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A L GRACIOSO LECTOR, 
(en forma de prólogo.) 

IINGUNO que no tenga sal y p imien ta debe 
leer este o p ú s c u l o , que no se ha escrito para 
simples y bobos; por lo tan to , en esta i n t r o ­

d u c c i ó n , como en todo el curso de este s ingu la r t r a ­
bajo, me d i r i j o al lector que ha de ser gracioso, si no 
por la chispa del i n g é n i o y de la opo r tun idad que 
presta v ida , colorido y explendor á todo, al menos po r 
la gracia del baut ismo que ha debido conservar para 
entender mejor las cosas en el siglo X I X . 

Suponiendo , pues, quer ido lector, que tienes la 
gracia necesaria para atreverte á leer estas l í n e a s , te 
voy á poner a l corr iente de u n secreto que quis iera 
reservar; empero, que la especie de confianza que va ­
mos á tomarnos me obliga á declararte. 

Es el indicado secreto que yo no soy el verdadero 
autor de esta obr i ta , n i a u n para mis par t iculares 
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amigos que conocen bien el anagrama de m i nombre . 

Y o no soy m á s que u n s imple copista, u n curioso 
ordenador del trabajo ajeno, para bien del que desee 
u t i l i z a r l o . 

Desde q u e , gracias a l vapor y a la e lectr ic idad, 
h a n desaparecido las distancias y se han puesto en co­
m u n i c a c i ó n los pueblos, las naciones y los continentes, 
{qu i én no ha dejado el oscuro hogar , que le v ió nacer 
y visi tado a l menos la capital de su p rov inc ia ó la 
corte de su reino? 

He sido uno entre la m u l t i t u d de los e s p a ñ o l e s , 
que ha tenido, no sé si la ven tu ra ó la desgracia de 
v i s i t a r la coronada V i l l a . 

A u n no finaba la p r imavera del a ñ o 188... cuando 
h a l l é m e en medio de tan variada grandeza de toda ca­
l idad como en M a d r i d abunda. 

N o p o d í a n fal tarme al l í a lgunos c o m p a ñ e r o s de 
l á s aulas univers i ta r ias , y por dicha m í a l o g r é á poco 
ver á m i amigo P l á c i d o . 

N o fué menguada para m í la for tuna de hal lar 
c o n d i s c í p u l o tan amable; á él debo en g r a n parte la 
sa t i s f acc ión de dar hoy á luz estas memorias . 

D e s p u é s del m á s afectuoso saludo, p r e g u n t ó m e 
por el objeto de m i venida á la Cor t e . Satisfice en 
breve su cur ios idad y al p u n t o como el que es t á po­
se ído de una g r a n p a s i ó n c o m e n z ó á hablarme de 
po l í t i ca y de p o l í t i c o s . 

>—No sabes, amigo Justo, me d i jo , que, puesto que 
e s t a r á s a l g ú n t iempo en M a d r i d , quiero in ic iar te en 
los secretos de nuestra g r a n po l í t i ca y que conozcas 
nuestras notabil idades: a s í l l e v a r á s mucho que con­
tar á tus provincianos. 



— M e agradan tus deseos y me parece que eres 
t u , quer ido P l á c i d o , la persona que yo necesi ta­
ba para no a b u r r i r m e estos meses que he de pasar 
a q u í . 

Mas ante todo, d ime : ¿te has hecho ya po l í t i co y 
afil iado á a l g ú n par t ido , t u que blasonabas de inde-^ 
pendiente y u l t ramontano? 

—Te d i r é : tanto como afiliado, no; pero es ind i s - : 
pensable seguir las corrientes de la é p o c a , no o l v i d a r ­
se del po rven i r y de las conveniencias de la fami l ia ; y , 
como en E s p a ñ a lo absorbe, d i r ige y gobierna todo la 
po l í t i ca , de a q u í que no se pueda estar indiferente á 
ella. 

—Te comprendo, P l á c i d o , t u no quieres quedarte 
s in luz y vas m i r a n d o al sol que m á s a l u m b r a . 

—Siempre has de ser el m i smo; tan radical , ex t re­
mado é in t rans igente , como el p r i m e r dia que nos co­
nocimos en la clase de E s t é t i c a , cuestionando sobre 
las t e o r í a s de Lessig y el ideal de Vizcher . Y á p r o p ó ­
s i to , u n recuerdo g r a t í s i m o : ¿no sabes que se hal la en 
é s t a Teóf i lo , aquel c o n d i s c í p u l o tan aventajado, como 
modesto, que g a n ó el premio en dicha asignatura? S i , 
a q u í e s t á , s in haber variado en medio de tantas t ras-
formaciones como M a d r i d realiza; con su traje senci­
l l o , su c a r á c t e r franco y agradable y sus convicciones 
m á s profundas, si es posible. 

A u n q u e sigue siempre trabajando en sus es tu­
dios y sale poco, nos vemos los jueves y los d o m i n ­
gos, y ahora con m á s seguridad en el C í r c u l o Pa r l a ­
men ta r io que acabamos de establecer. 

Pero v á m o n o s a q u í a l Suizo á tomar a lguna cosa 
para celebrar nuestra entrevista y an t igua a m i s -
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tad y te re fe r i ré despacio la p e q u e ñ a h is tor ia de este 

C í r c u l o . 
E n casa del ex -min i s t ro M . . . , que tiene u n h i jo y 

unas hijas m u y l indas y s i m p á t i c a s , nos reun imos en 
t e r tu l i a semanal varios amigos que v is i tamos la f a m i ­
l i a ; y en la t r é g u a que en estas ocasiones se d á á la 
et iqueta, se habla de todo, incluso de po l í t i ca , donde 
se manifiestan las m á s extremadas opiniones; hab ien­
do llegado en muchos casos á no entenderse, n i las 
palabras del sustentante, por la acalorada c o n t r a ­
d i cc ión de que era objeto, á pesar de la grave d i ­
r e c c i ó n que en las p o l é m i c a s tiene de derecho el P a p á 
de la casa, e x - m i n i s t r o de Estado. 

Hace pocas noches que A l v a r o , joven entusiasta 
de la l iber tad é h i jo de u n progresista del b ienio , i n ­
c r e p ó las opiniones de Teóf i lo , hasta el p u n t o de p r o ­
ponerle una d i s c u s i ó n seria y p ú b l i c a . 

No tengo el menor inconveniente , dijo Teóf i lo ; con 
tal que V . se comprometa á facil i tar el local, á hacer u n 
reglamento aceptable, á n o m b r a r una Mesa imparc ia l y 
elegir u n p ú b l i c o d igno , yo acepto la d i s c u s i ó n de los 
puntos m á s culminantes de la d o c t r i n a p o l í t i c o - r e l i ­
g i o s a , en que inc identa lmente nos venimos ocupando. 

C o m o a m i g o de las p o l é m i c a s , convenidos, c o n t e s t ó 
A l v a r o , Heno de a l e g r í a : a s í formaremos lo que y o 
deseaba, u n C í r c u l o par lamentar lo . 

Y d i r i g i é n d o s e á su amigo Ruf ino le dice: t u que 
eres m á s d e m ó c r a t a que Castelar y S a l m e r ó n y m á s 
republicano que P i y Z o r r i l l a , a s i s t i r á s bien p reven i ­
do á ver si hay entre nosotros algo de Mirabeau y de 
Barnabe q ü e nos haga dignos de figurar en unas 
Const i tuyentes . 



A l v a r o tiene u n t ío bastante acaudalado, el B a r ó n 
de L . . . que vive j u n t o á la plazuela del Conde de Ba­
rajas, en el d i s t r i t o de la Audienc ia . 

L a casa que habita parece u n palacio de la a n t i ­
gua grandeza e s p a ñ o l a : y , s in duda, p e r t e n e c i ó á una 
noble estirpe, como se vé por el g r a n escudo que tiene 
sobre el arco de la puer ta p r i n c i p a l . 

L a casa es buena y espaciosa y sobre todo el j a r -
d i n , l uga r designado para las reuniones en estas ve­
ladas pr imaverales . 

Y a v e r á s q u é si t io tan á p r o p ó s i t o . 
E l cenador del j a r d i n si tuado en la parte del me­

d i o d í a e s t á u n poco elevado sobre el plano general y , 
cubier to con las ramas de los á r b o l e s frondosos que 
le rodean, forma como una mesa techada con pabe­
llones naturales. Fren te se p ro longa u n anchuroso 
paseo del cual par ten las variadas sendas que c i r c u n ­
dan todo el j a r d i n , i l u m i n a d o á la veneciana en los 
dias de s e s i ó n . Los ciprescs que hay en el fondo del 
cenador, parecen, á medio i l u m i n a r , los maceros y 
reyes de armas del Congreso. T e repi to que el local de 
nuestro par lamento es a m e n í s i m o y que A l v a r o ha 
realizado u n cuadro d i g n o de una escena o r i en ta l . 

H a elegido este lugar de la casa de su t i o , que 
nada le niega por el g r a n c a r i ñ o que le tiene, á fin 
de evi tar la i n t r o d u c c i ó n de personas e x t r a ñ a s y d é 
que se conserve el mejor ó r d e n en las discusiones, 
l ibres de los agentes de po l i c í a y de otros curiosos, 
que no pueden penetrar en s i t io tan reservado y so­
l i t a r i o . 

Ha logrado t a m b i é n A l v a r o que su t io el B a r ó n , 
ju r i sconsu l to que nunca ha defendido n i sus plei tos, 



acepte la presidencia en u n i ó n de u n an t iguo coronel 
re t i rado y de u n c a t e d r á t i c o que hace de Secretar io. 
L o s diputados son los j ó v e n e s que ya conoces de 
nombre como jefes de otros tantos grupos ó part idos; 
y los amigos que le s iguen se parecen á los l lamados 
del s í y n ó del Congreso. 

E l aud i to r io va á ser m á s va r io , s e g ú n los asun­
tos en que nos ocupemos y las invi taciones que se 
hagan; de todos los modos nos prometemos m á s 
asistencia que hay en los par lamentos oficiales, cuando 
se trata de cosas de Hacienda ó hay corr idas de toros . 

Y a hemos celebrado la s e s ión i n a u g u r a l , y como 
estas elecciones han sido m á s l ibres , que las l i bé r r i 
mas de la N a c i ó n y no t ra ian los Diputados sus actas, 
n i hubo protestas en sentido a lguno , se c o n s t i t u y ó 
el par lament i to en una hora y pasamos á la aproba­
c ión del reglamento . 

T u v o lugar u n incidente curioso, que deseo dar te 
á conocer y que demuestra que no e s t á la j u v e n t u d 
e s p a ñ o l a tan perver t ida como se cree. 

Has podido formar ¡dea de las opiniones u l t r a - r e ­
publicanas del joven Ruf ino ; pues b ien , al tocarse la 
c u e s t i ó n del ju ramento , (porque nos hemos c o n s t i t u i ­
do con toda fo rmal idad , á fin de que no haya e s c á n ­
dalos, crisis ó pronunciamientos en nuestro p a r l a ­
ment i to ) di jo: que é l , siendo m á s que republicano, no 
t e n í a inconveniente en ju ra r por Dios : p r imero por ­
que los compromisos sagrados se h a b í a n de poner 
bajo su nombre; y segundo, porque la existencia y 
p r o c l a m a c i ó n de Dios, no son impedimento para curar 
los males de la sociedad que la a m b i c i ó n y la t i r a ­
n í a de unos hombres contra o t ros vienen cada d i a 
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aumentando; y que por eso él q u e r í a u n gobierno ente­
ramente l ibre y popular , que atendiera al bien de los 
pobres y desvalidos; que los ricos y poderosos con 
todos los gobiernos disf rutan y gozan, como si para 
ellos solos se hubiera creado el m u n d o ; a d e m á s , que 
como su madre le h a b í a dado á luz en el seno del 
catol icismo, no q u e r í a r enunc ia r á é l . Que nada le 
impor taba el ejemplo de esos senadores Cervera y 
G ü e l y R e n t é , que sólo h a b í a n promet ido por su 
honor , c o m p r o m e t i é n d o l o al pun to de ta l manera, 
que apenas el uno pudo balbucear algunas palabras en 
apoyo de su enmienda, l levando el o t ro tras de sí la 
a n t i p a t í a de los buenos e s p a ñ o l e s por sus tendencias 
separatistas; y en fin, que para ser buen r e p ú b l i c o y 
patr io ta no se necesita ser ateo. ( B i e n , m u y b i e n , f u e ­
r o n l a s p r i m e r a s p a l a b r a s de a p l a u s o , que r e s o n a r o n 

a n t e e s t a d e c l a r a c i ó n e n n u e s t r o p a r l a m e n t i t o . ) 

E l jueves p r ó x i m o tendremos la p r imera s e s i ó n : 
u s a r á de la palabra nuest ro amigo Teófi lo que ha de 
estar elocuente y sobre todo expresivo por las acen­
dradas convicciones que posee. 

Y o no le he oido as í en tono ora tor io , pero me 
parece que ha de ser notable por sus estudios, a p l i ­
c a c i ó n y c lar idad de ideas que, como t ú r e c o r d a r á s , 
le d i s t i n g u í a n entre nosotros, tanto en las clases de 
derecho como en las de filosofía. 

S u aspecto v a r o n i l y majestuoso, su estatura e l e ­
vada y espaciosa frente dan g r a n realce á su noble 
figura, p ropia de u n hombre d i s t i n g u i d o y que por 
sus m é r i t o s se eleva sobre los talentos vulgares y 
oradores amanerados, que tanto abundan entre nues ­
t ros t r i bunos . 



Estoy deseoso de presenciar la lucha gigante de 
Teófi lo con A l v a r o , Ruf ino y d e m á s oradores que 
vayan saliendo á la palestra. . . 

— L e i n t e r r u m p í , d ic iendo: y t ú , P l á c i d o , { n o t o ­
m a r á s parte en los debates? 

—Conforme el g i r o de ellos y si me veo a lud ido . 
—Pues a l é g r o m e sobre manera de todo lo que me 

acabas de refer i r y de que t e n g á i s las honrosas lides 
de la in te l igencia y del c o r a z ó n por las creencias 
dignas y los pr inc ip ios verdaderos y los generosos 
sent imientos , que los hombres deben abr igar y de­
fender paladinamente en todo t i empo y lugar . 

—De seguro, a ñ a d i ó P l á c i d o , ha de tener Teóf i lo 
grande sa t i s facc ión a l saber que te encuentras en 
é s t a ; 

Muchas veces hemos hablado de t i y de tus aficio­
nes par t iculares . 

T a m b i é n cuando cuestionamos a l g ú n tema y no 
podemos l l e g a r á u n acuerdo, me repi te: eres m i eter­
no contradic tor ; si estuviera a q u í Justo, me d a r í a 
la r a z ó n . 

— T a l vez, si él no ha var iado: pues por lo que á 
m i se refiex-e, tengo las mismas ideas. 

— ¿ N o te he dicho que él sigue i m p e r t é r r i t o en sus 
opiniones de la j u v e n t u d , ó m á s firme por ir las conf i r ­
mando con el estudio y la experiencia? Veo que ya hay 
dos hombres contestes y que vais á formar la m a y o ­
r í a en nuestro par lamento; porque supongo a s i s t i r á s . 

— C o n mucho gusto; mas d ime : i teneis t a q u í ­
grafos? 

— N o ; n i aun s iquiera habiamos pensado en ellos: 
porque como no vamos á aumenta r las C o n s t i t u c i o -
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nes de E s p a ñ a n i á vencer á n i n g ú n macedonio, no 
nos ha parecido indispensable el fijar las opiniones 
que se v a n á exponer. 

L a mesa d a r á r a z ó n a l que la lleve y el t r i u n f o 
s e r á de la verdad. 

— Y a empezamos á d isent i r , amigo P l á c i d o . 
S i no indispensable, a l menos m u y conveniente 

s e r í a taquigraf iar los debates, porque no hay que fiar­
se de la imparc ia l idad de las mesas, n i de la estima­
c ión de los conceptos cogidos al vuelo. 

L o escrito permanece y se puede apreciar mejor, 
no sólo por u n p ú b l i c o determinado, sino por todos 
los p ú b l i c o s de todos los t iempos y lugares . 

Une á estas consideraciones la g r a n e s t i m a c i ó n 
que t u mismo haces de la doct r ina y de los talentos 
de Teófi lo y de sus contr incantes , y de a q u í d e d u c i r á s 
q ü e pueden decir cosas tan buenas é impor tan tes , 
que sean dignas de formar u n l i b r o destinado á ser 
leido por T i r i o s y Troyanos . revolucionarios y a n t i ­
revolucionar ios . 

— -̂Me has convencido, Justo: ahora solo falta ha l lar 
el t a q u í g r a f o ; y que el S e ñ o r B a r ó n en obsequio de 
las luces de la ciencia y del progreso y de su sobr i ­
no, se d ispongan á sup l i r los gastos que ocasione. 

—No es preciso: r e c o r d a r á s que para conservar las 
explicaciones de nuestro sabio profesor e m p e c é á 
hacer a lgunos signos de t a q u i g r a f í a , que d e s p u é s he 
perfeccionado; y as í puedo d e s e m p e ñ a r esta c o m i s i ó n 
s in sueldo. 

— M e alegro. Y ¡ c u á n t o va á gozar el ins igne T e ó ­
filo al ver el cor re l ig ionar io t an h á b i l que la suerte 
le depara! 



Esta noche hemos de vernos en casa de u n amigo: 
le d a r é tan grata not ic ia y á las diez nos esperas a q u í . 

Con que prepara lo que necesites, que ya en 
cuerpo y a lma perteneces á nuestro par lament i to . 

—Nos re t i ramos, para volvernos á r e u n i r á las 
pocas horas en el mismo s i t io . 

E l resto de la tarde lo i n v e r t í mi rando y pasando 
revista á los puntos m á s c é n t r i c o s de la V i l l a , no 
s in pensar m á s de una vez en P l á c i d o , sus nuevos 
amigos, su c í r c u l o , etc.; mas lo que fijaba m i a ten­
c ión era lo que me h a b í a d icho de Teóf i lo , m i con ­
d i s c í p u l o predi lecto . 

Y a solo pensaba en verle d igno del buen concepto 
que siempre nos m e r e c i ó , 

Á la hora s e ñ a l a d a y con una p u n t u a l i d a d no 
m u y o rd ina r i a en las poblaciones que son grandes 
las distancias, l legamos al l uga r de la c i ta , teniendo 
el gusto de abrazar á m i amigo, d e s p u é s de dos 
lus t ros de s e p a r a c i ó n . 

Sucesivamente fu i presentado á los pr incipales 
j ó v e n e s que iban l legando y que h a n de formar el 
n ú c l e o del pa r l amen t i to librcf. 

E n t r e ellos conoc í á Ju l io , hi jo del e x - m i n i s t r o y 
hermano de las d i s t ingu idas S e ñ o r i t a s t an amigas de 
P l á c i d o . 

A poco se p r e s e n t ó el Marques i to de la R . . . . y se 
c o m p l e t ó el g r u p o de los escogidos. 

A l v a r o , como au to r p r inc ipa l del proyecto que 
echa los cimientos de la r e g e n e r a c i ó n e s p a ñ o l a , t o m ó 
la palabra y d i jo : 

— M e congra tu lo , amigos mios, de veros a q u í r e u ­
nidos y animados de tan nobles aspiraciones, como 



son las de trabajar por la c iv i l izac ión , el progreso y 
la l ibe r tad . 

S a b é i s que ya e s t á todo dispuesto para que pasa­
do m a ñ a n a hagamos nuestro debut par lamentar io á 
la sombra de los á r b o l e s del j a rd in de m i generoso T i o . 

Las circunstancias del lugar , desde que con tanto 
e m p e ñ o me ocupo en este asunto, me han inspi rado 
la idea de que empezamos bajo los m á s felices auspi ­
cios, pues á semejanza del P a t r i a r c a de F o r n e y y de 
los hombres del C o n t r a t o s o c i a l tendremos nuestras 
deliberaciones en presencia de la naturaleza, que nos 
Serv i rá de no rma en la i n v e s t i g a c i ó n de los p r i n c i ­
pios naturales y de los derechos imprescr ip t ib les del 
g é n e r o humano , que la sociedad pervier te con sus 
l imi tac iones 

—No ha llegado a ú n el momento , A l v a r o , di jo P l á ­
cido, de que nos eches discursos progresistas: t iempo 
t e n d r á s de parodiar al p r i n c i p e de n u s t r o s o r a d o r e s 

y de c i t a r los trozos de las p a l a b r a s de u n c r e y e n t e 
y de l a p r o f e s i ó n de f é d e l s i g l o X I X , que sabes de 

memor ia ; como si no hubieras tenido otros maestros 
que Lamenna is y Pel le tan . 

A h o r a quiero anunciar te el complemento de t u obra. 
Nues t ro amigo Justo, que sabe t a q u i g r a f í a , se 

presta gustoso á escribir las sesiones; y de este modo 
nada ha de faltar á nuestro par lamento; esta fo rma­
l idad par lamentar ia nos o b l i g a r á á ser comedidos y 
prudentes por el temor de ver nuestras produccio­
nes oratorias expuestas á la c r í t i ca general . 

—No me desagrada el que deis tanta Impor tanc ia 
á lo que e m p e z ó en tono de p r e s u n c i ó n , repuso 
Á l v á r o . 
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— A los ojos del hombre , c o n t i n u ó Teóf i lo , s iempre 
son de sumo i n t e r é s todos los esfuerzos que se hacen 
por esclarecer la verdad y conduci r la por su carrera 
de l t r i un fo al domin io de las intel igencias . 

De la existencia de los grandes males, como son 
la divers idad de creencias y opiniones, pueden obte­
nerse los bienes de que la fé verdadera sea m á s es­
t imada y caigan en el desprecio las opiniones ex t ra ­
vagantes y adsurdas, si con sinceridad se examinan . 

Este n o b i l í s i m o objeto es el que no debemos per­
der de vista en nuestras discusiones; y ya v e r é i s como 
n i n g u n o t e n d r á que dolerse de las victorias que a l ­
cancen la r a z ó n , la verdad y la jus t ic ia . 

— B i e n fo rmulado e s t á el manifiesto para sal ir d i ­
putado, si y a no lo fueras, Teóf i lo , e x c l a m ó Ruf ino : 
mas me parece poco p r á c t i c o ; yo estoy por los que 
empiezan ofreciendo la n i v e l a c i ó n social y el repar to 
de bienes, que nos haga á todos hi jos de A d á n y he­
rederos de la t ie r ra y de sus f rutos . 

—Como a q u í no ha empezado la s e s i ó n , dice el 
Marques i to , no hay que suspenderla: me despido Se­
ñ o r e s , y hasta pasado m a ñ a f t a . 

—Sucesivamente f u é r o n s e re t i rando los d e m á s hasta 
quedarnos solos. 

Entonces me dijo Teóf i lo : ya a d i v i n a r á s las o p i n i o ­
nes que t ienen estos j ó v e n e s y lo difícil que ha de ser 
el coincidi r en los pr inc ip ios fundamentales del debate, 
cuando son tan diversos los puntos de par t ida y t an 
varios los cr i ter ios , que p r i v a n en las diferentes es­
cuelas que representan. 

Son j ó v e n e s apreciables y d ignos; pues de o t ro 
modo no les d i s p e n s a r í a m i amistad; pero t ienen 
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ideas y opiniones tan superficiales como hijas de una 
i n s t r u c c i ó n falta de m é t o d o y de u n i d a d . 

A u n q u e no sean grandes las ventajas que se pue­
dan obtener en estas luchas de ideas y pareceres, no 
obstante, el buen deseo no s e r á del todo inf ructuoso: 
y por lo que á m í toca, con este mo t ivo me es t imulo 
m á s á p rofundizar las cuestiones que se ag i tan d i a r i a , 
mente y que ahora se ha l lan revestidas de e x t r a o r d i ­
nar io i n t e r é s ; porque parece aventurarse con ellas el 
po rven i r de E s p a ñ a y del m u n d o . 

Los estrechos moldes del pasado, que d i r í a M o ­
reno Nie to , se r om pe n ; y las ideas modernas se d i l a ­
t an en los espacios de la l i b e r t a d . 

L a R e v o l u c i ó n presenta batalla def in i t iva a l Cato­
l ic i smo, { q u i é n t r i u n f a r á ? 

L a U n i o n C a t ó l i c a se in te rpone en E s p a ñ a para 
evi tar la e fus ión sangrienta del combate, ¿qué conse­
g u i r á ? 

L o s hombres no se ent ienden; crece la c o n f u s i ó n 
de los par t idos agitados por insaciables pasiones, 
¿ q u i é n los sa lva rá? 

He a q u í , amigo, la s í s t e s i s de mis pensamientos. 
— M e parece grandiosa y de actual idad, y por lo 

tanto con tu permiso, me propongo desde luego orde­
nar las ideas y ver s i puedo con vuestros discursos 
formar u n l ib ro , que sea espejo donde nos veamos 
todos los e s p a ñ o l e s . 

—Haz lo que gustes. 
Teófi lo me a c o m p a ñ ó á m i domic i l io y afectuosa­

mente nos despedimos b á s t a l a p r ó x i m a s e s i ó n . . . 
Gracioso y b e n é v o l o lector, aunque algo extenso, 

ha sido necesario este p r ó l o g o , para darte r a z ó n del 



p lan de este l i b r o , de-como ha llegado á escribirse y 
á publicarse y de la forma especial que l leva. 

E n t r e sus p á g i n a s h a l l a r á s la causa que e n g e n d r ó 
su t í t u l o . 

Y hecha esta ú l t i m a o b s e r v a c i ó n , concluyo d e s e á n ­
dote m á s provecho de su lec tura y m e d i t a c i ó n , que yo 

jpuedo obtener con dar lo á luz d e s p u é s de tantos t ra ­
bajos como me ha costadb el poner en l i m p i o las 
cuar t i l las or iginales . 
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Nunca como ohora, al verme honrado con vuestra 
presencia y al sent i r el a l iento que me insp i ran vues­
tros b e n é v o l o s deseos, he l legado á conocer m i po­
quedad é insuficiencia, que se hace m á s notable ante 
la m a g n i t u d ex t raord inar ia del asunto en que nos he­
mos de ocupar. 

H a b é i s quer ido , s e ñ o r e s D ipu tados de este l ibre 
par lamento , o i r de sus balbucientes labios, y en for­
ma discursiva en este ameno si t io, las reflexiones, 
que ya en í n t i m o s coloquios y en g ran parte conocé i s , 
acerca de l e s p í r i t u g igan te de nuestro s ig lo , nuevo 
coloso que asienta sus plantas, no como el de la fá­
bula sobre dos cont inentes , s ino sobre todos los con­
t inentes, todas las naciones y todos los pueblos del 
universo; ¡ t an grande es su p o d e r í o y t an marcades 
las s e ñ a l e s de su d o m i n a c i ó n , que para asegurarse 
de ella, no ha vacilado en poner su t rono hasta en 
la C iudad e terna! 

E l e s p í r i t u l ibe ra l que an ima las ciencias y las ar­
tes, que in fo rma las leyes y las costumbres y que ha 
penetrado en la po l í t i ca de t a l manera que d i r ige y 
gobierna lo mismo las r e p ú b l i c a s , que los imperios 
y las m o n a r q u í a s ; este e s p í r i t u que const i tuye el p r o ­
greso y la c iv i l i zac ión moderna , es el que voy á ex­
poner á vuestra c o n s i d e r a c i ó n , notando en p r i m e r 
t é r m i n o las fuentes de que se o r ig ina , como de ma­
nant ia l propio; ellas nos d a r á n á conocer palpable­
mente, m á s que todas las demostraciones juntas , la 
naturaleza del e s p í r i t u fecundo que les debe su ex is ­
tencia y c a r a c t e r í s t i c a s propiedades. 

E n los t é r m i n o s precisos que a c a b á i s de oi r , queda 
enunciada la p r o p o s i c i ó n de m i actual discurso. 
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T a n í n t i m a s y permanentes son las relaciones de 
pa t e rn idad y de filiación, que las unas nos l l evan al 
conoc imien to exacto de las otras: as í basta conocer 
la naturaleza y propiedades de l engendrado para sa­
ber las del engendrante y viceversa. 

E l caudaloso r io , que antes de confundi r sus aguas 
con las del O c c e a ñ o sufre las qui l las de las embarca­
ciones, e s t á formado por m i l arroyos y fuentes que le 
dan su o r igen : de i gua l manera concur ren á la for ­
m a c i ó n del e s p í r i t u l ibe ra l todos los pr inc ip ios afines 
que le s i rven de fundamento y v ida . # 

Como e l l i b e r a l i s m o es u n s i s t e m a p o l í t i c o - r e l i ­

g i o s o , que e n l a s r e l a c i o n e s de l o s E s t a d o s c o n l a I g l e ­

s i a ó R e l i g i ó n p r o c l a m a l a i n d e p e n d e n c i a de a q u e l l o s -

p a r a c o n é s t a , ( i ) nadie e s t r a ñ a r á que t ra iga su or igen 
de o t ro sistema de independencia, con que se i n a u ­
g u r ó u n a época de la edad moderna; del sistema de 
la reforma religiosa, que l lamamos Pro tes tan t i smo. 
Esto en cuanto á su e s p í r i t u ; puesto que respecto de 
su mater ia es h i jo na tura l de la r e v o l u c i ó n francesa. 

Esta es una verdad, que no ponen en tela de 
ju ic io n i aun los que quis ieran m á s elevada a lcurn ia 
para el l ibe ra l i smo. 

Sus m á s renombrados apologistas, al encarecer las 
venturas y felicidades que ha t r a í d o al mundo , enu­
meran en pr imer t é r m i n o la e m a n c i p a c i ó n de la con­
ciencia debida á la Reforma y los derechos del h o m ­
bre que p r o c l a m ó la R e v o l u c i ó n . 

E n el l i b ro de u n notable filósofo e s p a ñ o l , t i t u l a ­
do, L u t e r o y s u d e s c e n d e n c i a p o l í t i c a (2) se v é esta 

g e n e a l o g í a descrita con tanta fidelidad, como si u n 
natura l i s ta expusiera los caracteres de una famil ia . 
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M . L o u i s Blanc, h is tor iador y defensor entusiasta 
de la R e v o l u c i ó n francesa, al t ra ta r de su o r igen , se 
detiene en el Protes tant ismo: p a r a é l l a R e v o l u c i ó n 

f r a n c e s a desc i ende d i r e c t a m e n i e d e L u l e r o ; y n o es 

m á s que l a a p l i c a c i ó n e n e l d o m i n i o p o l í t i c o d e l p r i n ­

c i p i o d e l l i b r e e x a m e n , que L u l e r o h a hecho t r i u n f a r 

e n l a e s fe ra r e l i g i o s a ( j ) pour l u i , la Revo lu t ion 
francaise descend di rec tament de L u t h e r ; elle n ' est 
que 1' appl ica t ion , dans le domaine po l i t ique , du 
pr incipe d u l ib re examen que L u t h e r a fact t r i u m p h e r 
dans le domaine r e l i g i e u x . 

Por precursores de su h e r e j í a h a b í a tenido L a ­
tero á los pelagianos y á los reyes y á los emperado-
•res, que á la au tor idad d iv ina de la Iglesia o p o n í a n 
las doctr inas del cesarismo pagano. 

E n el siglo X V I I se c o n t i n u ó por el Jansenismo 
la obra de L u t e r o , y por los parlamentos estiende su 
acc ión sobre el terreno po l í t i co . . 

Á la vez los galicanos, que p a r e c í a n fort i f icar ê  
poder real , lo debi l i tan y con su d e c l a r a c i ó n de 1682 
preparan la c o n s t i t u c i ó n c i v i l de l clero. 

Ot roagente de d i s o l u c i ó n se presenta en la filosofía. 
Descartes h a b í a aplicado á esta ciencia u n nuevo 

m é t o d o , que exagera el j u d í o de Ams te rdan hasta caer 
en el p a n t e í s m o . E n vano se esfuerzan Malebranche 
y Le ibsn i t z por que no se divorciara de la r e l i g ión 
la filosofía; é s t a es llevada al racional ismo por los 
d i s c í p u l o s de la Reforma en Aleman ia , y Bayle y 
Locke , padres de los l ibres pensadores, la prec ip i tan 
en las absurdas negaciones de D i d e r o t y Helve t ius . 

A pr incipios del siglo X V I I I , reina una g ran 
d iv i s ión en las escuelas filosóficas, y los filósofos, 



tendiendo á las aplicaciones de sus doctr inas , solo 
se entienden para atacarlo todo y declamar contra 
todo y a s í dejar el campo l ib re á sus vanos sis­
temas. 

Rousseau era aplaudido por su E m i l i o , en tanto 
que V o l t a i r e gozaba del favor de los Pr inc ipes al m i ­
nar los t ronos . 

A s í vanse condensando las nubes que h a b í a n de 
fo rmar la tempestad revolucionar ia . 

L a R e v o l u c i ó n francesa estalla y l leva sus armas 
t r iunfantes por toda la Europa y con ellas el furor 
de sus pasiones y el veneno de sus doctr inas; desde 
esa fecha quedan los pueblos crist ianos contagiados 
del l iberal ismo, que in ic ió sus h a z a ñ a s c o n t r a í a Ig l e ­
sia d e s p o j á n d o l a de sus Estados y haciendo pris ione­
ro al Romano P o n t í f i c e . 

Todos sabemos que en E s p a ñ a los afrancesados 
por sus doc t r inas , tendencias y lazos m a s ó n i c o s 
fueron los pr imeros liberales; y estos patricios del l i ­
beral ismo e s p a ñ o l se ponen cuando la i n v a s i ó n , unos 
de parte de los extranjeros, en tanto que los otros 
m á s amantes de la p á t r i a , se r e ú n e n no obstante, para 
legal izar las doctr inas de los invasores abriendo la 
era de las const i tuciones liberales. 

Esta es la verdadera procedencia del e s p í r i t u l i be ­
r a l , que recibe su i n s p i r a c i ó n d e l l i b r e examen, esen­
cia del Protes tant ismo, t r a smi t ido por los jansenistas, 
galicanos y filósofos a l orden po l í t i co , y desde este por 
medio de la R e v o l u c i ó n á* todos los pueblos que han 
aceptado sus p r inc ip ios . 

S i p u d i é r a m o s hacer ahora u n paraleto entre las 
doctr inas de estas h e r e j í a s y de estos sistemas, que 



prepararon la R e v o l u c i ó n francesa y las t e o r í a s y pro­
cedimientos del L ibe ra l i smo actual , se v e r í a tai seme­
janza, como entre el efecto y la causa, como entre el 
padre y el h i jo ; pero basta lo indicado para conocer las 
fuentes del L ibera l i smo y . por lo tanto, su naturaleza. 

T iempo es ya de pasar al estudio de sus p rop ie ­
dades c a r a c t e r í s t i c a s . 

A d m i t i d a la verdad de la def in ic ión que hemos 
dado del L ibe ra l i s imo , es fácil conocer sus principales 
caracteres, que son; el ser u n s i s t e m a f o l i t i c o - r e l i -

g i o s o . el d i r ig i r se su e r ror capital á las relaciones de 
la Iglesia con los Estados, afectando directamente á 
la autor idad de aquella é indirectamente á los d o g ­
mas, y por ú l t i m o , el l legar por sus negaciones gene­
rales al na tu ra l i smo . 

No só lo es el L i b e r a l i s m o u n sistema po l í t i co re­
ligioso porque desciende al orden po l í t i co de una 
secta rel igiosa, sino especialmente porque aspi ran­
do á e n s e ñ o r e a r s e de los Estados hal la á su paso 
la Iglesia, que le impide su d o m i n a c i ó n y este conflicto 
le da su c a r á c t e r en la lucha . 

E l e s p í r i t u l ibera l no quiere comprender estas 
verdades, á saber: que Dios que ha creado a l hombre 
sociable, le ha hecho rel igioso y que para satisfacer 
y perfeccionar estas necesidades y aspiraciones del 
hombre , ha in s t i t u ido una sociedad c i v i l y ot ra r e l i ­
giosa, á fin de que cada una en su esfera gobierne y 
d i r i j a al mismo hombre . S i la sociedad c i v i l ó po l í t i ca 
prescindiendo de la existencia de la Iglesia quiere 
absorver á todo el hombre , da o c a s i ó n á la crisis p o l í ­
t ico-rel igiosa, que el L ibe ra l i smo ha implan tado en las 
sociedades modernas. 



S i los Estados p o s e í d o s del e s p í r i t u l ibera l pres­
c inden ó t ienden á presc indi r de la Iglesia, mucho 
m á s prescinden de su acc ión ; y de a q u í que p r o c l a ­
m e n su independencia en las relaciones que han de 
tener con la a c c i ó n p ú b l i c a , e f i caz y u n i v e r s a l de la 

Iglesia C a t ó l i c a , que ellos no admi t en . 
Para el L ibe ra l i smo Jesucristo no ha i n s t i t u i d o su 

Iglesia con una acc ión p ú b l i c a , sino m á s bien para 
que permaneciera encerrada en el C e n á c u l o , en las 
Catacumbas ó en los Templos : como el que enciende 
la luz y la coloca debajo del c e l e m í n . 

Para el L ibe ra l i smo la acc ión de la Iglesia y de su 
doct r ina no ha de tener m á s eficacia que la de u n 
consejo: como si no fuera u n deber de todos y pa r t i ­
cularmente de los gobiernos el o i r í a , respetarla y obe­
decerla, para que descienda sobre los pueblos como 
don d i v i n o que consuela, fortalece y salva. 

Para el L ibe ra l i smo la acc ión de la Iglesia no ha 
de ser un iversa l , sino l imi tada á la d i r e c c i ó n de las 
conciencias y á los actos del cu l to , s in v ida social, 
s in influencia en el e s p í r i t u de las leyes, en la ense­
ñ a n z a y en las costumbres. 

Para el L ibe ra l i smo no es la Iglesia el p r inc ipa l 
elemento de d i r e c c i ó n y de vida social, antes bien u n 
h u é s p e d molesto que conviene alejar todo lo posible. 

C o n r a z ó n , pues, dec ía que el e r ror capi ta l del 
L ibe ra l i smo , que se opone á las relaciones de la Igle­
sia con los Estados, va directamente contra su auto­
r idad representada en su acc ión p ú b l i c a , eficaz y u n i ­
versal , que el sistema l ibera l rechaza, y de u n modo 
ind i rec to contra los dogmas, porque niega á la Iglesia 
su ser d i v i n o , sus prerogativas y derechos. 
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Y p r o c l a m á n d o s e gradualmente los Estados inde­
pendientes de la Iglesia, con esa s o b e r a n í a que exc lu­
ye toda l i m i t a c i ó n , todo poder y todo deber que no 
nazca de ella misma, caen por tan anchurosa pen­
diente en el m á s escueto y p r ác t i co n a t u r a l i s ­
mo (4). 

Y o siento, s e ñ o r e s Diputados , el haber tenido que 
molestar a l g ú n tanto vuestra b e n é v o l a a t e n c i ó n con 
estas consideraciones. Empero era indispensable, 
como pun to de par t ida y para que en los ul ter iores 
debates podamos entendernos, el conocer el or igen 
del l iberal ismo, precisar su n a t u r a l e z a p o l i t t c o - r e l t -
g i o s a para que no se confunda con otras h e r e j í a s que 
han negado uno ó varios dogmas part iculares; en 
tanto que las negociaciones del L ibe ra l i smo t ienen 
c a r á c t e r general y no van directamente a l dogma, 
sino á las relaciones de los Estados con la Iglesia: y 
de a q u í á la n e g a c i ó n de todo el Orden d i v i n o . 

Era indispensable que todo esto se conociera bien 
para que cuando se hable del l iberal ismo, c o m o h e r e ­
j í a , c o m o e r r o r y c o m o p e c a d o , se comprenda bien 

por q u é es todo esto; y c ó m o s i é n d o l o no ha podido 
idearse por los hombres ot ro sistema m á s per judic ia l 
á k causa misma de la l iber tad y del bien de las so­
ciedades que con él pretende c imentar y defender. 

Era , s í , indispensable decir lo m u y al to , toman­
do por g u í a á nuestro i l u s t r e Balmes: que con el P r o ­
testantismo, con la R e v o l u c i ó n y con el L ibe ra l i smo 
se ha i n t e r r u m p i d o la marcha de la c iv i l i zac ión euro­
pea, que la Iglesia v e n í a formando y perfeccionando; 
que con,estos graves errores se ha eclipsado la v e r ­
dadera l iber tad y sufren los ca tó l i cos el despotismo 
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de los herejes y de los liberales, s e ñ o r e s del m u n d o 
po l í t i co . 

— E l S r . R u f i n o : p i d o l a p a l a b r a p a r a u n a a l u s i ó n . 
E l S r . P r e s i d e n t e : l a t i e n e s u S e ñ o r í a p a r a c u a n ­

d o acabe e l o r a d o r . 

E l S r . T e ó f i l o c o n t i n ú a : Poco me resta, S e ñ o r e s , 
que decir en el presente discurso. Todos pueden 
hacer f á c i l m e n t e la ap l i cac ión de esta doc t r ina ; por­
que nadie espera de un ma l á r b o l buenos frutos; y 
a c a b á i s de ver que el á r b o l del L ibe ra l i smo tiene sus 
raices en la he re j í a , crece á merced de grandes e r ro ­
res sociales y filosóficos y extiende su frondosidad 
por medio de los c r í m e n e s de una R e v o l u c i ó n s in 
ejemplo en la h i s tor ia . 

Poco i m p o r t a que el L ibe ra l i smo emplee el l e n ­
guaje m á s hermoso y seductor: sus palabras de l i be r ­
tad, igualdad y f ra tern idad, y las de just ic ia ,derecho y 
legal idad no corresponden á sus obras: son como los 
cantos sonoros. Henos de a r m o n í a y suavidad, con 
que las voluptuosas sirenas a t r a í a n á los navegantes 
para seducirlos y darles muer te . ( H e d i c h o . ) 

( B i e n , b i e n , r e p i t i e r o n a l g u n a s v o c e s . ) 

E l P r e s i d e n t e : E l S r . R u f i n o t i e n e l a p a l a b r a . 

E l S r . R u f i n o : A u n q u e no pensaba tener el honor 
de d i r i g i r m e al Par lamento hasta que me correspon­
diera el t u r n o por r a z ó n de los asuntos que hemos 
de t ra tar , ant ic ipo mis deseos para responder debida­
mente á una a f i r m a c i ó n del Sr . Teófi lo y espresaros 
la g r a n sa t i s facc ión que regocija m i a lma. 

Ha dicho su S e ñ o r í a que por el L ibe ra l i smo t r i u n ­
fante sufre la l iber tad y sienten las conciencias c r i s ­
t ianas el y u g o del e r ror , que les imponen las leyes 
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liberales; y como esto no es exacto, sino que los de­
m ó c r a t a s queremos igualmente la l iber tad para los 
creyentes y para los i n c r é d u l o s , porque no queremos 
t o r t u r a r las conciencias; por eso protesto cbntra la 
a f i rmac i ó n mencionada. 

Y o , S e ñ o r e s , que amo la l iber tad m á s que la v ida ; 
pues sin ella, v i v i r í a m o s mur i endo , como las ostras 
asidas á las p e ñ a s , me felici to po r fo rmar hoy parte 
de este Par lamento , donde creo que no hay m a y o r í a s 
serviles y m i n o r í a s tu rbu len tas ; donde no existe u n 
banco azul que como profesor de orquesta marque el 
c o m p á s de las discusiones y votaciones; donde no hay 
u n Presidente que ahogue la voz de los oradores, 
porque no conviene que oigan los pueblos lo que á 
los gobernantes no agrada; yo, á la vez que me fe l i ­
c i to , os doy á todos m i l parabienes por no haber en 
estos debates cuestiones prejuzgadas, como las que 
se l levan á los oficiales. 

A q u í no h a b r á qu ien aplauda, aun s in ganas, 
porque aplaude el m i n i s t r o ó pertenece el orador á la 
m a y o r í a : a q u í todos somos l ibres é independientes 
y por eso la voz de la verdad y de la l iber tad no se 
v e r á ahogada por el e g o í s m o del i n t e r é s personal ó 
del e s p í r i t u de par t ido , que t a m b i é n es poderoso ene­
migo de la just ic ia y del derecho. ( A p l a u s o s r e p e t i d o s . ) 

Y o , no porque sea d e m ó c r a t a con puntos de a n á r ­
quico y algo m á s , he de suscr ib i r la f ó r m u l a de u n 
jefe tan solo porque le reconozcan otros que pueden 
ser tan miserables y serviles; yo proclamo la mayor 
independencia y l iber tad i n d i v i d u a l , y como a q u í exis­
te, por eso tengo la alta sa t i s facc ión que expreso y que 
creo ois todos con la grata y b e n é v o l a a t e n c i ó n , que 
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me h a b é i s prestado s in merecimiento a lguno de m i 
parte . 

( B r a v o ! ! b i e n ! ¡ b i e n ! r e p e t i d o s a p l a u s o s . ) 

E l S r . P r e s i d e n t e : T i e n e l a p a l a b r a e l S r . T e ó f i l o 

p a r a r e c t i f i c a r . 

E l S r . T e ó f i l o : E n el lugar opor tuno de esta d is ­

c u s i ó n d e m o s t r a r é al Sr . Rufino la verdad de la p r o ­

pos i c ión , que ha in tentado refutar . 

A h o r a sólo debo l l amar la a t e n c i ó n de su S e ñ o r í a 

acerca de que una cosa es la tesis oficial de u n p a r t i ­

do, que nunca es completa, y otra la manera de apre­

ciarla que cada uno tiene, la cual reviste u n c a r á c t e r 

personal, que á veces honra á muchos hombres, por 

no ser nunca tan malos como sus doctr inas: y esto es 

lo que yo veo con gusto sucede en su S e ñ o r í a . 

E l S r . P r e s i d e n t e : h a t e r m i n a d o l a s e s i ó n ; p a r a l a 
de m a ñ a n a e l m i s m o t e m a . 

E N L O S P A S I L L O S D E L J A R D I N . 

E s p a r c i d a l a c o n c u r r e n c i a p o r e l l o s p a r a s o l a z a r s e 
u n p o c o , p u d i m o s r e c o g e r es tas i m p r e s i o n e s . 

— ¿ Q u é le h a p a r e c i d o á V . l a s e s i ó n . S r . M a r q u é s , 
d e c í a P l á c i d o ? 

— R e g u l a r ; y o deseaba m á s a n i m a c i ó n ; m e g u s t a n 
l o s e s p e c t á c u l o s f u e r t e s . 

— E s que V . h a b r á c o m p r e n d i d o , que l a m a t e r i a n o 
e x i g í a esa v i o l e n c i a de l a s g r a n d e s p e r o r a c i o n e s . T e ó ­
f i l o h a es tado i a z o n a d o r c o m o c o n v i e n e a l t e m a que 
def iende a h o r a . 

— ¿ Q u é t a l R u f i n o ? P r e g u n t a b a J u l i o á A l v a r o . 
— P í a e s t ado a t r o z ; c u i d a d o c o n l o que h a d i c h o de 

l o s p a r t i d o s , de l a s m a v o r i a s , d e l banco a z u l , de l o s 
p r e s i d e n t e s ; eso n o p u e d e s o p o r t a r s e ; v a e n d e s p r e s -
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i i g i o d e l s i s t e m a . ¡ S i es to l l e g a r a á o i d o s d e l g o b i e r n o ! 
b u e n a l e e s p e t a c u a n d o e s t emos s o l o s . 

— D e p o c o te a s u s t a s , c h i c o , e l s i s t e m a n o t i e n e y a 
n i n g ú n d e s d o r o que s u f r i r : l o que h a y es que c o n v i e n e 
s a c a r de é l e l m e j o r p a r t i d o ó u n a b u e n a c e s a n t í a c o m o 
l a q u e t i e n e m i P a p á ; p o r l o d e m á s , p a r a f r a n q u e z a s l a s 
que t i e n e n e l l o s . ¿ N o o i s t e s á C á n o v a s que l l a m ó á S a -
g a s t a d e m a g o g o , d e s p r e c i a d o r de l a s l eyes , a r b i t r a r i o 

y c o n c u l c a d o r de todas l a s C o n s t i t u c i o n e s ? ( $ ) Y es to 
p o r q u e S a g a s t a p o c o an t e s l e h a b í a d i c h o v e r d a d e s , 
que e n t r e l as v e n d e d o r a s de l a P l a z a de l a C e b a d a h a ­
b í a n a r r a n c a d o m á s c a b e l l o s que e s p i g a s t r a e u n a p r i ­
m a v e r a . 

— C o n t i g o y c o n R u f i n o n o se p u e d e t r a t a r s é r i a -
m e n t e . 

— ¡ Y q u é h a c e r l e s i e l m u n d o es a s i y n o s o t r o s c o m o 
D i o s nos h a hecho ó n o s h e m o s f o r m a d o ! 

— M u y b i e n , S e ñ o r i t o , d i c e u n m e n e s t r a l que se 
a c e r c a á R u f i n o : p o r l o p o c o que he o i d o , V . es de l o s 
n u e s t r o s , de l o s que q u i e r e n l a a u t o n o m í a d e l h o m b r e 
P a r a qne sea l i b r e y f e l i z y t e n g a p a n ; m e p a r e c e que 
u s t e d p r e d i c a u n a r e p ú b l i c a m e j o r que a q u e l l a d e l 
c i u d a d a n o E m i l i o , que n o h a s e r v i d o m á s que p a r a 
que é l se h a g a m á s g r a n d e de d i n e r o q u e s u s b i g o t e s 
y á n o s o t r o s n o s h a d e j a d o c o m o á r b o l en o t o ñ o , c o n 
l a s h o j a s de n u e s t r a s i l u s i o n e s e n e l m i s . m í s i m o s u e l o . 

— T u debes se r l e c t o r de L a V a n g u a r d i a , de L a 
Revista social, de Las Dominicales e t c . . p u e s s e g ú n 
te e x p r e s a s . . . 

— S i , es v e r d a d que l eo a l g u n o s de esos p e r i ó d i c o s , 
que t i e n e m i a m o e l S r . B a r ó n y d i c e q u e e s t á s u s c r i t o 
á e l l o s p o r c o m p r o m i s o y p o t »o p a r e c e r t a c a ñ o . 

— Y , d i m e c o n j r a n q u e z a , p u e s t o que he h a s s e r v i d o 
los a z u c a r i l l o s a l S r . T e ó f i l o , ¿ q u é te h a p a r e c i d o s u 
d i s c u r s o ? 

— H a b l a b i e n , S e ñ o r i t o ; p e r o á m i se me p e g a m á s 
l o q u e V . d i c e . 

— E a , a d i ó s , que c u i d e s b i e n á t u a m o p a r a q u e 
p u e d a p r e s i d i r n o s c o n c i e n c i a y c o n p a c i e n c i a . 
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C O N T M A C I O N DE L A 1.a S E R I E : SESION 2.a 

P r e s i d e n c i a d e l S r . B a r ó n . 
E l S r . T e ó f i l o c o n t i n ú a e n e l uso de l a p a l a b r a . 

SEÑORES D IPUTADOS: 

Para los que no oyen m á s que la voz del l ibera ­
l i smo, lanzada á los vientos de la publ ic idad por 
l ibros , folletos, revistas, p e r i ó d i c o s , c á t e d r a s , acade­
mias, ateneos y congresos, que rep i ten á todas horas 
y en todos los tonos de la m á s variada s in fon í a que 
estamos en u n siglo de i l u s t r a c i ó n y de adelantos y 
que marchamos á la p l e n i t u d de la c iv i l i zac ión m á s 
perfecta, no s in dejar a t r á s las edades b á r b a r a s , los 
t iempos del oscurant ismo y de la horrorosa I n q u i s i ­
c ión , quedando en cierto modo, sepultada entre sus 
ru inas la Iglesia, enemiga implacable de las luces y 
del progreso; para los que no oyen m á s que esta voz^y 
la creen como nueva r e l a c i ó n de los t iempos i n s p i r a ­
da al m u n d o el dia que puso á la R a z ó n sobre los a l ­
tares de la fe; para estos ha de ser una especie de 
paradoja la tesis del presente discurso: que la l ibe r t ad 
debe al Catol ic ismo su mayor pe r fecc ión y grandeza. 

D a r í a m e por m u y satisfecho si yo lograra dis ipar 
el caliginoso e r ror que envuelve tantas intel igencias , 
mediante el cual creen que la l iber tad no ha reinado 
en la t i e r ra hasta que fué consignada en la famosa 
d e c l a r a c i ó n de los derechos del hombre , pasando des­
p u é s á escribirse en las modernas Const i tuciones. 

Antes que Homero y Torcuato Tasso celebraran 
las h a z a ñ a s inmorta les de los h é r o e s de T roya y de las 
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Cruzadas, h a b í a n estos c e ñ i d o sus frentes con la d ia ­
dema de la v ic tor ia ; el m é r i t o , pues, de estos insignes 
poetas no es tá en la grandeza de las acciones que 
na r ran , sino en haber asociado su ingenio á hechos 
dignos de perpetua memor ia ; mas los cantores de la 
l iber tad , n i aun par t ic ipan de este s ingular m é r i t o , 
porque su trabajo carece de ingenio y de d i g n i d a d . 

S i á algunos no agradan esta s i m i l y esta a f i rma­
c ión , que tengan paciencia en tanto que se conven­
zan de su exact i tud . 

Tres son los errores liberales acerca de la l ibe r t ad . 
E l p r imero es que el l ibera l i smo confunde la l i ­

ber tad con el l ib re a l b e d r í o ; el segundo que la p r o ­
clama como u n derecho s in deberes, y el tercero que 
la hace absurda é i m p í a en su ejercicio. 

Nadie puede negar que el hombre es na tu ra lmen­
te l ib re , con la l iber tad propia de su naturaleza. 

E n v i r t u d de ella puede el alma escoger entre d i ­
ferentes cosas y entre el bien y el m a l , que es lo que 
se l lama propiedad del l i b re a l b e d r í o . 

Mas como este se ha dado por Dios al hombre 
para que haga la l ib re e lecc ión de los medios para a l ­
canzar su fin, en lo cual consiste la l iber tad ; de a q u í 
que se deba d i s t i n g u i r del l ibre a l b e d r í o la l ibe r tad , 
como se d is t ingue la p o s e s i ó n de una cosa con el uso 
ó el abuso que se puede hacer de ella. 

As í yo tengo derecho de poseer m i d inero , pero 
no lo tengo para abusar de él con m a l fin, por ejem­
plo, para embriagarme. 

D i s t i n g u i d a así la l iber tad , que no es ot ra cosa 
que el recto uso del l i b re a l b e d r í o , no debe con ­
siderarse como un: derecho, puesto que se hal la 
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subordinada al fin para que Dios ha criado a l 
hombre . 

Desnatura l izan, pues, la l iber tad los que c o n f u n ­
d i é n d o l a con el l ib re a l b e d r í o , la hacen a d e m á s u n de­
recho imprescr ip t ib le , con el cual reciben al hombre 
en la sociedad, para sujetarlo d e s p u é s sin considera­
c ión de n i n g ú n g é n e r o á las arbitrariedades m á s i m ­
p í a s y absurdas. 

Veamos de q u é manera. 
Como la sociedad no es posible sin au tor idad y 

sin leyes, a l entrar en a q u é l l a el hombre , ó al ejercer 
su derecho, ha de someterse á la una y á las otras, 
aunque c o n t r a r í e n su v o l u n t a d y sean opuestas á su 
conciencia. 

No hay medio de romper la val la y de sacudir el 
yugo : el hombre no p o d r á cambiar los Estatutos de 
las m a y o r í a s , que pueden ser t an ciegas, como d é b i ­
les é i m p í a s . 

Su l ibe r t ad impresc r ip t ib le e s t á ya, pues, m u y 
prescrita y ordenada en la sociedad. 

S i el nuevo ciudadano no gusta del orden impe­
rante, bien puede emigrar á o t ro planeta; porque en 
este ha convenido la m a y o r í a l ibera l que siempre 
ha de ser ley, no lo que responda al b ien c o m ú n y 
al orden na tu ra l y á las e n s e ñ a n z a s de la Iglesia de 
Dios , sino lo que agrade al n ú m e r o i n f i n i t o de necios 
representados por otros, que pueden ser peores que 
ellos. 

S i el que pertenece á una sociedad tan l ib re como 
las que forma el l ibera l i smo, a d e m á s de ser u n h o m ­
bre razonable, es ca tó l ico , y usando de la l iber tad n a ­
t u r a l y del derecho imprec r ip t ib le , que le reconocen 
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las t e o r í a s l iberales, quiere practicar p ú b l i c a m e n t e su 
cul to y que sea reconocida su Iglesia como la ú n i c a 
i n s t i t u c i ó n d iv ina ; y que la s o b e r a n í a social de Nues ­
t ro S e ñ o r Jesucristo, rey de reyes y S e ñ o r de los que 
gobiernan, sea acatada como corresponde á los de­
rechos de Dios , se q u e d a r á este ca tó l ico con su v o l u n ­
tad v i rgen ; porque se ha acordado por el l iberal ismo 
que, para evitar estos compromisos, que otros, sin 
los derechos de los ca tó l i cos , es verdad, p o d r í a n , no 
obstante , suscitar, se consideren iguales todos 
los cultos, no tenga n i n g u n o el Estado y se v iva 
con m á s t r anqu i l i dad , s in u n Dios á qu ien ado­
rar , y s in una Iglesia á qu i en o i r y respetar p ú b l i ­
camente. 

A estas consecuencias llega el l ibera l i smo: á tener 
que sacrificar el bien c o m ú n , el o rden na tu ra l y el 
cul to verdadero, porque no deriva las leyes del cono­
c imiento de estos p r inc ip ios , sino de la l lamada vo­
l u n t a d general , ante la que todo ha de ceder, hasta 
la vo lun tad i n d i v i d u a l por d igna , recta y piadosa 
que sea. 

L i b e r t a d que exige t a m a ñ o s sacrificios; l ibe r tad 
que puede anularse ó perderse, no es l iber tad , ( i ) y 
esta es la l ibe r t ad e r r ó n e a del l ibera l i smo, que en la 
t e o r í a conduce al absurdo; en la p r á c t i c a es fia l i c en ­
cia, y en las leyes la impiedad y el a t e í s m o t r i u n ­
fante (2). 

P o q u í s i m o ingenio han mostrado los Doctores de 
l a l i be r t ad al e r ig i r u n sistema, en que quedan h u m i ­
lladas la r a z ó n y la d ign idad del hombre bajo el peso 
insoportable del despotismo de las m a y o r í a s par la ­
mentarias . 
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Enteramente opuesta á esta falsa l ibe r t ad es la 
que proclama, perfecciona y engrandece el Ca to­
l ic i smo. 

Este no dice al hombre eres l ib re , para someterlo 
d e s p u é s á una lucha con sus semejantes en la que ha 
de suf r i r toda clase de imposiciones. 

E l catolicismo no dice al hombre tienes en t u l iber­
tad u n derecho inalienable, pero es preciso que lo 
cedas á o t ro , al menos temporalmente , para que re ­
presente t u poder, determine la au to r idad y c o n t r i ­
buya á la f o r m a c i ó n de las leyes. 

E l catolicismo no dice al hombre eres soberano ó 
par t ic ipante de la s o b e r a n í a nacional ; pero t u sobe­
r a n í a re reduce á poner de vez en cuando, si otros te 
lo pe rmi ten , una papeleta en las urnas electorales. 

N i n g u n o de estos sofismas dice al hombre el cato­
l ic ismo; sino que con la c lar idad de la verdad le 
dice: eres l ib re ; Dios te ha dado esa hermosa facu l ­
tad de la l iber tad , para que l ibremente y por su ­
m i s i ó n vo lun ta r i a al servicio de Dios, que es c u m p l i r 
su ley en la t ie r ra , puedas conseguir el fin para que 
has sido creado. 

Tienes, es cier to, u n derecho en la propiedad de t u 
l ibe r t ad ; pero no para que hagas de él lo que te agra­
de, sino lo que debes. 

E l S e ñ o r te ha hecho m á s que soberano nacional , 
rey de la c r e a c i ó n , porque te ha hecho par t ic ipante 
del poder de su in te l igencia y de su v o l u n t a d , para 
que te rijas en sociedad con arreglo á las leyes eter­
nas y á las que con ellas se conformen, y puedas 
. v i v i r en paz con tus semejantes, que son iguales á t í ; 
y deben como t ú , si ejercen autor idad, obedecer p r i -

3 
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mero á Dios y d e s p u é s gobernar con just icia; y si son 
s ú b d i t o s , deben obedecer á los que por E l impe ran . 

Esto es en s í n t e s i s lo que el Catol ic ismo dice á 
los hombres: les da á conocer la excelencia de la l iber­
tad que t ienen y les e n s e ñ a al p u n t o los deberes de 
esta l iber tad ó sea á usar de ella como conviene á la 
d ign idad y fin del hombre . 

E l e s p í r i t u l ibe ra l , que es e s p í r i t u de r e b e l d í a , no 
comprende una l iber tad obligada á la p r á c t i c a del 
bien por su l ibre e lecc ión : por eso, dicho sea entre 
p a r é n t e s i s , hace una guerra loca é i m p í a á las asocia­
ciones religiosas que consagran su l iber tad al servicio 
de Dios y bien de la human idad , (3) en tanto que e n ­
salza la l iber tad de a soc i ac ión para todos los fines de 
la v ida . 

S i el l ibera l i smo no fuera una inferna l men t i r a , 
s e r í a la mayor a b e r r a c i ó n que ha podido suf r i r el 
g é n e r o humano . 

Os suplico, s e ñ o r e s Dipu tados , que siempre que 
os hable de l iber tad, no c o n f u n d á i s la verdadera, hi ja 
de la r a z ó n del hombre i lus t rada por la fé, con la 
l ibe r t ad l ibera l , hi ja de la c o n f u s i ó n del l lbe ra l i s imo: 
por esto han llegado á ser en nuestros dias estas pa­
labras de s ign i f icac ión opuesta. 

Antes se e n t e n d í a por l ibera l u n hombre generoso, 
e x p l é n d i d o ; hoy se entiende u n hombre que no es 
ca tó l i co ; y por l iberal ismo se entiende la doct r ina del 
l ib re pensamiento, en opos i c ión á la del catol icismo, 
que somete la r a z ó n á la fé y é s t a á Dios . 

E n t e n d i é n d o s e a s í las palabras en su s ign i f i cac ión 
usual podremos evi tar muchas confusiones y m á s 
ahora, que, con el acento de la m á s acendrada con -
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víccion tengo que hablaros de la l iber tad ca tó l i ca , 
ya que algo os acabo de decir de la l iber tad l ibe ra l . 

Todas las aspiraciones del pueblo j u d í o represen­
tadas en sus ceremonias y en sus leyes, se d i r i g í a n á 
conseguir la l iber tad: por eso celebraban de u n modo 
solemne todos los acontecimientos l igados con ella, 
como el de la salida de E g i p t o , las victorias de los 
enemigos que les i m p e d í a n el paso para la t ierra de 
p r o m i s i ó n y los jubileos que daban la l iber tad hasta 
á las t ierras enagenadas por sus p r i m i t i v o s d u e ñ o s : 
mas la l iber tad verdadera sólo h a b í a de gozarla el 
m u n d o por el Redentor p romet ido . 

L a a s p i r a c i ó n del pueblo j u d í o se explica por la 
creencia general de que el g é n e r o humano era es­
clavo por el pecado (4) y a s í hasta que fuera r ed imi ­
do no c o n s e g u i r í a la completa l ibe r tad . 

Esta v i n o al m u n d o con Jesucristo, que hizo abun­
dar la gracia donde h a b í a abundado el pecado (5) y 
r e v e l ó á los hombres la ley perfecta de l iber tad (6). 

L a l iber tad , pues, en el sentido ca tó l ico compren­
de dos conceptos: el p r imero el del conocimiento del 
deber ó de la ley y el segundo el de la potencia ó facul ­
tad para c u m p l i r l o . 

L a v e r d a d os h a r á l i b r e s , (7) dice Jesucristo, ense­
ñ a n d o as í á los hombres á serlo por el conocimiento 
de los altos deberes que les predica: D o n d e e s t á e l 
e s p í r i t u de D i o s a l l í e s t á l a l i b e r t a d : (8 ) porque donde 

es tá la gracia y los auxil ios d iv inos que a ella s iguen, 
se pueden realizar los m á s perfectos deberes. 

Estos son los fundamentos de la l iber tad ca tó l i ca , 
que se e n t e n d e r á n mejor con la siguiente conside­
r a c i ó n . 



- t e ­
l i n a sociedad de hombres ignorantes ha de ser 

.por necesidad una r e u n i ó n de esclavos, porque n i n ­
guno sabe ser l ib re ; mas supongamos que se llega á 
ellos u n hombre sabio y les dice: hasta a q u í no ha­
b é i s seguido m á s que el impulso ciego de vuestros 
deseos y pasiones y el m á s fuerte ó astuto os ha do­
minado : de ahora en adelante vais á v i v i r como h o m ­
bres racionales sin someteros unos al capricho ó fuerza 
de los otros. 

A poco que c o n s u l t é i s vuestra oscura r a z ó n , ella 
os d i r á que hay algo superior á vosotros misimos, q u e ' 
os ha dado la existencia y que este que os ha dado 
el s é r , os ha podido dar su l ey . 

Esta ley, conforme á la d ign idad de vuestra na tu­
raleza, dada por el A u t o r de ella, es la que yo vengo 
á mostraros, á la vez que voy á haceros sentir la 
fuerza de vuestras almas para c u m p l i r l a . 

E l bondadoso sabio les e n s e ñ a el D e c á l o g o diciendo: 
todos y cada uno de vosotros podé i s l lenar estos justos 
deberes beneficiosos para todos, ¿que ré i s cumplir los? 

Queremos: este q u e r e m o s es la r eve l ac ión de la 
l i be r t ad de todos y de cada uno de aquellos esclavos, 
que se dignifica por este acto de su l ib re vo lun t ad , 
que se conforma á una ley superior , buena y út i l á 
todos los que antes, por desconocerla, no h a b í a n po­
dido gustar de sus beneficios, n i sal ir de su b á r b a r a 
esclavi tud. 

( Y q u é ot ra cosa ha hecho el catolicismo sino en­
s e ñ a r á los hombres t i na ley p e r f e c t í s i m a de just ic ia 
y de caridad, que revela por su misma per fecc ión y 
grandeza, la grandeza y pe r f ecc ión á que puede ele­
varse la l iber tad humana? 
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S i no se admite esta consecuencia de la capacidad 
de la l iber tad humana , que supone el catol icismo, 
cesen ya las alabanzas que por amigos y adversarios, 
por ec léc t icos y l ibre-pensadores, se v ienen t r i b u t a n ­
do diar iamente á la mora l e v a n g é l i c a ; porque esta no, 
h a b r í a hecho m á s , en ú l t i m o t é r m i n o , que revelar una 
ley que por lo subl ime se r í a imposible c u m p l i r á la 
flaqueza humana . 

Empero , si no se niega la l i be r t ad , si sé admi te 
que ta l es la v i r t u d de este poder del hombre que ha 
t rasformado el m u n d o por el progreso del catolicismo, 
no p o d r á menos de admi t i r se t a m b i é n que este ha dado 
á conocer á los hombres su m á s grande y perfecta l i ­
ber tad al predicarles la ley del Evangel io , super ior á 
todas por su sencillez subl ime y per fecc ión innegable . 

L a l iber tad humana no ha podido tener i n t é r p r e ­
te m á s sabio, n i m á s fiel. 

Parece que el a lma desciende de las regiones p u ­
r í s i m a s de la luz á la m a n s i ó n de las t inieblas, cuan­
do compara la doc t r ina ca tó l ica de la l iber tad , con la 
del l ibera l i smo y su c o n g é n e r e el sensualismo. 

L a l i b e r t a d c o n s i s t e e n p o d e r h a c e r t odo l o que n o 

d a ñ e á o t r o : (g ) dice el p á r r a f o cuarto de la declara­
c ión de los derechos del hombre ; y Mon ta l ember t la 
define: e l p o d e r de que g o z a c a d a c i u d a d a n o e n l a 

s o c i e d a d de que f o r m a p a r t e , es l o que se l l a m a l i ­

b e r t a d (10). 

Los pueblos l ibres son los que realizan la ley del 
progreso que const i tuye la c iv i l izac ión moderna , r ep i ­
ten á coro los Doctores del l iberal ismo; pero s in que 
á estas horas nos hayan dicho, q u i é n ha def inido 
esa ley, en q u é consiste y c u á n t o s a r t í c u l o s t iene. 
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L a ley de l progreso ó es una necesidad ó u n 
deber de todos los hombres: si es una necesidad, 
no deja lugar á la l ibe r tad ; si es u n deber, ha de 
ser conocido de todos y nadie sabe t o d a v í a en q u é 
consiste. 

Só lo la doc t r ina ca tó l ica es la que define la idea 
del progreso s e ñ a l a n d o á cada hombre el cielo que 
ha de conquistar , y á la Iglesia y á los gobiernos el 
deber de facil i tar el camino que á él conduce. 

Donde quiera que es desconocida esta idea c a t ó l i ­
ca del progreso, n i esta existe, n i la l iber tad que pre­
supone. 

E l sensualismo por su parte t iene peor concepto 
de la l iber tad , porque la niega con el c inismo que 
vamos á ver. 

E n u n l i b r o que no queremos nombra r siquiera, 
t raducido del f rancés y publicado hace poco en M a ­
d r i d , hablando de las determinaciones d é l a vo lun tad , 
se lee: Es ta , v o l u n t a d , ó e s t a p r e t e n d i d a l i b e r t a d no 

t i e n e g r a d o s de f u e r z a : n o o b r a s i n o c o n s e c u e n t e m e n t e 

á l o s g r a d o s de v i o l e n c i a de l a s p a s i o n e s ó a p e t i t o s 

que nos s o l i c i t a n L a o r g a n i z a c i ó n , l a d i s p o s i c i ó n 

de l a s f i b r a s y c i e r t o s m o v i m i e n t o s de l a s a n g r e d a n 

e l g é n e r o de p a s i o n e s , l o s g r a d o s de f u e r z a c o n que 

nos a g i t a n , a r r a s t r a n l a r a z ó n y d e t e r m i n a n l a v o ­

l u n t a d e n l a s m á s g r a n d e s c o m o e n l a s m á s p e q u e ­

ñ a s acc iones de l a v i d a S t i p o n e r que e l h o m b r e 

es l i b r e y q u e se d e c i d e p o r s i m i s m o , es h a c e r l e 

i g u a l á D i o s . 

Esta es la ú l t i m a palabra del mater ia l i smo, q u é , 
por no hacer al hombre semejante á Dios , lo hace 
i g u a l á los b ru tos . 
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Como se vé claramente, la verdadera doc t r ina de 
la l ibe r tad , que e n s e ñ a el catol icismo, se hal la entre 
las licencias del l iberal ismo y las negaciones del m á s 
abyecto sensualismo. 

L a doc t r ina ca tó l ica , que frente á la l iber tad pone 
el deber, t iene u n ^ r a n sentido p r á c t i c o y es la ú n i c a 
conforme con la grandeza de los pr inc ip ios y la d i g ­
n idad humana : ella, que hace descender de Dios el 
p r inc ip io de todo derecho, dice: que s in au to r idad no 
hay poder, y que s in poder no hay orden, y s in orden 
no hay obediencia á las leyes, y sin obediencia á las 
leyes no hay l iber tad , porque la verdadera l iber tad 
c o n s i s t e e n se r e s c l a v o de l a l e y ( n ) -

Este g r a n pensamiento sólo es d igno de la r e l i ­
g i ó n que lo ha inspirado. 

C o n r a z ó n , por lo tanto, hemos repetido que sólo 
al catolicismo debe la l iber tad su grandeza y perfec­
c i ó n ; porque él solo ha revelado al hombre la ley 
propia de su excelente naturaleza y le ha hecho com­
prender y sentir las fuerzas de su alma l ib re , para 
conformarse con tan elevados deberes, que son f u e n ­
tes de vida y de verdadera grandeza mora l y social; 
porque, s e g ú n el C r i s ó s t o m o , l i b r a r de la c o r r u p c i ó n 
de los pecados es de la v i r t u d de Cr is to (12). 

Donde esta v i r t u d sea desconocida; donde la ley 
de perfecta l iber tad no sea observada, n i puede haber, 
n i hay, n i h a b r á verdadera l iber tad mora l y po l í t i ca , 
n i las sociedades s e r á n l ibres n i los hombres por ins­
t ru idos que sean g o z a r á n de l iber tad , por m á s que el 
clamoreo de m i l voces seducidas por las falsas o p i ­
niones dominantes af irmen lo con t ra r io . ( H e d i c h o ) . 
{ A l g u n o s / - l i c i t a n a l o r a d o r ) . 
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E l S r . A l v a r o : p i d o l a p a l a b r a . 
L a t i ene s u S e ñ o r í a , d i j o e l S r . P r e s i d e n t e . 
E l S r . A l v a r o : No era, s e ñ o r e s Diputados , m i 

p r o p ó s i t o el hablar esta noche porque no vengo pre­
parado al efecto; pero no quer iendo que quede el 
Par lamento bajo la i m p r e s i ó n penosa del discurso 
del Sr . Teófi lo , que tan radicalmente ha combatido 
las libertades modernas, me levanto á bacer algunas 
observaciones que t r anqu i l i cen los á n i m o s amantes 
de la l i be r t ad . 

E l Sr . Teóf i lo , que parece tan buen d ia léc t i co 
como ma l abogado de causas ant iguas , acaba de con­
fund i r la l iber tad po l í t i ca , que es el objeto de las as­
piraciones sociales modernas, con no sé que l iber tad 
filosófica ó cr is t iana que no viene al caso. 

Y para ello hasta se ha pe rmi t ido ci tar a q u í , en 
u n Par lamento l i b r e , á los Santos Padres, que sa­
b r í a n mucha t eo log ía , pero nada de las conquistas de 
la c iv i l izac ión moderna y de los derechos del hombre . 

R e s e r v á n d o m e para ocas ión m á s opor tuna la de­
fensa de los sistemas liberales, yo espero que el Par­
lamento no ha de t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n los anticua­
dos conceptos, que en este siglo de los adelantos y 
de los grandes ideales, in tenta resucitar nuestro d ig ­
no, aunque extraviado c o m p a ñ e r o . 

A p l a u d e n a l S r . A l v a r o s u s a m i g o s . 
E l S r . P r e s i d e n t e : T i e n e l a p a l a b r a e l S r . T e ó f i l o 

p o r s i g u s t a r e c t i f i c a r . 

E l S r . T e ó f i l o : Nada d e b e r í a contestar, porque 
nada ha dicho en sustancia su S e ñ o r í a , y como p r o ­
mete una formal defensa del concepto í ibe ra l de la 
l iber tad que acabo de i m p u g n a r , entonces t e n d r é 
ocas ión de contestarle y de que b r i l l e m á s la verdad 
de la tés i s por m í sustentada. 

Mas no quiero dejar sin rép l i ca la a c u s a c i ó n de 
que yo confundo la l ibe r t ad po l í t i ca con la mora l . 
N o , s e ñ o r A lva ro , t é n g a l o S. S. por bien entendido: 
yo defiendo que la l iber tad mora l con la per fecc ión 
con que el Evangel io la e n s e ñ a , es el fundamento y la 
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vida de la l iber tad social y pol í t ica , que s in ella, n i 
se comprenden, n i pueden exis t i r . 

Y dejando salva esta verdad, suplico á su S e ñ o ­
r ía que tenga memoria y no confunda las especies. 

U n solo Santo Padre he citado, y é s t e de los m á s 
sabios: de modo que á no ser que su S e ñ o r í a tenga 
por padres á Monta lember t y á los de la C o n v e n c i ó n 
francesa, que pud ie ron serlo de sus hijos, y el p r ime­
ro, uno de los del catolicismo l ibera l y los segundos 
de la h o n e s t í s i m a diosa R a z ó n y de la" f ra ternal g u i ­
l lo t ina , no comprendo de q u é Santos Padres se duela 
el Sr._ A l v a r o por no estar conformes con sus d o c t r i ­
nas liberales tan fuera de la fé como del sentido 
c o m ú n . 

E l S r . P r e s i d e n t e : se l e v a n t a l a s e s i ó n : p a r a l a 
i n m e d i a t a c o n s u m i r á s u t u r n o e l S r . T e ó f i l o . 

E N L O S P A S I L L O S D E L J A R D Í N . 

G o n z a l o , d i c e R u f i n o , — ¿ p o r q u é n o v i n i s t e á l a 
s e s i ó n a n t e r i o r ? 

— E s t u v e e n l a t e r t u l i a de l a C o n d e s a en l a que h a ­
b í a m e j o r m i g a que a q u í . A s i s t i e r o n l a s v e c i n a s de 
A d e l a que y a sabes m e l l e v a n c o m o S a t u r n o á s u s 
s a t é l i t e s . 

— Y v a m o s : ¿ q u é te h a p a r e c i d o e s t o ? — B i e n : c r e o 
que T e ó f i l o se v a á l a r a i z d e l a s u n t o p a r a c o r t a r l a y 
que s i f u e r a de los m a t o n e s , pocos g u a p o s se p o n d r í a n 
d t r e s p a s o s de é l , p o r q u e d i r i g e l a s e s tocadas a l 
c o r a z ó n . . , 

— P u e s m i r a , A l v a r o se l a s v a á m a n t e n e r á r a y a . 
— ¡ P o b r e A l v a r o ! y a le v e o p o r e l s u e l o . 
— ¿ Y t ú no t o m a r á s p a r t e ? 
— S i n d u d a , e n e l b o t í n , s i l o h a y : e s t o y p o r l o p o ­

s i t i v o : p o r c o m e r , beber , y d i v e r t i r m e l o que p u e d a : 
n o o t r a c o s a p i e n s o s a c a r de es te p i c a r o m u n d o , que 
todos p i e n s a n m e j o r a r y n i n g u n o l o c o n s i g u e . 
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— C o m o t u sabes , l a s ideas s o n l a s que g o b i e r n a n a l 
m u n d o ; m e j o r á n d o s e é s t a s , h a de r e s u l t a r a q u é l m e ­
j o r a d o . 

— S í , y v a y a V . á m e j o r a r l a s i d ^ a s c u a n d o h a y 
t a n t a s o p i n i o n e s c o m o h o m b r e s y n i n g u n o s : e n t i e n d e . 

— E s o l o d i r á s de l o s l i b e r a l e s á m e d i a s : l o s s o c i a ­
l i s t a s e s t a m o s d: ' a c u e r d o e n l o p r i n c i p a l . 

— T a m b i é n l o e s t á n e l l o s e n r e p a r t i r s e b o n i t a m e n t t : 
e l p r e s u p u e s t o y e n e l t u r n o l e g a l , ó c o m o se p u e d a , de 
los p a r t i d o s , p a r a que todos v a y a n p e s c a n d o y c o m i e n ­
do : á l a e s p a l d a e s t á l a p á t r i a que s u f r e y p & g a 

— H a s e s t ado m u y l i g e r o , d i c e P l á c i d o á A l v a r o . 
— i V o p u d e c o n t e n e r m e . T e ó f i l o h a es tado r e c a l c i ­

t r a n t e é i n t r a n s i g e n t e y es to m e o b l i g ó á p o n e r l e u n 
c o r r e c t i v o . 

— ¡ Y b u e n o que h a s i d o ! m á s v a l i a que no h u b i e r a s 
d i c h o c o s a , a l g u n a ; p o r q u e h a e m p e z a d o á a r r o l l a r t e . 
T e v o y á d a r u n c o n s e j o , p a r a s i q u i e r e s l u c h a r c o n 
a l g u n a v e n t a j a . Y a v e s que T e ó f i l o p r o f u n d i z a p a r a 
e c h a r buenos c i m i e n t o s y l e v a n t a r u n e d i f i c i o i n e x ­
p u g n a b l e . Q u í t a l e , t r a b a j a b i e n e n e s t u d i a r l o s f u n ­
d a m e n t o s d e l s i s t e m a y d i s c u t i r á s c o n é x i t o . 

— S o b r e m i m e s a de e s t u d i o t e n g o l o s m e j o r e s t r a t a ­
d i s t a s de de recho l i b e r a l , p e r o y a v e s : s i T e ó f i l o d e s ­
p r e c i a i r ó n i c a m e n t e los p r i n c i p i o s d e l 8 g , e l v a l o r de 
l a v o l u n t a d n a c i o n a l e x p r e s a d o p o r l a s m a y o r í a s , l o s 
c o n c e p t o s d ; l a l i b e r t a d que h e m o s a p r e n d i d o y l a 

f u e r z a de l a o p i n i ó n ¿ q u é v a m o s á hace r? 
_ — A d e f e n d e r t e l o m e j o r que p u e d a s : no sea que t u , 

s i s t e m a s y p r i n c i p i o s l i b e r a l e s q u e d é i s s e p u l t a d o s b a j o 
u n m o n t ó n de r u i n a s . 
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CONTINUACION DE L A 1.a S E R I E : SESION 3.a 

E l P r e s i d e n t e : Se a b r e l a s e s i ó n ; e l S r . T e ó f i l o 
s i g u e en e l uso de l a p a l a b r a . 

Como las apariencias confusas que se presentan 
entre los albores de la m a ñ a n a , d i b u j á n d o s e á la luz 
creciente sus contornos, ofrecen d e s p u é s la real i ­
dad perfecta las que corresponden á s é r e s existentes 
y se dis ipan á la luz del sol las que p r o c e d í a n de 
lejanas sombras; así pasa con los encantos de las l i ­
bertades modernas, que vistas á la escasa luz de la 
vana ciencia toman grandes proporciones; mas i l u m i ­
nadas por só l idos conocimientos desaparecen del 
m u n d o posi t ivo, por no corresponder m á s que á su­
puestas realidades. 

Como la ingenu idad , s e ñ o r e s Diputados , ha de 
ser el c a r á c t e r d i s t i n t i v o de todo hombre que ama y 
busca la verdad donde quiera que és t a se halle, no 
os n e g a r é que el g r a n movimien to que han t r a í d o al 
m u n d o las revoluciones modernas, en medio de enor­
mes c r í m e n e s y de injusticias incalificables, nos ha 
l ibrado de abusos de gobiernos cesaristas, que lo 
mismo vejaban á los pueblos que á la Iglesia ca tó l ica . 

Pero este bien no lo han producido las revolucio­
nes, sino accidentalmente; y pasando los l í m i t e s de 
lo justo y de lo verdadero, (como no p o d r í a n menos 
de pasarlos, por r a z ó n de sus pr inc ip ios e r r ó n e o s é 
i m p í o s ) nos han puesto bajo la d o m i n a c i ó n de o t ro 
absolut ismo m á s insoportable por ejercerse al amparo 
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de mentidos derechos, y s in n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n 
á los pr inc ip ios verdaderos del orden social y po l í t i co . 

S i una vez m á s me p r e s t á i s vuestra benevolencia, 
os p r o b a r é que carecen de fundamento las libertades 
falsas del falso l ibera l i smo, y que son por lo tanto 
causa de la c o n f u s i ó n presente. 

Todas las llamadas libertades modernas se apoyan 
en tres supuestos generales y algunos otros p a r t i c u ­
lares, propios de cada una de ellas. 

Se supone pr imeramente que los hombres sólo 
t ienen derechos naturales: no deberes ( i ) . 

Se supone en segundo lugar que el fin de la socie­
dad es sólo la c o n s e r v a c i ó n y p r o t e c c i ó n de los dere­
chos naturales (2). 

Y se supone, por ú l t i m o , que Dios n i á los h o m ­
bres, n i á la sociedad ha impuesto deberes; y s i los 
ha ordenado, c o r r e s p o n d e r á n al i n d i v i d u o ; pues la 
sociedad no tiene alma que salvar. 

Veamos las consecuencias que se desprenden de 
estas suposiciones. 

S i el hombre no tiene m á s que derechos na tu ra ­
les, entendidos y l imi tados al uso moderno , sin debe­
res, nada existe fuera de él que pueda obl igar le , sino 
aquello en lo cual él consienta; y as í su vo lun t ad se rá 
su ley; el hombre s e r á a u t ó n o m o s e g ú n el tecnicismo 
de la escuela l ibe ra l . 

L a idea de una r e l i g i ó n posi t iva, que impone de­
beres, repugna á la idea de este hombre na tu r a l ­
mente l ib re . 

S i la sociedad no tiene o t ro fin, que la conserva­
c ión y p r o t e c c i ó n de los derechos de los hombres, ha 
de ser una pe r son i f i cac ión de estos; y , por lo tanto , 
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la au tor idad p ú b l i c a un producto de sus voluntades, 
s in poder mandar cosa a lguna en que no hayan con­
venido ó convengan los ciudadanos: no es d i s t in ta de 
estos, n i se exter ior iza ó personifica como no lo hace 
la v o l u n t a d general de donde dimana; y así es i n m a ­
nente y revocable en todos los momentos é incompa­
tible con derechos personales autor i tar ios y perfectos. 

Como los ciudadanos á quienes fielmente ha de 
representar y protejer, no debe tener r e l i g i ó n a lguna . 

S i Dios no ha l igado con deberes á los hombres 
y , por ende n i á la sociedad; esos hombres que ha ­
blan de deberes religiosos, son unos ilusos, f aná t i cos , 
vis ionarios ó especuladores, que pretenden sujetar á 
los ciudadanos á molestas obligaciones que se oponen 
á los derechos naturales; y as í hay que hacer la 
guerra á esos f aná t i cos , á esos clericales, inventores 
de a m a ñ o s . 

Mas si por ven tu ra Dios hubiera revelado una re­
l ig ión é impuesto deberes á los hombres, estos s e g ú n 
su l iber tad na tu ra l p o d r á n ó no cumpl i r lo s . 

E l estado cons t i tu ido , s e g ú n los pr inc ip ios y fin que 
le s eña l a el l iberal ismo, no debe cuidarse de r e l i g i ó n . 

S i existe, él no debe atender á ella, n i pract icarla; 
porque su m i s i ó n es solo el cuidado de los derechos 
naturales del hombre , ( 3 ) entre los que no se cuentan 
deberes religiosos. 

E n este cuadro se hal lan comprendidas las deduc­
ciones que pueden hacerse, dados los pr inc ip ios l ibe ­
rales para cons t i tu i r y reg i r u n Estado. 

V é a s e si no son exactas y si en algunas de ellas se 
encuentra algo que no se ajuste al m á s pu ro n a t u r a ­
l i smo ó l iberal ismo, que es i gua l . 
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Resulta pues que el hombre aporta á la sociedad 

sus derechos naturales é inalienables y que és ta debe 
c o n s e r v á r s e l o s con la mayor i n t eg r idad posible; pues 
no es ot ro su fin. 

L a r e l i g ión para el l ibera l i smo radical , ó no existe, 
ó si la profesan algunos hombres, los considera como 
déb i l e s fanatizados á quienes hay que l i b r a r de este 
error . Y si , á pesar de todo, la r e l i g i ó n se e m p e ñ a r a 
en seguir dominando á los ciudadanos, hay que do­
minar la á ella, p e r s i g u i é n d o l a ó p r o s c r i b i é n d o l a á fin 
de que no se oponga al desenvolvimiento de los de­
rechos naturales de los hombres ó i m p i d a su ejercicio 
por los deberes que impone (4). 

Que a q u í queda s e ñ a l a d a la nota del l ibera l i smo, 
se v e r á mejor al t ra ta r ahora en par t i cu la r de sus 
falsas l ibertades. 

N o e s t á n u n á n i m e s los padres del l iberal ismo en 
s e ñ a l a r el n ú m e r o de estas l ibertades. Examinaremos 
las m á s principales y esto b a s t a r á á nuestro p r o p ó s i t o . 

L i b e r t a d de c o n c i e n c i a : por ella entiende el l ibera­
l ismo que el hombre no e s t á obl igado á creer cosa 
alguna, ó puede creer lo que quiera . 

Esto es la l iber tad fundamenta l del l iberal ismo 
que es á la vez el l ib re examen aplicado á todo. 

L i b e r t a d d s c u l t o s : hi ja na tu ra l de la anter ior ; 
pues si el hombre no tiene en conciencia el deber de 
practicar u n cu l to determinado, no se le puede o b l i ­
gar exter iormente á que siga este ó aquel cu l to . 

L i b e r t a d de l a p r e n s a ó de p e n s a m i e n t o : conse­

cuencia t a m b i é n de la p r imera . Todo lo que se puede 
creer ó tener por bueno ó por malo, se ha de poder 
decir en la forma que se quiera . 
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L i b e r t a d de e n s e ñ a n z a y de a s o c i a c i ó n : que com­

prende otras; son necesarias para conseguir las l iber­
tades de seguridad y prosperidad consignadas en el 
p á r r a f o segundo del C ó d i g o de la R e v o l u c i ó n . 

L i b e r t a d de p o l í t i c a e n g e n e r a l : corolar io de los 

derechos soberanos que tiene el hombre y que ha de 
gozar en la sociedad que l ib remente fo rma. 

Anal icemos lo que cada una de estas libertades 
supone y las consideraciones á que dan lugar . 

E n el orden p ú b l i c o , donde se realizan las leyes 
naturales y sociales, la l iber tad de conciencia supone 
que la conciencia no debe ser l igada ó no e s t á l igada 
con ley a lguna: lo p r i m e r o es una p r e t e n s i ó n i m p í a 
que s e ñ a l a á Dios lo que no debe hacer dic iendo: la 
conciencia no debe tener ley, Dios no debe l i ga r la 
conciencia, que ha de ser l i b re ; lo segundo es la ne­
g a c i ó n radical de la r e l i g i ó n : en ambos conceptos la 
l iber tad de conciencia es una impiedad manifiesta y 
hace desaparecer el fundamento racional del derecho 
que ha de ser superior al hombre para que sea d igno 
de respeto. 

De igua l modo la l iber tad de cultos presupone 
que el hombre no e s t á obligado á cul to a lguno , ó que 
no hay cul to preceptuado por Dios : lo que en ambos 
sentidos es an t ina tu ra l y ant i re l ig ioso, porque el 
hombre es na tura lmente rel igioso (5) y e s t á obl igado 
á dar á Dios el cul to verdadero. 

A d m i t i d a s las anteriores l ibertades ó licencias 
para no tener deberes que c u m p l i r respeto de Dios y 
de su Iglesia, como si é s t a no existiese en medio de 
la sociedad de los hombres; ya no ha lugar á l i m i t a ­
c ión a lguna en los deseos de los ciudadanos, que po-
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d r á n en su v i r t u d pensar lo que qu ie ran , decir lo que 
les agrade, publ icar sus pensamientos, deseos y o p i ­
niones, s in que nada n i nadie pueda con r a z ó n y 
lógica impedi r los . 

A este t e rmino conducen las l ibertades del libera­
l ismo en su desenvolvimiento lóg ico y na tu ra l ; em­
pero las autoridades liberales que no se oponen á 
ellas en tanto que supr imen la ley mora l , blasfeman de 
Dios y dest ierran su Iglesia, en cuanto l legan en su 
marcha á otras aplicaciones, se levantan contra ellas, 
ó las l i m i t a n hasta el p u n t o de anularlas; y de a q u í 
nacen las contradicciones del l ibera l ismo p r á c t i c o . 

Dejemos á u n lado el baut ismo sangriento que al 
pie de la g u i l l o t i n a levantada á los gr i tos de igua ldad , 
f ra ternidad y l iber tad , recibieron estas mismas l i be r ­
tades: no mencionemos las persecuciones que en 
nombre de la l iber tad se hacen en todas partes; n i 
recordemos las matanzas de los religiosos en E s p a ñ a , 
que al inaugurarse la era r egu la r del l ibera l i smo, no 
fueron l ibres de permanecer en sus conventos, que 
eran sus casas de ciudadanos religiosos; n i t ra igamos 
á la memoria los vuelcos gubernamentales, los p r o ­
nunciamientos y las revoluciones, que liberales á l i ­
berales se vienen dando; n i tampoco los elogios de 
d e i e c h o s i n a g u a n t a b l e s que n i l l e v a n u n p e d a z o de 

p a n d l o s p o b r e s , c o r t e s d e s h o n r a d a s a n t e s que n a c i ­

das (6) y otras m i l lindezas con que apodan los l ibera­
les á las obras de sus manos; dejemos todo esto para fi­
jarnos mejor en las contradicciones de los pr inc ip ios . 

Los gobiernos que m á s han aceptado el l iberal ismo 
han sido los m á s opresores de la conciencia humana 
y de la l iber tad de cultos y d e m á s l ibertades. 
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S i n r ecu r r i r á la h is tor ia de la in to lerancia inglesa 

y d e m á s pueblos que aceptaron el l ibera l ismo cuando 
solo era rel igioso; nos ofrecen hoy ejemplo los que 
s i rven de modelo de la c iv i l i zac ión . 

E n la culta Alemania no pueden los Obispos y 
Sacerdotes ejercer los actos de su min i s t e r io , que no 
agradan al gobierno, s in sufr i r las prisiones y el 
des t ier ro . 

E n Francia han sido expulsados los religiosos en 
medio de la l iber tad de cultos y d e m á s l ibertades re­
publicanas, y para no ins i s t i r en hechos tan notor ios , 
en E s p a ñ a se p u e d e d e c i r todo y l l e g a r d todo ( 7 ) , con­

t r a Dios, contra la mora l p ú b l i c a , contra la l iber tad 
de la palabra d iv ina , san t i f i cac ión de las fiestas y ma­
gis ter io de la Iglesia, i m n o s l o que t o q u e á los de rechos 

de l a m o n a r q u í a que e s t á n s o b r e t o d o , es decir: que 

sfe reconocen libertades y se niegan libertades, y esta 
es la tela que cont inuamente teje y desteje el l ibera­
l i s m o . 

Porque i q u é s ignif ican esas leyes de impren t a , 
esas l imi taciones del sufragio, ese monopol io de la 
e n s e ñ a n z a , esa c e n t r a l i z a c i ó n absurda de todo, sino 
la n e g a c i ó n s i s t e m á t i c a de todas las l ibertades acep­
tadas por el liberalismo? 

Se r e p l i c a r á : que los hombres son tan perversos 
que abusan de todo; que con el ejercicio i l i m i t a d o de 
esas libertades es imposible el gobierno, que la prensa 
manejada por l iber t inos es ariete que demuele todas 
las defensas naturales del p r inc ip io de au tor idad ; 
que ha de haber algo por todos respetado y que sea 
como el escudo salvador del orden, del derecho y de 
la l i be r t ad general . 

4 
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Pues bien: eso decimos nosotros los ca tó l i cos , y 
por lo mismo, pero con r a z ó n superior , demostramos 
que son absurdas é i m p í a s y falsas las l ibertades del 
l iberal ismo y que son fuentes perennes de todo mal 
social y de toda c o n f u s i ó n , y que aunque se p re ­
tenda encauzarlas es en vano: como el lavar la cara 
á u n negro para qu i t a r l e el calor. 

L a inconsecuencia y c o n t r a d i c c i ó n perpetua del 
l iberal ismo a d e m á s de poner de relieve la falsedad 
insostenible de sus pr inc ip ios y falsas l ibertates, da 
u n tes t imonio elocuente al p r i nc ip io de au tor idad 
cris t iana; pues, si b ien se nota, el l ibera l ismo, como 
todos lo errores, no vive sino de las falsificaciones de 
la verdad y á expensas de el la . 

Semejantes libertades excluidas de la p r á c t i c a ge­
neral y de los procedimientos gubernat ivos por los 
mismos liberales, que solo dejan de ellas las apar ien­
cias ó lo que menos les estorba, h a b í a n de estar con 
r a z ó n condenadas por la Iglesia y hasta por e l buen 
sent ido. 

Y en efecto, Gregor io X V I c o n d e n ó nomina lmen te 
la l i b e r t a d de conc ienc ia , y la, l i b e r t a d de l a p r e n s a . 

L l a m a á la p r imera d o c t r i n a a b s u r d a y e r r ó n e a , ó 

m á s bien u n d e l i r i o , u n e r r o r p e r n i c i o s o ; y á la otra 

u n a l i b e r t a d f u n e s t a , de l a que n u n c a nos h o r r o r i z a ­

r e m o s b a s t a n t e (8). Hablando de la falsa l iber tad en 
general, el mismo Papa dice s i r v i é n d o s e de las pala­
bras de San A g u s t í n : iVo h a y p e o r m u e r t e p a r a e l 

a l m a que l a l i b e r t a d d e l e r r o r . 

Y no se diga que estas libertades e s t á n condena­
das en la esfera especulativa ó filosófica, n ó ; que lo 
e s t á n en su propio orden, en el ó r d e n po l í t i co , como 
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se ve en la enc íc l ica Q u a n t a C u r a y en el Syl labus 
de P i ó I X . Y estas condenaciones e s t á n sancionadas 
t a m b i é n solemnemente por su San t idad L e ó n X I I I (9) . 

A d e m á s es indudable que todas las personas de 
recto sent i r reprueban estas l ibertades ó licencias l i ­
berales; y los mismos que las pa t roc inan por i n t e r é s , 
las desprecian en el fondo de su alma. S i no s i rv ie ran 
hoy tales licencias para escalar los poderes p ú b l i c o s 
y sostenerse por m á s ó menos t iempo en ellos, ^qu ién 
las r e c o r d a r í a siquiera? 

¡ T a n falsas y despreciables se presentan hasta á 
los ojos de sus fingidos amantes! 

Y si este es u n hecho que e s t á en la conciencia de 
todos .(los que la t ienen), si tantas censuras l evan tan 
por todas partes las arbitrariedades de los gobiernos 
y los actos de despotismo á que se entregan cuando 
t ienen que defenderse ó defender sus actos ó hacer 
unas elecciones; si l legan momentos en que tan ca ­
careadas libertades t ienen que suspenderse, como J u ­
das traidores de los lazos de sus c r í m e n e s ; si todo 
esto tanto desagrada á los hombres de bien, amantes 
p l a t ó n i c o s del sistema, ¡ c u á n t o no ha de i n d i g n a r á 
los ca tó l i cos el ver arrebatar sus derechos, sus p r o ­
cedimientos autor i ta r ios , por farsantes s in fe y s in 
c a r á c t e r de hombres de gobierno; viendo s u c u m b i r á 
los fieros golpes de las pasiones revolucionar ias , m a l 
compr imidas por sus c ó m p l i c e s doct r inar ios , todas las 
l ibertades de la Iglesia y todo su inf lu jo en la socie­
dad y en las costumbres y en la e n s e ñ a n z a de la j u ­
v e n t u d , esperanza de la pa t r ia ; v iendo sucumbi r una 
á una las glorias nacionales y debil i tarse el c a r á c t e r 
noble é independiente del pueblo e s p a ñ o l , que d i c t ó 
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u n dia sus leyes al m u n d o civi l izado; y v iendo por 
fin, perderse con la un idad ca tó l ica el ú l t i m o florón 
de la corona real e s p a ñ o l a , que en siete siglos de 
combates log ra ron reconquis tar nuestros padres y 
defender contra toda Europa en el s iglo X V I y sacar 
independiente en el actual de las garras del c a p i t á n 
del s ig lo! 

Y para mayor desconsuelo de los buenos se auna 
á estas reflexiones la c o n s i d e r a c i ó n de que las ru inas 
de la grandeza e s p a ñ o l a y el mayor abat imiento de la 
pat r ia y decadencia de sus hidalgos c a r a c t é r e s por el 
inf lu jo de t an funestas l ibertades, van a c o m p a ñ a d a s 
de la p é r d i d a del sent imiento rel igioso y del amor de 
Dios , que se procura por m i l medios borrar deLcora-
zon de los e s p a ñ o l e s . 

H e d i c h o . ( G r a n á i s y r e p e t i d o s a p l a u s o s ) . 
H a t e r m i n a d o s u t u t n o - e l S r . T e ó f i l o : p a r a l a se ­

s i ó n s i g u i e n t e t i e n e l a p a l a b r a en c o n t r a de l a t o t a l i ­
d a d d e l d e b a t e e l S r . A l v a r o . 

L a c o n c u r r e n c i a se e s p a r c e p o r e l j a r d í n : m u c h o s 
f e l i c i t a n a l S r . T e ó f i l o : o t r o s r o d e a n a l S r . A l v a r o , 
h é r o e d e l p r ó x i m o c o m b a t e y s u i n t i m o J u l i o l e d i c e : 

— B i e n p u e d e s , A l v a r o , p e d i r s o c o r r o á R u f i n o , que 
t i e n e l a l ó g i c a m á s c o n t u n d e n t e , p o r q u e T e ó f i l o te ha, 
p u e s t o e n b e r l i n a , a l t r a t a r t a n á u r a m e n t e a l s i s t e m a 
y á l a l i b e r t a á l i b e r a l , c o m o é l l a l l a m a ' . 

— Y o no neces i t o de n a d i e , m e b a s t o p a r a á e f e n á e r l o 
q u e t o á o e l m u n d o a c e p t a h o y : p o r l o d e m á s , T e ó f i l o 
hace a l a r d e de e r u d i c i ó n , de c o n v i c c i o n e s y de r a c i o c i ­
n i o s que e s t a r í a n m e j o r e n u n a A c a d e m i a . 

Y o t o c a r é p u n t o s i n t e r e s a n t e s , h a b l a r é de la, eman­
c i p a c i ó n de la mujer y de o t r a s c u e s t i o n e s de a c t u a l i ­
d a d y a s í p i e n s o a r r a n c a r l o s a p l a u s o s d e l P a r l a m e n t o . 
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— T e n c u i d a d o no h a y a n a r a n j a s c o m o e n l a p l a z a 
de T o r o s . 

L a especie de que A l v a r o se p r o p o n í a h a b l a r de l a 
e m a n c i p a c i ó n de la mujer c u n d i ó c o n m á s r a p i d e z que 
l a n o t i c i a de l a c a i d a de t m m i n i s t e r i o . 

G o n z a l o se p r o p o n e c o n v i d a r á s u s a m i g a s ; l a s 
h e r m a n a s de J u l i o , n o h a b í a n de f a l t a r ; n i l a s m o d i s ­
tas de l a b a r o n e s a ; e n f i n que todos s u e ñ a n c o n u n a 
s e s i ó n de M o d a . 

A l v a r o , y a s o l o , se p a s e a c a b i z b a j o . 
E l M a r q u ; s i t o se le a c e r c a y l e d i c e : 

— B o n i t a o c u r r e n c i a ; v e n t e a q u í á l o s c a n a p é s , que 
v a m o s á f o r m a r u n s a l ó n de c o n f e r e n c i a s . E n é l nos 
i l u s t r a r e i n o s m u t u a m e n t e p a r a r e s i s t i r m e j o r e l a t a ­
que de l a r e a c c i ó n que h a i n i c i a d o T e ó f i l o , a l p a r e c e r , 
c o n t a n t o é x i t o ; p o r q u e y o v e o ss f o r m a n c a m a r i l l a s 
e n s u f a v o r . 

R u f i n o se a c e r c a á A l v a r o d i c i é n d o l e : 
— i V o t e m a s : y a sabes l a s l ecc iones que nos d i e r o n 

e n l a l o g i a . C u a n d o no se t e n g a n á m a n o s b u e n a s r a ­
zones , que n o f a l t e n b u e n a s p a l a b r a s . 

— E s o t e n d r é que h a c e r ; p o r q u e m e h a c o n f u n d i d o ese 
T e ó f i l o c o n los c o m e n t a r i o s que h a p u e s t o á l o s d e r é 
chos d e l h o m b r e , que y o c r e i a i n v u l n e r a b l e s . 

SIGUE LA i . a SERIE: SESION A - 1 

G r a n a n i m a c i ó n se s i e n t e e n e l j a r d i n : l a s S e ñ o ­
r a y S e ñ o r i t a s i n v i t a d a s h a n a c u d i d o e n g r a n n ú m e ­
r o deseosas de o i r a l n u e v o o r a d o r , c o m o s u e l e n t r a l 
c o n g r e s o e n l o s d i a s que o r a d o r e s d i p u n t a , c o m o 
P i d a l y C a s t e l a r , u s a n de l a p a l a b r a . A l v a r o a l g ú n 
t a n t o r e a n i m a d o p o r l a m u c h e d u m b r e que l e r o d e a , 
s u b e á l a t r i b u n a y se d i s p o n e á h a c e r s u d e b u t p a r 
l a m e n t a r l o . 



- 5 4 -

E l S r . P r e s i d e n t e t o c a n d o l a c a m p a n i l l a p a r a i m ­
p o n e r s i l e n c i o d l a s m u j e r e s , que n o s a b e n c a l l a r , d i c e : 
Se a b r e l a s e s i ó n . 

E l S r . A l v a r o t i e n e l a p a l a b r a . 
— E l S r . A l v a r o : 

S e ñ o r e s Diputados : 
Las fuerzas c e n t r í p e t a s que vienen de los ex t re ­

mos polares; el amor de los promet idos esposos en 
los momentos que preceden á la r ea l i z ac ión de sus 
deseos, y el c a r i ñ o de una madre hacia su t ierno i n ­
fante p r ó x i m o á exhalar el ú l t i m o suspiro, no t ienen 
m á s in tens idad , que la e m o c i ó n que embarga m i 
alma, puesto ahora, por u n lado, ante vuestra gra ta 
presencia, que me obliga á eterno reconocimiento; y , 
por el o t ro , en presencia del asunto que mot iva estos 
debates y que t an amado es de m i l ibera l c o r a z ó n . 

A b r i g o un deseo vehemente de corresponder á las 
esperanzas de todos y de no defraudar las que estas 
nobles S e ñ o r a s hayan concebido acerca del problema 
que tanto las interesa; y , sobre todo, quisiera c o n t r i ­
b u i r con eficacia á lo que de m í espera la causa de la 
l i be r t ad . 

Porque debo declararlo s in rodeos: para m í . Se­
ñ o r e s , n i estas auras silenciosas que nos saludan, 
n i el b a l s á m i c o aroma de este Jardin florido, n i ese 
tenue resplandor de la L u n a que lucha por abrirse 
paso al t r a v é s de la frondosa arboleda; n i ese firma­
mento tachonado de estrellas, que se viste de p ú r p u ­
ra ante los albores matinales, t ienen los encantOb, 
que para m í tiene la palabra santa de l i be r t ad . 

( A p l a u s o s p r o l o n g a d o s ) . 

S í , S e ñ o r e s , conmovido m i c o r a z ó n ante los m á g i -
-cos acentos de esta palabra, creo que con solo p r o -
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nunciar la se conmueve el universo y t i emblan en su 
t r ono de h ie r ro los t i ranos . ( B i e n , b i e n ) . 

¿ P e r o q u é digo? ¡ t i r a n o s ! S i ya no existen. S i la 
l iber tad que ha roto las cadenas de la esclavi tud ha 
espantado á los monst ruos de la t i r a n í a . 

E l mismo Sr . Teófi lo lo ha reconocido, r i n d i e n ­
do, s e g ú n él , t r i b u t o á la ingenuidad ; pero yo creo 
que lo ha rendido á la verdad diciendo: que los mo­
v imien tos revolucionarios nos h a b í a n l ibrado del ce-
sarismo de reyes in icuos . 

T a n grandes son los resplandores de luz que trae 
l a l iber tad al m u n d o , que han i l u m i n a d o hasta á los 
que por sistema aman el oscurant ismo. 

Y o no comprendo, n i me explico, n i puedo deci­
d i r m e á creer, que existan entre las generaciones 
que t ienen por cuna la l ibe r tad , hombres que, como 
el orador que me ha precedido, i lustrados y dignos, 
defiendan t o d a v í a las doctr inas del absolut ismo, re­
presentado en nuestra quer ida patr ia e s p a ñ o l a por 
los secuaces de D . Carlos. 

L a h i s tor ia , los m á s grandes acontecimientos del 
m u n d o , verificados en los pueblos al lanzarse por las 
revoluciones en los brazos del progreso y de la c i v i l i ­
z a c i ó n , nada dicen á estos hombres que, asidos á sus 
t radiciones como los parias de la Ind ia , no conocen 
las leyes de la h i s to r i a . 

L a h u m a n i d a d marcha y marcha d e j á n d o s e a t r á s 
entre las sombras de los sepulcros y de la muer te , á 
los que no quieren seguir la por las v í a s de la perfec­
t i b i l i d a d indef in ida ( i ) . 

E l t iempo de la l ibe r t ad e s t á asegurado; porque 
la ley del progreso que i lus t ra las m á s elevadas i n t e -



- 5 6 -

l igencias, viene fo rmulando sus c á n o n e s , que son hoy 
las leyes del m u n d o c iv i l izado. 

S i la Iglesia ca tó l ica , c r e y é n d o s e d u e ñ a del pasa­
do, no quiere v i v i r en el presente momento h i s t ó r i c o 
conforme á los deseos de nuestro s iglo, eminente ­
mente l ibe ra l , n i t ransige para lo porven i r con las 
l e g í t i m a s aspiraciones de la c iv i l i zac ión que avanza, 
se q u e d a r á como co lumna mi lena r i a , que s e ñ a l a el 
camino por do cruzaron en su marcha las humanas 
generaciones. 

S i el sistema l ibe ra l , por que se r igen hoy todos 
los pueblos modernos, fuera tan grande error , como 
ha intentado probar su S e ñ o r í a , t endr iamos que de­
duc i r : que los hombres m á s estudiosos, las n o t a b i l i ­
dades en las ciencias, en las artes, en la d iplomacia , 
en el derecho, en todo, estaban extraviadas; y que 
nuestras leyes, nuestras costumbres é ins t i tuciones 
liberales y par lamentar ias eran grandes males, como 
produc to de grandes errores, y que los talentos m á s 
conspicuos de Europa se han equivocado. 

T e n d r í a m o s que volver á los t iempos ominosos de 
la in to lerancia y del oscurant ismo, y á encender las 
hogueras de la I n q u i s i c i ó n para tostar en ellas tantos 
libre-pensadores como sostiene hoy el suelo e s p a ñ o l . 

T e n d r í a m o s que cerrar nuestros par lamentos , 
acallar la voz de la t r i b u n a y que nuestros grandes 
oradores no tuv ie ran o c a s i ó n de manifestarse, n i de 
dar con su elocuencia g lor ia á la p á t r i a , y e x p l e n d o r á 
la l engua de C a l d e r ó n y de Cervantes . 

Nosotros mismos t e n d r í a m o s que enmudecer y no 
alentar con nuestras aficiones par lamentar ias (á las 
que estamos ahora con la forma de estos debates 
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prestando u n t r i b u t o de a d h e s i ó n ) las r i s u e ñ a s pers­
pectivas de ser a l g ú n dia t r i bunos de los derechos del 
pueblo y ú t i l e s á nosotros mismos , á la p á t r i a y á la 
l i be r t ad . 

S í , s e ñ o r e s Diputados de este l ib re par lamento , 
t an inmensa es la inf luencia .del moderno progreso, 
que hasta los que renuncian á él aceptan sus bene­
ficios, como el S r . Teófi lo lo hace, al haber ocupado 
esta t r i b u n a para defender sus ideales. 

As í es que todos debemos rend i rnos á aceptar la 
l ibe r t ad y sus conquistas, gozar de sus indisputables 
ventajas y entrar de l leno en el concurso de los pue­
blos l ibres y civi l izados. 

No me es posible seguir al Sr . Teófi lo en el labe­
r i n t o d e s ú s disquisiciones acerca del o r igen de la 
r e v o l u c i ó n francesa y de las l ibertades que ella ha 
esparcido por toda Europa : esto m o l e s t a r í a grave­
mente vuestra a t e n c i ó n , o b l i g á n d o m e á tener otras 
tres largas conferencias, como las que dicho S e ñ o r ha 
empleado en la expos i c ión de sus doct r inas . 

M i objeto no es complicar la d i s c u s i ó n sino escla­
recerla; y al afecto, voy á Interponer u n problema, 
que se ha planteado por los amantes del progreso: 
su s o l u c i ó n ha de darnos la clave para apreciar el 
va lor del c r i te r io l ibera l y sus grandes expansiones. 

L a e m a n c i p a c i ó n d é l a mujer : he a q u í el problema. 
L o s hombres progresistas y reformadores son 

como los profetas de la human idad , que anunc ian las 
venturosas felicidades y disponen á los pueblos á re­
c ib i r las con j ú b i l o . 

M á s que anunciado se encuentra ya el po rven i r 
r i s u e ñ o de la mujer l ib re , porque grandes filósofos y 
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notables po l í t i cos se ocupan en esta obra de reden­
c ión y , mediante ella, ha de verse la mujer i gua l a l 
hombre en sus derechos, l i b re de los penosos trabajos 
y de la h u m i l d e c o n d i c i ó n de servicios, que apenas le 
bastan para la subsistencia, c o n d u c i é n d o l a á la miser ia 
y en pos de ella á la deshonra y á la c o r r u p c i ó n . 

L a mujer igua l a l hombre p o d r á d isputar le su 
amor, i n f l u i r en sus destinos y en la marcha de la 
c iv i l izac ión á la vez que con sus encantos y gracias, 
mul t ip l icadas por la independencia y los desdenes, la­
b r a r á la felicidad del hombre , que p o d r á extasiarse en 
su hermosura y en las amorosas delicias con que le 
b r i nde la c o m p a ñ e r a de su existencia, de su vida y 
de su amor 

— M á s nueces y m e n o s r u i d o : p a r a f l o r e s , l a s d e l 
j a r d í n s o n m á s b o n i t a s . E x c l a m a u n a v o z que s a l e de 
e n t r e u n g r u p o de o y e n t e s . 

E l ; : P r e s i d e n t e a g i t a n d o l a c a m p a n i l l a : n a d i e i n ­
t e r r u m p a a l o r a d o r : que n o se d i g a que s o l o h a y d e s -
o r d e n c u a n d o h a b l a u n l i b e r a l . 

O t r a v o z p o r lo b a j o . 
— ¿ S i h a b r á i n t r o d u c i d o e l g o b i e r n o a l g ú n e s p í a 

p a r a c a u s a r a l b o r o t o s , p o d e r a l l a n a r e l j a r d i n y d i s o l ­
v e r e l P a r l a m e n t o l i b r e p r o c e s á n d o l o y d e s p r e s t i g i á n ­
do lo? 

E l S r . A l v a r o c o n t i n ú a s u i n t e r r u m p i d a d i s e r ­
t a c i ó n . 

Decía , S e ñ o r e s , que la mujer , l lamada p o é t i c a ­
mente preciosa m i t a d del g é n e r o humano y por 
antonomasia el bello sexo, debe gozar en nuestra so­
ciedad de iguales derechos y compar t i r con el hombre 
los goces de las ciencias y de las letras y el m é r i t o d e 
las grandes y generosas acciones de que es capaz su 
apasionado c o r a z ó n . 
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E l d ía en que nuestras leyes y costumbres acep­

ten estos pr inc ip ios y los legalicen, ese dia s o n a r á la 
hora de la e m a n c i p a c i ó n de la mujer , que todos sa­
ludaremos con repetidos aplausos 

Qué? ¿no os interesa este problema? ino s e n t í s 
conmovidas las fibras de vuestros corazones ante la 
h u m a n i t a r i a idea de favorecer a l desvalido, protejer 
al déb i l y amparar a l necesitado? L a mujer es todo 
esto é i m p l o r a la é g i d a de la l ibe r tad . 

( A p l a u s o s y r u m o r e s m e z c l a d o s d e t i e n e n a l o r a ­

d o r . ) 

V o y á conclu i r , S e ñ o r e s : firme en mis p r o p ó s i t o s , 
os r e p e t i r é que fuera de la l iber tad todo es imposible 
en este s ig lo . 

L a r a z ó n i lus t rada ha descubierto nuevos h o r i ­
zontes y ya no es posible hacerla volver al pasado sin 
violencia y s in e s c á n d a l o , y sin que el l ib re pensamien­
to se hor ror ice y conmueva los cimientos sociales. 

S i á pesar de las leyes h i s t ó r i c a s , que abonan el 
progreso y la c iv i l izac ión moderna , se e m p e ñ a r a n a l ­
gunos en hacernos retroceder a l despotismo de los 
siglos que acabaron, é sos s e r á n unos reaccionarios 
l iber t ic idas . 

{ H e d i c h o . ) 

E l P r e s i d e n t e : T i e n e l a p a l a b r a e l S r . T e ó f i l o 

p a r a r e c t i f i c a r . 

E l S r . T e ó f i l o . 

S e ñ o r e s : no os pido nuevamente vuestra i n d u l ­
gencia por estar seguro de que cuento con ella. 

E l Sr . A l v a r o en su pomposa d i s e r t a c i ó n , l l a m é ­

mosla a s í , ha probado tres cosas y n i n g u n a de p r o ­

vecho. 
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L a pr imera , que se pueden p ronunc ia r muchas 
palabras s in decir cosa a lguna per t inente al ca só 
propuesto. 

L a segunda, que es m á s fácil des t ru i r que edificar, 
y as í ha rehusado en t ra r de l leno en el asunto con ten­
t á n d o s e con negaciones aisladas que á nada conducen. 

Y tercera, que no ha entendido la tés l s ó no ha sa­
bido plantear la a n t i t é s l s y en cambio ha procurado 
dis t raer la a t e n c i ó n general con u n problema s o ñ a d o , 
t ác t i ca m u y conocida de los l ibre-pensadores. 

Como me agrada proceder con orden, lo g u a r d a r é 
t a m b i é n en és t a r é p l i c a . 

Mejor que u n discurso, lo que acaba de decir el 
S r . A l v a r o es u n h i m n o á la l ibe r tad , mal compuesto 
y peor ejecutado; pues solo hemos entendido que esta 
dama es buena, porque s í . 

Y que con solo repet i r su nombre se conmueve el 
universo . 

Test igo aquel anciano v í c t i m a de varios p r o n u n ­
ciamientos, que al o i r ru ido por las calles p regun ta ­
ba á su criado í Q u é r u i d o es eser—-¡Que g r i t a n , v iva 
la l iber tad y tocan el h i m n o de Riego! 

—Pues atranca la puer ta . 
T a m b i é n ha sacado á re luc i r las hogueras de la 

I n q u i s i c i ó n , que ya no asustan m á s que á los chicos y 
á las damiselas sentimentales. 

N i n g u n a r a z ó n ha dado su S e ñ o r í a en que apo­
yar sus asertos; n i explicaciones que nos dieran á co­
nocer las excelencias de la l ibe r t ad . Nada; á no ser 
que se tenga por algo el invocar las leyes del progre­
so y de la h is tor ia , que necesitan de m á s aclaracio­
nes que el concepto mismo de la l ibe r tad , tan deseo-



nocido como confundido por todos los liberales, como 
se ha visto opor tunamente en la segunda s e s i ó n . 

Con aires de t r iun fador dec í a el Sr . A l v a r o , que 
yo mismo v e n í a á reconocer los beneficios del p rogre ­
so, cuando afirmaba que nos ha l iber tado del cesa-
r i smo de reyes in icuos; pero se calla su S e ñ o r í a la 
ot ra a f i rmac i ó n que yo tomaba de los mismos l ibera ­
les y que voy á reproduc i r entera: Imposible parece 
que á esto se l lame sistema representativo, cuando lo 
ún i co que se ha hecho es su s t i t u i r el an t iguo absolu­
tismo de los reyes con e l poder o m n í m o d o y s in trabas 
de u n min is te r io (2 ) . 

Y a vé su S e ñ o r í a , que yo , que rechazo el cesa-
r i smo de los reyes, no puedo estar conforme con este 
o t ro peor cesarismo de u n min i s te r io par lamenta­
r i o . Por lo d e m á s , si he aceptado la d i s c u s i ó n en esta 
forma no es' por gustar de ella, s ino para vencer a l 
enemigo en el campo que presenta la batal la . 

E n contra de m i tés i s , sustentada con razona­
mientos , tes t imonios y pruebas de todo g é n e r o , nada 
formal ha dicho su S e ñ o r í a . <Es que teme el verse 
comprendido en el n ú m e r o de los que defienden, pro­
pagan ó sostienen la funesta h e r e j í a del l ibera l i smo, 
ese g ran er ror de nuestro siglo y las falsas l ibertades 
que le a c o m p a ñ a n y que e s t á n causando tantos ex­
tragos po l í t i cos , sociales y morales? 

Hable su S e ñ o r í a ; y deje en paz á las S e ñ o r a s ; 
que n i necesitan, n i piensan, n i quieren ta l emanci ­
p a c i ó n ; bien saben ellas que donde no hay c r i s t i an i s ­
mo , la mujer e s t á esclavizada, porque al l í se cumple 
con m á s r i g o r el castigo de que habla el G é n e ­
sis , ( 5 ^ , . : : - ; • i r ' , r i f . , - . V Í , v ^ O 



Hace diez y nueve siglos que e s t á n gozando las 
mujeres cristianas de la verdadera e m a n c i p a c i ó n que 
las ha hecho dignas c o m p a ñ e r a s del hombre , y al am­
paro de esta r e l i g i ó n d iv ina que eleva los buenos sen­
t imien tos del c o r a z ó n y santifica las v i r tudes , se ha 
conver t ido la mujer cris t iana en á n g e l de paz y de 
amor . 

(Aplausos repetidos; las S e ñ o r a s dicen: bien, muy 
bien . ) 

E l Presidente: E l S r . A l v a r o t i m e la pa lab ra p a r a 
rect if icar . 

E l Sr . A l v a r o . 
No pensaba, S e ñ o r e s , ocupar m á s en esta noche 

vuestra amable a t e n c i ó n ; pero me obl igan á ello las 
intencionadas contestaciones del S r . Teófi lo que pa­
rece gozarse en u n t r i un fo , que tanto hemos de d i s ­
putar le t o d a v í a . 

S i no he tocado directamente los puntos doc t r ina­
les de su S e ñ o r í a , es porque para m í , ante los h e ­
chos, no t ienen g ran valor las t e o r í a s y es u n hecho 
general y evidente el t r i un fo de la l ibe r t ad , que hace 
imposible u n retroceso y otros gobiernos que no sean 
liberales, como p r o b a r é á su S e ñ o r í a en o t ro d i s ­
curso. 

E l problema que he presentado de la emancipa-
clon de la mujer e s t á m á s un ido que parece á las 
doctr inas liberales; y si no fuera por el respeto que 
hay que guardar á las formas; yo , con la venia del 
S r . Presidente, m i bondadoso T i o , p r e g u n t a r í a á la's 
S e ñ o r a s , para que el Sr . Teófi lo viera que no e s t á n 
distantes de mis sent imientos: Y o les p r e g u n t a r í a 
{ Q u e r é i s la e m a n c i p a c i ó n de la m u j e r ? — ¡ S i ! ¡ S n H U . 
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— B a i l a r , bai lar , es lo que quieren, amigo A l v a r o , 
g r i t a Gonzalo, 

— S i , s i , bai lar , repite J u l i o , y á coro g r a n n ú m e r o 
de voces. 

—Pero ¿qué es esto, S e ñ o r e s ? exclama asombrado 
e l Presidente. 

—Nada , s e ñ o r B a r ó n , dice el Afarquesito a c e r c á n ­
dosele: que -parece que hay u n pronunciamiento po r e l 
baile. Como las S e ñ o r i t a s no se han d iver t ido g r a n 
cosa con la s e s ión , no e s t a r í a d e m á s un r a t i t o de... 

— ¡ P e r o s i nada hay dispuesto! 
— i V o impor ta , s e ñ o r B a r ó n ; mande bajar e l piano 

á l a g l o r i e t a y en torno de e l la formamos el s a l ó n 
de baile. 

— ¡ P e r o y los dulces y sorbetes, el bufet! 
— i V o se incomode, no hacen f a l t a ; mas s i e l S r . B a ­

r ó n se e m p e ñ a , no dis ta mucho e l I m p e r i a l . 
— B i e n ! bien! qué chicos estos, qué calaveras! y que 

y o á mis a ñ o s y con m i experiencia, me haya compro­
metido á esto 

¿ Y qué hemos de hacer? Todo por A l v a r o ; lo quiero 
tanto: pero lo q u e r r í a m á s razonable; a s í , a s í como T e ó ­
f i l o , que parece tan modesto como ins t ru ido . 

—Gracias , s e ñ o r B a r ó n , se acredita V . de amable 
y generoso, dice J u l i o , que de cerca estaba esperando 
el desenlace del coloquio. 

— B a i l e tenemos, corre diciendo por todas partes 
Gonza lo . 

— E s t á bien, oportwtamente repi ten algunas 
voces. 

A poco los acordes del piano a legran á todos m á s 
que la cadencia de los discursos. 

E l baile empieza con g r a n satisjaccion de S e ñ o r e s 
y S e ñ o r i t a s . A l v a r o a l iniciarse el pronuncia7niento 
bailador, confuso y pensativo, se h a b í a baiado de la 
t r i buna y se paseaba por debajo de una fila de acacias, 
cuando se l l e g ó á él J u l i o y le d i jo : 

— ¿ Q u é haces? ¿Cómo no vienes á ba i la r , que ya 
p r egun tan p o r tí? 
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— D é j a m e pensar que esas bromas tan pesadas no 

se dan d los amigos ¡ T a n t a f o r m a l i d a d como y o de­
seaba y y a ves que... . . incidente tan r i d i c u l o ! 

— ¿ Y l lamas cosa r i d i c u l a á divert irse, u n rato p o r 
carambola, haciendo de un golpe, v i l l a y palos? Por ­
que tu TÍO se presta contento á todo, y pronto v e r á s 
las botellas, las bandejas, etc., etc. 

Q u é ¿lo sientes por e l sistema par lamentar io , que 
ha dado ocas ión á esta ja rana? N o seas aprensivo: los 
que debhran cuidar de su r e p u t a c i ó n , se v a n con f r e ­
cuencia desde el Congreso d los toros, dejando las 

sesiones po r te rminar 
y desde ellas, otras veces, 
a l buen Re t i ro se marchan 
á cenar bien y á cantar . 
(Vamonos pues, d ba i l a r ) . 

E n un g rupo de modistas que presencian el bai le 
a r i s t o c r á t i c o - i m p r o v i s a d o , p r egun t a una. 

— ¿ Y qu ién f u é aquella que a l hablar el S e ñ o r i t o de 
l a e m a n c i p a c i ó n de l a mujer g r i t a b a que s i , s i , l a 
queria? \ 

— Q u i é n hzbia de ser? A n t o ñ i t a , que estaba tan o r -
gu l lo sa con su A l f é r e z y desde que la ha dejado e s t á 
fuera de s i y no habla m á s que del amor Ubre para 
vengarse de los hombres. Todas las de su clase aman 
l a l iber tad, pa ra que todas seamos iguales y l a nota 
de su, conducta no l lame la a t e n c i ó n . 

FIN DE LA i.a SERIE: SESION 5/' 

E l Sr . Presidente: c o n t i n ú a en e l uso de l a pa la ­
b ra e l Sr . A l v a r o . 

E l Sr . A l v a r o . 
S i no fuera, s e ñ o r e s Dipu tados , por el g r a n d í s i ­

mo amor que tengo á las formas parlamentarias , y 
porque creo que ellas son la e x p r e s i ó n v iv ien te de la 
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l iber tad y los moldes en que se v á c i a n las ideas m o ­
dernas; si no fuera por todo esto, no o c u p a r í a ahora 
este s i t io , d e s p u é s del incidente de la s e s ión anter ior , 
que no quiero recordar . 

Mas volv iendo á ocupar esta t r i b u n a , doy una 
prueba de generosidad y de consecuencia, im i t ando 
al mismo t iempo á nuestras notabil idades pa r lamen­
tarias que, d e s p u é s de sesiones borrascosas y de r e c í ­
procas ofensas y provocaciones y de haber sido es­
pantados por las bocas de los fusiles, vuelven á ab r i r 
las suyas en el santuar io de las leyes para i l u s t r a r al 
m u n d o con su elocuencia y defender la l ibe r tad . 

E l grande amor á la patr ia y el sacrificio de que 
dan tan repetidos ejemplos esos patricios nos i m p o ­
nen el deber de seguir sus huel las . 

A s í es que yo no puedo menos de ins i s t i r en m i 
tema y de sacar las consecuencias, que voy en esta 
s e s i ó n á explanar debidamente. 

S i la l iber tad lo invade todo, si ella an ima los o r ­
ganismos de la ciencia y de la legislación-, si da luz 
á nuestras intel igencias é impulsos á nuestros co ra ­
zones, y si es de todo pun to imposible el i r contra su 
majestuosa corr iente, porque s e r í a semejante á la 
locura de in t en ta r la p a r a l i z a c i ó n del progreso, no 
cabe 3Ta la menor duda de que todos los gobiernos 
han de ser liberales, con esta ó la otra forma, con 
cr i te r io m á s ó menos l iberal ; pero liberales al fin y 
que i r á n sucesivamente preparando el advenimiento 
completo del progreso y de la l iber tad . 

Con t r a esta esperanza mia , que es la esperanza 
de la g ran m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s , solo se levanta 
la sombra fa t íd ica del absolutismo, que los t r ad i c io -

5 
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nalistas intransigentes sostienen en E s p a ñ a ; sombra 
que cada dia impone m é n o s espanto gracias á la fuer­
za de a t r a c c i ó n que viene desenvolviendo el gobierno 
l ibera l de D . Alfonso, reforzado ahora por los caud i ­
llos de la U n i o n C a t ó l i c a , que generosamente han 
entrado en el campo l ibe ra l ; as í que, siendo ya tan 
reducidos los que m i l i t a n en las filas del absolut ismo 
t radicional is ta , se puede anunciar , s in ser profetas, 
que la sombra que hacen enfrente de tantos l ibera­
les, se ha de i r dis ipando al grato impulso del céfiro 
de la l i b e r t a d . 

E n t r e el absolut ismo y la l iber tad no se da medio; 
pues si bien es cierto que gobiernos liberales se i n c l i ­
nan por las presiones del momen to y por la necesi­
dad de salvar el orden y el p r i nc ip io de au tor idad , á 
la forma absolutista; s in embargo, como son l ibe ra ­
les t ienen al fin que r end i r su t r i b u t o á la l iber tad y 
defender sus fueros amenazados por el e s p í r i t u de la 
r e a c c i ó n que nada respeta y que en todas partes se 
in t roduce . 

Y como tengo ya probado con evidencia, que el 
absolutismo es detestable y aborrecido de todos é i m ­
posible en este momento h i s t ó r i c o en que la huma­
n idad se prepara á una de las transiciones m á s i m ­
portantes de la h is tor ia , de a q u í que no resta otra 
cosa m á s que proclamar m u y alto la perfecta existen­
cia de gobiernos liberales y par lamentar ios . 

P r e p a r á n d o n o s convenientemente, a l g ú n dia no 
lejano, podremos, s e ñ o r e s Dipu tados , tomar asiento 
en las asambleas de la N a c i ó n y c o n t r i b u i r con nues­
tros afanes y desvelos á labrar la felicidad de la pa­
t r i a y el pedestal augusto para que reine desde él la 



' —07 — 

l iber tad como s í m b o l o de nuestra r e g e n e r a c i ó n y de 
nuestras grandezas nacionales. ( H e dicho) . 

¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ v i v a la l ibe r tad! V i v a este p a r l a ­
mento l i b r e ! 

¡ V i v a ! ! v i v á á á á á ü ! 
E l S r . Presidente: orden. S e ñ o r e s , s i lencio!!! que 

no Se vaya á conver t i r en club el pa r lamento . 
E l S r . Teófilo puede rect if icar . 
E l S r . Teófi lo: 
No d a r í a c r é d i t o , S e ñ o r e s , á lo que oigo y á lo 

que veo, si no estuviera seguro de que no s u e ñ o y de 
que son realidades las que me rodean y de que qu ien 
habla es u n amigo m í o con quien tantas veces he 
depart ido los solaces de la amistad; si todo esto no 
me constara, c r e e r í a que todos los dioses del an t iguo 
paganismo se h a b í a n levantado de entre las ru inas de 
sus templos y se presentaban con nuevos nombres á 
rec ib i r el incienso y las libaciones de sus adoradores. 

Esto c r e e r í a al o i r una y otra vez esas vanas i n ­
vocaciones á la l iber tad , al progreso y á la c iv i l izac ión , 
como si fueran dioses t i tu lares de la sociedad. 

Y o no consideraba á m i amigo A l v a r o tan i m b u i d o 
en la i d o l a t r í a moderna , porque en las discusiones 
part iculares nunca se ha presentado tan superficial 
y s i s t e m á t i c o como ahora, que parece ha agotado su 
ingenio para defender una causa que se ahoga en sus 
propias manos. 

Bien es verdad que las causas perdidas no pueden 
hal lar abogado bueno y esto es lo que yo creo que 
sucede á m i amigo. 

Su talento no se ha eclipsado por falta de luz 
propia , sino por la i n t e r p o s i c i ó n del g r a v í s i m o e r ror 
del l ibera l i smo. 



L a d i s c u s i ó n presente nos ha demostrado la verdad 
de que la in te l igencia se e x t r a v í a y pierde por el e r ror . 

Por lo tanto , yo no i n s i s t i r í a en este tema de las 
t e o r í a s l iberales, si no creyera de sumo i n t e r é s el ex­
clarecer la c o n f u s i ó n , que ú l t i m a m e n t e ha acentuado 
m i amigo . 

Ha dicho su S e ñ o r í a y ha vuel to á repet i r que los 
t radicional is tas e s p a ñ o l e s , los amantes de D . C á r l o s , 
defienden el absolut ismo; y esto es una falsedad UOT 
to r ia y una ca lumn ia ant icuada. 

Los tradicionalis tas no solo no defienden el abso­
lu t i smo , s i n ó n i m o del Cesarismo pagano, sino que 
no pueden defenderlo, aunque quis ieran, porque la 
doc t r ina ca tó l i ca se lo imp ide . 

Los t radicionalis tas , que antes que po l í t i cos son 
ca tó l icos , saben m u y bien que los pr inc ip ios de la 
po l í t i ca cris t iana se oponen al absolut ismo de los 
reyes, lo mismo que al de los parlamentos. 

A h o r a b ien , d i r á su S e ñ o r í a , si los catól icos t ra ­
dicionalistas lo mismo rechazan y condenan el l ibe­
ra l ismo que el absolut ismo, {qué clase de gobierno 
quieren? 

Se lo d i r é á su S e ñ o r í a en dos palabras: queremos 
un gobierno ca tó l i co , es decir, u n gobierno, que no 
sea la v o l u n t a d d e s p ó t i c a de u n hombre ó de muchos 
hombres . 

{Quie re su S e ñ o r í a una especie de programa de 
este gobierno? 

Pues se lo voy á dar, a d v i r t i é n d o l e que no es mió , 
que los ca tó l icos no inventamos el r é g i m e n social, 
acatamos el que es debido, y , por consiguiente, lo 
p r imero 



Es el reconocimiento del p r inc ip io de au tor idad , 
en el sentido cr is t iano de la palabra. 

D e s p u é s , u n gobierno estable y fuerte que respete 
en toda su in t eg r idad los derechos de Dios y de la 
Iglesia, aceptando sinceramente la i n t e r v e n c i ó n y e l 
concurso de la r e p r e s e n t a c i ó n nacional , pero s in las 
ficciones par lamentar ias . Y que das leyes fundadas 
sobre la base inquebrantable de la Iglesia reconozcan 
la l eg i t im idad del poder real y establezcan las cond i ­
ciones que deben regular su ejercicio ( i ) . 

As í los ca tó l icos a r r e g l a r á n las cosas, como para 
sí mismos, sin darse cuidado de aquellos, que quis ie­
ran con t inuar en la muer te ; e s t a b l e c e r á n leyes de 
v ida . C o l o c a r á n á Jesucristo en su puesto, a r r iba , y 
ya no se le i n s u l t a r á m á s . E d u c a r á n á los hijos para 
conocer á Dios y honra r á sus padres. S o s t e n d r á n la 
ind i so lub i l idad del m a t r i m o n i o , y si á los disidentes 
les parece mal , sus hijos lo a c e p t a r á n como u n b ien . 
I m p o n d r á n la o b s e r v a c i ó n religiosa del D o m i n g o para 
cuenta y para bien de la sociedad entera, dejando á los 
libre-pensadores y á los j u d í o s la l iber tad de celebrar, 
por su propia cuenta, el lunes ó el s á b a d o . Aquel los 
á quienes és ta ley pudiera molestar, s e r á n molestados. 
Y a no se n e g a r á el respeto al Cr iador y el descanso 
á la c r i a tu ra , con el ú n i c o fin de contentar á algunos 
m a n i á t i c o s , cuyo f renes í lleva tan n é c i a m e n t e y con 
tanta insolencia, á todo u n pueblo al pecado. 

E n pocas palabras, la sociedad ca tó l ica s e r á ca tó­
lica y los disidentes que tolere, c o n o c e r á n su car idad, 
pero no d e s t r u i r á n su un idad (2). 

L a sociedad así const i tu ida con arreglo á estos 
pr inc ip ios y al e s p í r i t u que los anima, p r o t e j e r á todos 
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los derechos y todos los intereses l e g í t i m o s ; lo que no 
puede protejer es la licencia, el e r ror y la i m p u n i d a d , 
que tan ancho campo t ienen en el l ibera l i smo. 

Pero se d i r á : eso es una teocracia. 
N o , S e ñ o r e s ; esto es lo que se l lama u n gobierno 

ca tó l ico , u n gobierno que cumple con los deberes cr is­
t ianos; porque los hombres p ú b l i c o s , lo mismo que 
los par t iculares , en la v ida pr ivada como en la p o l í ­
t ica, son y se manifiestan ca tó l i cos , y hasta el Estado, 
la m á s al ta r e p r e s e n t a c i ó n humana , acata los derechos 
de Dios y se regula por las e n s e ñ a n z a s de la Iglesia, 
sin las cuales no puede ser el Estado lo que debe ser, 
una grande en t idad m o r a l y j u r í d i c a . 

S i a lguno pregunta {pod rá l lamarse á ese gobierno 
constitucional? L e diremos que s í . ¡Y quien lo duda! 
Y hasta representat ivo, con la r e p r e s e n t a c i ó n de las 
clases sociales, de los intereses comunes, de las cor­
poraciones, e t c . . mas no con la r e p r e s e n t a c i ó n del su­
fragio l ibe ra l . 

L o s gobiernos ca tó l icos siempre han sido cons t i ­
tucionales. A d e m á s de las leyes fundamentales de la 
Iglesia á las que v iv í an sometidos, subditos y monar ­
cas, é s t o s daban fueros, franquioias, ordenanzas y 
pr iv i legios á los pueblos, á las ciudades, gremios y 
corporaciones, que v e n í a n á ser otros tantos t í t u l o s 
constitucionales de m á s valor y estabil idad que los 
consignados en las modernas consti tuciones. 

Las leyes de la n a c i ó n , as í civiles como p o l í t i ­
cas, que juraban guardar los reyes antes que los 
ciudadanos, eran t a m b i é n otros tantos t í t u l o s que 
g a r a n t í a n la l iber tad verdadera á las cosas y á las 
personas. 
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Se ha hablado mucho en estos a ñ o s de la consti­
t u c i ó n in te rna del pais, y sin negar el talento á los 
tratadistas de esta mater ia , creemos que la p a s i ó n de 
par t ido y el l ibera l ismo que profesan les han cegado, 
y no han comprendido que la verdadera c o n s t i t u c i ó n 
in t e rna y externa de E s p a ñ a es el p r i nc ip io m o n á r ­
quico y el e s p í r i t u ca tó l ico ; y han sacrificado é s t e por 
salvar a q u é l , s in pensar que le dejan m á s compro­
met ido , como lo demuestra la experiencia. 

Nunca se habla m á s de una cosa que cuando se 
ha perdido ó se desea: as í es que siempre que oimos 
hablar de c o n s t i t u c i ó n in te rna y de l iber tad , compren­
demos que ambas no existen ya en E s p a ñ a . 

L a c o n s t i t u c i ó n propia del pais y la verdadera 
l iber tad só lo las puede devolver á E s p a ñ a u n Go­
bierno ca tó l i co , que sea const i tuc ional y represen­
ta t ivo s e g ú n se ha d icho : todo menos l ibera l -par la ­
mentar io . 

Y a se h a b r á convencido el S r . A l v a r o de que puede 
darse u n medio justo entre dos extremos viciosos; y 
que E s p a ñ a , como sigue siendo catól ica , es d igna de 
u n gobierno ca tó l i co , que la l ib re del absolut ismo de 
m a y o r í a s s in conciencia y del de reyes arb i t ra r ios y 
degenerados, como lo fueron la mayor parte de los del 
siglo X V I I y X V I I I , tanto porque tuv ie ron que de­
fender sus t ronos amenazados por las revoluciones 
que se iban in ic iando, cuanto porque ellos mismos 
se dejaron inf ic ionar del cesarismo, regal ismo y franc­
m a s o n e r í a , que al amparo de los t ronos iban propa­
gando el racional ismo y sembrando la semilla del l i ­
beral ismo, como se v é por los actos d e s p ó t i c o s de los 
Arandas , Pombal , C h o i s s é u l y Tanucc i . 
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L a mayor ofensa que se puede hacer á la verdad 
es negarla d e s p u é s " de conocida, y ya se sabe por 
todos los que se ocupan en pol í t ica , que la restaura­
c ión ca tó l i co -po l í t i ca , que quieren y anhelan en Es­
p a ñ a los tradicionalistas, no es la del absolutismo, n i 
de la m o n a r q u í a á lo Carlos I I I ó L u i s X I V , n ó : de­
sean la r e s t a u r a c i ó n empezando por expulsar al l ibe­
ra l ismo, sus formas y sus raices y que no c o n t i n ú e 
el suelo e s p a ñ o l m a n c h á n d o s e con t a l he re j í a y con 
tan grande er ror , que ent roniza todas las m e n t i r á s y 
licencias, madres propias de la impiedad y de la i n ­
diferencia y c o r r u p c i ó n que nos anonadan. 

Y ext i rpado el l ibera l i smo, hacer que el e s p í r i t u 
ca tó l ico v iv i f ique la m o n a r q u í a con todos sus dere­
chos, y trascienda á las leyes, á la e n s e ñ a n z a y á las 
costumbres, formando as í lo que ha sido el pueblo 
e s p a ñ o l , un pueblo cr is t iano y l ib re , d igno de mejor 
suerte. 

S i á pesar de todo lo dicho se sigue creyendo por 
algunos que esto es imposible , que carecen de sen t i ­
do p r á c t i c o estas ideas y que no responden á la rea­
l idad de las cosas en los; t iempos presentes, apelamos 
de sus juicios para ante el t r i b u n a l de la h i s to r ia , de 
la r a z ó n y de la- fe; y les demostraremos que es po­
sible lo que se ha realizado; que no hay ó r d e n m á s 
p r á c t i c o que el verdadero, y que la r e l i g i ó n , lejos de 
cont ra r ia r la acc ión pol í t ica de los gobiernos, la faci­
l i t a y perfecciona. 

L a fe, la r a z ó n y la h is tor ia sí que se levantan 
contra el l iberal ismo, manifestando su impiedad, po­
niendo de relieve lo absurdo de sus t e o r í a s y s e ñ a ­
lando el conjunto de males que ha t r a ido á la sociedad. 
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Para no conocer todo esto y seguir adheridos al 
l iberal ismo, se necesita haber perdido el sent imiento 
de lo bueno y de lo verdadero, haber perd ido la r a z ó n 
y la fe: se necesita ser l ibe ra l . 

(Ruidosos y prolongados aplausos: muchos f e l i c i t a n 
a l orador y le abrazan). 

E l Sr. Presidente: ha terminado el presente debate 
sobre las t e o r í a s l iberales; se da a l g ú n descanso á l a 
asamblea y en la s e s ión p r ó x i m a , para l a que se a v i ­
s a r á d domici l io , se a b r i r á nuevo debate sobre los 
hechos liberales. 

EN EL SALON DE CONFERENCIAS. 

- ¿ Y Teófilo? 
P r egun t a A l v a r o excitado: le voy á ped i r una 

sa t i s f acc ió n por sus palabras. 
—Se ha ret i rado con Justo, contesta Gonzalo. 
—Esto no se puede to lerar ; nos ha insultado dando 

á entender que los liberales somos unos malvados, 
qu2 hemos perdido la r a z ó n . 

— N o te acalores, dice J u l i o : las cosas son como se 
quieran entender; Teófilo ha dicho una verdad de /as 
de P e r o g r u l l o : que p a r a permanecer adheridos -al l i ­
beralismo se necesita ser l ibe ra l , cosa que nadie ha 
puesto en duda. 

— S i ¿y las palabras que a c o m p a ñ a b a n á esa a f i r ­
m a c i ó n } 

— É c h a l a s á buena parte como cosas de amigos; y 
sobre todo, s i tanto te duelen, no tomes e l ser l i be ra l 
tan d pechos. Ya ves qué poco me apuro yo.^ 

—No puede negarse, hablando coft pu r idad , dice 
Gonzalo, que Teófilo ha estado muy intencionado é i n ­
transigente y que de u n modo h á b i l ha ido sentando 
sus bases p a r a dar codillo a l l iberal ismo, ganarse en 
o t ra j u g a d a la puesta y a d j u d i c á r s e l a á los t rad ic io -
nal is tas . 
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—Eso no lo c o n s e g u i r á , exclama P l á c i d o con v iveza ; 

porque hay en E s p a ñ a ca tó l i cos , que s in ser carlistas, 
aman tanto como ellos á la Ig les ia : defienden sus de­
rechos y procuran la paz y la r econc i l i ac ión de todos 
bajo la bandera del catolicismo y la d i r ecc ión d¿l Epis­
copado sin distinciones p o l í t i c a s y sÍ7t las miras estre­
chas de part idos. 

—Parece que e s t á s reproduciendo el p r o g r a m a de 
l a U n i o n C a t ó l i c a : eso puedes c o n t á r s e l o á Teófi lo, 
que es tu amigo y que como amigo t a m b i é n , seguit 
parece, de los Curas, te lo p o d r á decir en Misas . 

— Vaya , s i no ss lo d i r é ; muy a l to s i IL 'ga l a oca­
s i ó n . 

—Pues p r e p á r a t e , y o creo que ha de l l egar ; porque 
Teófilo p a s a r á revis ta á todo lo que se halle con l a 
marca ó visos del l ibera l i smo. 

— Y V . ¿qué opina de este debate, c o n t i n ú a Gonzalo 
d i r i g i é n d o s e a l Sr . Coronel, i nd iv iduo de la Mesa 
par lamentar ia? 

—Estoy, amigo mío , tan cansado de o i r p o l é m i c a s 
po l i l i c a s en las ter tul ias , en los cafés y en todas pai -
tes, que, l a verdad, no me l l aman l a a t e n c i ó n ; pero 
este chico Teófi lo habla bien y con método y me parece 
verdadero lo que va diciendo; porque y o , que y a soy 
viejo , no he visto nunca tanta d e s m o r a l i z a c i ó n , tanto 
a t revimiento en la j u v e n t u d y tanta a m b i c i ó n como se 
ve por todas partes que ha echado á perder hasta l a 
d i sc ip l ina m i l i t a r . 

E n mis buenos tiempos era otra cosa; como no ha­
b í a pronunciamientos, no l legaban á generales sino 
los hombres de m é r i t o y que contaban medio s ig lo de 
servicios s in tacha: ahora no es a s í . 

Yo con haber servido cuarenta a ñ o s , y eso que soy 
hi jo de m i l i t a r , no l l e g u é m á s que á coronel, como m i 
padre que tampoco se p r o n u n c i ó y para que no le pro­
nunciaran cuando la g u e r r a c i v i l , se r e t i r ó como y o 
p o r no pasar el puente de Alco lea . 

—Rufino ¿cuándo te l l ega el turno? p reguntaba 
Jul io . 
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— N o lo sé t o d a v í a : e l S r , B a r ó n ha quedado en 
avisarme con tiempo; mas como ahora empieza de 
nuevo Teófilo con los hechos l iberales, me parece que 
han de pasar muchas sesiones. 

— Y a l Sr . M a r q u é s ¿ t endremos el gusto de olir le? 
— T a l vez no. P o r m i p o s i c i ó n é independencia, 

me considero e x t r a ñ o d estas discusiones: asisto á 
ellas por complacer a l Sr . B a r ó n y á vosotros que 
sois mis ant iguos aliados. 





C O N T I N U A N 
LAS 

S E S I O N E S D E L P A R L A M E N T O . 

HECHOS LIBERALES. 

SÉRIE 3.a: S E S I O N 1.a 

Presidencia del Sr . B a r ó n : con grande afluencia 
de invi tados , que se ha l lan en e l j a r d in , deseosos de 
conocer los hechos liberales que se v a n á debatir, 
queda abierta la s e s i ó n y el S r . Teófilo d á p r i n c i p i o 
con este tema: 

Considero la sociedad mal organizada, 
porque no tengo un puesto en ella. 

F O U H R I E R . 

S e ñ o r e s Diputados : 
N o sa t i s fa r í a cumpl idamente los deseos de m i co­

r a z ó n , si al con t inuar estos debates no empezara mos­
t r á n d o o s especial agradecimiento por la benevolencia 
con que h a b é i s oido mis discursos anteriores y pol­
la especie de asent imiento prestado á las doctr inas 
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c n ellos contenidas; asent imiento, tanto m á s d igno 
de p ú b l i c a e s t i m a c i ó n , cuanto que para dar lo espon­
t á n e a m e n t e es indispensable sobreponerse á las g ran­
des preocupaciones, opiniones é intereses dominantes , 
que se levantan en nuestros dias contra la verdad , 
í n t e g r a m e n t e profesada. 

T a m b i é n cumple á. la s inceridad de mis p r o p ó s i ­
tos hacer esta impor tan te d e c l a r a c i ó n . 

Que en vano me h a b r í a esforzado en demostrar el 
or igen del l ibera l i smo, sus perniciosos errores y ab­
surd idad , si los hechos por él producidos y que e s t á 
produciendo cada dia se ha l la ran en o p o s i c i ó n con 
sus doctr inas , y fueran t an benéf icos á las socieda­
des, que todos c o n o c i é r a m o s y t o c á r a m o s su saluda­
ble inf luencia; mas sucede que es t an no tor io el en­
lace que existe entre las t e o r í a s y los hechos liberales, 
y tan grandes y perjudiciales los males que é s t o s 
producen, que n i aun siquiera dan lugar á duda; re ­
sul tando a s í con toda evidencia la verdad y u t i l i ­
dad de la doc t r ina expuesta, que ahora en los hechos 
vamos á examinar . 

Es una verdad a x i o m á t i c a que las ideas engen­
d ran los hechos, por lo cual ha podido decirse con 
r a z ó n : dime cómo piensas y te d i r é cómo obras. 

Y a sabemos c ó m o piensa el l ibera l i smo; y , c i r ­
c u n s c r i b i é n d o n o s á E s p a ñ a , vamos á ver c ó m o ha 
obrado para in t roduci rse en ella, establecerse y p r o ­
duc i r sus hechos propios . De esta t r ip l e considera­
c ión r e s u l t a r á demostrada la s iguiente t é s i s : que el 
l iberal ismo se ha impuesto á los e s p a ñ o l e s , p r o d u ­
ciendo una d iv i s ión funesta, causa de grandes per­
turbaciones y de ru inas de todas clases. 
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Bien saben los propagandistas del e r ror y de toda 
secta ó sistema, que no pueden conseguir sus deseos, 
sino desprestigiando y destruyendo aquello que se 
proponen sus t i tu i r ; as í es que levantan contra lo que 
se les opone los gr i tos de las declamaciones m á s apa­
sionadas y calumniosas, hasta conseguir su d i fama­
ción ó r u i n a , al menos, entre los hombres que han 
de secundar su obra ó aceptarla. 

Es tan general esta t ác t i ca de los herejes, de los 
ambiciosos y de toda clase de hombres t ras tornado-
res, que se ve en todos los acontecimientos sociales. 

¡ .Cuántas in jur ias é invectivas de todo g é n e r o no 
lanzaron contra el Pontif icado los corifeos del Protes­
tant i smo, creyendo que iban á des t ru i r le y á reem­
plazarle con la nueva luz del Evangel io! 

C é l e b r e s se han hecho las declamaciones de V o l -
taire y de sus secuaces, que se propus ieron des t ru i r 
toda au tor idad y aplastar a l infame, s e g ú n ellos l l a ­
maban al V i c a r i o de Cr i s to . 

L o mismo se ha repetido en todas partes, ya con­
t ra la m o n a r q u í a , ya contra la Iglesia, ya contra el 
clero ó a lguna clase impor tan te , siempre que se ha 
in tentado rebajarla ó reemplazarla . 

Mas este procedimiento , que los pocos vol ter ianos 
e s p a ñ o l e s , amantes de la R e v o l u c i ó n francesa y de 
sus libertades, h a b í a n ensayado en nuestra pat r ia , 
no daba resultado por la sensatez de los e s p a ñ o l e s y 
su grande amor á la r e l i g i ó n y la m o n a r q u í a ; de las 
cuales las nuevas doctr inas del l iberal ismo se pre­
sentaban hosti les. 

Por este mot ivo los movimientos populares de 
E s p a ñ a fueron ant i revolucionar ios , hasta el p u n t o de 
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cubrirse de g lor ia el pueblo e s p a ñ o l luchando por su 
independencia, por su r e l i g ión y su m o n a r q u í a con­
t ra los revolucionarios franceses, que alevosamente 
quis ieron a r r e b a t á r s e l a s . 

Para i r d e s p u é s in t roduc iendo el l iberal ismo en 
E s p a ñ a , se va l ieron los liberales de la ausencia del 
Rey y del estado angustioso en que se encontraba 
la n a c i ó n . 

Suspendida su obra el a ñ o 14, emplean en el 20 la 
fuerza de los pronunciamientos hasta que, con la 
muer te del Rey el a ñ o 33, encuentran mejor ocas ión 
para establecer s-u sistema y sembrar con él los g é r ­
menes de la discordia y de la p e r t u r b a c i ó n , que e s t á n 
dando sus naturales f rutos . 

S i el pueblo e s p a ñ o l hubiera sido l ibera l ó acep­
tado el l ibera l i smo vo lun ta r iamente , {por q u é no 
h a b í a de haber producido una de esas conmociones 
populares, que por lo grandiosas, ya en sus h a z a ñ a s , 
ya en sus resultados, s e ñ a l a n é p o c a en la his tor ia de 
las naciones? 

Se ha necesitado de muchos a ñ o s de l iberal ismo 
y de frecuentes motines para l l e g a r á una r e v o l u c i ó n , 
que, como la del 68, pareciera algo genera!; y , no 
obstante, si bien se examina no fué m á s que u n 
choque mayor de los part idos liberales, que e c h ó 
abajo'el t rono que ellos mismos levantaron . 

L a r e v o l u c i ó n , pues, ó el l iberal ismo en E s p a ñ a , 
eomo nota u n profundo pensador ( i ) , ha sido i m p o ­
pu la r y por lo tanto e s t é r i l : pues no ha producido n i 
grandes acontecimientos, n i hombres de genio, n i 
nada d i g n o , sino el f ru to o rd ina r io de las pasiones 
é intereses, que se agi tan en el campo de una po l í t i c a 
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en c o n t r a d i c c i ó n con los sent imientos generales y el 
bienestar del pais. 

S i n el aux i l io del e jé rc i to , que a p o y ó p r imero la 
causa l ibera l y que de p ronunc iamien to en p r o n u n ­
ciamiento la ha hecho avanzar hasta el p u n t o en 
que se halla, no t e n d r í a , s in duda a lguna, a l presen­
te el l ibera l ismo el imper io que ostenta. 

Por estas l i ge r í s i r oa s Indicaciones se c o m p r e n d e r á 
que el l ibera l ismo se ha impuesto á este pueblo es­
p a ñ o l , ca tó l i co , noble y sensato, que no p o d í a a d m i ­
t i r con gusto tan grave error , causa de tantos males 
como se h a b í a vis to p roduc i r en los otros pueblos 
que á n t e s domina ra . 

A l imponerse el l ibera l i smo á E s p a ñ a c a u s ó tan 
trascendental d i v i s i ó n , que tal vez en muchos siglos 
no pueda ext ingui rse s in u n favor especial de la P r o ­
videncia . 

T e n í a E s p a ñ a las unidades m á s preciosas, que 
pueden tener los pueblos de la t ie r ra : u n i d a d de es­
p í r i t u s , un idad de sent imientos , un idad de d i n a s t í a 
y de gobierno; y todas estas unidades las ha ro to ó 
quebrantado el l ibera l i smo, oponiendo á la un idad 
ca tó l i ca , la l iber tad para los i n c r é d u l o s ; á la u n i d a d 
de los sent imientos m o n á r q u i c o s , la var iedad que 
n á c e de las dis t in tas opiniones; á la un idad d i n á s t i ­
ca, la d i v i s i ó n m á s completa, h i j a , no sólo del dere­
cho, sino de los pr inc ip ios que cada rama sustenta; 
y , por ú l t i m o , á la un idad de gobierno opone el l ibe­
ra l ismo tantos gobiernos reales y posibles cuantos 

• son los part idos existentes ó que puedan exis t i r . 

S i son posibles mayores males para una n a c i ó n , 
no alcazamos á conocer c u á l e s sean. Porque la peste, 

6 
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el hambre, la guerra son males t rans i tor ios ; pero la 
peste de la h e r e j í a y del error , el hambre y la sed de 
just icia , que no puede saciar el l iberal ismo y la 
guerra permanente de los par t idos, de los intereses y 
de las pasiones, que a l imenta el desventurado siste­
ma, no pueden ser mayores calamidades y todas han 
ca ído de una vez sobre E s p a ñ a , como las terr ibles 
plagas sobre E g i p t o . 

Los que amamos á E s p a ñ a , los que queremos 
para ella toda clase de bienes y la ausencia en lo po­
sible de todos los males, no podemos consolarnos, n i 
con la esperanza de que tantos males p o d r á n tener 
p r ó x i m o remedio; n i con la idea de que han t ra ido 
jun tamente muchos bienes, que les s i rvan de compen­
sac ión ; n i tampoco c o n s i d e r á n d o l o s como necesarios; 
porque para el ca tó l i co es palabra vana la fatal idad. 

Así es, que si algo puede atenuar el s e n t i m l é n t o 
que p roducen en el c o r a z ó n cr is t iano y e s p a ñ o l los 
males que ha t ra ido el l iberal ismo, no es m á s que el 
poder l ibrarse de algunos de ellos, no hacerse c ó m ­
plice de n i n g u n o y trabajar por denunciar los y ex t i r ­
parlos todos. 

Los hombres de poca fe c r e e r á n que no ha sido 
posible el l ib ra rnos del l iberal ismo, cuando fué pos i ­
ble l i b ra rnos del Protes tant ismo; só lo que en este 
siglo no ha habido Felipes y Cisneros, sino po l í t i cos 
de c a ñ a , que se han doblegado á todos los vientos , y 
se han val ido de ella para pescar en el r í o revuel to 
de nuestras disensiones p o l í t i c o - r e l i g i o s a s . 

S i E s p a ñ a necesitaba de algunas reformas, bien 
pud ie ron hacerse, s in tocar n i he r i r los fundamentos 
morales de la sociedad. 
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S i necesitaba de mayor p a r t i c i p a c i ó n en los ade­
lantos del siglo, é s t a p o d í a conseguirse s in divisiones 
y luchas intest inas y s in necesidad de perder nuestro 
c a r á c t e r propio ; porque sucede con los progresos 
ú t i l e s lo mismo que con el So l , que apareciendo en 
e l hor izonte , todos par t ic ipan de sus benéf icos rayos. 

Mas por nuestra desgracia en E s p a ñ a todo lo 
qu ie ren ar reglar los p o l í t i c o s y as í ( s e g ú n dec ía B a l -
mes) no saldremos j a m á s de la p o l í t i c a , es decir, del 
malestar . 

Cuando se ve en los congresos á esa m u l t i t u d de 
hombres, que pasan por los m á s activos é i n t e l i g e n ­
tes de la n a c i ó n , perder tanto t iempo en d i spu ta r 
acerca del o r igen de la s o b e r a n í a y otras cuestiones 
t an poco p r á c t i c a s como i n ú t i l e s , se les puede com­
parar á los hortelanos, que dejando el riego de sus 
plantas, se pusieran á d i scu t i r acerca del o r igen de 
las aguas, en tanto que estas pasan s in fer t i l izar las 
huertas agostadas por el calor del e s t í o . 

Y esto es lo que sucede: pues en tanto que se 
pierde el t iempo en d isputar , no se gobiernan los 
pueblos y el calor de las pasiones va inf lamando los 
á n i m o s hasta la e x a l t a c i ó n de la r e v o l u c i ó n , que todo 
lo paraliza y des t ruye. 

Jun tamente con estos males generales, que han 
venido á E s p a ñ a con el l iberal ismo, se vienen p r o ­
duciendo otros part iculares, que no son m é n o s dignos 
de ser lamentados. 

Empezando por la p é r d i d a de nuestras colonias 
Americanas, que co inc id ió con las pf-imeras revueltas 
mi l i t a res , y s iguiendo la serie de t ras tornos , que se 
s e ñ a l a r o n con las matanzas de los rel igiosos, su ex-
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p u l s i ó n a rb i t ra r i a , despojo de los bienes ec le s i á s t i cos , 
guerras civiles, i n t r o d u c c i ó n del racional ismo a l e m á n 
y de la e n s e ñ a n z a sin r e l i g i ó n , p é r d i d a de la u n i d a d 
catól ica y de tantos templos dedicados al cu l to , y 
concluyendo por la l e g a l i z a c i ó n de todos los errores 
liberales, se v e r á que el conjunto de males y de ru inas , 
que ha acumulado el l ibera l ismo sobre nosotros, no 
puede ser mayor , n i m á s funesto. 

Y todo <para qué? Para satisfacer los deseos de 
unos cuantos ambiciosos, que sin el l iberal ismo, n i 
hub ie ran salido de su oscuridad, n i hubieran ateso­
rado para sí las riquezas nacionales, n i t e n d r í a n ahora 
ocas ión de poder renegar impunemente de su r e l i g i ó n 
y propagar las doctr inas m á s subversivas y ant ipa­
t r i ó t i c a s . 

Porque no hay que o lv ida r lo , S e ñ o r e s , el pueblo 
e s p a ñ o l es demasiado a l t ivo é independiente para su ­
f r i r imposiciones: as í es que una gran m a y o r í a rechaza 
hoy como ayer y r e c h a z a r á siempre el l ibera l ismo y 
sus hechos nefandos, que t ienen por p r inc ipa l objeto 
la s e c u l a r i z a c i ó n de l a sociedad; en tanto que otra 
g r a n parte de e s p a ñ o l e s , seducida por el error , ha de 
i r avanzando sin detenerse á la a n a r q u í a ; y el l ibera­
l i smo v e r á s e ahogado en el mar de los c r í m e n e s que 
fomenta con sus t e o r í a s y sus hechos ó p e r e c e r á a l 
ser arrojado de E s p a ñ a por los que j a m á s pueden ser 
liberales, n i t r ans ig i r con el l iberal ismo, porque son 
buenos e s p a ñ o l e s y ca tó l i cos . ( H e dicho). 

(Rumores y aplausos repetidos S3 confunden). 
E l Sr . J u l i o : pido l a pa labra p a r a una a l u s i ó n . 
E l Sr . Presidente: la tiene su S e ñ o r í a . 
No pensaba. S e ñ o r e s , i n t e rven i r en este debate; 

pero como el orador ha estado tan insul tante , no 
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puedo m é n o s de poner u n veto á sus provocacionesT 
aunque no sea por o t ro mo t ivo que por la parte que 
me toca. 

Y o no tengo fe po l í t i ca y as í me i m p o r t a n poco 
sus sistemas; pero m i padre ha sido min i s t ro l ibe ra l y 
siento en el a lma que delante de m í se le compare con 
una c a ñ a , u n hor te lano ó con hombres que só lo se ha­
cen po l í t i cos para enriquecerse p ron to y s in trabajar. 

Es necesario, pues, que su S e ñ o r í a re t i re ó ex­
p l ique sus palabras, que van cont ra el buen nombre 
y honra de muchos e s p a ñ o l e s . 

E l S r . Presidente: tiene la -palabra el Sr . Teófilo 
Para rect i f icar: 

E l S r . Teófilo. 
Siento mucho que su S e ñ o r í a haga ap l i cac ión á 

personas determinadas de mis comparaciones, porque 
ellas á todos y á n i n g u n o tocan. 

Su S r . Padre h a b r á podido ser buen M i n i s t r o y 
conseguir con honradez la c e s a n t í a y for tuna que hoy 
gaza; pero yo me atengo á los hechos. 

¿ C u á n t o s por f igurar en po l í t i ca , obtener empleos 
y enriquecerse, han faltado á sus juramentos , se han 
revelado contra el gobierno cons t i tu ido y se han he­
cho hasta francmasones? 

Los l lamados bienes nacionales no los t omaron 
los extranjeros n i los ca tó l i cos e s p a ñ o l e s de verdad; 
y d e s p u é s de consumados estos hechos por los l i be ­
rales, g r i t aban el 68 para hacer la r e v o l u c i ó n : ¡ V i v a 
E s p a ñ a con honra! probando as í que el l ibera l ismo ó 
no se la h a b í a dado ó se la h a b í a qu i tado . 

Y en la presente legis la tura , al d i scu t i r las actas, 
ha dicho u n d iputado que no se d e b í a de dar p u b l i -



cidad á los manejos electorales, porque se desprest i^ 
giaba la r e p r e s e n t a c i ó n nacional y a p r e n d í a n los pue­
blos cosas, que no d e b í a n saber. 

S i á esto une su S e ñ o r í a los negocios hechos por 
los liberales con la d e s a m o r t i z a c i ó n general , los e m ­
p r é s t i t o s y d e m á s gestiones; p ú b l i c a s , por ellos mis ­
mos censuradas, v e r á que no t ienen tan alta est ima-
,cion de la honra y buen nombre , cuando con los 
hechos demuestran lo cont ra r io . 

E l S r . Presidente: ha terminado l a ses ión ; p a r a la 
inmediata el mismo tema. 

EN EL SALON DE CONFERENCIAS. 

Mucho color v a tomando e l debate, dec í a A l v a r o ; 
y o creo, S e ñ o r e s , que como estamos en m a y o r í a lo$ 
liberales, no debemos p e r m i t i r á Teófilo esas filípicas 
contra hechos y doctrinas, que nosotros consideramos 
gloriosos pa ra E s p a ñ a , que nos han l ibrado del y u g o 
de l a teocracia, y han abierto á todos los goces de las 
riquezas p ú b l i c a s y dé l a l ibe r tad . 

Gonzalo le repl ica diciendo:—iVb seas inconsecuen­
te, A l v a r o ; s i este es u n par lamento l ibre , se ha de po­
der decir todo. Y e l que estemos en m a y o r í a los l ibe­
rales, no es r a z ó n p a r a ahogar la r a z ó n de Teófilo, 
s i l a l l eva en los hechos que v a exponiendo. 

A q u í no hay m á s que dos medios: ó probar le que 
se equivoca en los hechos que refiere y en las aprecia­
ciones que de ellos hace, ó convenir con él en que el 
l iberal ismo es una impos ic ión calamitosa pa ra E s p a ñ a 
y p a r a los e s p a ñ o l e s . 

A p e l a r á l a fue rza ú organizar una especie de pan­
uda de l a p o r r a secreta contra e l orador, que expresa 
sus convicciones con tanta firmeza, s e r í a darle de he­
cho l a r a z ó n , que tuerces no le asiste contra e l l i b e ­
ra l i smo, ' ' ' 
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— E s t á s p r u d e n t í s i m o ; n i e l severo C a t ó n nos d a r í a 
tan g rave sentencia, dice J u l i o . 

—Es que pa ra m i no todo se ha de tomar á broma; 
y aunque gusto de ella, t a m b i é n de la f o r m a l i d a d , cuan­
do e l caso lo requiere como a l presente. 

CONTINUACION DE L A 2.a S E R I E : SESION 2.a 

Se abre la s e s ión ; tiene la pa labra e l Sr . Teófilo, 
que dice: 

S e ñ o r e s Diputados : 
A l ind icar en la se s ión anter ior el fin que sé p r o ­

p o n í a el l ibera l i smo, i n t r o d u c i é n d o s e en las naciones, 
p r o n u n c i é la palabra s e c u l a r i z a c i ó n . 

Y como pienso demostraros en el presente discur1 
so, esta palabra s e ñ a l a el objetivo del l iberal ismo y 
expresa sus constantes aspiraciones. 

S i no queremos recordar la naturaleza del l ibera­
l i smo, con la cual se han de conformar sus deseos, 
b a s t a r á que nos fijemos en su marcha para conocer 
b ien el fin á que se d i r ige : este no es o t ro , que el 
alejar ó bor ra r de las esferas sociales el e s p í r i t u c a t ó ­
l ico ; y para ello se vale p r inc ipa lmente de los hechos 
arb i t ra r ios , que va realizando y de los gobiernos 
irresponsables que proclama. 

L l a m o hechos arbi t rar ios á las obras de los l ibe­
rales que no e s t á n conformes con los pr inc ip ios i n ­
mutables de la r e l i g i ó n , de la just icia ó del derecho; 
sino que dependen de la vo lun tad de aquellos hom­
bres, que han tenido ocas ión y poder para ver i f icar­
los; as í es que cuando otros l legan á gozar de igua l 
facultad, los des t ruyen, si no les convienen, ó invocan 
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para sostenerlos la r a z ó n de hechos consumados, que 
tanto vale, cuanto suena. 

Leyes , reformas, const i tuciones, hechas por u n 
par t ido , las anula ot ro que sube al poder; y nada de 
esto, que ha podido en parte ser conveniente y razo­
nable, porque todos los liberales no e s t á n ciegos, 
t iene c a r á c t e r de hechos consumados, sino solamente 
lo que se hace contra la mora l y la r e l i g i ó n ca tó l ica ; 
y a s í , paso á paso se marcha por el camino de la se­
c u l a r i z a c i ó n de E s p a ñ a , que c o n s u m a r á el l ibera l i s ­
mo, si á n t e s no es él consumido . 

.Cae u n gobierno y ot ro se levanta; se echa abajo 
u n t rono y o t ro se pone en su lugar ; y si no resulta 
s ó l i d a la m o n a r q u í a de D . A m a d o , se ensaya la re ­
p ú b l i c a y se vuelve a l gobierno p rov is iona l , hasta 
que se restaura la m o n a r q u í a b o r b ó n i c a : todo desapa­
rece para presentarse de nuevo, m é n o s lo que á la. 
r e l i g i ó n se refiere, pues si se la despoja de sus bienes, 
y son dispersados v io len tamente sus religiosos, é s t o s 
d i f í c i lmen te pueden reunirse ; y la i n d e m n i z a c i ó n de 
a q u é l l o s , d e s p u é s de pagarse de mal modo, es causa 
de que la Iglesia quede sujeta a l Estado de suerte, 
que de el dependa su v ida mater ia l y pueda decir á 
los M i n i s t r o s de Dios u n m i n i s t r o i m p í o : s i n o j u r á i s , 
no c o b r á i s . Y otro piadoso: S i no me dais la cuarta 
parte, yo os la qu i to , aunque p e r e z c á i s de hambre 
vosotros y los pobres de vuestras parroquia?. 

Nada m á s h u m i l l a n t e para la que debe ser s e ñ o r a 
é independiente s e g ú n la fe, la r a z ó n y el sentido 
c o m ú n . 

S i el Concordato procura la l ibe r t ad de la Iglesia, 
ñ o se cumple en lo que no agrada al l ibe ra l i smo. 
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S i la inc redu l idad y la m a s o n e r í a de E s p a ñ a ( i ) 
logran un dia romper la un idad religiosa y establecer 
el concubinato legal , v e n d r á n o t ro dia los conserva­
dores liberales á darles la r a z ó n y á legalizar a l a m ­
paro de u n t rono e s p a ñ o l la s e c u l a r i z a c i ó n del Estado 
y de la fami l ia , no dest ruyendo en su raiz la l iber tad 
de cultos, n i el m a t r i m o n i o c i v i l . 

¿ Q u é i m p o r t a que los disidentes sean en E s p a ñ a 
los i n c r é d u l o s , que no t ienen cu l to a lguno que ejer­
cer libremente? Se d a r á l ibe r t ad á cultos i m a g i n a ­
r ios ; y habiendo tantos republicanos, tan reales como 
visibles, á estos se les p o n d r á en frente el veto de 
una m o n a r q u í a que e s t á por c ima de todo; mas s i no 
obra as í el l ibera l i smo, no a d e l a n t á en sus trabajos 
predilectos de completar la s e c u l a r i z a c i ó n , que va rea­
l izando mediante el gobierno de los par t idos, i r r e s ­
ponsables de todo mal delante de Dios y de los h o m ­
bres. 

¡ C u á n t o s c r í m e n e s cont ra las leyes, cont ra la mo­
r a l y contra la r e l i g i ó n se cometen por los part idos! 
Y , s in embargo, t o d a v í a no se ha sentenciado á muer­
te á par t ido a lguno; y es porque estos ejercen su 
acc ión por medio de personas irresponsables t a m b i é n 
que á nada superior á su v o l u n t a d se hal lan obligadas. 

Como todos los part idos no caben á la vez en el 
poder, han tenido que conveni r en que cada uno 
l l e g a r á á él cuando le toque o pueda; y en este con­
venio ha entrado la c o n d i c i ó n de dispensarse mutua ­
mente todo lo que hagan. 

S i a lguna vez se acusan y con r a z ó n , porque cada 
uno al l legar al poder gobierna lo peOr que p u e d » , 
la a c u s a c i ó n no pasa de las palabras y s i rve para d i s -
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t raer la a t e n c i ó n del pais, que se cansa de ver s iem­

pre lo mismo. 
Y no puede ser o t ra cosa; el l ibera l ismo que es el 

l ib re examen en la pol í t ica , n i puede tener pr inc ip ios 
fijos, n i reglas seguras de conducta; as í es que obra 
como puede, para i r v iv i endo . 

Esto es lo 'que hacen los part idos en el poder: el 
que llega á conseguir lo , para c o n s é r v a l o se vale de 
todos los medios y nada respeta. 

S i crecen sus enemigos y le amenazan, él los 
d i sminuye y pone fuera de combate declarando á va­
rios part idos ilegales; y a s í quedan separados del 
juego po l í t i co los que m á s p o d í a n entorpecerlo, ya 
con la lógica de las ideas y de los hechos, ya con la 
fuerza de los pr inc ip ios , que t ienen los par t idos ex^ 
t remos . 

E n pleno siglo X I X se rep i ten los hechos de las 
sociedades paganas. Para sostenerse las r e p ú b l i c a s de 
Grecia y del Imper io romano^ t e n í a n que reduc i r á 
la esclavi tud una parte de la sociedad y negar á m u ­
chos el derecho de ciudadanos; as í no quedaban m á s 
que s e ñ o r e s y esclavos, como ahora gobernantes y 
gobernados, ó sea unos que mandan , porque pueden, 
y otros que obedecen á la fuerza: á esto conduce el 
l iberal ismo, á proclamar el derecho de la fuerza como 
ley suprema. 

S i bien se considera, n i los par t idos que mandan , 
n i los que piensan mandar , t ienen doctr inas fijas, 
aunque fueran e r r ó n e a s ; lo que l l aman su programa 
ó credo po l í t i co , no es m á s que la f ó r m u l a vaga de 
sus deseos; lo que sí t ienen los par t idos son los proce­
d imien tos part iculares que les dan el c a r á c t e r p rop io . 
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Estos procedimientos se vienen á personificar en 
el jefe del pa r t ido , p u d i é n d o s e por lo tanto decir con 
toda verdad, que las naciones liberales no e s t á n go­
bernadas por pr inc ip ios , n i por leyes estables; sino 
por la v o l u n t a d de u n hombre , que con la misma 
facil idad que aparece en el gobierno, dasaparece, 
necesitando mientras e s t á en él de otros que le apo^-
y a n en cambio de la p r o t e c c i ó n que él les dispensa 
desde su a l tu ra . 

Y consistiendo en esto p r inc ipa lmente el gobierno 
de los par t idos l iberales, se c o m p r e n d e r á c u á n mo­
lesta ha de ser la su jec ión á ellos para los hombres 
que t ienen fe en los pr inc ip ios , que no han perdido 
su d ign idad y que quieren ser gobernados por repre­
s e n t a c i ó n m á s alta, que la que nace de u n par t ido ó 
de u n hombre; por r e p r e s e n t a c i ó n que ostente la po­
testad que viene de Dios , olvidada ó negada por el 
l ibera l i smo. 

L o s hechos demuestran que no es una s u p o s i c i ó n 
la que hacemos en estas consideraciones, sino que el 
gobierno de los par t idos refleja hasta el c a r á c t e r y las 
cualidades de su jefe. 

S i el j'efe es vo l te r iano y presuntuoso como C á ­
novas, lo s e r á su gobierno; si es m a s ó n y despreocu­
pado como Sagasta, su gobierno s e r á de masones y 
de hombres s in empacho, que se fusionan con fac i l i ­
d a d en los moldes del presupuesto; si no tiene el jefe 
c a r á c t e r de terminado como Posada ó el D u q u e , t a m ­
poco lo t e n d r á su gobierno, y si el jefe es posibil ista 
ó cantonal como D . E m i l i o y P í , al pun to se h a r á n 
republicanos cantonales hasta los adoquines m á s an ­
t iguos de la Puer ta del So l . As í hablan los hechos. 
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i P o r q u é no existen los part idos moderado, u n i o ­
nis ta y progresista? porque m u r i e r o n Narvacz, O ' D o n -
n e l l y P r í n . 

Los hechos, pues, demuestran. S e ñ o r e s , que el 
l ibera l ismo no gobierna por ideas, p r inc ip ios y doc­
t r inas dignas del asent imiento de los hombres y de 
las naciones, sino que se vale de ellas como de velo 
para cubr i r el mando personal de los par t idos , que 
resulta irresponsable porque nada hay super ior que 
pueda juzgar y sentenciar; pues al efecto se tiene 
buen cuidado de alejar á la Iglesia, juez de las con­
ciencias, j a s í la i m p u n i d a d se extiende y al ienta á 
todo, desde la c o n c u l c a c i ó n de las leyes y la blasfe­
m i a contra Dios hasta la p e r s e c u c i ó n contra su I g l e ­
sia y el desprecio de sus min i s t ros ; p o n i é n d o s e a s í 
por los gobernantes, que se l l aman ca tó l icos , la clave 
-en el c í r cu lo de la d e g r a d a c i ó n y de la s e c u l a r i z a c i ó n 
de E s p a ñ a . (He dicho) . 

(L ige ros aplausos, a lgunos m u r m u l l o s ) . 

P ide la pa labra el Sr . P l á c i d o . 
L a tiene su S e ñ o r í a , dice e l Presidente . 

E l S r . P l á c i d o . 
S e ñ o r e s Dipu tados : A l tomar par te en estas p o l é ­

micas debo lo p r imero confiar en vuestra i n d u l g e n ­
cia, para que ella supla las faltas que cometa, no es­
tando ejercitado en estas lides par lamentar ias . 

Y en segundo lugar , debo hacer una exp l í c i t a 
m a n i f e s t a c i ó n de la conformidad en que estoy con 
las doctrinas y apreciaciones de m i elocuente amigo 
el Sr . Teóf i lo , que con gi:an p e n e t r a c i ó n de lo que 
es el l iberal ismo ha s e ñ a l a d o opor tunamente lo insos­
tenible de sus t e o r í a s , la c o n t r a d i c c i ó n permanente 
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de sus hechos y el fin de estos, que es descatolizar á 
E s p a ñ a ó secularizarla. 

Repito que estoy conforme con todo esto, porque 
es una verdad, que estamos viendo con los ojos y 
tocando con las manos todos los dias. 

E l l iberal ismo ha puesto astutamente en p r á c t i c a 
la m á x i m a de d iv ide é impera; contra la cual se ne­
cesita la u n i ó n de los buenos ca tó l i cos . 

S ó l o en dos cosas difiero yo de su S e ñ o r í a : en la 
f o r m a eíi que los c a t ó l i c o s hemos de combat i r a l l ibe­
ra l i smo, y en la c o n s i d e r a c i ó n que se ha de tener á 
las personas. 

Parece que el Sr . Teófi lo quiere que se combata 
al l ibera l ismo á sangre y fuego, y esto es proclamar 
una in t rans igencia , que no sienta bien á la manse­
dumbre cr is t iana. 

T a m b i é n parece que se inc l ina el Sr . Teófi lo á 
creer imposible la r econc i l i ac ión de los ca tó l i cos con 
el actual orden de cosas, cuando debemos procurar 
como u n b ien , que desaparezca la d iv i s ión general , 
que s e g ú n ha dicho su S e ñ o r í a , - c o n mucha r a z ó n , 
i n t rodu jo el l ibera l i smo hasta en la famil ia re inante . 

Para los ca tó l icos lo que ha de tener verdadera i m ­
portancia es lo p r i n c i p a l : su fe y los intereses de la 
r e l i g i ó n ; y as í caben bajo la bandera de la Un ion Ca­
tó l ica , de esta i n s t i t u c i ó n t an laudable y necesaria en 
esta época , todos los que convengan en esto, aunque 
se separen de nosotros en lo secundario. 

Por c u e s t i ó n de personas ó diferencias d i n á s t i c a s , 
no deben sacrificarse los altos intereses del catol icis­
mo ; podemos y debemos asociarnos todos los c a t ó l i ­
cos; y a s í , sacando el mejor par t ido de las c i r cuns -
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tandas, hacer que hombres ca tó l i cos d i r i j an los dest i ­
nos de la n a c i ó n é in f luyan en bien de la Iglesia y de 
la sociedad, para que mediante las buenas obras y la 
o p i n i ó n favorable al catolicismo l legue és te á ser res­
petado y amado de todos. ( H e dicho). 

E l S r . Presidente: e l S r . Teófilo puede usar de la 
pa labra p a r a rectif icar. 

— E l S r . Teóf i lo : 
A c a b á i s , S e ñ o r e s , de ver á m i bondadoso condis­

c í p u l o conven i r y d i scu t i r conmigo: conviene en re­
conocer toda la malicia del l iberal ismo y disiente 
acerca de la manera de combat i r lo y modo de t ra ta r 
las cosas y personas liberales. 

N o comprendo la c o n f u s i ó n , que domina en la i n ­
tel igencia del Sr . P l á c i d o . 

L a p r i m e r a s eñ a l de toda guer ra es u n acto de 
in t rans igencia , ya en los que atacan ya en los que se 
defienden; porque unos no quieren conceder lo que 
los otros desean, se declaran enemigos y vienen á las 
manos. 

¿ Q u i e r e el Sr. P l á c i d o que convengamos en lo 
que hacen los liberales, por ejemplo, en la secular i ­
zación? í N o quiere su S e ñ o r í a ? pues entonces ha de 
ser in t rans igente , los ha de t ra tar como á enemigos 
y no t i rar les confites, porque se los c o m e r í a n . 

S i se ha demostrado hasta la evidencia que el l i ­
beralismo se encarna en las cosas y en las personas, 
{vamos á reconocerle derecho de asilo, porque el l ibe­
ral ismo se haya empinado y e s t é en una c o n s t i t u c i ó n 
ó en u n t rono , ó en u n personaje como el S r . C á n o ­
vas? S i dice que sí su S e ñ o r í a , le d i r é que no sirve 
n i para recluta disponible; pues todo el que tiene es-
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p í r i t u m i l i t a r y de combate, comprende que p r i m e r o 
se ha de vencer á los enemigos m á s poderosos, por 
que los d é b i l e s s iempre e s t á n vencidos. 

Y a veo yo que su S e ñ o r í a es mestizo de cuerpo 
entero; y lo asiento de veras, porque no sabe lo que 
se mestiza y se lo voy á decir m u y claro. 

E l p r i m e r mestizo e s p a ñ o l es C á n o v a s del Cas t i ­
l l o , que al veni r modestamente á con t inuar la h i s to ­
ria de E s p a ñ a , ha confundido lo pasado con lo p re ­
sente, la c o n s t i t u c i ó n in te rna y admirable de una 
g r a n n a c i ó n ca tó l ica con su hechura del 76; y á pesar 
de ser és ta lo que es, a ú n dice que g o b e r n a r í a con la 
del 69, si se la daban las cortes (2); y d e s p u é s de 
cantar este h i m n o á la s o b e r a n í a nacional l ibe ra l , 
pone por c ima de todo y sobre todo la m o n a r q u í a , de 
modo que nada pueda l legar á ella; y de esta suerte 
ha venido, para m a y o r desgracia de los e s p a ñ o l e s , á 
realizar ent re nosotros el p rograma del Protes tant is ­
mo, que consiste, como es sabido, en el l ib re e x á m e n 
y en a t r i b u i r todo el poder á la potestad c i v i l . 

Este es C á n o v a s , el d i rec tor ahora de la escena 
po l í t i ca y amo de los ca tó l i cos suaves. 

S i E s p a ñ a no fuera tan ca tól ica á pesar de todo 
el l ibera l ismo que la domina , ya t e n d r í a m o s una au ­
tocracia parecida á la alemana, por la que tantas s i m ­
p a t í a s t iene el Sr . C á n o v a s . 

Y á este g ran mestizo es á qu ien ayuda la l l a m a ­
da U n i o n ca tó l i ca . 

He concluido; mas suplico a l S r . Presidente me re­
serve el uso de la pa labra pa ra ocuparme en la s e s i ó n 
p r ó x i m a de esta i n s t i t u c i ó n . 
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E N L O S P A S I L L O S D E L J A R D I N . 

Rufino á P l ác ido—-Bien te ha tratado Teófi lo , P l á ­
cido: no te ha va l ido el ser amigo n i el echarla de ca­
tó l ico ; te ha declarado i n ú t i l y pastelero. 

— Yo h p r o b a r é que n i soy lo uno, n i lo o t ro; sino 
que é l es uno de los intransigentes, que hacen m á s 
d a ñ o á la r e l i g i ó n que los mismos l iberales. 

— S i ; pues, p r e p á r a t e , que yo creo que los pa lme ta ­
zos que va á dar á l a Uniot t C a t ó l i c a , se o i r á n en 
e l Min i s t e r i o de Fomento. 

—Es la verdad, d e c í a Gonzalo, que ha tratado T e ó ­
filo de u n modo nuevo la t e o r í a de los par t idos legales 
¿ i legales; porque s i n o es cierto lo que él dice, que se 
e l iminan p o r el pa r t ido gobernante del j u e g o de la po­
l í t i c a á los par t idos que m á s pueden embarazarla , 
t e n d r í a m o s que a d m i t i r una especie d i au tor idad in^ 

f a l i b l e en los que mandan, p a r a excomulgar á los otros 
y declarar fa l sas sus doctrinas y errados sus proce­
dimientos. L a verdad es que á mí me ha convencido 
con el ejemplo de las ant iguas sociedades; pues es 
cierto, que en ellas se declaraban de hecho part idos 
i legales á los que fo rmaban la mayor par te de la so­
ciedad; y a s í p o d í a gobernar la la restante que e r á m í ­
n i m a en c o m p a r a c i ó n ; lo mismo que hoy pasa entre 
nosotros, á u n admitiendo entre los gobernantes á todos 
los legales. 

—Pues p a r a m í , a ñ a d e A l v a r o , no tiene n inguna 
novedad, n i verdad lo dicho por Teófi lo, porque se ve 
que no comprende que la l ega l idad es la v ida que se 
ha dado la n a c i ó n y es muy j u s t o que esta v ida se de­
fienda por los que mandan, persiguiendo como asesi­
nos ó i legales á los que pretendan q u i t á r s e l a . 

— M u y ter r ib le e s t á la c o m p a r a c i ó n ; pero dime: s i 
n i n g ú n par t ido piensa en matar á l a nac ión , sino en 
darle su v i d a pa r t i cu la r , que ellos creen m á s ú t i l y 
mejor ¿quién les convence de lo contrario? Nadie ; 
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pues este es e l problema U h j r a l , que y o vengo estu­
diando y que creo no tiene s o l u c i ó n ; los golpes de Es ­
tado y los hechos, que lo resuelven en la p r á c t i c a , son 
datos en contra . S i dices que entren en las v í a s lega­
les para conseguir el t r iunfo de sus doctrinas, te d i r é 
que como todos los caminos legales e s t á n ocupados 
por los que mandan, no se puede andar f o r ellos, sin 
su permiso, lo que equivale á una abd i cac ión p r ev i a . 

N o s i rve , pues, tu voto, amigo A l v a r o , y menos 
desde que no has podido sostenerlo delante de Teófi lo . 

SIGUE LA 2 . a SERIE: SESION 3.a 

Se abre la s e s ión : e l Sr . Teófilo tie?ie la pa labra . 
E n la serie de estos discursos h a b r é i s podido no­

tar , S e ñ o r e s , la g ran diferencia y respeto, que á la 
Iglesia ca tó l i ca y á las cosas á ella pertenecientes 
vengo guardando; y es porque nada en el universo 
m u n d o considero m á s sagrado que lo que á ella se 
refiere, porque la Iglesia de Dios viene, por Dios 
v ive y á E l se d i r i g e . Y esta c o n g r e g a c i ó n de fieles, 
que forma bajo la au to r idad del Romano Pon t í f i ce , 
es l a - ú n i c a i n s t i t u c i ó n , que tiene el c a r á c t e r os ten­
sible de obra especialmente d iv ina y por lo tanto d i g ­
na de ex t raord inar io y universa l acatamiento. 

Propia esta d e c l a r a c i ó n de mis sinceros sent imien­
tos, la he creido necesaria en este lugar y t iempo, 
consul tando la delicadeza propia del asunto de este 
discurso que ha suscitado ju ic ios tan variados y pro­
fundos como importantes y contradic tor ios . 

E n p r i m e r t é r m i n o , se me puede hacer la s igu ien­
te objec ión diciendo: ¿por q u é entre los hechos l ibe ­
rales co locá is á la U n i o n Cató l ica? Esta i n s t i t u c i ó n 



formada por hombres, que antes de todo y por cima 
de todo quieren ser ca tó l i cos , bendecida por los Obis­
pos e s p a ñ o l e s y aprobada por Su Sant idad , ha p ro ­
clamado que p r e s c i n d í a de toda pol í t ica para ser m á s 
ca tó l ica y defender mejor los intereses religiosos; á 
esta i n s t i t u c i ó n , pues, se pone injusta y a rb i t ra r ia ­
mente en la picota del l ibera l i smo. 

Sucede, S e ñ o r e s , con las objeciones lo mismo 
que con las calumnias , que se hacen en pocas pala­
bras y no se contestan sino con muchos y extensos 
razonamientos. 

A n t e todo, conviene adver t i r que t r a t á n d o s e de 
inst i tuciones vivas, las Aprobaciones de sus reglas y 
las mul t ip l icadas bendiciones de los p r o p ó s i t o s for 
mulados no hacen impecables á los ind iv iduos que 
las componen, n i rectos todos los fines que puedan 
proponerse. 

L a U n i o n Ca tó l i ca parece que ha desconocido esta 
verdad ó no ha sido h á b i l en su defensa. 

A las muchas acusaciones, á los graves ataques 
que sus adversarios le han d i r i g i d o con tenaz e m p e ñ o 
y aguda i n t e n c i ó n , apenas si ha opuesto ot ro escudo 
que el de las aprobaciones y bendiciones; cuando lo 
na tu ra l era oponer r a z ó n á r a z ó n y defenderse en el 
campo mismo del ataque, s in elevarse para evitar los 
golpes de sus enemigos á la r e g i ó n sagrada de la a u ­
tor idad ec les iás t ica , improp i a del c a r á c t e r seglar de 
sus iniciadores y fundadores. 

E n nuestra quer ida E s p a ñ a , en la cual en t an al to 
grado se conserva a ú n el sentido cr is t iano, ha tenido 
desde su or igen la U n i o n C a t ó l i c a tres g r a v í s i m o s 
inconvenientes. 
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Era de nombre el p r imero ; pues aunque s e g ú n los 
franceses el nombre no hace la cosa, sin embargo, no 
p o d í a menos de recordar ta l nombre el de la Un ion 
l ibera l , par t ido po l í t i co que c r u z ó el hor izonte e s p a ñ o l 
dejando en pos de sí las ruinas de una r e v o l u c i ó n . 

E l segundo p e r t e n e c í a ya á la esencia del p r o ­
p ó s i t o . 

Es tan sustancial la u n i ó n á los ca tó l i cos , que s in 
ella no p o d r í a n gloriarse de pertenecer á la Iglesia, 
que tiene por fundamento u n Dios , una fe, u n bau­
t ismo; y por divisa el ser una, santa, ca tó l ica y apos­
tól ica ; es decir, una en su cuerpo, que es de Cr i s to , 
una en su e s p í r i t u , que es de Dios , una en su fe, en 
sus sacramentos y en su au tor idad por toda la redon­
dez de la t ie r ra , una en su or igen apos tó l i co por la 
s é r i c no i n t e r r u m p i d a de sus Pastores. M á s u n i ó n , 
m á s un idad es imposible; todo lo d e m á s que se in ten te 
ha de ser por lo m é n o s i n ú t i l . 

A esta c o n s i d e r a c i ó n no se oponga la de que se 
trataba de otra u n i ó n externa, accidental y social 
para defender los intereses ca tó l icos y ayudar á la 
Iglesia p ú b l i c a m e n t e en las obras ca tó l icas , porque 
esto no se hace faltando á la p r imera c o n d i c i ó n de la 
un idad , que es la homogeneidad. 

E l ú l t i m o de los inconvenientes con que se pre­
s e n t ó ante nosotros la U n i o n C a t ó l i c a , nacida sin 
duda del desconocimiento de los anteriores, fué el 
de las reservas episcopales, al bendecirla unos Obis ­
pos y al escusarse otros. 

Bien es verdad que este ú l t i m o pudo desaparecer 
con la a p r o b a c i ó n Pontif icia; mas como esta no re­
caía sino sobre las bases opor tunamente dadas por el 
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Cardenal Moreno, quedaban t o d a v í a al descubierto 
los d e m á s y sobre todo la obra p r imera y predilecta 
de los Asociados, su p e r i ó d i c o L a Un ion . 

Este adal id de la U n i o n Ca tó l i ca , colocado en el 
estadio de la prensa, d e b í a conquis tar le la a d h e s i ó n 
general , dando á conocer el pensamiento laudable de 
la i n s t i t u c i ó n y las obras ca tó l i c a s , que iba r e a l i ­
zando. 

Mas por desgracia ha sido la de discordia , lanzada 
á las puertas del Santuar io , donde se conservan las 
tradiciones patrias y el fuego sagrado de la r e l i g i ó n , 
que inflama los corazones e s p a ñ o l e s . Por eso en vez 
de u n i ó n ha sido la causa de mayor d iv i son y en vez 
de la paz ha t ra ido guerra f ra t r ic ida . 

L a U n i o n C a t ó l i c a se ha desautorizado por sí 
misma: p r imero , al ponerse en c o n t r a d i c c i ó n con sus 
bases, hablando en p ú b l i c o de po l í t i ca y de po l í t i ca 
non sanctx. 

Segundo, al t ra tar como á enemigos á los ca tó l icos 
que la contrar iaban; pues pudo desmentir los con la 
abundancia de buenas obras y la in t eg r idad de la 
doc t r ina . 

Tercero, a l con t inuar publ icando L a Union , cuando 
por A u t o r i d a d competente se dijo que las Asociacio­
nes religiosas no tuviesen publicaciones po l í t i c a s . 

Y cuarto, al presentarse como liberales conserva­
dores sus miembros m á s conspicuos. 

No es posible mayor d e s a u t o r i z a c i ó n que la que 
se ha echado encima la U n i o n Ca tó l i ca al separarse 
de su objeto, no hacer cosa buena, desobedecer á la 
A u t o r i d a d ec les iás t i ca , que h a b í a invocado, y p a s á n ­
dose al campo de la po l í t i ca minis ter ia lmente . 
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S i yo hubiera tenido a l g ú n dia la i m p r e v i s i ó n de 

creer lo que en su defensa ha dicho la U n i o n C a t ó ­
lica, no p o d r í a raénos de decirle ahora: 

A l ser combatida y perseguida te comparaste con 
la C o m p a ñ í a de J e s ú s ; cuando tus buenas obras no 
han prosperado, has dicho que tus enemigos las i m ­
piden; y cuando te han acusado de ser lo que eres no 
has sabido m á s que contestar: tenemos las bendic io­
nes del Episcopado, estamos con el Episcopado; pues 
bien, p o d r á s a ú n volver á t u inmaculado explendor 
de origeyx, si consigues parecerte á la C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , que á mayores persecuciones ha tenido m á s 
vida y aprobaciones; demostrar con t u fecundidad 
permanente la prudencia del consejo, que d ió al S i ­
nedrio de los j u d í o s Gamal ie l , y , por ú l t i m o , i m p l o r a r 
de nuevo y conseguir las bendiciones de los Obispos, 
como prueba del c u m p l i m i e n t o fiel de los p r o p ó s i t o s 
manifestados y de la in jus t ic ia con que has sido 
con t ra r iada . 

S i todo esto lo consigues, t u vic tor ia es completa; 
si no puedes, n i á u n in ten ta r lo , es porque te faltan 
hasta las s e ñ a l e s de vida; no es ya necesario que tus 
enemigos pidan t u d i s o l u c i ó n ; e s t á s c a d á v e r y no 
falta m á s que conducir te a l sepulcro y poner sobre la 
f ú n e b r e losa por epitafio aquellas palabras con que 
fuiste saludada á t u a p a r i c i ó n : 

A q u í yace 
L a d e s - U n i o n - c a t ó l i c a 
espantosa calamidad 

(mestiza). 

( H e dicho). B i e n , bien, descanse en f a z , dicen 
algunos. 



E l Sr . P l á c i d o pide la pa labra . 
L a tiene su S e ñ o r í a . 

Y o , S e ñ o r e s , d e s p u é s de lo que ha dicho el s e ñ o r 
Teóf i lo , nada tengo que decir en defensa de la U n i o n 
C a t ó l i c a , pues ella misma se defiende por el elevado 
y piadoso fin, que se ha propuesto y por la p r o t e c c i ó n 
que le dispensa el Episcopado; sólo d i r é que siento 
mucho ver á m i amigo oponerse á las obras ca tó l icas 
y c o n t r i b u i r á las perturbaciones que todos l a m e n ­
tamos. 

Y hecha esta m a n i f e s t a c i ó n , declaro a d e m á s que 
tengo el honor de pertenecer á l a U n i o n C a t ó l i c a y 
de estar al lado de los Obispos en todo y por todo. 
( H e dicho). 

P ido la palabra, dice el S r . Teófi lo. 
E l Presidente: la tiene su S e ñ o r í a . 
Quiero haceros la jus t ic ia , s e ñ o r e s Diputados , de 

que h a b é i s comprendido bien, que yo he hablado de 
la U n i o n Ca tó l i ca real , que v iv ía en la casa de As t r a -
rena, y m i amigo habla de la supuesta ó in tenc io­
n a l , que fué la ú n i c a aprobada; las obras de é s t a no 
pueden aparecer, las de aquella todos las hemos visto 
y en p r i m e r lugar la f o r m a c i ó n p ú b l i c a del pa r t ido 
de la C o n f u s i ó n , que es el ca tó l i co - l ibe ra l ( i ) . 

Los ca tó l icos e s p a ñ o l e s , m á s ó m é n o s resignados, 
v i v í a n en paz, cuando v ino á tu rba r l a insidiosamente 
la U n i o n Ca tó l i ca , pretendiendo l levarlos á las g r a ­
das de un t rono l ibera l ; y en esto ha consistido la 
hab i l idad de los mestizos y el g ran secreto de la polí­
t ica canovista. 

Mas en medio de tantos males no ha dejado de 
p r o d u c i r a lgunos bienes esta c o n j u r a c i ó n ca tó l ico- l i -



— 10J — 

beral , que ha demostrado el enlace í n t i m o , que existe 
entre la pol í t ica y la r e l i g i ó n ; pues los que dijeron 
que p r e s c i n d í a n de aquella, para defender mejor 
é s t a , h a n caido en la peor de todas las po l í t i c a s , 
dando as í test imonio á la verdad y la r a z ó n al Car­
denal P i é , que ha dicho: iodo el que asegura que no 
tiene p o l í t i c a es un p i l l o , que la tiene mala y quiere 
ar ras t rarme á e l la (2). 

Ha probado t a m b i é n la dichosa U n i o n ot ra verdad 
impor tan te : que las personas, por buenas que sean y 
excelentes ca tó l icos como el Sr . P ida l y sus colegas, 
nada bueno pueden hacer dentro del r é g i m e n d e l l i -
beral ismo, en el cual solo son poderosos los hombres 
con el poder de la d e s t r u c c i ó n . Y esto es m u y d igno 
de tomarse en cuenta por los que a ú n padecen la 
i l u s i ó n l i b e r a l - c a t ó l i c a . 

Y , po r ú l t i m o , se e s t á probando t eó r i ca y p r á c t i ­
camente que no se puede profesar la po l í t i ca ca tó l ica , 
sino dent ro de los pr inc ip ios í n t e g r a m e n t e ca tó l icos y 
con las personas y cosas q ü e en n i n g ú n modo sean 
liberales. 

Como esta ú l t i m a verdad es de suyo i m p o r t a n t í ­
sima, la e x p o n d r é con la venia del Sr . Presidente en 
la s e s ión inmediata , 

E l Presidente: H a terminado la ses ión : c o n t i n ú a 
e l mismo debate! 

EN EL SALON DE CONFERENCIAS. 

¡ P o b r e Union C a t ó l i c a ! ¡pobre P l á c i d o ! decia J u l i o , 
que ha quedado peor que t ú , A l v a r o ! 

— S í , que tú quedaste bien a l tomar la defensa de 
t u P a p á y c o m p a ñ í a , repl ica é s t e . 
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— ¡ P u e s y P ida l v los mestizos, exclama Rufino, 

no quedan en ber l ina! Es verdad, que ellos se han 
puesto. 

Llamarse ca tó l i cos , hacerse bendecir por los Obis­
pos y l lenar el mundo con su f a m a p a r a ven i r á 
refundirse en un Min i s t e r i o l i be r a l es cosa nunca 
v i s t a ; y s i a l menos estuvieran en é l con sus p r i n c i ­
pios y haciendo de las suyas, ménos m a l ; pero tienen 
que hacer lo que agrada a l amo, creer lo que dice e l 
amo y confesar todo el credo conservador- l ibera l , 
como lo ha compuesto el amo; mayor s u m i s i ó n nadie 
la hace: no sé como P i d a l , no ha d imi t ido y a m i l veces. 

—SÍ t u no lo sabes, dice Gonzalo, te lo voy y o á 
decir s e g ú n me lo ha contado u n amigo . E r a tanto el 
deseo que t e n í a P i d a l de ser M i n i s t r o , que ha sido 
mayor que el de ser ca tó l i co y eso que este es grande; 
por eso e scuchó con gusto las proposiciones de Cano 
Vas é hizo el l lamamiento d las honradas masas, y no 
ha dejado la cartera, n i aun cuando le ob l igaron á ser 
per t iguero y echar del p u l p i t o a l P . M o n . D e s p u é s , 
pa ra no d i m i t i r en otras ocasiones, (como los hombres 
notables no obran s in r a z ó n suficiente, continuaba m i 
amigo) ha tenido una r a z ó n cómica y otra filosófica: 
la p r i m e r a e s t á tomada de u n m a l autor de comedias 
que por presentar una escena interesante m a t ó en e l 
p r i m e r acto a l pro tagonis ta y no pudo co7tlinuar su 
obra; l a segunda es por no parecer tan l ibe ra l como 
dicen sus c o m p a ñ e r o s , y a s í no cede d la o p i n i ó n p ú ­
bl ica , que le ha d imi t ido var ias veces; pues esto seria 
muy l ibera l . S i hubiera dejado l á cartera ¿quién h a b í a 
de continuar l a obra mestiza? ¿quién h a b í a de rea l izar 
la m i s i ó n que ha t raido P i d a l a l ministerio? 

— ¿ Y qué m i s i ó n ha sido esa, p regun ta Rufino? 
— L a que se toman todos los l iberales . 
—Es que y o c re í que h a b í a traido a lguna de Roma, 

cuando estuvo a l l í antes de ser m i n i s t r o . 
— E n Roma no se dan misiones l iberales; sino que 

desagrada e l e s c á n d a l o de los mestizos y e l ver que d 
espaldas de l a Santa Sede e s t á n apoyando y defen-
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diendo los hechos liberales, s e g ú n rezaba m i dicho 
amigo en estos versi tos: 

Que u n l i b e r a l l iberal ice, 
L o puede hacer 

Menos mal , s i l l ega d ser felice: 
Mas que el ca tó l i co , 

Que por Obispos se bendice, 
E n su obra le ayude, 

¿ Q u i é n hay que no se escandalice? 
T a l , cua l . . : . , y P i d a l . 

CONCLUSION DE L A 2.a S E R I E ; SESION 4.a 

A b i e r t a la ses ión , dice el Sr . Presidente: tiene la 
pa labra e l S r . Teóf i lo . 

E l S r . Teóji lo sube d la t r ibuna y empieza diciendo: 
Antes de ocupar en esta noche esta t r i b u n a , he 

observado, S e ñ o r e s , el estado a t m o s f é r i c o , he inspec­
cionado la s i t u a c i ó n de la corte y he registrado los 
pabellones del j a r d i n , por temor de que amenazara 
una to rmenta , e s t u v i é r a m o s p r ó x i m o s á u n p r o n u n ­
ciamiento y se u rd ie ra u n m o t i n ; y m o t i n , p r o n u n ­
ciamiento y to rmen ta estallaran en este momento de 
m i discurso, ai hablar , directamente, en medio de 
gobiernos, hombres y opiniones liberales que nos 
rodean, á favor de su enemigo m á s temible, á favor 
del t rad ic ional i smo. 

Seguro, pues, de que la a t m ó s f e r a e s t á serena y 
de que por ahora no amenazan pronunciamientos y 
de que el Sr . B a r ó n es u n buen caballero, que no 
h a b í a de p e r m i t i r en su casa una.emboscada; y segu­
ro t a m b i é n de que vosotros, aunque seá i s la mayor 
parte liberales, al fin sois de ios que no han perdido 
del todo la r a z ó n , y prueba de ello es que os r e u n í s 
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a q u í con el á n i m o de invest igar la verdad po l í t i ca ; 
seguro, pues, de todo y esperando me o i ré i s sin pre­
v e n c i ó n y s in p r e o c u p a c i ó n , me decido á someter á 
vuestro imparc ia l ju ic io la p r o p o s i c i ó n s iguiente: 

Que los tradicionalistas e s p a ñ o l e s son los ú n i c o s , 
que representan en E s p a ñ a la pol í t ica í n t e g r a m e n t e 
ca tó l i ca , porque no admi ten el l iberal ismo, se oponen 
á todos sus grados y se sujetan á las e n s e ñ a n z a s de 
la Iglesia, s i n pretender usurpar le sus derechos y 
prerogat ivas . 

L a palabra pa r t ido se aplica impropiamente á los 
t radicional is tas , porque ellos no fo rman una bande­
r í a al modo l ibera l , sino que son y representan á la 
E s p a ñ a , que no se ha l iberal izado, que no se ha se­
parado de su r e l i g i ó n y de sus gloriosas tradiciones; 
representan y son los e s p a ñ o l e s que v iven de sus 
trabajos manuales ó intelectuales, que v iven de sus 
profesiones y no del medro po l í t i co , a rgumento po­
deroso que ha conver t ido tantos hombres al l ibe ra ­
l i smo . Y siendo lo que son los tradicionalistas, en 
tanto se puede decir que fo rman u n par t ido , en cuan­
to siguen la bandera de D . Carlos en opos ic ión á la 
de los liberales. 

Es claro que en este sentido forman los carlistas 
u n par t ido eminentemente po l í t i co ; pero este pa r t ido 
po l í t i co , que tiene m u y bien definidas su naturaleza y 
propiedades, se declara ca tó l ico , es decir, que los t r a ­
dicionalistas, como part iculares y formando un-cuer­
po pol í t ico , se someten á las e n s e ñ a n z a s de la Iglesia, 
no sólo en el orden religioso sino t a m b i é n en el p o l í ­
t ico que con él se relaciona; y como esto no lo hace 
en E s p a ñ a m á s que el par t ido t radic ional is ta , por 
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eso, sólo él representa la pol í t ica í n t e g r a m e n t e ca­
tó l ica . 

S i se recuerda en lo que consiste p r inc ipa lmente 
el l iberal ismo, que es en proclamar la independencia 
de los Estados en sus relaciones con la Iglesia, se 
c o m p r e n d e r á que los tradicionalistas al declararse 
como po l í t i cos hijos obedientes de la Iglesia Ca tó l i ca , 
rechazan no solo el l iberal ismo, sino hasta la sombra 
de él, p r e s e n t á n d o s e , por lo tanto, exclusivamente 
ca tó l i cos . 

Y no satisfechos con esto procuran como huenos 
hijos el honor de su Madre , y as í la defienden de sus 
enemigos, que son en los paises ca tó l icos los liberales 
de todos los grados. Y es na tu ra l que al defender á 
la Iglesia, lo hagan t a m b i é n de su causa, que se halla 
un ida á la misma, y no confundida, como no puede 
estarlo, porque la una es esp i r i tua l y mater ia l la otra . 

L i m i t á n d o s e los tradicionalistas á defender su 
causa p o l i t i c e , j un tamen te con la causa c a t ó l i c a de 
la Iglesiav es evidente que son p o l í t i c o - c a t ó l i c o s ; y 
como de su clase no hay otro g é n e r o en E s p a ñ a , re­
sulta que ellos solos son el par t ido , que se puede 
l l amar í n t e g r a m e n t e ca tó l ico ; porque n i en su causa, 
n i en su defen.sa, n i en sus miembros permi te cosa 
a lguna l ibera l , antes bien combate todo l ibera l ismo. 

Cuando se ve que los tradicionalistas acatan las 
e n s e ñ a n z a s de la Iglesia {cómo no han de hacerlo de 
sus derechos y prerogativas, que son necesarios para 
la eficacia de su Magis te r io divino? 

S i el l ibera l ismo, por una c o n t r a d i c c i ó n de su es­
p í r i t u , l legara á respetar las prerogativas y derechos 
de la Iglesia, ya no s e r í a l ibera l i smo. 
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Por ejemplo, s i el par t ido conservador que manda 
ahora en E s p a ñ a di jera: soy gobierno de una n a c i ó n 
ca tó l i ca , s e g u i r é ordenando lo de m i propia esfera, 
pero lo que se relaciona con las cosas espirituales es 
necesario ar reglar lo con la iglesia; vamos, pues, á ver 
lo que quiere y ordena el Soberano Pon t í f i ce sobre 
estos part iculares . 

^Quiere Su San t idad para E s p a ñ a la l iber tad de 
cultos? No; que ya nos r e p r o b ó el a r t í c u l o n y lo 
mismo dice el Concordato. 

¿ Q u i e r e S u San t idad la e n s e ñ a n z a racionalista y 
h e r é t i c a como la damos en las Universidades? N ó . 

¿ Q u i e r e que con nuestra amis tad hacia los i t a l i a ­
nos autoricemos el despojo que le han hecho y la 
p e r s e c u c i ó n que le hacen? N ó : que esto se opone á 
los derechos soberanos de la Iglesia. 

Pues si nada de esto quiere Su Sant idad , nosotros 
tampoco lo queremos. 

E s t á m u y bien. S e ñ o r e s conservadores; ya no sois 
l iberales; yo os fel ici to. N o h a b é i s aniqui lado á los 
t radicionalis tas; sino que h a b é i s aumentado su 
n ú m e r o . 

Perfectamente; ya no es C á n o v a s el g r a n mestizo; 
ya puede P ida l tu ta conscientia permanecer en e l 
min is te r io de Fomento , só lo que debe desdecirse y 
o i r á los Obispos en mater ia de e n s e ñ a n z a y san t i f i ­
c a c i ó n de las fiestas y en lo de la tolerancia f e r se et 
Peí accidens. 

Empero si nada de esto dicen, n i hacen los con ­
servadores, entonces que no acusen de laicistas á los 
que respetan y veneran los derechos de la Iglesia y 
sus divinas e n s e ñ a n z a s ; entonces que sus capellanes 
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no escriban obras para probar lo que no puede pro­
barse: que hay l ibera l ismo inocente y no condenado 
y que el in tegr i smo es una secta ( i ) , cuando hasta los 
hechos demuestran que es lo con t ra r io , que es la Es­
p a ñ a C a t ó l i c a que se levanta á condenar las sectas 
liberales, inclusa la mestiza que la desgarran y a r r u i ­
nan; entonces, ya que no tengan el valor de confesar 
la verdad, que respeten al m é n o s a los que le t ienen 
y con el valor la santa in t rans igencia de la verdad 
misma . 

¡ F u e r a , pues los mestificadores é h i p ó c r i t a s , los 
que sin ser liberales de c o r a z ó n , aparentan l ibera l i s ­
mo por mandar! ¡ F u e r a los que sin ser ca tó l i cos í n ­
tegros aparentan catolicismo para que no se les eche 
del t emplo á latigazos! ¡ F u e r a todo lo que no sea 
catolicismo puro y l iberal ismo neto, para que se des­
l i nden los campos, se pueda dar la g ran batalla y 
t r iun fe la verdad, h u y a n las t inieblas y b r i l l e la luz ; 
desaparezca la c o n f u s i ó n y queden á u n lado los re­
volucionar los y al o t ro los ca tó l icos ! Reine Cr i s to 
sobre nosotros y Be l ia l sobre los suyos, y nada t en ­
gan que ver 'Jos hijos de Dios con los que prefieren 
el poder de S a t a n á s . 

( ¡ B i e n ! ¡ b r a v o ! ¡muy bien! repetidos y prolongados 
aplausos; las S e ñ o r a s a r ro jan a l orador los ramos de 

f lores , que poco antes h a b í a n cogido del j a r d í n . E l 
t r iunfo de Teófilo parece c o m p l e t ó ; só lo P l á c i d o y a l ­
gunos que le rodean permanecen silerteiosos y reser­
vados) . 

E l Sr . Ruf ino; pido la pa labra . 
L a tiene su S e ñ o r í a , dice el Presidente. 
E l Sr . Ruf ino : 
M e levanto. S e ñ o r e s , para declarar m u y a l to , que, 

s e g ú n opino , el Sr . Teófilo l leva r a z ó n contra los 
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liberales, pero no la lleva contra los d e m ó c r a t a s , es 
decir, que ha probado completamente los errores y 
las falsedades de hecho que v ienen cometiendo los 
part idos medios, desde los mestizos hasta los d e m ó ­
cratas m o n á r q u i c o s , ó sea, desde la m e s t i c c r í a r e l i -

. giosa hasta la m e s t i c e r í a po l í t i ca ; pero nunca demos­
t r a r á que la democracia pura e s t á comprendida en 
sus graves censuras; porque nosotros somos lóg icos 
como lo h a r é ver en ocas ión opor tuna . 

Y hecha esta d e c l a r a c i ó n me voy á p e r m i t i r hacer 
una pregunta al Sr . Teóf i lo . 

Ya que su S e ñ o r í a con tanta firmeza y acierto 
viene exponiendo la necesidad de echar fuera á todos 
los gobiernos liberales, para reemplazarlos con otros 
que se l l amaran y fueran de verdad ca tó l icos , ^quiere 
su S e ñ o r í a decirme lo que ex ig i r í a de estos gobiernos 
para quedar satisfecho de su pol í t ica? Porque yo creo, 
que en su concepto u n gobierno debe de ser una Co­
f rad ía de la Iglesia ca tó l i c a . 

E l Sr . Teófi lo: d e s p u é s de dar las gracias á su 
S e ñ o r í a por la especie de reconocimiento que hace 
de la bondad y verdad de mis p r o p ó s i t o s , voy á satis­
facer sus deseos c o n t e s t á n d o l e que es poco, m u y poco 
lo que los ca tó l icos pedimos á los gobiernos; les f e -
dimos sólo que no destruyan; que hagan por la fuerza 
del derecho, lo que por la fuerza de la persuacion 
hace la Iglesia; y é s to porque los gobiernos son m i ­
nistros de Dios para el b ien y no en vano t ienen la 
espada. 

No les pedimos que se convier tan en propagan­
distas de la r e l i g ión ; n i que se pongan las mi t ras y 
las estolas para echar bendiciones y admin i s t ra r los 
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sacramentos, no le pedimos esto, n i podemos p e d í r ­
selo; porque todo esto compete á la Iglesia, que tiene 
sus Misioneros, sus Sacerdotes y sus Obispos para 
conver t i r , apacentar y reg i r las almas. 

Pedimos y debemos pedir á los gobiernos, que no 
i m p i d a n la acc ión de la Iglesia, respeten sus derechos 
y acaten sus pr iv i legios d iv inos ; y que contengan á 
los perversos que los desconocen y.cast iguen á los 
que atenten á las cosas sagradas de obra ó de palabra. 

Estos son los deberes del Estado para con la re­
l i g i ó n , si quiere ser Estado cr is t iano y justo; pues 
no p o d r í a ser n i lo uno n i lo otro , si no se somete á 
la d i s p o s i c i ó n d iv ina de la super ior idad de la Iglesia; 
y si no castiga los delitos contra Dios , que es el p r i ­
mer acto de jus t ic ia que ha de hacer toda auto­
r i d a d . 

Mas como él l iberal ismo ha falsificado las verda­
des, que no ha negado, resulta perver t ida por él la 
noc ión del Estado, que en su concepto no es u n 
hecho na tu ra l , no es una i n s t i t u c i ó n ordenada por 
Dios para el bien de la sociedad, sino u n organismo 
general que garant iza toda la v ida del derecho (2) , 
es decir, en t é r m i n o s m é n o s Krausis tas , es u n c o m ­
puesto de voluntades humanas para realizar todas 
sus actividades. E n este sentido el Estado no tiene 
que m i r a r m á s que á los hombres y hacer y p e r m i t i r 
todo lo que é s t o s qu ie ran , reconocer y consagrar la 
l iber tad m á s esencial de todas las l ibertades, la de 
conciencia; m á s claro, el Estado s e g ú n los filósofos 
liberales, nada tiene superior, n i derecho na tu ra l , n i 
d i v i n o , n i Iglesia, porque É l es la fuente de todo de­
recho, es el Dios nuevo de la nueva humanidad. 
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A un Estado semejante nada podemos pedir los 
ca tó l i cos ; empezariamos por considerarle inf ie l y 
hasta que aprendiera la doct r ina crist iana y recono­
ciera los derechos de la Iglesia, no le e x i g i r í a m o s 
m á s que igua ldad y just icia; pero el dia que llegara 
á ser ca tó l ico , como dice serlo al presente el Estado 
e s p a ñ o l , le pedimos que cumpla con la Iglesia lo mis­
mo que el ú l t i m o ca tó l ico , que reconozca su d i v i n i ­
dad y su super ior idad, que por medio de su acción 
y de sus leyes, que han de ser ca tó l i cas , proteja y 
defienda á la Iglesia de los i n c r é d u l o s é i m p í o s , y 
que teniendo como la Iglesia caridad y c o m p a s i ó n de 
é s t o s , no les autorice, s in embargo, n i á blasfemar 
de Dios , n i á renegar en púb l i co de la fe, n i á per­
tu rba r las conciencias cristianas; pues porque no se 
molesten u n centenar de herejes ó i n c r é d u l o s espa­
ñ o l e s , vamos á sufr i r tantos mil lones de ca tó l i cos , 
que tenemos derecho á servir á Dios en E s p a ñ a y de 
v i v i r c a t ó l i c a m e n t e , sin que nuestra fe sea escarneci­
da ¿y sin que se expongan á perderla los sencillos, 
que por sí no pueden defenderse. 

Y d e s p u é s de c u m p l i r el gobierno con este deber 
para sus gobernados y para la r e l i g i ó n , que es tam­
b ién la suya, s e g ú n cantan las leyes, no tema el s e ñ o r 
Teófi lo que se parezca á una C o f r a d í a , pues tiene 
mucho que hacer u n gobierno en sus asuntos propios 
para promover el bien c o m ú n y temporal de todos 
los e s p a ñ o l e s ; que por cierto tanto descuidan los go­
biernos liberales, que solo at ienden al bien pa r t i cu ­
lar suyo y al de sus amigos. ( H e dicho). 

(Aplausos ; es la verdad, muy bien, dicen a lgunos . ) 
E l Sr. Presidente: para el hu no inmediato tiene la 

palabra e l Sr. Ruf ino . 



EN EL SALON DE CONFERENCIAS. 

Gracias á Dios , Justo, que tenemos el filaeer de 
ver á V . p o r aqui, dec ía Gonzalo; siempre v d V . ad­
herido como la sombra a l cuerpo de Teófilo. Tenia de­
seos de decirle que su f o r m a l i d a d me v a fo rmal izando , 
y que la elocuencia insinuante d j Teófilo me v a pre­
parando, no sé s i á declararme car l i s ta ó hacerme 
capuchino; pero t o d a v í a tengo mis dudas, que t a l 
vez V . como amigo de Teófilo y par t ic ipante de sus 
convicciones, p o d r á d is ipar . 

L e i hace poco la obra del P . S á n c h e z sobre los I n ­
transigentes y es lo cierto que d pesar de no ser m á s 
que un a l m a a n de e r u d i c i ó n comentado á su modo, 
dejó en m i á n i m o algunos temores; y como luego 
d e c í a sentenciosameitte que la Igles ia no h a b í a p r o ­
nunciado el S i quis d i x e r i t l i be ra l i smum mere p o l i t i -
c u m non esse d a m n a t u m , anathema sit, l a verdad es 
que dudo de s i se p o d r á ser l i be ra l de a l g ú n modo y 
no ser intransigentes tan extremados y obstinados 
como los que a l l í se p i n t a n con tendencias a l cesa-
r ismo, etc. 

A d e m á s , el ver á notables ca tó l i cos metidos en los 
gobiernos liberales t a m b i é n es cosa, que merece la 
pena de tenerse en cuenta. Y p o r ú l t i m o , la l iber tad 
de conciencia, que parece una condic ión necesaria de 
los tiempos en que v i v i m o s , es otra cosa que no puedo 
compaginar con el r i g o r de la tés is c a tó l i c a . 

—Muchas dudas, contesta Jus to , tiene V . d e s p u é s 
de haber oido á Teófilo que ha explicado s a t i s j á c t o -
riamente estos puntos. S i n echarla y o de maestro, y a 
que V . me favorece tanto a l creer que puedo ayudarle 
á s a l i r de ellas, le d i r é que el P . S á n c h e z , en l a obra 
que V . c i ta , hace un esfuerzo de r i g o r t eo lóg ico pa ra 
buscar una sal ida á l a p r o p o s i c i ó n general que defien­
de y no lo consigue; porque la Ig les ia no condena, n i 
Puede condenar suposiciones; y es una s u p o s i c i ó n g r a -
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tu t ta esa del l iberal ismo rkerament? po l í t i co , que n i 
existe, n i p o d r á e x i s t i r . Prueba: e l l lamado l i be ra l i s ­
mo sólo po l í t i co c o n s i s t i r í a en el poder q u ; tienen los 
gobiernos de tomxr estas ó las otras fo rmas , ó en dar 
d los pueblos m á s a m p l i t u d ó l iber tad en este ó aquel 
ramo de la a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a ó de l a eje­
cuc ión de las leyes; es a s í que la Ig les ia 110 puede con­
denar estas atribuciones propias de los gobiernos, 
porque en ellas no se da el l iberal ismo, que es uno 
solo v p o l í t i c o re l igioso como lo d e m o s t r ó cumpl ida­
mente el s e ñ o r Teófi lo; luego el P . S á n c h e z ó no ha 
comprendido la naturaleza del l iberal ismo, como otros 
capellanes, ó ha buscado en vano e l medio de que e l 
que no e s t á con la Ig les ia e s t á en contra de la Ig les ia . 

Hagamos la jus t i c i a a l P . S á n c h e z de que recono­
ce bien que el l iberal ismo e s t á condenado y que no es 
l íc i to e l segui r lo ; pero que p a r a t ranqui l idad d i a l g u ­
nos no invente otro pasadero ó inocente que no puede 
haber. 

Acerca de los intransigentes, V . ha dicho bien que 
e s t á n en dicha obra pintados; en la rea l idad no ex i s ­
ten; por f o r t u n a los intransigentes no han soltado las 
prendas que los mestizos, y a s í no pueden como és tos 
ser cogidos por ellas. 

Por ser los hombres ca tó l i cos no dejan de tener pa­
siones y de estar sujetos á error ; s i movidos por las 
p r imeras caen en el segundo, por notables que sean 
no pueden d i sminu i r l a fuerza de la verdad, n i qui tar 
á la I g h s i a su autoridad, y á é s t a es á la que debe­
mos seguir y no e l ej?mp>lo de las debilidades h u ­
manas. 

Resta el punto capi ta l , e l de la l iber tad de concien­
cia tan amada de todos los liberales ¿y por qué? por ­
que esta l iber tad v i en i á ser la e m a n c i p a c i ó n de l a 
conciencia de toda ley re l ig iosa pos i t iva y , po r lo 
tanto, su independencia de la Ig les ia , que i n t i m a y 
representa las leyes d iv inas . 

A d e m á s , con la l iber tad de conciencia adquieren 
los hombres un derecho á v i v i r como les agrade y d 
pasar por personas decentes en sociedad s in c u m p l i r 
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deberes re l igiosos . Todo esto expl ica el e m p e ñ o de los 
Maestros liberales en sostenerla y preconizar la . 

U n testimonio v a l d r á por m i l ; es del ( I . ' . y P . ' . 
H . ' . P a z ) Sagas ta. que en su ú l t i m o discurso f e l i c i t a ­
ba á la U n i o n C a t ó l i c a , porque h a b í a venido a l campo 
conservador- l iberal aceptando l a l iber tad de cul tos ; 
pues salvada esta, dec ía , no hay que temer á la reac­
ción, n i e l que se p ie rdan las otras libertades. M a g i s -
ter d i x i t . 

S i esta es la suprema alabanza que se ha hecho á 
los mestizos, d:be ser, s in duda, su mayor pecado la 
causa dada para e l la ; y en efecto, e l aceptar este 
hecho consumado y otros, igualmente contrar ios á las 
e n s e ñ a n z a s de la Igles ia y derechos del soberano Pon­
tífice, no só lo los hx presentado como liberales, sino 
lo que es m á s ignominioso, ha declarado su p ú b l i c a 
a p o s t a s í a . 

Me parece que h a b r á depuesto y a el Sr . Gonzalo 
las dudas que abr igaba y que se puede decidir á uno 
de los casos que d e c í a . 

—Es verdad, que tantas razones y tan poderosas me 
tienen casi decidido: y o nunca h a b í a oido argumentos 
y pruebas tan fuertes contra e l l iberal ismo y no lo 
consideraba tan perverso como ahora se me prese?ita. 

— ¡ P e r o hombre, repone A l v a r o , que todos estos t r a -
dicipnalistas sean lo mismo y tan obstinados como los 
puri tanos de Escocia! H a b é i s oido á Justo como s i 
f u e r a un eco de la voz de Teófi lo. 

Veremos que t a l te portas. Pufino; en tus manos 
parece que se ha l la la causa de la l iber tad ; s i no la de­
fiendes con mejor é x i t o que nosotros, no sé lo que 
vamos á hacer. 

—Pues armar , dice J u l i o , la par t ida de la po r ra y , 
s i no basta, la m i l i c i a nacional con su correspondien­
te himno de Riego. 





COITli'AN liS SESIONES 
DEL 

P A R L A M E N T O LIBRE. 

PERSONAS LIBERALES. 

SÉ R I E 3.a: S E S I O N 1.a 

E l Sr . Presidente abre l a ses ión : tiene l a pa labra 
el Sr . Rufino. E n el j a r d í n se ha l lan muchos menes­
trales convidados por los domés t i cos del Sr . B a r ó n , 
porque v a d usar de la pa labra el defensor de los de­
rechos del pueblo. 

E l Sr . Ruf ino: 

La dímocracia es la envidia. 
PROUDHON. 

Estas palabras ha dicho el hombre más envidioso 
del universo; el que por ser un miserable odiaba á 
los demás y decía que la propiedad es un robo; el 
que por ser un impío aborrecía á Dios, diciendo que 
era el mal. Hombres de esta clase, oprobio del género 
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humano, no han debido exis t i r para honra de la 
human idad . 

No; la democracia no es la envidia , es el gobierno 
de la sociedad por los hombres que la fo rman; es el 
l lamamiento del pueblo á par t ic ipar de los goces de 
la vida y de los bienes de la t i e r ra , que Dios ha crea­
do para todos los hombres; la democracia es el r e i ­
nado de la igua ldad y de la f ra ternidad universa l 
inspirado por la l ibe r t ad . 

Esta es la democracia. 
D e s p u é s que los hombres han sufrido desde el 

yugo de la esclavitud hasta el de la t i r a n í a , desde el 
yugo de la miseria hasta el de la ignorancia , era 
t iempo de que cesaran tantos males y se completara 
la r e d e n c i ó n con la to ta l e m a n c i p a c i ó n del hombre . 

L a democracia e s t á l lamada á realizar este p rod i ­
gio de la c iv i l izac ión moderna. 

Por medio de los derechos po l í t i cos concedidos á 
todos los ciudadanos r e p r e s e n t a r á n la autor idad los 
m á s dignos y capaces; por medio de la prensa l ibre 
se f o r m a r á la verdadera o p i n i ó n del pais y t e n d r á n 
eco las verdaderas necesidades, y teniendo en ella 
correct ivo el agio y la a rb i t rar iedad, se e s t i r p a r á n 
los abusos; y por medio de las l ibres discusiones en 
las asambleas populares se i l u s t r a r á n todas las cues­
tiones y se a c e p t a r á n las reformas convenientes y 
ú t i l e s . 

L a e n s e ñ a n z a generalizada en todos sus ramos y 
con ap l icac ión á las artes y á la m e c á n i c a , dada por 
escuelas gratui tas , academias y universidades, ha de 
c o n t r i b u i r poderosamente al progreso y á la act ividad 
in te l igente de los ciudadanos. 
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L a riqueza p ú b l i c a bien adminis t rada ; la equ i ta ­
t iva d i s t r i b u c i ó n del producto l í q u i d o del capital y 
del trabajo; la c r e a c i ó n de talleres munic ipales para 
ocupar á los trabajadores excedentes y hacer la c o m ­
petencia á los burgueses e g o í s t a s , todo esto ha de 
a l i v i a r l a suerte del pueblo, mejorar su c o n d i c i ó n y 
hacer que el cuarto estado ocupe en la sociedad el 
puesto que 1c corresponda. 

Y a no m á s pr iv i legios ; ya no m á s derechos, que 
se opongan á los derechos del pueblo soberano; ya 
no m á s desigualdad i r r i t an t e que pe rmi ta á unos 
hombres gozar de tode, en tanto que otros nada 
t ienen, sino hambre y miseria; ya no m á s despotismo 
de una burocracia, que vive á expensas del pais con­
sumiendo el sudor de honrados menestrales y a g r i ­
cul tores; ya no m á s e jé rc i tos , que lo mismo t u r b a n 
la paz con sus pronunciamientos para conseguir e m ­
pleos, que sostienen la t i r a n í a que les paga; el pueblo 
debe tener las armas para defender sus hogares y la 
l iber tad y la in t eg r idad de la pa t r ia . 

E l pueblo ha de serlo todo, y todo lo que no sea 
el pueblo, nada. 

(Grandes aplausos). 
Hasta que esto se ver i f ique, no t e n d r á su adven i ­

mien to la era de la democracia pura , que Castelar 
ha anunciado con su elocuencia, ensaya P í con su 
pacto s i n a l a c m á t i c o y pone en p r á c t i c a Z o r r i l l a con 
su portentosa ac t iv idad. 

Entonces Roberto O w e n , Sa in t -S imon y F o u r r i e r 
s e r á n los maestros del pueblo, porque sus t e o r í a s 
depuradas de la escoria i n d i v i d u a l y f a n t á s t i c a , s e r á n 
el fundamento del verdadero socialismo d e m o c r á t i c o . 



Acabo de decir socialismo d e m o c r á t i c o , y debo ex­
pl icar lo que por él entiendo; porque s e g ú n m i pa­
recer este es el ú n i c o gobierno que conviene al pueblo 
y el ú n i c o que ha de respetar todos sus derechos y 
l ibertades. 

Por socialismo d e m o c r á t i c o ent iendo no sólo que 
la sociedad sea directamente gobernada por el pueblo, 
sin d i s t i n c i ó n de clases y s in v i v i r unos hombres á 
expensas de otros , sino t a m b i é n que la sociedad tenga 
el cuidado de cada uno de los ciudadanos como el 
padre de sus h i jos . 

Y para hacer posible este r é g i m e n social sin ata­
car de u n modo directo la propiedad, se i r ía estable­
ciendo á la muer te de los actuales propietar ios la 
propiedad colectiva munic ipa l , formada con las he­
rencias de los que fueran propietar ios forasteros y con 
la de los que siendo vecinos m u r i e r a n s in hijos ó des­
cendientes. De este modo no h a b r í a m á s propietarios 
q u é el m u n i c i p i o y los vecinos de él; y á medida que 
el M u n i c i p i o fuera ensanchando su propiedad, i r ía 
procurando con sus establecimientos, talleres, f á b r i ­
cas y ag r i cu l tu ra mayor p r o t e c c i ó n y comodidad á 
todos los vecinos. 

Este sistema que se p o d r í a plantear por la p r imera 
ley, que dieran las const i tuyentes populares, lleva 
consigo la ventaja de i r d i sminuyendo los grandes 
capitales en beneficio de los pobres y reducir los g ran ­
des centros de p o b l a c i ó n , que v i v e n de la sangre de 
los p e q u e ñ o s ; pues en el sistema actual las ciudades 
v i v e n de los pueblos, y la corte de las ciudades, como 
el gobierno vive de los empleados; los empleados 
del pueblo que paga; y el pueblo no vive de nada, 
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porque se .muere de hambre, si no trabaja y se es­
claviza. 

(Aplausos , asi es: queremos el socialismo d e m o c r á ­
tico, g r i t a n m i l voces; nuevos aplausos prolongados) . 

E l Presidente, tocando l a campani l la , exclama: 
silencio. S e ñ o r e s , que esto no es un meet ing; si lencio!!! 

Puede el orador cont inuar . 
E l Sr . Ruf ino: Vuest ros aplausos y aprobaciones, 

hijos del pueblo, me convencen de la bondad de m i 
sistema, ya que de su verdad estaba yo m u y conven­
cido por haberlo estudiado á la luz de la ciencia y de 
la experiencia. 

De hoy m á s no t r a b a j a r é sino para hacer la fe l i c i ­
dad del pueblo con m i sistema del socialismo-demo­
c r á t i c o , q u é salva todos los derechos y responde á 
todas las necesidades de la c iv i l izac ión y del progreso. 

Los sistemas d e m o c r á t i c o s hasta a q u í ensayados 
han demostrado en la p r á c t i c a su insuficiencia. 

L a r e p ú b l i c a de Castelar se c o n v i r t i ó en una aris­
tocracia sin pergaminos; sin cortar n i a ú n los p r i v i ­
legios de las c e n s a n t í a s minister iales , que m u y á su 
gusto vienen d is f ru tando esos ciudadanos. 

Las de P í y S a l m e r ó n perecieron antes de nacer, 
porque fueron concebidas en el pecado de las abs • 
tracciones filosóficas. 

L a de Ruiz Z o r r i l l a no in t roduce esas formas ra ­
dicales, que son necesarias en las clases, en la p r o ­
piedad y en el r é g i m e n ; pues se parece á una monar­
q u í a s in rey , que d i sminuye ra los grandes empleados 
para aumentar el n ú m e r o de los p e q u e ñ o s , desper­
tando a s í mayores ambiciones. S ó l o la r e p ú b l i c a so­
cial d e m o c r á t i c a es la que no presenta n i n g u n o de 
estos inconvenientes , salva todas las dificultades y 
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ofrece á los pueblos abundancia de paz, de p rospe r i ­
dad y bienestar, de que tan privados se ha l l an . 

(Aplausos repetidos y continuados). 
V o y á conclu i r , S e ñ o r e s , dando u n consejo al 

pueblo y otro á los gobiernos; á estos d i r é que n o 
i m p i d a n el desenvolvimiento de las ideas d e m o c r á ­
ticas, impid iendo la l iber tad ; pues es ta l la fuerza del 
e s p í r i t u d e m o c r á t i c o que la r e v o l u c i ó n ha encarnado 
en los pueblos, que si no sigue el curso na tu ra l de 
su progreso para d i fundirse por todas las i n s t i t u c i o ­
nes y se le contiene, r o m p e r á los diques y con la 
fuerza de los torrentes i n u n d a r á á la sociedad por 
medio de la a n a r q u í a , del comunismo y de la mano 
negra, que son las consecuencias lóg icas , pero t e r r i ­
bles de la r e v o l u c i ó n no satisfecha. 

Y al pueblo, y al sufrido pueblo, le d i r é que es­
pere; que no e s t á lejano el dia en que el socialismo-
democá t i co ha de t r i u n f a r de todas las injusticias y 
arbitrariedades de los falsos liberales, y ese dia s e r á 
la aurora de la felicidad popular ; porque d e s d é ese 
dia no h a b r á m á s o p r e s i ó n , n i m á s miseria; sino que 
la l iber tad , la abundancia y las riquezas s e r á n é l pa­
t r i m o n i o de los desheredados de la fo r tuna . {He 
dicho). 

(Prolongados y ruidosos aplausos saludan a l 
orador) . 

E l Sr . Teófilo pide l a pa labra . 
Con verdadera sorpresa acabo de o i r , s e ñ o r e s 

Diputados , á m i amigo Sr . Ruf ino , el cual por u n 
resto de buen sentido ha condenado las aberraciones 
de ciertos hombres extraviados por la pol í t ica sin 
Dios ; y por la especie de a l u c i n a c i ó n que sufre él por 
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l a d e m o c r a c i a h a i n c u r r i d o á s u v e z e n e x t r a v a g a n 

c ia s s e m e j a n t e s á l a s q u e c o n d e n a . 

¡ T a l e s s o n l a s c o n t r a d i c c i o n e s , e n q u e c a e n l o s q u e 

n o t i e n e n p r i n c i p i o s fijos! 

A u n q u e c o n l a b r e v e d a d p o s i b l e , v o y á p r o b a r á 

s u S e ñ o r í a q u e l a d e m o c r a c i a es m á s q u e l a e n v i d i a , 

es l a i n v e r s i ó n d e l o r d e n s o c i a l , a t r i b u y e n d o á l a s 

p e r s o n a s e l p o d e r d e l o s p r i n c i p i o s , p a r a s o m e t e r s e 

a l fin á l a l l a m a d a v o l u n t a d g e n e r a l . 

L o s h e c h o s d e m u e s t r a n p a l p a b l e m e n t e q u e l a d e ­

m o c r a c i a m o d e r n a h a n a c i d o d e l a g u e r r a h e c h a á 

l a s c lases p r i v i l e g i a d a s p a r a s u s t i t u i r l a s e n s u s r e ­

p r e s e n t a c i o n e s y e n sus fortunas; y e s t a g u e r r a s u ­

p o n e m á s q u e l a p a s i ó n de l a e n v i d i a , s u p o n e e l o d i o 

á t o d o l o q u e se l e v a n t a u n p o c o d e l a s u p e r f i c i e o r ­

d i n a r i a d e l a s o c i e d a d ; a s í e l c l e r o y l a n o b l e z a h a n 

s i d o l a s p r i m e r a s v í c t i m a s d e l a d e m o c r a c i a ; m a s n o 

t á n t o se h a c o m b a t i d o á l a s c lases , c u á n t o l o q u e 

é s t a s r e p r e s e n t a b a n : e l a p o y o d e l o s t r o n o s y e l s o s ­

t e n d e l a I g l e s i a . 

A s í se h a a b i e r t o p a s o l a d e m o c r a c i a p a r a d e s t r u i r 

e l p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d , p o r q u e e l l a e n s u e s e n c i a 

es e l e s p í r i t u d e r e b e l d í a . 

N o h a n a c i d o l a d e m o c r a c i a d e u n s e n t i m i e n t o 

g e n e r o s o y d e u n a i d e a e l e v a d a ; n o h a m a n i f e s t a d o 

f u e r z a s e x p a n s i v a s , s i n o p a r a d e s t r u i r ; t o d a v í a n o se 

h a v i s t o á u n o s c u a n t o s d e m ó c r a t a s , e n t u s i a s m a d o s 

p o r s u s i d e a l e s , d e j a r á s u s c o m p a ñ e r o s e l a r r e g l o 

p o p u l a r d e E s p a ñ a y a b a n d o n a n d o e l l o s p a t r i a y f a ­

m i l i a , p a s a r a l Á f r i c a ó á l a C h i n a p a r a l i b e r t a r á l o s 

h o m b r e s d e l y u g o de S u l t a n e s y M a n d a r i n e s y h a ­

c e r l o s d e m ó c r a t a s ; c o m o a ú n n o h a n h e c h o e s to y l a 



— 124 — 

b o n d a d de l o s s i s t e m a s n o se h a de j u z g a r p o r l o q u e 

d e s t r u y e n , s i n o p o r l o q u e e d i f i c a n , r e s u l t a u n j u i c i o 

m u y d e s f a v o r a b l e p a r a l a d e m o c r a c i a , q u e n o h a h e ­

c h o m á s q u e d e r r i b a r i n s t i t u c i o n e s , p e r t u r b a r l as 

s o c i e d a d e s é i n v e r t i r e l o r d e n n a t u r a l d e l a s cosas . 

Y s i e s to n o es a s í ¿ d í g a m e e l S r . R u f i n o l o q u e 

e n l u g a r de los p r i n c i p i o s s o c i a l e s , q u e d i c t a l a r a z ó n 

y s o n e l f u n d a m e n t o d e l d e r e c h o , h a p u e s t o l a d e ­

m o c r a c i a ? H a p u e s t o , d i r á s u S e ñ o r í a , l a p e r s o n a l i ­

d a d h u m a n a . i P e r o p a r a q u e sea p r o t e g i d a y e n a l t e ­

c i d a , ó p a r a q u e e l l a sea l a c a u s a y base d e t o d o de ­

recho? P a r a q u e se r i j a y g o b i e r n e c o n f o r m e á s u 

v o l u n t a d ; a ñ a d i r á s u S e ñ o r í a . S i n c o m p r e n d e r q u e 

a c e p t a p o r e s to m i s m o l o s s u e ñ o s de R o u s s e a u y l o s 

d e l i r i o s d e l a i m p i e d a d , q u e q u i e r e s o c i e d a d e s s i n 

D i o s f o r m a d a s a l acaso , c o m o u n a c o m p a ñ í a i n ­

d u s t r i a l . 

E s t a es l a i n v e r s i ó n d e l o r d e n n a t u r a l , c u a n d o , 

p o r e l c o n t r a r i o , l a v o l u n t a d d e l o s h o m b r e s h a d e 

s e r r e g i d a p o r l a l e y ; l a l e y h a d e se r o r d e n a c i ó n d e 

l a r a z ó n , y es te o r d e n h a d e t o m a r l o d e l n a t u r a l y d e 

s u e x p r e s i ó n m á s a l t a , q u e es e l d i v i n o p o s i t i v o . 

L a d e m o c r a c i a n o l o e n t i e n d e a s í ; s i n o q u e , c o m o 

se v e p o r e l d i b c u r s o d e s u S e ñ o r í a , h a c e v a r i a s s u ­

p o s i c i o n e s y de e l l a s p a r t e c o m o d e p r i n c i p i o s i n ­

c o n c u s o s . 

S u p o n e q u e l a s o c i e d a d n o t i e n e u n a o r g a n i z a c i ó n 

d a d a ; s i n o q u e es c o n v e n c i o n a l e n l o s h o m b r e s e l 

v i v i r e n s o c i e d a d y e l s o m e t e r s e á l a a u t o r i d a d ; s u ­

p o n e q u e t o d o s l o s h o m b r e s s o n i g u a l e s y a p t o s p a r a 

t o d o ; s u p o n e q u e de l a p r e n s a y de las d i s c u s i o n e s 

h á de s a l i r l a l u z de t o d a v e r d a d , y s u p o n e , p o r 
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ú l t i m o , q u e e l b i e n d e l o s h o m b r e s y d e l a s o c i e d a d 

e s t á e n g o z a r d e m u c h o s b i e n e s y l i b e r t a d e s . 

S u p o s i c i o n e s á c u a l m á s g r a t u i t a s , q u e t i e n d e n á 

b o r r a r l a s d i f e r e n c i a s n a t u r a l e s d e l o s h o m b r e s , q u e 

p o r sus t a l e n t o s y a p t i t u d e s n o t o d o s s i r v e n p a r a 

t o d o , y l o s q u e s e r í a n b u e n o s p a r a s e r d i r i g i d o s , s o n 

m a l o s p a r a d i r i g i r . 

E l p e r i o d i s m o y l a á e l e c c i o n e s , e n q u e t a n t a s es­

p e r a n z a s p o n e l a d e m o c r a c i a , n o s i r v e n m á s q u e p a r a 

e l e v a r á l o s m a y o r e s e m p l e o s á los m á s a s t u t o s y 

a m b i c i o s o s , y p a r a e r i g i r e n M a e s t r o s de l a s o c i e d a d 

á l o s m á s i g n o r a n t e s y p r e s u m i d o s , c u a l s u e l e n sel­

l o s e s c r i t o r e s p ú b l i c o s - , c o m o e l filósofo d i j o d e a q u e l 

q u e , s e g ú n e r a de p r e s u n t u o s o , h a b í a n a c i d o p a r a 

p e r i o d i s t a ( i ) . 

S u S e ñ o r í a m i s m o n o se h a l i b r a d o d e l a e x a l t a ­

c i ó n de l a v a n i d a d y d e l o r g u l l o , q u e f o m e n t a t o d a 

p o l í t i c a l i b e r a l ; p u e s , r e c h a z a n d o t o d o s l o s s i s t e m a s 

d e t a n t o s r e p u b l i c a n o s , q u i e r e p o n e r s o b r e e l l o s c o m o 

ú l t i m a p a n a c e a , q u e c u r e los m a l e s d e l p u e b l o , s u s o -

cialismo d e m o c r á t i c o , q u e es u n c o m u n i s m o d i s i ­

m u l a d o . 

P i e r d a s u S e ñ o r í a l a s i l u s i o n e s : d o n d e l o s h o m ­

b r e s l o s o n t o d o c o m o e n l a d e m o c r a c i a , l o s p r i n c i ­

p i o s n a d a s o n ; y d o n d e n o h a y p r i n c i p i o s q u e d i r i j a n 

á l o s h o m b r e s , c o n t e n g a n sus p a s i o n e s y f o r m e n s u s 

v i r t u d e s , n o p u e d e h a b e r m á s q u e e l r e i n a d o d e l a s 

i n t r i g a s y e l d e l a f u e r z a , q u e r e s u e l v e t o d a s l a s c u e s ­

t i o n e s l i b e r a l e s . 

S i s u S e ñ o r í a es a l g o o b s e r v a d o r , h a b r á n o t a d o 

q u e las o p o s i c i o n e s s i e m p r e l l e v a n r a z ó n c o n t r a e l 

g o b i e r n o y é s t e c o n t r a l a s m i n o r í a s ; p o r q u e c a d a c u a l 



— 1 2 6 -

hace l o q u e p u e d e y l o p e o r q u e p u e d e , y a s í n o 

c e s a n de r e p e t i r s e c o n v e r d a d y e n t o d a r e g l a estas 

p a l a b r i t a s : 

— T u n o eres m á s q u e u n b r i b ó n , 

— A D i e g o le d i j o B l a s ; 

B l a s á D i e g o : — T u eres m á s , 

Y los d o s t i e n e n r a z ó n . 

O t r a o b s e r v a c i ó n , ¿ n a d a d i c e á s u S e ñ o r í a e l h e c h o 

de q u e e n E s p a ñ a sea l o m i s m o d e m ó c r a t a , q u e h o m ­

b r e i m p í o ó l i b r e p e n s a d o r ? P u e s es to i n d i c a q u e l a 

d e m o c r a c i a f o m e n t a t o d a s l a s c o n c u p i s c e n c i a s y q u e 

p a r a n o h a l l a r f r e n o a l g u n o , c o m o e l l i b e r a l i s m o , de 

q u i e n es h i j a n a t u r a l , se s e p a r a d e l a I g l e s i a . 

S u S e ñ o r í a es c a t ó l i c o , s e g ú n h e m o s t e n i d o el 

g u s t o de o i r l c , y , s i n e m b a r g o , e n s u d i s c u r s o d e m o ­

c r á t i c o , n i u n a i d e a n i u n a p a l a b r a h a t e n i d o de c r i s ­

t i a n o : e s t o p a t e n t i z a l a i m p i e d a d d e l s i s t e m a , n o p o r ­

q u e l a f o r m a d e m o c r á t i c a e n s í sea a n t i c a t ó l i c a , s i n o 

p o r q u e e n E s p a ñ a se h a h e c h o s o l i d a r i a d e l l i b e r a l i s ­

m o , d e l r a c i o n a l i s m o a l e m á n , de l a i n c r e d u l i d a d g e ­

n e r a l y d e l a m a s o n e r í a e n p a r t i c u l a r . 

< Q u é d i c e s u S e ñ o r í a ? ¿ n i e g a esto? p u e s e n t o n c e s 

s e r á u n m a s ó n e n g a ñ a d o , q u e n a d a e n t i e n d e de m a ­

s o n e r í a . 

S i e l S r . R u f i n o , q u e a b r i g a t a n b u e n o s s e n t i ­

m i e n t o s , m o v i d o p o r e l l o s q u i e r e t r a b a j a r e n f a v o r 

d e l p u e b l o , d e b e h a c e r l o e m p e z a n d o p o r d a r a l o l v i ­

d o esas p e r v e r s a s y p r e t e n c i o s a s t e o r í a s , q u e e n m a l 

h o r a a p r e n d i e r a de u n c a t e d r á t i c o , q u e r e c i b e s u e l d o 

d e l E s t a d o p a r a e n s e ñ a r , n o p a r a e x t r a v i a r l a j u v e n ­

t u d ; de je t a m b i é n de f r e c u e n t a r l o s c í r c u l o s l i b e r a l e s 

y de l ee r p e r i ó d i c o s v o l t e r i a n o s , s u b v e n c i o n a d o s p o r 



l a s l o g i a s y los p a r t i d o s e n e m i g o s de l a v e r d a d y d e l 

b i e n g e n e r a l ; y c u a n d o é s t o h a y a h e c h o y se p e n e t r e 

b i e n d e l e s p í r i t u c a t ó l i c o , e n t o n c e s v e r á l a s g r a n d e s 

y a d m i r a b l e s s o l u c i o n e s q u e t i e n e l a I g l e s i a p a r a 

t o d o s l o s p r o b l e m a s soc i a l e s ; e n t o n c e s v e r á q u e l o s 

p u e b l o s o p r i m i d o s y e n f e r m o s n i p u e d e n c u r a r s e n i 

l i b e r t a r s e , s i n o p o r e l i n f l u j o d e l a I g l e s i a ; e n t o n c e s 

c o n o c e r á s u S e ñ o r í a q u e l o s m a l e s d e l p u e b l o n o 

p r o v i e n e n d e l a f a l t a de l i b e r t a d e s , s i n o de l a a b u n ­

d a n c i a d e l o s v i c i o s , q u e l a i n c l i n a c i ó n a l m a l n o 

cesa de p r o d u c i r ; e n t o n c e s , p o r ú l t i m o , se c o n v e n c e r á 

d e l e r r o r e n q u e v i v e n l o s h e r e j e s y l o s l i b e r a l e s a l 

c r e e r a l h o m b r e p e r f e c t o , y q u e le b a s t a n l a s l u c e s de 

l a r a z ó n , p a r a c o n o c e r t o d a v e r d a d y s e g u i r t o d o b i e n . 

L a d o c t r i n a c a t ó l i c a e n s e ñ a l o c o n t r a r i o ; p o r q u e 

c o n o c e l a i m p e r f e c c i ó n d e l e s t a d o e n q u e se h a l l a e l 

h o m b r e , c o n o c e sus d e b i l i d a d e s y t i e n e r e m e d i o s 

p a r a f o r t i f i c a r l a s y p a r a q u e d e s a p a r e z c a n l a s m a y o ­

r e s i m p e r f e c c i o n e s ; y r e m e d i a d o e l h o m b r e , l o es á 

s u v e z l a s o c i e d a d . 

N o es es to d e c i r q u e e n u n a s o c i e d a d c a t ó l i c a de j e 

d e h a b e r a b u s o s y h a s t a g r a v e s f a l t a s ; l a d i f e r e n c i a 

e s t á e n q u e m i e n t r a s e n l a s o c i e d a d l i b e r a l i z a d a se 

t o l e r a n y e n c i e r t o m o d o e s t á n a u t o r i z a d a s p o r l a i m ­

p u n i d a d , á c a u s a d e l m a n d o p e r s o n a l q u e se e j e rce ; 

e n u n a s o c i e d a d c a t ó l i c a , e n l a c u a l m a n d a n l a s l e y e s 

m á s q u e las p e r s o n a s , se v e n m e j o r r e p r i m i d a s t o d a s 

l a s f a l t a s y c o r t a d o s l o s a b u s o s , q u e t i e n e n q u e o c u l ­

t a r s e a d e m á s d e l a v i s t a p ú b l i c a p o r l a c o n c i e n c i a g e ­

n e r a l q u e l o s r e p r u e b a , y r e c h a z a á l o s c u l p a b l e s . . 

S i e l S r . R u f i n o y t o d o s l o s s e ñ o r e s l i b e r a l e s , q u e 

m e o y e n , c o m p r e n d i e r a n b i e n es ta v e r d a d , q u e a c a b o 
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d e e x p o n e r , e l l a s o l a Ies h a r í a a b a n d o n a r u n s i s t e m a , 

q u e a l j u e z t e r r i b l e d e la c o n c i e n c i a p ú b l i c a , q u e n o 

se a t r e v í a n á a r r o s t r a r l o s m á s o sados c r i m i n a l e s e n 

o t r o s t i e m p o s , h a o p u e s t o e l d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a , 

q u e á n a d i e c o n t i e n e e n s u s deseos ; y m á s c u a n d o e l 

a g i o t i s t a , e l d e s f a l c a d o r , e l q u e c o n s p i r a y se r e b e l a , 

p u e d e n , a l d i a s i g u i e n t e d e l t r i u n f o , p r e s e n t a r s e a b -

s u e l t o s e n l a s o c i e d a d y m a n d a r c o m o M i n i s t r o s á u n 

jefe p u n d o n o r o s o , g e n e r a l e s q u e t u v i e r o n l a d e s g r a ­

c i a de f a l t a r á s u s j u r a m e n t o s y á l a o r d e n a n z a (2 ) . 

S o c i e d a d , q u e t a l cosa p e r m i t e y a u t o r i z a , n o es 

s o c i e d a d , s i n o u n a c o m p a ñ í a d e i n d u s t r i a l e s , q u e se 

a y u d a n p a r a h a c e r s u n e g o c i o . 

E s c i e r t o q u e e n p r e s e n c i a d e es tas y o t r a s cosas , 

q u e t a n t o a b u n d a n , se l e v a n t a n l o s á n i m o s g e n e r o ­

sos y q u i e r e n p a s a r p o r c i m a d e t o d o , p a r a p o n e r á 

t o d o s u c o r r e c t i v o y o r g a n i z a r u n g o b i e r n o e n q u e 

n o f u e r a n t o l e r a d a s t a m a ñ a s i n j u s t i c i a s ; y d e a q u í 

e s t a b l e c e r l a d e m o c r a c i a . 

M a s s i b i e n se n o t a , es h u i r d e u n p r e c i p i c i o p a r a 

c ae r en o t r o , p o r e l e s p í r i t u q u e a n i m a á l a d e m o c r a ­

c i a m o d e r n a . 

E n e s t e s e n t i d o , d e b u e n de seo c o n m a l c o n s e j o , 

se e x p l i c a t a m b i é n e l l i b e r a l i s m o de m u c h o s , q u e e n 

p r e s e n c i a de l a c i v i l i z a c i ó n y d e las l u c e s e s p a r c i d a s 

p o r las c i e n c i a s , l a s a r t e s y l a r e f o r m a d e l a s l e y e s y 

de l a s c o s t u m b r e s , q u e s i n c e s a r v e n í a l a I g l e s i a i m ­

p u l s a n d o , deseosos de m á s b i e n e s y a d e l a n t o s , se p r e ­

c i p i t a r o n á c o n s e g u i r l o s , n o c o n t a n d o c o n l a I g l e s i a ó 

p o s t e r g á n d o l a . < Y q u é h a pasado? <-qué h a n c o n s e g u i ­

do? t r a e r l a c o r r u p c i ó n p o r c i v i l i z a c i ó n , e l e r r o r p o r 

c i e n c i a , y e l d e s p o t i s m o p o r l i b e r t a d ; y é s t o , d e s p u é s 
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d e h a b e r ' t e ñ i d o e n s a n g r e l a h a z de l a t i e r r a y d e 

h a b e r d e s t r u i d o m o n u m e n t o s d i g n o s de p e r p e t u a m e ­

m o r i a . 

S i e l m u n d o se c o n v e n c i e r a de q u e f u e r a d e l c a ­

t o l i c i s m o q o p u e d e h a b e r v e r d a d e r o p r o g r e s o , v e r d a ­

d e r a c i v i l i z a c i ó n n i v e r d a d e r a l i b e r t a d , d e o t r o m o d o 

c o n s i d e r a r í a á l a I g l e s i a C a t ó l i c a ; p u e s l a v i d a de l a s 

n a c i o n e s c i v i l i z a d a s d e p e n d e , c o m o l a d e A l e m a n i a , 

d e l o q u e t i e n e n d e c r i s t i a n a s ; s u m u e r t e d e l o q u e 

n o es c r i s t i a n o , c o m o e l s o c i a l i s m o q u e la a m e n a z a . 

P o r eso, l o m i s m o q u e R u s i a , h a r e c i b i d o g r a t a ­

m e n t e l a E n c í c l i c a H u m a n u m genus d e S u S a n t i d a d 

c o n t r a l a m a s o n e r í a , y a u n q u e s ean m a s o n e s es tos 

p r í n c i p e s , c o m o la m a s o n e r í a d i v i d i d a t i e n d a a l s o ­

c i a l i s m o , q u i e r e n d e f e n d e r s e d e sus a n t i g u o s h e r m a ­

n o s . ( H e dicho) . 

(Ruidosos aplausos, a lgunos rumores; muchos f e l i ­
c i tan a l orador) . 

E l Sr . Presidente: tiene l a pa labra el Sr . Rufino 
pa ra rectif icar, s i lo desea. 

E l Sr . Rufino. Supl ico a l Presidente me reserve 
el derecho pa ra la s e s ión p r ó x i m a . 

E N E L S A L O N D E C O N F E R E N C I A S . 

J u l i o á Ruf ino; 
—Par.ce que te has quedado temeroso y pensat ivo; 

no has querido hablar, dejando á Teófilo con la p a l ­
meta en las-manos. 

•—Yo no abr igo n i n g ú n temor, só lo que las refle­
xiones de Teófilo m i han causado notable i m p r e s i ó n y 
lo confieso ing -énuamen te , me han puesto confuso y 
abatido como el que su fre un g r a n d e s e n g a ñ o y pierde 
en u n momento todas las ilusiones de su v i d a . Me ha 
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hecho comprender lo que se me ocultaba y y o a d i v i ­
naba...:. 

-—Si pudieras decirlo, te o i r í a m o s con gus to . 
— Es cosa g rave y no se puede decir á todos. 
— E s t á s entre amigos verdaderos; esta noche se 

han re t i rado ya los de menos confianza; puedes hablar. 
— i V o , S e ñ o r e s , no es posible retroceder; la pa labra , 

e l ju ramento 
—Pero ¿qué es eso? dice Gonzalo ¿os ha cogido la 

Hermandad? Bon i t a cosa; no hav m á s que dejar la ó 
mandarla de paseo; á m i me quisieron enganchar, y 
como yo p o n í a condiciones, porque no iba á entregar­
me á d i s c r e c i ó n , se cansaron y me dejaron. 

Yo conoc ía bien lo que era y dije: mientras no 
quiten la cor t ina , no entro; y , como no la quisieron 
levantar , estoy l ibre , y os voy á leer u n documento 
muy curioso, que poseo con verdadera estima; e s t á 
tomado de los recuerdos d ; Brochen y se t i t u l a 

L A D I E T A M E F 1 S T O F E L I G A . 

C u a n d o e n e l a ñ o i ^ , e n t r a r o n e n P a r í s l o s A l i a ­
d o s , h u b o u n a g r a n d i s p e r s i ó n d e l o s r e s t o s j a c o b i n o s 
y d e m á s f a m o s o s r e v o l u c i o n a r i o s , q u e f u e r o n á r e f u ­
g i a r s e á l o s c a n t o n e s de S u i z a ; y v i e n d o q u e l a i n t e n ­
t o n a d e N a p o l e ó n q u e d ó f r u s t r a d a , c o m e n z a r o n á 
p e n s a r e n s u s u e r t e . 

J u n t o a l l a g o d e L u c e r n a e x i s t í a n l o s r e s t o s d e l 
C a s t i l l o , e n q u e G u i l l e r m o T e l l t u v o l a s j u n t a s de 
sus p a r c i a l e s p a r a d e f e n d e r l a i n d e p e n d e n c i a S u i z a . 

E n u n g r a n s u b t e r r á n e o de e s t e f a m o s o C a s t i l l o 
e m p e z a r o n á r e u n i r s e l o s r e v o l u c i o n a r i o s e m i g r a d o s , ; 
y n o p u d i é n d o s e p o n e r d e a c u e r d o ace rca de l a s m e d i ­
da s , q u e h a b í a n d e t o m a r p a r a v o l v e r á l a d o m i n a ­
c i ó n p e r d i d a , se l e o c u r r i ó á u n o este e x t r a ñ o p e n ­
s a m i e n t o , y d i j o : C i u d a d a n o s , e s t a m o s p e r d i d o s ; l a 
m i s e r i a n o s r o d e a y l o p o r v e n i r se n o s p r e s e n t a m á s 
t r i s t e q u e e l l a ; a c u d a m o s á u n r e m e d i o e x t r e m o ; 
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s i e m p r e h e m o s de s e r v i r á a l g u i e n p a r a c o m e r ; p u e s 
n i t e n e m o s b i e n e s , n i q u e r e m o s t r a b a j a r , s i r v a m o s a l 
d e m o n i o , q u e é l n o s p r o p o r c i o n a r á t o d o l o n e c e s a r i o ; 
i n v o q u é m o s l e , q u e c o m o l e g u s t a t a n t o m a n d a r , K a 
d e v e n i r á p r e s i d i r n o s ; m a s á n t e s , p r e p a r e m o s e l 
s a l ó n c o m o p a r a t a l s o b e r a n o , q u i t a d esas i m á g e n e s 
y ese c r u c i f i j o , r e s i d u o s de l a a n t i g u a fe , q u e l a r e ­
v o l u c i ó n d e s t r u y e ; y c o m o n u e s t r o g r a n s o b e r a n o 
g u s t a d e l a o s c u r i d a d , v e s t i d de n e g r o l a s b ó v e d a s y 
p a r e d e s de es te s u b t e r r á n e o ; á é l l e agrada ; l a s a n g r e 
y l a m u e r t e , c o l o c a d c a l a v e r a s l l e n a s d e s a n g r e h u ­
m a n a s o b r e l a m e s a p r e s i d e n c i a l , y p o n e d á u n l a d o 
la c r u z y a l o t r o u n c e t r o y u n a c o r o n a ; q u e y o o s 
a s e g u r o , q u e n o h a de se r m e n o r m i p o d e r q u e e l d e 
F a u s t o p a r a t r a e r a q u í a l m i s m o d i a b l o e n p e r s o n a . 

< L o q u e r é i s ? l o q u e r e m o s , g r i t a r o n t o d o s ; p u e s 
h a s t a m a ñ a n a á m e d i a n o c h e . 

P a s a r o n l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s ; e l s u b t e r r á n e o 
e s t aba p r e p a r a d o s e g ú n e l p l a n d e l r e v o l u c i o n a r i o ; 
s ó l o u n a l á m p a r a v e r d o s a , s u s p e n d i d a d e l a b ó v e d a , 
p r o y e c t a b a s u s d é b i l e s r a y o s s o b r e l o s q u e i b a n l l e ­
g a n d o , t a n s i l e n c i o s o s , q u e p a r e c í a n s o m b r a s q u e 
a v a n z a b a n ; l a s a n g r e h u m e a e n las c a l a v e r a s ; l l e g a 
l a h o r a ; e l r e v o l u c i o n a r i o se ace rca á l a m e s a , t o m a 
la c r u z y l a a r r o j a á sus p i e s ; se c u b r e c o n u n m a n t o 
n e g r o y h a c e l a C o n j u r a c i ó n de los Cuat ro ; y se v é 
c o m o u n f a n t a s m a q u e se e n s a n c h a y e l e v a e n ­
v u e l t o e n u n a a t m ó s f e r a de h u m o ; cae e l m a n t o y 
a p a r e c e e l d e m o n i o , t e n i e n d o á sus p l a n t a s a l c o n j u ­
r a d o r . 

— S a l u d y Fra ternidad, d i c e e l d e m o n i o , ¿ e n q u é 
p u e d o s e r v i r o s ? 

— T e h e m o s i n v o c a d o , c o n t e s t a e l c o n j u r a n t e , p a r a 
q u e n o s s a q u e s d e l a p u r o e n q u e n o s h a p u e s t o l a 
R e v o l u c i ó n v e n c i d a y e n c a m b i o s e r v i r e m o s t u c a u s a 
c o n t o d a f i d e l i d a d . 

— E s q u e y o e x i j o e l j u r a m e n t o á t o d o s l o s a s o c i a ­
d o s á m i r e i n o i n f e r n a l . 

— L o p r e s t a r e m o s . 
— { E s esa s a n g r e h u m a n a ? 



— S í ; es de n u e s t r o s h e r m a n o s c o b a r d e s , q u e n o se 
h a n a t r e v i d o á l l e g a r a q u í es ta n o c h e . 

— E s t á . b i e n ; a ce r caos . ( A r r o j a a l s u e l o e l c e t r o y l a 
c o r ' o n a , y c o n t i n ú a d i c i e n d o ) : 

{ J u r á i s h a c e r t o d o lo q u e y o os m a n d e , ú o r d e n e , 
e l s a t é l i t e q u e h a g a m i s veces? 

— J u r a m o s . 
— J u r á i s e x t e r m i n a r l a c r u z y l o s t r o n o s de l a t i e r r a ? 
— J u r a m o s . 
— J u r á i s p e r s e g u i r y m a t a r á t o d o e l q u e r e v e l e los 

s e c r e t o s d e es ta D i e t a ? 
— J u r a m o s : d i j e r o n t o d o s d e u n a v e z . 
— P u e s a h o r a ¡ j u r a m e n t a d o s ! ! p a s a d p o r c i m a de 

esa c r u z , d e ese c e t r o y c o r o n a , é i d b e b i e n d o de es te 
l i c o r , q u e e n a r d e c e el e s p í r i t u . 

T o d o s v a n p a s a n d o y b e b i e n d o s a n g r e e n las ca ­
l a v e r a s . 

E l d e m o n i o c o n t i n ú a : 
— Y a q u e h a b é i s p r o b a d o v u e s t r o v a l o r y v u e s t r a 

d e c i s i ó n , c i d m i s i n s t r u c c i o n e s . 
N o o l v i d é i s n u n c a q u e f o r m á i s l a v e r d a d e r a f r a n c ­

m a s o n e r í a ; la o t r a q u e e x i s t e , f o r m a d a p o r l o s q u e se 
i n c l i n a n á m i i m p e r i o y n o se a t r e v e n á l l e g a r á é l , 
se a p o y a e n l o s t r o n o s y a d u l a á l o s p o d e r o s o s d e la 
t i e r r a p a r a i r v i v i e n d o ; v o s o t r o s n o n e c e s i t a r e i s de 
n a d i e m á s q u e de m í , y y o os p o n d r é é n p o s e s i ó n d e l 
u n i v e r s o . 

N o os p r e s e n t é i s n u n c a c o m o so i s ; l a c a r a de h e ­
r e j e es m u y a n t i g u a y fea, y R o m a h a c o n s e g u i d o 
q u e a s u s t e á l as g e n t e s s e n c i l l a s ; v o s o t r o s , a u n q u e 
n o t e n g á i s b u e n a s o b r a s , t e n d r é i s s i e m p r e b u e n a s 
p a l a b r a s y b u e n o s n o m b r e s ; y a v e i s q u e y o m e h e 
p u e s t o e l de M e f i s t ó f e l e s p a r a e s p a n t a r m é n o s ; p o r 
a h o r a l l a m a o s liberales y a s í os p o d r é i s i n t r o d u c i r en . 
l o s g o b i e r n o s s i n g r a n d e s d i f i c u l t a d e s ; y m u y p r o n t o , 
c o n s e g u i r é i s l a d i r e c c i ó n d e l a s o c i e d a d p o r l a s l e y e s , 
l a e n s e ñ a n z a , l a p r é n s a m e t e ; s o b r e t o d o f o r m a d s i e m ­
p r e e n los p a r t i d o s m á s a v a n z a d o s , p a r a i r a s í a r r a s ­
t r a n d o t r a s d e v o s o t r o s á l as m u c h e d u m b r e s , q u e 
g u s t a n t a n t o de l a d e s t r u c c i ó n . A l g ú n d i a s e r é i s los 
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u n i t a r i o s d e I t a l i a , l o s r a d i c a l e s de F r a n c i a , l o s soc i a ­
l i s t a s d e A l e m a n i a , l o s n i h i l i s t a s de R u s i a , l o s f e n i a n o s 
d e I n g l a t e r r a y ' l o s d e m ó c r a t a s de E s p a ñ a ; s e r é i s l o s 
S e ñ o r e s de l , m u n d o , q u e es l o q u e m e p a r e c e d e s e á i s 
t o d o s . i N o es a s í ? 

— A s í es. 
— P u e s í i a d e n m í , c o m o y o fio e n v o s o t r o s 

A q u i termina la r e s e ñ a de la dieta Mej is tqfé l ica , 
que me parece no h a b r á causado en vosotros g r a n sor­
presa, porque estamos viendo lo que en e l la se anun­
ciaba . 

—Es verdad, dice P l á c i d o , pero no deja de causar 
espanto el que haya hombres que entreguen a s í su. 
a lma a l demonio y hagan lo que él les ha dicho, como 
los franceses que han quitado las cruces de las escue­
las y expulsado á los rel igiosos. 

— P u e s qué, rep l ica Gonzalo, no vemos que hay 
quien por ménos entrega su l iber tad y su ju i c io? 

Yo, desde que ms voy haciendo c ler ica l , mi ro las 
cosas desde muy alto y leo las circulares de A r z o b i s ­
pos y he vis to con qué oportunidad ha dicho el de V a -
l l a d o l i d que y a la m a s o n e r í a no es un secreto, sino 
que dice poseer u n secreto, el que y o os he revelado. 

N o tengas, pues, cuidado, Ruf ino ; t i r a e l m a n d i l y 
r í e t e ; que tú no s a b í a s lo que era la Hermandad, y no 
v a n á ser tan b á r b a r o s qus pers igan á un inocente. 

CONTINUACION DE L A 3.a S E R I E ; SESION U 

E l Sr . Presidente abre la ses ión diciendo: tiene l a 
pa labra el S r . R u f n o pa ra rectificar. 

E l Sr . Ruf ino : 
S e ñ o r e s D i p u t a d o s : 

R e p u e s t o de l a i m p r e s i ó n , q u e c a u s a r a e n m i á n i ­

m o l a s e s i ó n a n t e r i o r , a l v e r m e p o r u n a p a r t e l e v a n -
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t a d o p o r m i o r g u l l o y v u e s t r o s a p l a u s o s a l p i n á c u l o 

d e l e n g r e i m i e n t o ; y p o r l a o t r a , o b j e t o de u n a c o n ­

t r a d i c c i ó n r a z o n a b l e , a u n q u e f u e r t e , h e e n t r a d o c o n ­

m i g o m i s m o e n b u e n c o n s e j o y e n vez d e u s a r de l a 

p a l a b r a e s t a n o c h e p a r a r e c t i f i c a r , v o y á u s a r l a p a r a 

r e c t i f i c a r m e . 

N o c a n t a r é l a p a l i n o d i a , p u e s n a d i e m e o g l i g a á 

e l l o ; s i n o q u e á s e m e j a n z a d e l q u e r e c o b r a l a v i s t a e n 

u n m o m e n t o ó es t r a s l a d a d o á o t r a s r e g i o n e s , d i g o : 

v e o l a l u z , a d m i r o n u e v o s h o r i z o n t e s ; v e o l a l u z de 

l a v e r d a d ; a d m i r o l o s b e l l í s i m o s h o r i z o n t e s q u e e l l a 

m e o f r e c e , o c u l t o s a n t e s á m i i n t e l i g e n c i a p o r l o s d e ­

fec tos de l a i n s t r u c c i ó n r e c i b i d a y p o r l as p r e o c u p a 

c i o n e s d e los c í r c u l o s q u e h e f r e c u e n t a d o . 

H a s t a a q u í , e n p r e s e n c i a d e l a c o r r u p c i ó n s o c i a l 

y d e las d e f e c c i o n e s q u e n o s r o d e a n , y a l v e r r e i n a n ­

d o e n l a p o l í t i c a y e n l o s g o b i e r n o s t o d a s l a s m a l a s 

a r t e s , c r c i a q u e l a v e r d a d y l a j u s t i c i a e s t a b a n m á s 

a d e l a n t e ; y m e h a b é i s o i d o d e f e n d e r c o n e n t u s i a s m o , 

c u a l l o s e n t í a , l a c a u s a d e l p o r V e n i r , p a r a m i s i m b o ­

l i z a d a e n l a d e m o c r a c i a ; m a s a h o r a J i e c o m p r e n d i d o 

q u e n o s h e m o s d e j a d o a t r á s l a v e r d a d y l a j u s t i c i a , y 

q u e s i n e l l a s l a d e m o c r a c i a es u n a g r a n m e n t i r a y 

u n a g r a n i n i q u i d a d s o c i a l ; p o r q u e f o m e n t a p a s i o ­

nes y e s p e r a n z a s , q u e s i n l a I g l e s i a n o p u e d e r e a ­

l i z a r . 

Y c o m o t o d o l o h e c o m p r e n d i d o á t i e m p o ; y y o 

c r e o q u e l a o b s t i n a c i ó n es m a y o r f a l t a q u e s e g u i r el 

e r r o r s i n e l d e b i d o e x a m e n , y c o m o e n o t r o s e n t i d o , 

y o s e g u í a á l a d e m o c r a c i a c o n d e s i n t e r é s ; p o r t o d o 

é s t o , p u e d o d e t e n e r m e y d a c l a r a r q u e e s t a b a e q u i ­

v o c a d o . 
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E s p e r o n o se d i r á de m í l o q u e d e t a n t o s o t r o s , 

q u e d e j a n u n p a r t i d o p o r n o h a b e r m e d r a d o e n é l t o d o 

l o q u e d e s e a b a n y se a d h i e r e n á a q u e l q u e e s t á m á s 

p r ó x i m o á h e r e d a r e l p o d e r y l u e g o h a c e n d e e s t a 

e v o l u c i ó n m é r i t o , c o m o R o m e r o R o b l e d o d e s u a l f o n -

s i s m o e n v í s p e r a s de l a r e s t a u r a c i ó n . 

Y o t e n g o p o r d i c h a m i a d e q u é v i v i r , s i n t e n e r 

q u e s o m e t e r m e á l a s e x i g e n c i a s d e l o s p a r t i d o s y 

p a s a r p o r l a s d e l i c i a s d e l p o d e r y las a m a r g u r a s d e 

las c e s a n t í a s e n l o s d e la p l e b e p o l í t i c a . 

S i e s p e r á b a i s , h i j o s d e l p u e b l o , q u e y o es ta n o c h e 

v o l v i e r a c o n m i i n s e n s a t e z p a s a d a á t u r b a r v u e s t r a 

f e l i c i d a d , s i so is h o n r a d o s y l a b o r i o s o s , os h a b é i s e q u i ­

v o c a d o , c o m o y o m e e q u i v o q u é a l i n v e n t a r e l socia­

l i s m o - d e m o c r á t i c o , de que os h a b l a b a . 

S i n t e r m i n a r m i d i s c u r s o , c o m o s e r m ó n d e c a ­

p u c h i n o e n c u a r e s m a , os d i r é q u e a c a b o d e c o n o c e r 

q u e e l m a l , q u e c a u s a e l e g o í s m o d e l o s p o l í t i c o s á 

l o s p u e b l o s , t i e n e u n g r a n r e m e d i o , y es l a i n d i f e r e n ­

c i a d e é s t o s p a r a c o n a q u e l l o s , q u e les e n g a ñ a n p a r a 

e s c a l a r e l p o d e r , y e l n o fiar c a d a u n o s u b i e n e s t a r á ' 

m a n o s ó p r o m e s a s a g e n a s , s i n o l a b r a r l a s c o n l a s 

p r o p i a s ; y a s í c a d a c u a l s e r á f e l i z e n p r o p o r c i ó n d e 

sus f a c u l t a d e s y los p u e b l o s g o z a r á n d e l a p a z y t r a n ­

q u i l i d a d , q u e l e s q u i t a n sus i m p r o v i s a d o s p a t r o n o s . 

( H e dicho). 
(Aplausos repetidos; se ha mudado, repiten a l -

gun&s) . 

E l Sr . Teófilo pide la pa labra . 
— L a tiene su S e ñ o r í a dice el Presidente. 

N o p u e d o , s e ñ o r e s D i p u t a d o s , s e n t i r e n v a n e c i ­

m i e n t o a l g u n o p o r l a n o t a b l e y e s p o n t á n e a a d h e s i ó n 
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q u e á las v e r d a d e s q u e v e n g o s o s t e n i e n d o , acaba de 

h a c e r e l S r . R u f i n o . 

A u n q u e m e a g r a d a s o b r e m a n e r a e l c a m b i o o b r a d o 

e n s u i n t e l i g e n c i a p o r los r e s p l a n d o r e s d e la v e r d a d , 

q u e l a h a n i l u m i n a d o , n o m e l i s o n j e a u n t r i u n f o , q u e 

n o es m i ó s i n o de l a v e r d a d m i s m a , de l a q u e y o h e 

p r o c u r a d o ser l i e l e c o . 

C o m o el l i b e r a l i s m o n o o f r ece s o l i d e z e n s u s d o c ­

t r i n a s p o r ser e r r ó n e a s , n i f i jeza e n s u a c c i ó n p o r l a 

m o v i l i d a d d e las a m b i c i o n e s q u e a l i m e n t a , n o p u e d e 

p r o d u c i r el c o n v e n c i m i e n t o q u e l l e v a c o n s i g o l a p o l í ­

t i c a c r i s t i a n a , c u y a m a n i f e s t a c i ó n a c a b á i s de o i r . 

L a p o l í t i c a c r i s t i a n a d e c l a r a q u e l a l e y n a t u r a l es 

i n m u t a b l e y e t e r n a , p o r q u e se r e f i e r e á l o q u e es i n ­

d e s t r u c t i b l e ; p o r eso r e g u l a e n e l t i e m p o los b i e n e s 

m á s i m p o r t a n t e s y p e r m a n e n t e s q u e h a y e n e l m u n ­

d o , y m a n d a t o d o l o q u e es b u e n o á l o s h o m b r e s e n 

t o d a s las é p o c a s de s u v i d a y p r o h i b e t o d o l o q u e les 

p e r j u d i c a , e n t o d o s l o s t i e m p o s y l u g a r e s . 

L a s l e y e s h u m a n a s n o se r e f i e r e n de u n m o d o i n ­

m e d i a t o á l a p r o m o c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e esos b i e ­

n e s ; p e r o d e b e n r e f l e j a r l a l e y n a t u r a l e n s u c a r á c t e r 

d e p e r m a n e n c i a e n c u a n t o se r e f i e r e n á los b i e n e s 

soc i a l e s g e n e r a l e s ; y p u e d e n v a r i a r e n o r d e n á a q u e ­

l l o s b i e n e s a c c i d e n t a l e s , q u e e x i g e n las c i r c u n s t a n ­

c i a s ; m a s n u n c a es l í c i t o v a r i a r l a s l e y e s ó d e r o g a r 

l a s e x i s t e n t e s s i n c a u s a j u s t a . Y á n a d a d e es to a t i e n ­

d e e l l i b e r a l i s m o ; s i n o q u e o p o n e á los f u n d a m e n t o s 

d e u n a s a n a p o l í t i c a l a c o n s t a n t e m o v i l i d a d e n t o d o 

y s ó l o a t i e n d e a l p o d e r de l o s q u e m a n d a n . 

Y m e n o s m a l s i l o s q u e m a n d a n l i b e r a l m e n t e f u e ­

r a n h o m b r e s t e m e r o s o s de D i o s , a m a n t e s d e l a j u s t i -



cia y a b o r r e c e d o r e s de l a a v a r i c i a ( i ) ; m a s l o s h e c h o s 

d e m u e s t r a n q u e s o n t o d o l o c o n t r a r i o y a s í se v e q u e 

e l l i b e r a l i s m o , p o r l o q u e se r e f i e r e á l as p e r s o n a s , 

es l a a p o t e o s i s de l a v o l u n t a d h u m a n a q u e , q u e r i e n ­

d o s a c u d i r la o b e d i e n c i a á t o d a l e y s u p e r i o r , b u s c a l a 

s a t i s f a c c i ó n d e t o d o s sus deseos . 

P o r es ta r a z ó n e l l i b e r a l i s m o r e p i t e l o s p r i n c i p i o s 

m á s d i s o l v e n t e s : lo que queremos es bueno; s i la v o ­

lun tad ocupa e l medio entre l a in te l igencia y la sensi­
bi l idad, i n c l i n é m o n o s á é s t a ; y s i los deseos sensibles 
nos apar tan de la verdadera doc t i ina ¡ q u é i m p o r t a , s i 

n u e s t r a a m b i c i ó n l o e x i j e ! (2) 

D e d o n d e r e s u l t a q u e l a e x p r e s i ó n m á s e l o c u e n t e 

d e l l i b e r a l i s m o es e l deseo d e m a n d a r q u e t i e n e n l o s 

h o m b r e s l i b e r a l e s . 

V e a m o s a h o r a l a s c lases d e es tos y s u i m p o r t a n c i a . 

L o s m i s m o s l i b e r a l e s se h a n c l a s i f i c a d o e n h o m ­

b r e s de i . a , 2.a y 3.a fila, ó sea, e n n o t a b i l i d a d e s , e n 

h o m b r e s q u e v a l e n y h o m b r e s q u e p r o m e t e n v a l e r ; 

l o s p r i m e r o s a r r a s t r a n , los s e g u n d o s se d e j a n l l e v a r 

y l o s t e r c e r o s , q u e f o r m a n e l m a y o r n ú m e r o , s o n l l e ­

v a d o s ; l o s p r i m e r o s s o n los jefes d e l o s p a r t i d o s , l o s 

s e g u n d o s s u s a u x i l i a r e s y l o s t e r c e r o s f o r m a n l a m a s a 

de l o s p a r t i d a r i o s , q u e c o m o l o s b o r r e g o s de P a n n u r -

g o v a n p o r d o n d e l o s l l e v a n . 

L a s n o t a b i l i d a d e s s o n r a r a s ; e n a c t u a l e j e r c i c i o n o 

h a y a h o r a e n E s p a ñ a m á s q u e d o s : C á n o v a s q u e 

m a n d a y S a g a s t a q u e e s p e r a m a n d a r ; l o s d e m á s , 

a u n q u e p a r e z c a n n o t a b i l i d a d e s , n o l o s o n ; p o r q u e n i 

e l D u q u e , n i P o s a d a , n i P i d a l , n i R o m e r o R o b l e d o 

c u e n t a n c o n f u e r z a s s u f i c i e n t e s p a r a i m p o n e r s u je fa ­

t u r a , y a s í q u e d a n e n l a es fe ra de a u x i l i a r e s . 
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L o s jefes l i b e r a l e s t i e n e n s u m a y o r i m p o r t a n c i a 

d e l a p o y o q u e r e c i b e n : C á n o v a s t i e n e e l a p o y o de 

t o d o s l o s q u e t e m e n las c o n s e c u e n c i a s d e l l i b e r a l i s m o 

ó d e la r e v o l u c i ó n ; y S a g a s t a d e t o d o s los q u e espe­

r a n m u c h o m á s d e l o q u e y a h a n c o m i d o d e l a r e v o ­

l u c i ó n ; S a g a s t a t i e n e u n g r a n a p o y o e n l a M a s o n e ­

r í a ; C á n o v a s e n l o s c o n s e r v a d o r e s de e s t a M a s o n e r í a ; 

p o r eso a m b o s s o n h o y jefes i n d i s c u t i b l e s d e l o s p a r ­

t i d o s l i b e r a l e s ; m a ñ a n a s e r á n o t r o s , q u e s e p a n d e 

i g u a l m o d o z u r c i r v o l u n t a d e s . 

E n t r e t a n t o , v a m o s á h a c e r n u e s t r a c l a s i f i c a c i ó n 

d e l o s h o m b r e s l i b e r a l e s , que d iv id imos en liberales 

que saben lo que se hacen y lo que quieren; en l ibera­
les que só lo saben bien lo que quieren, y en los d e m á s 
que no saben lo que se hacen, n i lo que quieren. 

C o m p r e n d e l a p r i m e r a c lase á t o d o s l o s f a c t o r e s 

d e l l i b e r a l i s m o , q u e t e n i e n d o c o n o c i m i e n t o m á s ó 

m é n o s e x p l í c i t o d e sus fa l sas d o c t r i n a s , las s o s t i e n e n , 

n o o b s t a n t e , y p r o p a g a n p o r s o s t e n e r l a p o s i c i ó n q u e 

h a n c o n q u i s t a d o , ó p o r c o n s e g u i r l a e n las es feras d e l 

p o d e r l i b e r a l . T o d o s es tos n o p u e d e n m é n o s de c o n o ­

c e r q u e h a c e n u n a m a l a a c c i ó n , p o r q u e s u e n t e n d i ­

m i e n t o n o p u e d e e s t a r c o n v e n c i d o de l a v e r d a d d e l o 

q u e s o s t i e n e ; y s i a b r i g a n d u d a s , f á c i l m e n t e p o d r í a n 

s a l i r de e l l a s ; a d e m á s , s i c o n s u l t a n á s u c o r a z ó n , p u e ­

d e n s e n t i r q u e s o n m á s l i b e r a l e s p o r l o q u e q u i e r e n 

q u e p o r lo q u e c r e e n ; m a s t o d o s es tos p a r a " aca l l a r l a 

c o n c i e n c i a y s e g u i r s i e n d o l i b e r a l e s , s u e l e n i n v o c a r l a 

r a z ó n d e los t i e m p o s y de los h e c h o s c o n s u m a d o s . 

para contemporizar con ellos. 

Se c r e e n n e c e s a r i o s p a r a e l b i e n d e l a s o c i e d a d , y 

t a n s a b i o s , q u e n a d i e m á s q u e e l l o s c o n o c e e l m o d o 
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cie r e g i r l a p e r f e c t a m e n t e . D e s d e e l p r e s u n t u o s o p e r i o ­

d i s t a h a s t a e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

se h a l l a n e n es ta c lase . 

F o r m a n o t r a los q u e n o se c u i d a n t a n t o d e t e o ­

r í a s c o m o de l o q u e les c o n v i e n e ; é s t o s s a b e n m u y 

b i e n l o q u e q u i e r e n y l o b u s c a n e n l o s p a r t i d o s q u e 

m e j o r se l o d e n . 

Y , p o r ú l t i m o , l a t u r b a m a g n a d e c h a r l a t a n e s , 

v a g o s y n e c i o s , q u e l e e n s i n s a b e r l o q u e l e e n ; q u i e ­

r e n s i n s abe r l o q u i e r e n ; p o r q u e p a r a n a d a s i r v e n ; 

é s t o s s o n l i b e r a l e s p o r q u e s í , y s e r á n d e m ó c r a t a s y 

r e p u b l i c a n o s y t o d o m é n o s h o m b r e s d e b i e n y l a b o ­

r i o s o s ; p o r q u e t o d o e l q u e d e a l g ú n m o d o es l i b e r a l , 

n o p u e d e ser h o m b r e b u e n o . 

(Rumores: e s t á bien, ha dicho la, verdad, dicen 
a lgunos) . 

E s o s r u m o r e s m e d e m u e s t r a n q u e se h a p e r d i d o 

p o r e l l i b e r a l i s m o e l c r i t e r i o d e l b u e n s e n t i d o y q u e 

y a n o se j u z g a d e l a s cosas c o m o s o n . S i se h a p r o ­

b a d o q u e e l l i b e r a l i s m o es u n e r r o r , q u e sus h e c h o s 

d e m u e s t r a n s u m a l i c i a , t o d o e l q u e p a r t i c i p e d e l u n o , 

h a d e p a r t i c i p a r de l a o t r a ; y e n es te s e n t i d o se hace 

m a l o , n o es b u e n o ; p o r q u e se h a u n i d o á m a l a c a u s a , 

q u e h a de p r o d u c i r m a l o s e fec tos . 

H e d i c h o q u e y a n o se j u z g a de las cosas c o m o s o n , 

s i n o q u e e l j u i c i o se hace p o r l a s p e r s o n a s s i n l a d i s t i n ­

c i ó n d e b i d a . N o se a t i e n d e á u n a c a u s a , s i es e n s í b u e ­

n a y v e r d a d e r a , c o m o l a c a u s a t r a d i c i o n a l i s t a ; se m i r a 

á l as p e r s o n a s q u e p u d i e r a n n o se r t a n j u s t a s c o m o s u 

causa , y p o r e l l a s se c o n d e n a s i n o i r í a y s i n a p e l a c i ó n . 

Y e s to p o r q u e se e m p l e a e l c r i t e r i o l i b e r a l , q u e es 

s e g u r o a p l i c a d o á l i b e r a l e s e n t r e l o s q u e l a c a u s a , l o s 
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h e c h o s y las p e r s o n a s s o n l ó m i s m o , á d i f e r e n c i a de 

l o q u e s u c e d e e n t r e los t r a d i c i o n a l i s t a s , q u e l a s p e r s o ­

nas p o d r á n n o se r p e r f e c t a s ; p e r o l a c a u s a es b u e n a , 

v e r d a d e r a y j u s t a , p o r q u e es l a c a u s a d e E s p a ñ a y de 

l a I g l e s i a c a t ó l i c a . 

( B i e n , bien; aplausos repetidosJ. 

L a d i g n i d a d d e l h o m b r e se s i e n t e h u m i l l a d a a n t e 

los l e g i s l a d o r e s l i b e r a l e s , q u e p a r a d a r sus p r e c e p t o s , 

n o o s t e n t a n o t r o s t í t u l o s q u e s u v o l u n t a d y l a v o l u n ­

t a d d e a q u e l l o s q u e les a p o y a n e n t a n t o q u e se e n ­

g r a n d e c e l a d i g n i d a d h u m a n a a n t e los g r a n d e s l e g i s ­

l a d o r e s q u e i n v o c a n l o s p r i n c i p i o s e t e r n o s d e la j u s t i ­

c i a y d e l d e r e c h o , y d e s c i e n d e n de sde sus a l t u r a s á 

a p l i c a r l o s p r e c e p t o s á l a s n e c e s i d a d e s g e n e r a l e s ; es tos 

se p a r e c e n á M o i s é s b a j a n d o d e l m o n t e S i n a í c o n las 

t a b l a s de l a l e y e n sus m a n o s y c o n el r e s p l a n d o r e n 

s u c a b e z a , s í m b o l o de s u p e r i o r i d a d p a r a se r e l l e g i s ­

l a d o r d e l u n i v e r s o ; m i e n t r a s q u e los q u e d e s c i e n d e n 

de l a a l t u ra de los p r inc ip ios , como piedra e r r á t i c a a l 

va l l e d i l a l ibs r tad , n o p u e d e n s e r m á s q u e l e g i s l a d o ­

res d e u n p a r t i d o , q u e p r o n t o cae e n l a t u m b a d e l 

o l v i d o . 

E l o b e d e c e r a l h o m b r e . h u m i l l a : e l o b e d e c e r á D i o s , 

ó á los q u e r e p r e s e n t a n e l o r d e n p o r E l e s t a b l e c i d o , 

e n s a l z a y e n n o b l e c e . 

Y c o m o e l i m p e r i o d e l l i b e r a l i s m o es t o d o h u m a n o , 

p o r q u e h a s t a s o n m e n t i r a s l as r a z o n e s q u e i n v o c a , 

p o r eso y o d i r é s i e m p r e c o n t o d a la e n e r g í a de m i 

a l m a : nada, nada de l ibera l i smo. 

—Pues eres un n ih i l i s t a , exclama A l v a r o . 

— S e r é lo que q u e r á i s m é n o s l ibe ra l . S i soy NIHILIS­

TA, s e r é u n NIHILISTA ESPAÑOL, q u e n o q u i e r e d e s t r u i r 
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m á s q u e e l e r r o r l i b e r a l y l o s g o b i e r n o s l i b e r a l e s , q u e 

d e g r a d a n y a r r u i n a n á E s p a ñ a . 

{He dichoJ. (Ruidosos aplausos). 
E l Sr . Presidente: ¿ H a y qu ién tome la pa labra 

en contra? {'Silencio genera l ! . Pues entonces el S e ñ o r 
Teófilo tieite la pa labra pa ra conclu i r e l debate en la 
se s ión inmediata . 

E N L O S P A S I L L O S D E L J A R D I N . 

¿ P e r o qué es esto. S e ñ o r e s , dice A l v a r o ? V a d sa l i r 
t r iunfante ese n i h i l i s t a de T e ó f i l o , porque yo no p i e n ­
so l l amar le de otro modo; ¿no habé i s v is to qué in t r an ­
sigente y qué oscurantista a l querer sepultar las luces 
del s ig lo representadas en la libertad? 

— S e r á iodo lo que quieras, constesta Jul io , pero y o 
voy viendo mejor que l leva r a z ó n ¿No le parece á 
usted, s e ñ o r M a r q u é s ? 

— A s i , as i ; pero es tan exagerado é imprudente el 
i r contra iodo e l mundo!!.. . 

— i V o d i g a V . eso, replica Gonzalo; todo e l mundo 
parece l ibera l , porque el sol de la l iber tad es. el que 
ahora m á s a lumbra; s i cambiara de horizonte v e r í a 
usted cosas buenas. Y s i n o , que lo d iga P l á c i d o . 

— Y o estoy esperando á ver cómo esto termina. 
—Pues pronto lo v e r á s ; porque m a ñ a n a es la ú l ­

t ima se s ión . 

CONCLUSION DE L A 3 a S E R I E : SESION 3.a 

E l S r . Presidente abre la ses ión ; t i e m la pa labra 
e l S r . Teófilo pa ra concluir e l debate; e l j a r d i n se 
ha l la completamente i luminado ; la concurrencia es 
numerosa. 

P a r e c e , s e ñ o r e s D i p u t a d o s , q u e l l e g a m o s a l t é r ­

m i n o de es te d e b a t e , q u e es l a g r a n c u e s t i ó n d e n u e s ­

t r o s i g l o , c u e s t i ó n q u e y o d e s e a r í a q u e d a r a r e s u e l t a 
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p o r v u e s t r a p a r t e e n c o n t r a de t o d o l i b e r a l i s m o , c o m o 

r e s u e l t a se h a l l a p o r l a m i a , d e s d e q u e p u d e r e f l e x i o ­

n a r y c o n o c e r e l v a l o r de las t e o r í a s y d e s u s n a t u r a ­

les f r u t o s . 

M a s s i a l g u n a d u d a q u e d a r a a ú n e n l o s e n t e n d i ­

m i e n t o s , q u e n o e s t á n o s c u r e c i d o s p o r e l f a n a t i s m o 

p o l í t i c o , t a n g e n e r a l e n l o s l i b e r a l e s , y s i a l g u n a v a ­

c i l a c i ó n r e s t a r a e n los c o r a z o n e s , q u e n o e s t á n d e l 

t o d o c o r r o m p i d o s p o r l a m a l i c i a r e i n a n t e , y o c r e o q u e 

l a s ú l t i m a s d u d a s y d e b i l i d a d e s p u e d e n q u i t a r s e c o n 

o t r o e x a m e n q u e se h i c i e r a d e l l i b e r a l i s m o c o n s i d e r a ­

d o e n l a c o r t e , e n l a s c i u d a d e s y e n los p u e b l o s s e g ú n 

l a v i d a y c o s t u m b r e s q u e v a f o r m a n d o . 

T a r e a l a r g a , p e r o n o d i f í c i l , s e r í a é s t a y d e g r a n 

p r o v e c h o : p o r q u e a l v e r e l a b i s m o q u e a b r e á l a s b u e ­

n a s c o s t u m b r e s e l s i s t e m a l i b e r a l , t o d o s l o s q u e c o n ­

s e r v a r a n u n r e s t o d e fe y d e p u n d o n o r h a b í a n de h o ­

r r o r i z a r s e y r e t r o c e d e r . 

Y o n o p u e d o n i a u n s i q u i e r a h a c e r m e n c i ó n de l o 

q u e pasa e n M a d r i d ; v o s o t r o s s a b é i s q u e a q u í n o se 

v i v e , p a r t i c u l a r m e n t e e n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s , s i n o 

d e l a a d u l a c i ó n y d e l a i n t r i g a ; n a d i e se fia d e o t r o y 

t o d o s p r o c u r a n saca r e l m e j o r p a r t i d o d e l o p r e s e n t e . 

C u a n d o n o se h a n p o d i d o c o n s e g u i r l o s f a v o r e s , se 

d e s p r e c i a n los p i e s y las m a n o s q u e á n t e s se b e s a b a n 

c o n p r o f u n d a s i n c l i n a c i o n e s ; l a b u e n a fe y l a j u s t i c i a 

se h a n d e s t e r r a d o d e l t r a t o s o c i a l ; q u e d a n s ó l o l o s 

c u m p l i d o s de u r b a n i d a d , p e r o s i n a m o r ; p o r q u e t o d o s 

ó se e n v i d i a n ó se o d i a n ; e n t r e l as r e l a c i o n e s g e n e r a ­

l e s n o q u e d a m á s q u e u n s e m i c o n t r a t o , e l d e do u t 

des, p o r e l t á n t o v a l e s c u á n t o p u e d e s ( d i s p o n e r d e l á s 

cosas p ú b l i c a s , c o m o s i f u e r a n p r o p i a s ) . 
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C o m o l o s c ó m i c o s , q u e h a n r e p r e s e n t a d o á g r a n ­

d e s p e r s o n a j e s , a l v e r s e d e s p u é s h e c h o s h o m b r e s v u l ­

g a r e s c o n s u s t r a j e s o r d i n a r i o s , t i e n e n q u e c o n t e n e r 

l a r i s a ; l o m i s m o s u c e d e á los p o l í t i c o s , a l c o d e a r s e 

e n l a s r e u n i o n e s d e c o n f i a n z a . 

M a s n o es e s to l o p e o r , s i n o de t a l m o d o h a c e n e l 

p a p e l d e g r a n d e s h o m b r e s , q u e n o se p u e d e p a s a r 

s i n e l l o s ; y s i u n í d o l o se i n u t i l i z a ó m u e r e ( p o r q u e 

t o d a v í a n o h a n c o n s e g u i d o h a c e r s e i n m o r t a l e s ) , o t r o 

se l e v a n t a s o b r e s u p e d e s t a l ; y c a d a d i a c o n s i g u e n 

e x t e n d e r m á s e l n ú m e r o d e s u s a d m i r a d o r e s y e n 

t o d a s las c i u d a d e s se s i e n t e n las i n f l u e n c i a s y e l p o d e r 

d e l q u e e n M a d r i d p r i v a . Y a s í , l as c a p i t a l e s h a n p e r ­

d i d o s u i n d e p e n d e n c i a y s u v i d a , p o r q u e s i n e l p e r ­

m i s o d e l P r o c ó n s u l , n i a u n p u e d e n d a r s e s u s a d m i ­

n i s t r a d o r e s . 

M a d r i d a b s o r b e á l as p r o v i n c i a s y es a b s o r b i d o 

p o r u n m i n i s t e r i o y é s t e p o r u n h o m b r e c o n p o d e r 

o m n í m o d o ; p o r q u e t o d o se l e s u b o r d i n a ; p o r q u e é l 

d i s p o n e d e t o d o y n o e n c u e n t r a v a l l a n i á l a a m b i c i ó n 

n i a l d e s p o t i s m o p e r s o n a l ; p o r q u e e l l i b e r a l i s m o , q u e 

h a d e s p r e c i a d o l o s p r i n c i p i o s y las v i r t u d e s q u e f o r ­

m a b a n e l c a r á c t e r d e l o s h o m b r e s d e g o b i e r n o , p o n e 

e n s u l u g a r á l o s m á s a u d a c e s ó a f o r t u n a d o s , q u e 

h a c e n t r i u n f a r s u s deseos y p a s i o n e s . 

S i n o t a b l e s s o n l o s e x t r a g o s , q u e e n l a s c o s t u m ­

b r e s d e M a d r i d y d e las c i u d a d e s hace e l l i b e r a l i s ­

m o p o r t o d o s s u s ó r g a n o s de p u b l i c i d a d y d e a c c i ó n 

e l e c t o r a l y g u b e r n a t i v a , m a y o r e s s o n l o s q u e c a u s a 

e n l o s p u e b l o s ; p u e s s i e n los g r a n d e s m a r e s es f á c i l 

l u c h a r c o n l a s t e m p e s t a d e s , e n m e d i o d e l o s b a j í o s c h o ­

c a n l a s n a v e s a g i t a d a s p o r e l h u r a c á n y se v a n á p i q u e . 
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A d e m á s , l as p a s i o n e s c o m o los l í q u i d o s a f e c t a n 

las f o r m a s d e l r e c i p i e n t e , y c u a n d o e l l i b e r a l i s m o , 

q u e e x p l o t a t o d a s las m a l a s p a s i o n e s p a r a v i v i r , p e ­

n e t r a e n u n p u e b l o , l o d i v i d e ; y f a v o r e c i d o p o r l a 

i g n o r a n c i a y l a m a l i c i a , l a o p o s i c i ó n de u n o s c o n t r a 

o t r o s r e v i s t e e l c a r á c t e r d e l u c h a b á r b a r a , c u a n d o 

n o s a n g r i e n t a . 

E n p u e b l o s a s í l i b e r a l i z a d o s es i m p o s i b l e l a p a z , l a 

d e s m o r a l i z a c i ó n se a u m e n t a y e l c a c i q u i s m o t r i u n f a 

e n p e r j u i c i o de t o d o s , g ' rac ias a l e s p í r i t u l i b e r a l q u e 

t o d o l o p e r v i e r t e . 

U n a m i g o m i ó p r u d e n t e y o b s e r v a d o r m e h a ase­

g u r a d o q u e e l l i b e r a l i s m o h a h e c h o m á s d a ñ o á l a 

r e l i g i ó n y á l as c o s t u m b r e s de E s p a ñ a q u e s i h u b i e r a 

p e n e t r a d o e n e l l a u n a h e r e j í a c o m o la d e A r r i o ó 

N e s t o r i o ; b i e n es v e r d a d q u e los l i b e r a l e s , p o c o á p o c o , 

se h a c e n h e r e j e s ; p o r q u e cada d i a se a p a r t a n m á s d e 

l a fe y d e l a I g l e s i a . Y e l m i s m o a m i g o m e d a b a l a 

r a z ó n , d i c i e n d o q u e c o n o c í a á u n p á r r o c o de u n a 

v i l l a de m á s d e m i l v e c i n o s , q u e á p e s a r d e sus c o n ­

t i n u o s t r a b a j o s n o p o d í a c o n s e g u i r e l m o r a l i z a r á sus 

f e l i g r e s e s p o r e s t a r d i v i d i d o s y l i b e r a l i z a d o s . 

Y a ñ a d í a q u e le p a r e c í a i m p o s i b l e q u e h o m b r e s 

de t a l e n t o , c o m o l o s h a y e n t r e l o s l i b e r a l e s de a l t o 

c o t u r n o , n o c o m p r e n d i e r a n e l m a l q u e e s t a b a n c a u s a n ­

d o á l o s p u e b l o s , y q u e é l á l o s M i n i s t r o s y d e m á s 

p e r s o n a j e s d e l l i b e r a l i s m o , a p a r t e de l o s c a s t i g o s q u e 

D i o s les r e s e r v e p o r e l e r r o r q u e h a n s o s t e n i d o , n o 

les d a b a o t r o e n es ta v i d a , m á s q u e e l d e se r v e c i n o s 

d e p u e b l o s l i b e r a l i z a d o s y d i v i d i d o s ; p a r a q u e s u ­

f r i e r a n t o d o s l a s v e j a c i o n e s y c o m p r o m i s o s c o n s i ­

g u i e n t e s . 
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Y n o se d i g a q u e es tos m a l e s t e n d r á n r e m e d i o c o n 

e l t i e m p o , c u a n d o l a c u l t u r a y l a i l u s t r a c i ó n l l e g u e n 

á l a s ú l t i m a s a l d e a s d e E s p a ñ a ; p o r q u e e s t á p r o b a d o 

q u e e l l i b e r a l i s m o , c o m o t o d o e r r o r t r a s c e n d e n t a l , q u e 

se a p l i c a á l a v i d a d e l o s p u e b l o s , c o n d u c e á l a b a r ­

b a r i e , q u e p u e d e t e n e r v i s o s d e c i v i l i z a d a c o m o l a 

g u i l l o t i n a . 

í S e h a n m e j o r a d o las f o r m a s p a r l a m e n t a r i a s y e lec­

t o r a l e s d e s p u é s de m e d i o s i g l o ? N o ; q u e h o y s a l e n d i ­

p u t a d o s l o s q u e q u i e r e e l g o b i e r n o , l o m i s m o q u e a y e r , 

y l as p e l a z a s d e las C o r t e s r e t u m b a n m á s c a d a d i a . 

C o m o n o h a y r e s p o n s a b i l i d a d p e r s o n a l e n t o d o 

k ) q u e se h a c e , n o cabe e l a r r e p e n t i m i e n t o , y e l m a l 

c r ece y l a i m p u n i d a d a u m e n t a , y es b u e n o t o d o l o q u e 

se hace p o r u n p a r t i d o ó e n s u n o m b r e y m á s s i e s t á 

e n e l p o d e r . 

P o r t o d o l o c u a l p u e d e d e c i r s e q u e ^el l i b e r a l i s m o 

es u n a g r a n m a s o n e r í a , q u e v i v e á c o s t a d e l p a i s ; 

p u e s l o s l i b e r a l e s q u e n o s o n m a s o n e s j u r a d o s , l o s o n 

d e h e c h o p o r p a r t i c i p a r d e s u s o b r a s , c o m o s a b i a m e n ­

te l o a c a b a d e d e c i r S u S a n t i d a d L e ó n X I I I . 

¡A.y d e l o s p u e b l o s d o m i n a d o s p o r e l l i b e r a l i s m o ! 

¡ A y d e l o s p u e b l o s q u e t i e n e n u n p o d e r q u e h a d e 

p e n s a r e n s u p r o p i a c o n s e r v a c i ó n ! 

¡ A y d e l o s p u e b l o s c u y o s g o b e r n a n t e s n i t e m e n á 

D i o s n i r e s p e t a n á l a I g l e s i a ! 

E s t o s p u e b l o s s e g u i r á n l a s c o r r i e n t e s de E i u o p a y 

d e u n a c i v i l i z a c i ó n a t ea , y n o s a b r á n o p o n e r s e á l as 

i n j u s t i c i a s , n i p r o d u c i r g r a n d e s c a r a c t e r e s , p o r q u e se 

h a l l a n r e n d i d o s á l a f u e r z a d e las i m p o s i c i o n e s . 

L o s q u e t o d a v í a c o n s e r v a m o s l a e n e r g í a d e l e s p í ­

r i t u y e l v a l o r c a s t e l l a n o n o h e m o s d e s o m e t e r n o s ó 

10 
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de s u c u m b i r e n l a l u c h a c o n t r a e l l i b e r a l i s m o , s i n o 

q u e h e m o s de c e l e b r a r c o m p l e t a v i c t o r i a , a u n q u e d u ­

r a n t e n u e s t r o s d i a s n o se v e r i f i q u e e l t r i u n f o t o t a l . 

T o d o e l q u e p e r m a n e z c a f i r m e a n t e e l l i b e r a l i s m o , 

es u n s o l d a d o v e n c e d o r ; y e l q u e t r a b a j e p o r e x t i r p a r l o , 

es u n j u e z q u e s e n t e n c i a a l r e o d e t a n t a s m a l d a d e s y 

a p o s t a s í a s , c o m o hace e n E s p a ñ a l a h e r e j í a d e L u t e r o , 

v e r t i d a á l a p o l í t i c a . 

H a e n t r a d o y a e l l i b e r a l i s m o e n s u p e r i o d o de de­

c a d e n c i a y d e t o t a l d e s p r e s t i g i o , y e s to s e ñ a l a s u 

p r ó x i m a m u e r t e . 

M u c h o s se a d m i r a r í a n , s i p u d i e r a n l e e r a h o r a l o 

q u e c o n s i g n a r á l a h i s t o r i a e n e l s i g l o X X , á saber , q u e e l 

l i b e r a l i s m o f u é l a h e r e j í a d e l s i g l o X I X , y a e x t i n g u i d a . 

E n p r e s e n c i a d e t o d o e s to , c r e o n o h a b r á e n t r e 

v o s o t r o s q u i e n a b o g u e m á s p o r e l l i b e r a l i s m o . 

C r e o q u e h a s t a os a v e r g o n z a r e i s d e h a b e r s i d o l i ­

b e r a l e s , l o s q u e h a y á i s t e n i d o e s t a d e s g r a c i a , y p o r ­

q u e é s t o l o c r e o y p a r a e l l o m e a u t o r i z a v u e s t r o s i l e n 

c i ó , c o n c l u y o e x c l a m a n d o : 

¿ Q u e r é i s u n a p o l í t i c a d i g n a y c r i s t i a n a , c o m o m e 

rece e l p u e b l o e s p a ñ o l ? 

¡ S í l a q u e r e m o s ! 

¿ Q u e r é i s q u e s o b r e l a s r u i n a s d e t o d o s l o s p a r t i ­

d o s se l e v a n t e l a E s p a ñ a t r a d i c i o n a l ? 

¡ S í q u e r e m o s ! 

¿ Q u e r é i s s o b r e t o d o s l o s s o b e r a n o s l a s o b e r a n í a 

s o c i a l de n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o ? 

¡ S í l a q u e r e m o s ! 

PU.ÍS e n t o n c e s , e s t a m o s t o d o s c o n f o r m e s y y a n o 

t e n e m o s m á s q u e p r o c u r a r l a y h a c e r n o s d i g n o s de 

t a n g r a n d e s b i e n e s . ( H e dicho.) 
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( A p l a u s o s p r o l o n g a d o s y r e p e t i d o s ; e l orador es 

fel ici tado por muchos.) 
E l Sr . Presidente: ha terminado el debate; se r e ú ­

nen las secciones para deliberar. 
Pasada una media hora, se r e ú n e de nuevo e l Par­

lamento y el Secretario da lectura de los acuerdos en 
esta f o r m a . 

Reunidas las secciones del Par lamento l ibre han 
acordado por casi unanimidad que se dé un voto de 
gracias á la Mesa y en p a r t i c u l a r a l Sr. B a r ó n , por 
la prudencia con que ha d i r i g i d o las discusiones y la 
generosidad en obsequiar á todos; que se fe l ic i te a l 
Sr . Teófilo por l a b r i l l an te c a m p a ñ a que ha sostenido 
contra el l iberal ismo y por los resultados obtenidos, 
y , po r ú l t i m o , que se encargue á dicho S e ñ o r y á su 
amigo Justo el hacer el resumen de las sesiones pa ra 
pub l i ca r l a s . 

E l Presidente manifiesta á todos su agradecimien­
to y da po r disuelto e l Par lamento l i b r e . 

U n tanto pensativo se re t i raba P l á c i d o con su 
amigo A l v a r o , cuando és te d i r i g i é n d o s e á Gonzalo le 
diez: 

— H a b é i s capitulado s in condiciones; t o d a v í a no me 
expl ico bien lo que se ha propuesto ese n i h i l i s t a . 

—Pues muy claro lo ha manifestado: defender la 
causa t radicional is ta , tan m a l conocida, como perse­
g u i d a y calumniada p o r e l l ibera l ismo, combatir los 
errores funestos, que e n t r a ñ a este sistema, y demos­
t r a r que p a r a ser l iberales en E s p a ñ a no hay m á s 
r a z ó n que la de conveniencia de cada cua l ; y que, por 
lo tanto, dejen todos los liberales los pretextos con 
que vienen ocultando sus ambiciones, y s i no lo dicen, 
podamos nosotros decirles que son liberales, no por e l 
progreso, n i por la c iv i l i zac ión , n i por amor á la l i ­
bertad, ó por seguir és tos ó aquellos ideales, sino por­
que ambicionan honores y riquezas, y desean h u i r de 
toda p o l í t i c a definida y cr is t iana, que impone deberes 
y exige sacrificios. 





R E S U M E N Y CONCLUSION. 

I . 

V a m o s á h a c e r e l r e s u m e n d e l p r e s e n t e d e b a t e , 

e m p e z a n d o p o r d o s o b s e r v a c i o n e s g e n e r a l e s . 

E s l a p r i m e r a , q u e e x i s t e e n e l c o r a z ó n h u m a n o 

u n a p r o p e n s i ó n m u y p e l i g r o s a á c r e e r t o d o a q u e l l o , 

q u e le a g r a d a ó d e a l g ú n m o d o f a v o r e c e s u s i n t e r e ­

ses, i n c l i n a c i o n e s ó p a s i o n e s . 

Y l a s e g u n d a , q u e á p e s a r de q u e n a d i e d u d a d e 

l a e x i s t e n c i a de g r a n d e s e r r o r e s y de d o c t r i n a s d i s o l ­

v e n t e s , t o d o s , s i n e m b a r g o , n i e g a n s u p a r t i c i p a c i ó n 

e n e l l o s c o m o t a l e s e r r o r e s ; y d e a q u í e l p o c o r e s u l ­

t a d o q u e se o b t i e n e e n las p o l é m i c a s . 

L a r a z ó n es o b v i a : d e m u é s t r e s e c o n l a m a y o r c l a ­

r i d a d y p r e c i s i ó n p o s i b l e s a n t e m u c h o s h o m b r e s , p o r 

e j e m p l o , q u e es i n c o m p a t i b l e e l ser c a t ó l i c o y l i b e r a l , 

y se v e r á q u e c a d a c u a l , c o n este ó a q u e l p r e t e x t o , 

c o m i e n z a á d e s v i r t u a r l a v e r d a d de l a d e m o s t r a c i ó n , 

n o t e n i é n d o s e p o r l i b e r a l e s l o s q u e l o s o n s i n d u d a , 

ó y a d a n d o á l a s p a l a b r a s o t r o s e n t i d o , ó y a p r e f i 
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r i e n d o s u l i b e r a l i s m o á s u c a t o l i c i s m o , c o m o e n caso 

a n á l o g o l o h i z o e l C a n t o r d e l a d e m o c r a c i a . 

Y a s í r e s u l t a q u e t o d o s c o n t i n ú a n c r e y e n d o l o q u e 

les a g r a d a y r e c h a z a n d o l a c o m p l i c i d a d ó p a r t i c i p a ­

c i ó n en l a d o c t r i n a q u e p r o f e s a n , y h a s t a l l e g a n á de ­

f e n d e r ; a s í se f o r m a n , p r o p a g a n y p e r p e t ú a n l o s sec­

t a r i o s l i b e r a l e s . 

P a r a q u i t a r e f u g i o s y q u e c a d a u n o a n t e D i o s y 

a n t e los h o m b r e s a c e p t a r a l a r e s p o n s a b i l i d a d de s u s . 

a c t o s , de sus c r e e n c i a s y d e sus d o c t r i n a s , se n e c e s i ­

t a r í a l a v o z d e u n g r a u j u e z p a r a cada h o m b r e d e los 

i n c u r s o s e n e r r o r , a p o s t a s í a ó c r i m e n , c o m o l o t u v o 

D a v i d e n N a t á n y q u e l e d i j e r a : t u es Ule v i r , t u e res 

e l d e l i n c u e n t e , t u eres e l l i b e r a l , t u e res e l c o m p r e n ­

d i d o e n esa d o c t r i n a d e i n c o m p a t i b i l i d a d e n s u ex­

t r e m o c o n d e n a d o . 

E s t o h u m a n a m e n t e n o p u e d e h a c e r s e ; e m p e r o 

e x i s t e ese g r a n j u e z de l a s d o c t r i n a s , q u e s e n t e n c i a 

c o n v o z i n f a l i b l e á t o d o s l o s h o m b r e s y h a c e p a s a r á 

l a h i s t o r i a l o s n o m b r e s e x e c r a d o s de l o s h e r e s i a r c a s 

c o n sus n e f a n d a s h e r e j í a s : e x i s t e , s í , l a I g l e s i a c a t ó ­

l i c a , ú n i c a m a e s t r a de l a s g e n t e s ; s ó l o q u e m u c h o s 

p e r m a n e c e n s o r d o s á s u s e n s e ñ a n z a s y u n a p a r t e de 

los q u e se l l a m a n sus h i j o s n o o y e n sus a m o r o s o s 

l l a m a m i e n t o s p a r a a p a r t a r l o s d e l m a l s e n d e r o ; y s i l a 

s e n t e n c i a se p u b l i c a , a p e l a n d e e l l a a n t e e l t r i b u n a l 

d e l a r a z ó n y d e l l i b r e e x a m e n . 

E c o d e esa p a l a b r a , s e v e r a á l a vez q u e a m o r o s a , 

p r o c u r a m o s q u e sea l a n u e s t r a . 

S i n u e s t r a s c o n v i c c i o n e s n o e s t u v i e r a n f u n d a m e n ­

t a d a s e n l a d o c t r i n a c a t ó l i c a s i n . d i s t i n g o s n i i n t e r ­

p r e t a c i o n e s , d e s c o n f i a r i a m o s d e e l l a s . Y s i a l g u n a 
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m i r a p a r t i c u l a r ó i n f l u e n c i a s h u m a n a s ó c o m p r o m i ­

sos d e p a r t i d o s h u b i e r a n p u e s t o l a p l u m a e n n u e s t r a 

m a n o , s e r í a a ú n m a y o r l a d e s c o n f i a n z a d e i n c u r r i r e n 

f a l t a s , q u e e n o t r o s c o n v e h e m e n c i a r e p r o b a m o s . 

M a s c o m o u n a s a n a i n t e n c i ó n , m e j o r q u e n u e s t r o s 

p o b r e s c o n o c i m i e n t o s , n o s g u i a y a n i m a e n l a o r d e ­

n a c i ó n d e este t r a b a j o , d e a q u í q u e n o s h a y a m o s p r o ­

p u e s t o p a t e n t i z a r , s i n c o n s i d e r a c i ó n d e n i n g ú n g é n e r o 

p a r a l a s cosas , y g u a r d a d a l a d e b i d a á l as p e r s o n a s 

d e t o d a s las c lases , es tas d o s g r a n d e s v e r d a d e s , t a n 

c o n f u n d i d a s c o m o d e s c o n o c i d a s , y q u e , c o m o h a p o d i ­

d o n o t a r s e , se d e s t a c a n d e l f o n d o de es tas d i s c u s i o n e s . 

I I . 

Q u e e l l i b e r a l i s m o , c o m o d e s c e n d i e n t e de l a R e f o r ­

m a p r o t e s t a n t e y c o n s a n g u í n e o d e t o d o s l o s e r r o r e s 

m o d e r n o s , r e p r e s e n t a y es e l e s p í r i t u d e l a h e r e j í a á l a 

s o m b r a d e l o r d e n p o l í t i c o , c a r a c t e r i z a d o p o r l a i n d e ­

p e n d e n c i a q u e p r o c l a m a y p o r l a h o s t i l i d a d m á s ó 

m e n o s d i s i m u l a d a q u e h a c e á l a I g l e s i a c a t ó l i c a ; h o s ­

t i l i d a d c o n s t a n t e y t a n v i s i b l e e n l a s t e o r í a s , h e c h o s 

é i n s t i t u c i o n e s l i b e r a l e s , q u e h a s t a l o s c i e g o s p u e d e n 

v e r l a . 

Q u e s i e n d o c o m o es e l l i b e r a l i s m o u n e r r o r t r a s ­

c e n d e n t a l , a l t e r a s u s t a n c i a l m e n t e e l o r d e n p o l í t i c o - r e ­

l i g i o s o e n sus bases f u n d a m e n t a l e s , q u e s o n : e l d e r e ­

c h o n a t u r a l y e l d e r e c h o d i v i n o , r e p r e s e n t a d o é s t e 

p o r l a I g l e s i a ; y p o r c o n s e c u e n c i a d e e s t e t r a s t o r n o , 

l e j o s d e f a v o r e c e r e l s i s t e m a l i b e r a l l a c a u s a d e l a 

l i b e r t a d , d e l p r o g r e s o y d e l a c i v i l i z a c i ó n , l a p e r j u -
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d i c a t a n r a d i c a l m e n t e q u e e n g e n d r a p o r p r e c i s i ó n e l 

d e s p o t i s m o de l a a u t o r i d a d y l a s e r v i d u m b r e d e l e r r o r , 

q u e es la m á s l a m e n t a b l e e s c l a v i t u d . 

I I I . 

A fin d e h a c e r p e r c e p t i b l e s es tas i m p o r t a n t e s v e r ­

d a d e s á t o d a c lase de e n t e n d i m i e n t o s y q u e p e n e t r e n 

e n t o d o s l o s c o r a z o n e s c o n l a e f i c ac i a , q u e t i e n e l a 

v e r d a d c o n o c i d a e n sus p r i n c i p i o s y e n sus c o n s e ­

c u e n c i a s , h e m o s e l e v a d o n u e s t r a s i n v e s t i g a c i o n e s 

h a s t a e l o r i g e n d o c t r i n a l d e l l i b e r a l i s m o , q u e , s e g ú n 

se h a v i s t o p o r e l t e s t i m o n i o d e la r a z ó n y de i l u s t r e s 

a u t o r e s , n o es o t r o q u e e l d e l a R e f o r m a p r o t e s t a n t e . 

E x a m i n a d a d e s p u é s l a n a t u r a l e z a d e l a l i b e r t a d 

h u m a n a h á s e v i s t o q u e e l l i b e r a l i s m o la c o n f u n d e c o n 

e l l i b r e a l b e d r í o , y q u e d e r e s u l t a s de es ta c o n f u s i ó n 

n a c e e l e r r o r c a p i t a l de l a a u t o n o m í a d e l i n d i v i d u o y 

d é l a s o b e r a n í a p o p u l a r , q u e e l l i b e r a l i s m o o p o n e á l a 

r e v e l a c i ó n y á l o s d e r e c h o s s o b e r a n o s d e l a I g l e s i a 

c a t ó l i c a . 

C o m o d e f u e n t e e m p o n z o ñ a d a b r o t a n l o s r a u d a l e s 

q u e l l e v a n l a d e s o l a c i ó n y l a m u e r t e á t o d a s p a r t e s , 

a s í d e l p r i n c i p i o c a p i t a l d e l l i b e r a l i s m o , q u e es u n 

n a t u r a l i s m o i m p í o , n a c e n esa m u l t i t u d d e l i b e r t a d e s 

q u e s o n o t r o s t a n t o s e r r o r e s q u e l l e v a n s u d e l e t é r e o 

i n f l u j o h a s t a e l c o r a z ó n d e las s o c i e d a d e s , a g i t a d a s 

p o r l a r e v o l u c i ó n , s i n o r d e n e s t a b l e , s i n p a z v e r d a d e ­

r a , á m e r c e d de l a f u e r z a b r u t a d e l a s a r m a s y de l a s 

p a s i o n e s , q u e h a n l l e g a d o á i m p o n e r s e á t o d o s l o s 

g o b e r n a n t e s l i b e r a l e s . 



N i l a s a l m a s c r i s t i a n a s , q u e v i v e n s i n t o m a r p a r t e 

e n l as l u c h a s p o l í t i c a s , se l i b r a n d e l f u n e s t o i m p e r i o 

d e los e r r o r e s l i b e r a l e s ; p o r q u e ó y a s o n v í c t i m a s d e 

e l l o s , ó y a s i e n t e n l o s efec tos de l a i m p i e d a d q u e d i ­

c h o s e r r o r e s a l i m e n t a n , l o s a b u s o s q u e p a t r o c i n a n y 

las e x a c c i o n e s c r e c i e n t e s , q u e d e m a n d a n p a r a s o s t e ­

n e r u n r é g i m e n , q u e t i e n e q u e c o n t e n t a r á t a n t o s 

p a r t i c i p a n t e s d e l a s o b e r a n í a l e g a l y a r m a d a . 

I V . 

L l e g a m o s l u é g o á t o c a r u n a c u e s t i ó n v i t a l y d e 

p r i m e r o r d e n , p r o b a n d o la u n i d a d d e l l i b e r a l i s m o : 

c u e s t i ó n de s u m o i n t e r é s , p o r q u e se s u s c i t a e n t r e 

h e r m a n o s . 

A l o s l i b e r a l e s n e t o s , á l o s q u e se c u i d a n m á s d e 

s u p o l í t i c a q u e de s u r e l i g i ó n , n u n c a se les h a o c u ­

r r i d o d i s t i n g u i r s u l i b e r a l i s m o e n bueno ó malo, 

•político ó filosófico, no condenado ó condenado; p o r 
es te m o t i v o n o h a e x i s t i d o c u e s t i ó n a c e r c a d e l a s 

c lases d e l i b e r a l i s m o s e n t r e l o s l i b e r a l e s v e r d a d e r o s 

y los c a t ó l i c o s ; s i n o q u e u n o s d e f e n d í a n s u í n t e g r o 

l iberal ismo y o t r o s s u catolicismo in tegro p a r a d i r i ­

g i r y g o b e r n a r l a s s o c i e d a d e s . 

M a s se h a v e n i d o f o r m a n d o y se p r e s e n t a e n 

n u e s t r o s d i a s u n a f a l a n g e de n o t a b i l i d a d e s c a t ó l i c a s , 

( ó de h o m b r e s ) q u e , a p r e c i a n s i n d u d a s u r e l i g i ó n . 

- C r e e m o s sus p a l a b r a s y sus p r o t e s t a s d e c a t ó l i c o s y 

g u s t o s o s les h a c e m o s es ta j u s t i c i a y e n es te l u g a r ; 

p e r o ' t a m b i é n c r e e m o s e n sus p a l a b r a s y e n s u s o b r a s 

d e l i b e r a l e s y n o s d e c i m o s : e s tos s o n los ca tó l i co -H­

i é r a l e s . 
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v . 

Y e n e f ec to , e x i s t e n e n E s p a ñ a l o s c a t ó l i c o - l i b e r a ­

l e s : e l l o s n o n i e g a n , l o r e p i t e n m u y a l t o , q u e s o n 

c a t ó l i c o s y á l a v e z d i c e n q u e s o n l i b e r a l e s ; p e r o c o m o 

a l i n s t a n t e de h a c e r es ta ú l t i m a a f i r m a c i ó n v e n l e v a n ­

t a r s e e n c o n t r a de e l l a y d e las d o c t r i n a s y h e c h o s 

q u e s i g n i f i c a , l a v o z a u g u s t a d e l V i c a r i o de C r i s t o , 

l a s d i e z y n u e v e p r o p o s i c i o n e s d e l S y l l a b u s r e f e r e n t e s 

á l a m a t e r i a , l a s m u c h a s o b r a s d e n o t a b l e s c a t ó l i c o s 

q u e r e c h a z a n c o n s a b i a e n e r g í a h a s t a e l n o m b r e l i b e ­

r a l ; v e n l e v a n t a r s e l a E s p a ñ a c a t ó l i c a y t r a d i c i o n a -

l i s t a a c u s á n d o l e s d e l e r r o r c o n d e n a d o d e l l i b e r a l i s m o 

y de se r c o n t r a r i o s a l b i e n d e l a p a t r i a , á l as g l o r i a s 

n a c i o n a l e s , y f a u t o r e s , p o r l o t a n t o , de s u d e s g r a c i a 

y d e c a d e n c i a ; c o m o t o d o es to l o v e n , p o r q u e n o 

p u e d e o c u l t a r s e á l a v i s t a d e t o d o s , p r o c u r a n c o n 

e m p e ñ o i n t r o d u c i r u n a d i s t i n c i ó n i n g e n i o s a q u e l e s 

l i b r e d e l a n a t e m a . 

N u e s t r o l i b e r a l i s m o , d i c e n l o s c a t ó l i c o - l i b e r a l e s , 

e s p u r a m e n t e p o l í t i c o , n o es e l filosófico r e p r o b a d o 

y c o n d e n a d o p o r l a S a n t a S e d e . 

V u e s t r o l i b e r a l i s m o , r e p l i c a n l o s c a t ó l i c o s p u r o s , 

es e l c o n d e n a d o p o r l a I g l e s i a , e l l i b e r a l i s m o p o l í t i c o , 

m a l o , filosófico, r e p r o b a d o , p o r q u e n o h a y o t r o , es 

u n o y á é l se r e f i e r e n las c o n d e n a c i o n e s , c o m o t o d o s 

l a s h a n e n t e n d i d o , h a s t a q u e v o s o t r o s , p a r a e v i t a r ­

l a s , q u e r é i s d i s t i n g u i r l e . 

A u n q u e los c a tó l i co - l i be r a l e s d e E s p a ñ a n o c a u ­

s a r a n o t r o m a l q u e l a c u e s t i ó n p r e s e n t e d e p o n e r e n 

t e l a d e j u i c i o l a r e p r o b a c i ó n d e l o q u e e s t á r e p r o b a d o / 
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d i v i d i e n d o , p o r l o t a n t o , l a s h u e s t e s c a t ó l i c a s , q u e 

h a b í a n d e p e r m a n e c e r u n i d a s p a r a v e n c e r a l e n e m i g o 

d e l a s o b e r a n í a s o c i a l de n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , 

m e r e c e n y a , p o r s o l o e s t o , l a c o m p a s i ó n d e t o d o s l o s 

q u e n o se i n c l i n a n d e n i n g ú n m o d o a n t e e l í d o l o d e l 

s i g l o X I X , q u e es l a r e v o l u c i ó n m a n s a ó v i o l e n t a . 

E m p e r o h a c e n p e o r o b r a : l a d e q u e r e r c o n c i l i a r 

l o s p r i n c i p i o s c a t ó l i c o s c o n l o s l i b e r a l e s e n ¡a g o b e r ­

n a c i ó n d e l e s t a d o ; c u y o p r o p ó s i t o es i m p o s i b l e s i n 

d e t r i m e n t o d e la r e l i g i ó n y d e l a j u s t i c i a ; y c o n d u c e 

a l r i d í c u l o d e h a c e r , c o m o y a se h a d i c h o , u n m a t r i ­

m o n i o e n t r e e l S y l l a b u s y l a C o n s t i t u c i ó n d e l s e t e n t a 

y se i s . 

H e c h o s r e c i e n t e s d e E s p a ñ a d e m u e s t r a n c o n t o d a 

e v i d e n c i a l a v e r d a d q u e s o s t e n e m o s : q u e d o n d e h a y a 

a l g o d e l i b e r a l i s m o ó d e e s p í r i t u l i b e r a l n o p u e d e n 

t e n e r é x i t o l a s o b r a s c a t ó l i c a s , -á l as c u a l e s e l l i b e r a ­

l i s m o p o r s u p r o p i a n a t u r a l e z a d i r e c t a m e n t e se o p o n e . 

L a U n i o n C a t ó l i c a e m p e z ó p r e s c i n d i e n d o , ó d i ­

c i e n d o q u e p r e s c i n d í a , d e l a p o l í t i c a , pero s i n e x c l u i r 

á l o s l i b e r a l e s , y se p r o p u s o r e a l i z a r o b r a s c a t ó l i c a s 

e n d e f e n s a d e l a r e l i g i ó n y d e l a I g l e s i a , á f i n d e h a ­

c e r c a t ó l i c a l a o p i n i ó n g e n e r a l y q u e é s t a se i m p u ­

s i e r a y c o n v i r t i e r a a l g o b i e r n o . 

M a s l a v e r d a d e v a n g é l i c a , r e p e t i d a e n es ta o c a s i ó n 

p o r e l A r z o b i s p o d e G r a n a d a ( i ) , h a t e n i d o s u e x a c t o 

c u m p l i m i e n t o . 

T o d a l a m a s a h a s i d o c o r r o m p i d a p o r e l p o c o f e r ­

m e n t o q u e c o n t e n í a , y l as o b r a s c a t ó l i c a s n o se h a n 

v i s t o , y h a c o n c i t a d o l a o p i n i ó n c a t ó l i c a y e n v e z d e 

c o n v e r t i r l a C a t ó l i c a Union á l o s g o b i e r n o s , q u e se 

l l a m a n y s o n l i b e r a l e s , h a s i d o p o r é s t o s d e s c a r a d a -
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m e n t o c o n v e r t i d a , a b s o r v i d a y f u n d i d a e n e l s e n o 

d e l l i b e r a l i s m o c o n s e r v a d o r , s i n f r u t o a l g u n o 

n o b l e . 

Y t o d a v í a h a y c a t ó l i c o s e n E s p a ñ a , q u e á t í t u l o d e 

p r u d e n c i a , d e s e n t i d o p r á c t i c o , de c a r i d a d y d e s u ­

m i s i ó n a l e p i s c o p a d o y de n o a d e l a n t a r s e á los j u i c i o s 

d e la I g l e s i a (2) , c o m b a t e n l a I n t r a n s i g e n c i a y e l i n t e -

g r i s m o c a t ó l i c o , c o m o si é s t e f u e r a u n a o p i n i ó n e n 

f r e n t e d e o t r a m á s ó m é n o s p r o b a b l e , c o m o l a de l o s 

t o m i s t a s y c o n g r t i i s t a s r e s p e c t o de l a g r a c i a , y l a t e o r í a 

d e l a m a t e r i a p r i m a y f o r m a s u s t a n c i a l y l a d e l a t o ­

m i s m o c a t ó l i c o e n filosofía; n o , de n i n g ú n m o d o : l a i n ­

t r a n s i g e n c i a d o c t r i n a l de l a I g l e s i a , d e f e n d i d a t a m b i é n 

p o r sus h i j o s l á i c o s e n e l t e r r e n o d e l a p o l í t i c a c r i s t i a ­

n a , es u n a v e r d a d , m i e n t r a s q u e e l l i b e r a l i s m o es u n 

e r r o r y a c o n d e n a d o . 

E n t r e l o s m á s ó m é n o s l i b e r a l e s h a b r á o p i n i o n e s 

r e s p e c t o d e l l u g a r y d e l a I n f l u e n c i a , q u e e n l a s o c i e ­

d a d h a de t e n e r l a I g l e s i a . 

E n t r e c a t ó l i c o s p u r o s y l i b e r a l e s d e c u a l q u i e r m a t i z 

n o se d a n es tas o p i n i o n e s ; p o r q u e l o s c a t ó l i c o s e s t á n 

c i e r t o s de q u e e l R o m a n o P o n t í f i c e n i p u e d e , n i d e b e 

t r a n s i g i r c o n e l p r o g r e s o , c o n e l l i b e r a l i s m o y c o n l a 

c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a (-3). 

S e g ú n e s t o , se d i r á q u e t o d o s l o s l i b e r a l e s s o n 

h e r e j e s . 

S i n d u d a q u e l o s o n l o s r a d i c a l e s ; p o r q u e i m p l í c i ­

t a m e n t e n i e g a n l a d i v i n i d a d d e l a I g l e s i a . P a r a q u e 

s ean h e r e j e s l o s c a t ó l i c o s l i b e r a l e s se n e c e s i t a q u e 

q u i e r a n s e r l o , p u e s c o m o d i c e V e u i l l o t : é s t o s n i s o n 

c a t ó l i c o s , n i s o n l i b e r a l e s ; t i e n e n n o m b r e m á s p r o p i o , 

e l de sectarios. 
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S í , s e c t a r i o s q u e . d e s p u é s de c o m p r o m e t e r s u s 

c o n c i e n c i a s c o n ese a m b i g u o l i b e r a l i s m o , h a n c o m ­

p r o m e t i d o l a d i g n i d a d y e l g l o r i o s o n o m b r e d e l E p i s ­

c o p a d o E s p a ñ o l , d a n d o o c a s i ó n á q u e l o s l i b e r a l e s 

n e t o s l l e g u e n á s u p o n e r q u e los O b i s p o s e s p a ñ o l e s 

p o r m e d i o d e l a U n i o n C a t ó l i c a t rans igen c o n la l i ­

b e r t a d r e l i g i o s a , p a s a n d o , p o r l o t a n t o , l a i n t r a n s i g e n ­

c i a á los a r c h i v o s de l a h i s t o r i a . 

E s t o s c a t ó l i c o - l i b e r a l e s , q u e e n E s p a ñ a se h a n 

e x h i b i d o a l a m p a r o de l a l l a m a d a U n i o n C a t ó l i c a , s o n 

d e l o s q u e d i j o P i ó I X q u e e r a n e l p u e n t e e n t r e l a fe 

y e l l i b e r a l i s m o y e l m a y o r p e l i g r o d e n u e s t r o t i e m p o . 

I m p o t e n t e s p a r a c o m b a t i r e l l i b e r a l i s m o q u e p r o f e s a n 

á m e d i a s , é i n s p i r a n d o d e s c o n f i a n z a s á l o s l i b e r a l e s 

p u r o s y á l o s c a t ó l i c o s í n t e g r o s , se h a l l a n c o m o l o s 

m í s e r o s c a u t i v o s , q u e v i ó e l P o e t a d e s a g r a d a b l e s á 

D i o s y á sus e n e m i g o s . 

S e t t a d i c a t t i v i , 

A D i o s p i a c e n t i e d á n e m i c i s u i . 

V I . 

C u a n d o e l g e n i o d e l m a l y de l a c o n f u s i ó n s u t i l i z a 

e l s o f i s m a , o b l i g a á l o s a m a n t e s d e l a v e r d a d á l a m e ­

d i t a c i ó n a t e n t a y a l e s t u d i o , p a r a c o n o c e r á f o n d o l a s 

c u e s t i o n e s q u e se a g i t a n y e x c l a r e c e r l a s v e r d a d e s 

n e g a d a s ú o s c u r e c i d a s . 

C o n m o t i v o d e l a d i s t i n c i ó n d e l l i b e r a l i s m o , q u e 

h a c e n a h o r a e n E s p a ñ a l o s l l a m a d o s mestizos, ó s e a n , 

l o s c a t ó l i c o - l i b e r a l e s , n o s h e m o s fijado m á s e n e l l a 
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( p o r q u e n o a c o s t u m b r a m o s á r e c h a z a r l a s o p i n i o n e s 

d e l o s a d v e r s a r i o s s i n e x a m i n a r l a s d e t e n i d a m e n t e y 

c o n o c e r s u f a l s e d a d ) y n o v e m o s e l f u n d a m e n t o de l a 

d i s t i n c i ó n e n l a cosa ; p o r q u e e l m á s ó e l m e n o s n o 

m u d a l a espec ie y a s í p u e d e d e c i r s e q u e l a m e n c i o n a ­

d a d i s t i n c i ó n es s o l o i m a g i n a r i a . 

V e m o s , p u e s , q u e e n n i n g ú n d o c u m e n t o p o n t i f i c i o , 

e n q u e se c o n d e n a e l l i b e r a l i s m o , se e s t ab lece l a p r e ­

t e n d i d a d i s t i n c i ó n , s i n o q u e e l L i b e r a l i s m o es c o n d e ­

n a d o c o m o u n o , c o m o l o h a s i d o e l P r o t e s t a n t i s m o , 

á p e s a r de q u e d e s d e s u a p a r i c i ó n se p r e s e n t ó d i v i d i ­

d o e n v a r i a s sec tas . 

O t r a o b s e r v a c i ó n p u e d e h a c e r s e c o n t r a l o s q u e 

c o m o e l . S r . P é r e z H e r n á n d e z , d i p u t a d o - m e s t i z o - c o n -

sevva.dor-liberal-profeso, h a b l a n d e q u e s u l i b e r a l i s ­

m o es e l p o l í t i c o , n o e l filosófico c o n d e n a d o e n e l S y -

l l a b u s . 

C o m o e s tos l i b e r a l e s ( n o filosóficos) h a b r á n p o r l o 

m é n o s l e i d o e l S y l l a b u s , p o d e m o s d e c i r l e s q u e b i e n 

h a n p o d i d o n o t a r , q u e l o s e r r o r e s e n e l S y l l a b u s e s t á n 

c o n d e n a d o s p o r c lases ; y q u e s i e l l i b e r a l i s m o f u e r a 

d e l a c lase d e los filosóficos, a u n q u e n o n e g a m o s q u e 

es p a r i e n t e m u y c e r c a n o d e e l l o s , e s t a r í a , s i n d u d a , 

p u e s t o e n l o s p á r r a f o s , e n q u e se c o n d e n a n e l p a n ­

t e í s m o , e l n a t u r a l i s m o y e l r a c i o n a l i s m o a b s o l u t o y e l 

m o d e r a d o , y n o es a s í ; s i n o q u e e l l i b e r a l i s m o c o n d e ­

n a d o e n el S y l l a b u s es e l q u e e x i s t e , e l l i b e r a l i s m o 

p o l í t i c o d e l S r . P é r e z H e r n á n d e z y c o m p a ñ í a ; p o r eso 

se h a l l a s u c o n d e n a c i ó n e n e l S y l l a b u s e n l a p r o p o s i ­

c i ó n L X X X , d e s p u é s d e l a s c lases d e e r r o r e s , q u e , 

d e u n m o d o m á s i n m e d i a t o q u e l o s filosóficos, se r e f i e ­

r e n á l a I g l e s i a , á s u s i n s t i t u c i o n e s y re la fc iones c o n las 
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p o t e s t a d e s c i v i l e s ; a l l í e s t á e l l i b e r a l i s m o c o m o r e s u l t a ­

d o e s p e c i a l d e esos e r r o r e s , s e l l á n d o l o s c o n s u p o d e r 

t r i u n f a n t e , e n t o d a s l a s n a c i o n e s a n t e s c a t ó l i c a s , y 

s i r v i e n d o de c o r o n a á t o d a s l a s p r o p o s i c i o n e s c o n d e ­

n a d a s e n t a n i m p o r t a n t e d o c u m e n t o . 

D e s u e r t e q u e h a s t a e l l u g a r q u e o c u p a l a c o n d e ­

n a c i ó n d e l L i b e r a l i s m o e n e l S y l l a b u s , d e b e d e c i r á l o s 

c a t ó l i c o - l i b e r a l e s , q u e s u l i b e r a l i s m o , q u e n o h a y o t r o 

r e p e t i m o s ( p u e s e l q u e se p r e s e n t a l ó g i c o y d e s c a r a d o , 

v i o l e n t o y r e v o l u c i o n a r i o , r o m p i e n d o l o s d i q u e s q u e 

q u i e r e n c o n t e n e r l e , es e l m i s m o ) ese e r r o r f u n e s t o d e 

la p o l í t i c a n o c r i s t i a n a , ese es e l c o n d e n a d o y ese es 

e l q u e se a t r e v e n á profesar y á d e f e n d e r m a ñ o s a - . 

m e n t e l o s c a t ó l i c o - l i b e r a l e s . 

Y s i n o , { d í g a n n o s p o r a m o r d e D i o s q u é l i b e r a ­

l i s m o es e l q u e r e p r o b a b a P i ó I X c u a n d o , a p r o b a n d o 

l a d e f e n s a y l a e x p l i c a c i ó n d e las s e n t e n c i a s d e l S y l l a ­

b u s , q u e h a c í a e l a b a t e V e r u h e t , l e d i j o? a p r o b a m o s 

t u s t r a b a j o s pr inc ipa lmente contra e l l iberal ismo que 

l l aman ca tó l ico , que teniendo muchos p r o s é l i t o s entre 
los hombres honrados y pareciendo que se aparta m é -
nos de lo verdadero, es m á s pel igroso y seduce con m á s 

f a c i l i d a d á los incautos p r s e s e r t i m a d v e r s u s l i b e r a -

l i s m u r a , q u e m d i c u n t c a t h o l i c u m , q u i c u m p l u r i m o s 

h a b e a t ex i p s i s h o n e s t i s assec las e t m i n u s á v e r o r e -

c e d e r e v i d e a t u r , eseteris est p e r i c u l o s i o r , f a c i l i u s q u e 

d e c i p i t i n c a u t o s ( 4 ) . 

M u y p r o l i j o s e r í a el e n u m e r a r l o s v a r i o s b r e v e s y 

a l o c u c i o n e s , e n q u e l o s R o m a n o s P o n t í f i c e s h a n r e ­

p r o b a d o es te m i s m o l i b e r a l i s m o p o l í t i c o , q u e t i e n e n 

p o r b u e n o ó i n d i f e r e n t e m u c h o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , 

s i n q u e r e r p e n e t r a r s e d e q u e e l m a y o r m a l es l a 
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c o r r u p c i ó n de l o m e j o r , y e l l o s c o r r o m p e n s u c a t o l i ­

c i s m o c o n l a p r o f e s i ó n d e s u l i b e r a l i s m o ; e n l o c u a l 

c o n s i s t e e l e r r o r de l o s c a t ó l i c o s l i b e r a l e s , e n e l l i b e ­

r a l i s m o p r o f e s a d o p o r c a t ó l i c o s ( 5 ) . 

V I I 

S i se d i e r a u n l i b e r a l i s m o m e r a m e n t e p o l í t i c o , 

e s te v e r s a r í a a c e r c a de a q u e l l a s cosas e x c l u s i v a m e n t e 

p o l í t i c a s , c o m o l a s f o r m a s de g o b i e r n o , f a c u l t a d e s 

l e g i s l a t i v a s , p r o c e d i m i e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s y j u d i ­

c i a l e s , e t c . ; m a s es a s í q u e e n e s t a s cosas n o c o n s i s t e 

e l l i b e r a l i s m o , s i n o e n l a a p r e c i a c i ó n d e l l u g a r q u e 

e n l a s o c i e d a d h a d e o c u p a r l a I g l e s i a de D i o s c o n 

s u s d e r e c h o s , i n m u n i d a d e s y p r e r o g a t i v a s , l u e g o n o 

se d a t a l l i b e r a l i s m o . D e a q u í q u e t o d a t e o r í a , t o d o 

g o b i e r n o y t o d o h o m b r e , p o r m á s q u e se l l a m e c a t ó ­

l i c o , q u e n o c o l o c a á l a I g l e s i a e n e l l u g a r e m i n e n t e 

y s u p e r i o r e n q u e l a p u s o n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , 

p a r a q u e f u e r a M a e s t r a d e l u n i v e r s o , c o l u m n a y f i r ­

m a m e n t o d e t o d a v e r d a d m o r a l y r e l i g i o s a y g u í a 

s e g u r o d e l a s s o c i e d a d e s , y n o r e s p e t a sus d e r e c h o s 

q u e e s t á n s o b r e t o d o s l o s d e r e c h o s , y n o d e f i e n d e s u 

l i b e r t a d , r a i z d e t o d a s las l i b e r t a d e s h u m a n a s , y n o 

a c a t a sus p r i v i l e g i o s s a l v a d o r e s ; esa t e o r í a , g o b i e r n o , 

ú h o m b r e , q u e n o r e c o n o c e , v e n e r a y obedece esta 

o r d e n a c i ó n d i v i n a , es l i b e r a l y l i b e r a l e n l a p o l í t i c a 

m o d e r n a c o n d e n a d a y , p o r t a n t o , c o n s c i e n t e ó i n ­

c o n s c i e n t e m e n t e p r o f e s a d a . 

D e s u e r t e q u e , n o e x i s t i e n d o m á s q u e u n l i b e r a ­

l i s m o y é s t e p o l í t i c o , m a l o y r e p r o b a d o , t o d o e l q u e 

se l l a m e ó q u i e r a ser l i b e r a l d e a l g ú n m o d o , d e ese 
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m o d o y e n l a p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e ó e n e l t o d o d e j a 

d e se r c a t ó l i c o , s i n q u e l e v a l g a n e v a s i v a s , d i s t i n c i o ­

n e s , n i a p e l a c i o n e s . 

V I I I . 

S i e s to es a s í , se d i r á : q u e l a i n m e n s a m a y o r í a , 

l o m á s p o d e r o s o é i l u s t r a d o d e l m u n d o , q u e es l i b e r a l , 

e s t á e r r a d a y s e p a r a d a d e l a u n i ó n filial q u e se h a d e 

t e n e r c o n l a I g l e s i a . ¿ S e r á p o s i b l e ? { Y q u i é n l o d u d a ? 

P o s i b l e es q u e se r e p i t a n l o s h e c h o s q u e n o s . r e ­

c u e r d a l a h i s t o r i a . U n d i a g i m i ó e l o r b e y se a d m i r ó 

de v e r s e a r r i a n o (6). 

N o p o r q u e u n a e p i d e m i a se e x t i e n d a p o r l a h a z 

d e l a t i e r r a , d e j a d e ser u n m a l . Y l a s e n f e r m e d a d e s 

m o r a l e s s o n m á s c o n t a g i o s a s q u e l a s f í s i c a s p o r l a 

p r o p e n s i ó n q u e n o t a m o s e x i s t e e n l o s c o r a z o n e s . 

S i l a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s e s t á n c o n t a g i a d a s d e l 

l i b e r a l i s m o , q u e l l e v a e n p o s de s í e l p o d e r d e l o s 

t e s o r o s , l a f u e r z a d e l a s a r m a s , l as s e d u c c i o n e s d e l 

s o f i s m a y d e l o s p l a c e r e s c o n q u e s o s t i e n e y e m b r i a g a 

á s u s p r o s é l i t o s , se r e c o n o c e r á m e j o r e l p o d e r y l a 

v i r t u d d e l a r e l i g i ó n , q u e h a de c u r a r l a s , e l d i a q u e 

se d e r r u m b e n l o s p o d e r e s d e l a t i e r r a , ó se s o m e t a n 

á l a a u t o r i d a d y á l a e n s e ñ a n z a de l a I g l e s i a c a t ó l i c a 

p o r l a q u e J e s u c r i s t o h a v e n c i d o y v e n c e r á n u e v a ­

m e n t e a l m u n d o . 

A d e m á s , s i b i e n es c i e r t o q u e s o n n u m e r o s a s las 

a p o s t a s í a s f r a n c a s y d i s i m u l a d a s , y s o b r e t o d o las d e 

l o s g o b i e r n o s q u e y a n o s o n c a t ó l i c o s ; t a m b i é n es 

v e r d a d q u e q u e d a n m u c h í s i m o s c o r a z o n e s d i s p u e s t o s 

á d e r r a m a r s u s a n g r e p o r d e f e n d e r l a I g l e s i a c a t ó -
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l i c a ; q u e d a n las a d h e s i o n e s d e i l u s t r a d a s i n t e l i g e n c i a s 

s u m i s a s á s u p a l a b r a i n f a l i b l e ; q u e d a n m u l t i t u d de 

a l m a s e s c o g i d a s , q u e v i v e n e n s u s e n o e s p a r c i e n d o e l 

a r o m a de l a s a n t i d a d y e l b á l s a m o d e l a s b u e n a s o b r a s ; 

p e r m a n e c e d e n t r o d e l a I g l e s i a t o d o l o q u e h a y e n e l 

m u n d o d e v i r t u d , de c i e n c i a v e r d a d e r a , d e s e n t i ­

m i e n t o s e l e v a d o s y g e n e r o s o s ; v i v e a ú n p a r a e l c a t o ­

l i c i s m o t o d o l o q u e e l l i b e r a l i s m o n o h a d e g r a d a d o ó 

c o r r o m p i d o , y , s o b r e t o d o , l e r e s t a e l p o d e r d i v i n o 

c o n t r a e l c u a l n o p r e v a l e c e r á n l o s p o d e r e s h u m a n o s . 

I X . 

S i a h o r a , á u n e n m e d i o d e l a s e m b r i a g u e c e s d e l 

t r i u n f o l i b e r a l , f u e r a p o s i b l e p a s a r u n a r e v i s t a á sus 

f u e r z a s p a r a c o m p r o b a r s u fidelidad, ¡ c u á n t o s d e s e n ­

g a ñ o s y m e n g u a s se v e r í a n ! 

L a r e v i s t a h a b í a d e h a c e r s e a l o i d o , p o r q u e h a y 

cosas q u e n i á u n e n t r e f a m i l i a p u e d e n d e c i r s e a l t o . 

N o s r e f e r i m o s á l o s c a t ó l i c o s ( p o r q u e n u e s t r a s p a ­

l a b r a s n o p u e d e n l l e g a r á l o s l i b e r a l e s , q u e y a h a n 

d e j a d o s u fe y s u r e l i g i ó n p o r e n t r e g a r s e d e l t o d o á 

sus a p e t i t o s r e v o l u c i o n a r i o s ) y e n p a r t i c u l a r les d e ­

c i m o s : S i t e n é i s l a fe v i v a y l a c a r i d a d a r d i e n t e ; s i 

s a b é i s q u e n u e s t r o p r i m e r d e b e r es l a s u m i s i ó n á l as 

e n s e ñ a n z a s de l a I g l e s i a y e l p o n e r n o s d e s u p a r t e en 

la l u c h a p r e s e n t e p a r a r e c h a z a r á l o s e n e m i g o s q u e 

l a p e r s i g u e n , d e s p o j a n y e s c l a v i z a n ; s i s a b é i s t o d o 

es to y n a d a q u e r é i s n i e s p e r á i s d e l l i b e r a l i s m o ¿ q u é 

hace is> ¿ e n q u é p e n s á i s ? i y c ó m o e n t e n d é i s l o q u e 

p e n s á i s y h a b é i s a p r e n d i d o ? 

S i e s p e r á i s a l g o d e l l i b e r a l i s m o , s i so i s m i n i s t e -

t e r i a l c s e n E s p a ñ a , u n i t a r i o s e n I t a l i a y r e p u b l i c a n o s 
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e n F r a n c i a , p o r q u e e n e l l o os v a ó p r o c u r á i s q u e o s 

v a y a l a v i d a , o i d u n c o n s e j o , p o r q u e n o q u i e r o o b l i ­

g a r o s á u n a c o n f e s i ó n m o r a l m e n t e i m p o s i b l e , á q u e 

d i g á i s , q u e so i s l i b e r a l e s p o r es ta ó a q u e l l a m i r a i n ­

t e r e s a d a : c a l l a d , t o m a d y c o m e d . 

P e r o n o , v e o q u e t a m p o c o p o d é i s h a c e r e s t o ; p o r ­

q u e s i n o h a b l á i s , s i n o a l a b a i s e l g é n e r o y l a s h a b i l i ­

d a d e s d e l o s i n d u s t r i a l e s , t a m p o c o os d a r á n p a r t e e n 

l a s g a n a n c i a s . 

S i se s e p a r a n l o s q u e s o n l i b e r a l e s p o r i n t e r é s , l o s 

q u e l o b o n p o r m i e d o y l o s q u e figuran e n l a s filas 

d e l l i b e r a l i s m o , p o r q u e en a t r a p a r t e no -puedenfigu­

rar , ¡ q u é c l a r a s se q u e d a r í a n é s t a s ! 

: x : . 

E l l i b e r a l i s m o se a b r i ó p a s o e n l a s o c i e d a d p o r 

m e d i o d e l a c a l u m n i a , d e s p r e s t i g i a n d o t o d a s l a s i n s ­

t i t u c i o n e s , c o n e s p e c i a l i d a d las c a t ó l i c a s ; a s í es q u e 

h a l e v a n t a d o u n a n u b e e n t r e l a v e r d a d y e l e r r o r , 

e n t r e l o p r e s e n t e y l o p a s a d o ; y de t a l m o d o c o n s u s 

f ó r m u l a s d e p r o g r e s o y de c i v i l i z a c i ó n i m p u l s a á s u s 

a d e p t o s á n o m i r a r m á s q u e á l o p o r v e n i r , q u e é s t o s 

n o se a t r e v e n á p a r a r s e , n i á m e d i t a r e n o t r a cosa, n i 

a u n s i q u i e r a se les d e b e o c u r r i r á m u c h o s l a d u d a d e 

q u e e l l i b e r a l i s m o p o d r á p a s a r á l a h i s t o r i a y n o s ­

o t r o s p a s a r n o s m u y b i e n s i n s u p r e s e n c i a . 

E s t o hac e q u e t a n t o s c r e a n u n h e c h o c o n s u m a d o 

e l i m p e r i o d e l l i b e r a l i s m o ; y q u e n o es p r u d e n t e , n i 

ú t i l e l c o m b a t i r l o ; p o r q u e p e r t e n e c e á l a c l a se de l o s 

m a l e s i n d e s t r u c t i b l e s . 

¡ Q u é i l u s i ó n t a n v a n a ! C o n o c i d a es l a c a u s a d e l 

l i b e r a l i s m o ; q u í t e s e p o r c a d a u n o l a p a r t e q u e l l e v a á 
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f o r m a r y á s o s t e n e r e s t a peste perniciosa (7), y e l l a 

d e s a p a r e c e r á . 

H a y l i b e r a l e s q u e n o v e n n a d a b u e n o e n las i n s ­

t i t u c i o n e s de l o s t i e m p o s p a s a d o s y q u e e s t á n á p u n t o 

de n o c r e e r e n l a r e v e l a c i ó n , p o r q u e es a n t i g u a : esta 

c l a se d e m o n o m a n í a n o se c u r a , s i n o c o n l a m e d i c i n a 

q u e se h a de d a r á l o s ¿ j u e n i e g a n los p r i n c i p i o s : con­

t ra p r i n c i p i a negantes Just ibus est a r g ü e n d u m . 

P o r n u e s t r a p a r t e , c r e e m o s q u e n i t o d o l o m o d e r ­

n o es m a l o p o r s e r m o d e r n o , n i t o d o l o a n t i g u o b u e ­

n o p o r s e r a n t i g u o ; s i n o q u e l a v e r d a d es i n d e p e n ­

d i e n t e d e los t i e m p o s , y e n los n u e s t r o s b i e n p u e d e 

c o n o c e r s e y p r a c t i c a r s e l a v e r d a d s o c i a l , s e g ú n l as 

e n s e ñ a n z a s de l a I g l e s i a C a t ó l i c a , h a s t a e n e l o r d e n 

p o l í t i c o y c o n f o r m a s r e p r e s e n t a t i v a s , n o i n f i c i o n a d a s 

d e l e s p í r i t u l i b e r a l , n i b a s t a r d e a d a s p o r sus p r o c e d i ­

m i e n t o s m e n t i r o s o s . 

L o s i n t e r e s e s s o c i a l e s s o n p e r m a n e n t e s ; y b i e n 

p u e d e n r e p r e s e n t a r s e p o r l as c lases r e s p e c t i v a s a n t e 

l o s g o b i e r n o s q u e f u e r a n c a t ó l i c o s , e s t ab le s y f u e r t e s , 

c o n la f u e r z a d e l d e r e c h o , d e l a j u s t i c i a y d e l a r e l i ­

g i ó n , s i n n e c e s i d a d d e esas p e r t u r b a c i o n e s d e l s u f r a ­

g i o y d e esas r i ñ a s p a r l a m e n t a r i a s d e los c o n g r e s o s 

l i b e r a l e s . 

L a l i b e r t a d c r i s t i a n a es a n t i g u a y d e e l l a h a n g o ­

z a d o m u c h o s p u e b l o s c a t ó l i c o s c o m o e l e s p a ñ o l : l a 

e s c l a v i t u d l i b e r a l es m o d e r n a y á e l l a se v e n a r r a s ­

t r a d a s t o d a s l as n a c i o n e s , q u e se s e p a r a n d e l a I g l e ­

s i a , t u t o r a de l a v e r d a d e r a l i b e r t a d . 
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E n presencia de gobiernos, que blasonan de cato­
l icismo y de l iberal ismo, e s t a r í a m o s o b l i g a d o s á s u f r i r 

e l y u g o d e l e r r o r y d e l a l i c e n c i a d e l m a l , s i l a fe 

n o n o s l i b r a r a d e l p r i m e r o y n o a b r i g á r a m o s l a e s p e ­

r a n z a d e q u e l a s e g u n d a , c o m o c o n t r a r i a á l a n a t u r a ­

leza d e las cosas , n o h a d e se r e s t a b l e . 

U n a m i g o n u e s t r o s i m p l i f i c a b a es tos p e n s a m i e n t o s 

c o n l a s i g u i e n t e a r g u m e n t a c i ó n : u n g o b i e r n o l i b e r a l 

n o p u e d e se r c a t ó l i c o , p o r q u e es l i b e r a l ; y s i e n d o 

l i b e r a l , es h e r é t i c o , ó s e m i ; s i es h e r é t i c o , es e n e m i g o 

n a t u r a l de l a I g l e s i a ; s i es e n e m i g o n a t u r a l d e l a 

I g l e s i a , l o es de l a l i b e r t a d ; s i es o p u e s t o á l a l i b e r t a d , 

l o es a l b i e n de l o s p u e b l o s ; y a s í h a d e p a s a r c o m o 

t o d o l o q u e es v i o l e n t o y v a c o n t r a l a n a t u r a l e z a d e 

l a a u t o r i d a d , q u e h a d e se r e s e n c i a l m e n t e p r o t e c t o r a 

d e l o s i n t e r e s e s g e n e r a l e s d e l o s p u e b l o s y d e l a r e l i ­

g i ó n , q u e n o p u e d e n c o e x i s t i r c o n e l e r r o r y l a l i c e n ­

c i a d e l m a l , h i j a d e l l i b e r a l i s m o . 

3 C I I . 

V i s t o l o q u e es e l s i s t e m á d e l l i b e r a l i s m o e n t o d a s 

sus m a n i f e s t a c i o n e s doctrinales, reales y personales, 
n o p u e d e e x t r a ñ a r q u e sean l i b e r a l e s t o d o s l o s i m p í o s , 

t o d o s los q u e o d i a n á D i o s y a b o r r e c e n s u I g l e s i a p o r 

s a c u d i r e l y u g o de s u l e y s a n t a y d e s u a u t o r i d a d 

b e n é f i c a y p r o t e c t o r a ; l o q u e s í d e b e c a u s a r v e r d a d e r a 

e x t r a ñ e z a es q u e a c e p t e n e l l i b e r a l i s m o e n p o c o ó e n 
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m u c h o l o s q u e q u i e r e n s e r y p a s a r p o r c a t ó l i c o s , 

y m u c h o m á s , q u e a l g u n o s d e es tos s e a n e c l e s i á s ­

t i c o s . 

A es te p r o p ó s i t o s d i r e m o s , p o r ú l t i m o , q u e h a y 

c o n c i e n c i a s s e c r e t a m e n t e t e n t a d a s , q u e n o se e s p a n t a n 

d e l e r r o r c o m o d e b i e r a n y e s t á n e n p e l i g r o d e c a e r 

e n sus a b i s m o s . 

S i á u n s i m p l e m o r a l i s t a se le p r e g u n t a r a : a s í 

c o m o h a y P r o t e s t a n t i s m o m a l o , ¿ h a b r á t a m b i é n p r o ­

t e s t a n t i s m o b u e n o ? 

N ó , s e ñ o r , c o n t e s t a r í a s i n v a c i l a r , c o n e l s i m p l e 

b u e n s e n t i d o c a t ó l i c o : t o d o p r o t e s t a n t i s m o es m a l o y 

p o r l o t a n t o c o n d e n a d o p o r l a I g l e s i a . D e o t r o m o d o , , 

n o s e r í a p r o t e s t a n t i s m o . 

Y c o n l a c l a r i d a d d e es tos c o n c e p t o s , ¿ e s p o s i b l e 

q u e h a y a t e ó l o g o s y n o t a b l e s t e ó l o g o s , q u e c o n o c i e n d o 

b i e n l a c o n s a n g u i n i d a d d e l L i b e r a l i s m o c o n e l P r o ­

t e s t a n t i s m o y d e m á s h e r e j í a s m o d e r n a s y a n t i g u a s , 

se a t r e v a n , n o d i r é á d e f e n d e r l o , s i n o á h a c e r l o p a s a r 

p o r i n o c e n t e , cosa q u e n o d e j a d e s e r t a m b i é n r e ­

p r o b a d a ? 

S i n d u d a , es p r o v i d e n c i a l q u e e n E s p a ñ a n o t e n ­

g a n eco l o s g r a n d e s e r r o r e s e n t r e los g r a n d e s t e ó l o ­

g o s ; p u e s s i a l g u n a v e z h a n p r e t e n d i d o p a t r o c i n a r l o s , 

l o h a n h e c h o c o n t a n t o t e m o r y v e r g ü e n z a c o m o los 

p o c o s q u e a h o r a h a n h a b l a d o á f a v o r d e l l i b e r a l i s m o . 

Y a se h a v i s t o q u e l a m e s t i c e r í a e n l o s s e g l a r e s 

h a s i d o l a p e t i c i ó n y c o n s e c u c i ó n de u n m i n i s t e r i o y 

d e o t r o s e m p l e i l l ó s ; ¡ q u e n o , s e d e m u e s t r e m á s q u e l a 
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m e s t i c e r í a e n l o s c l é r i g o s sea l a s o l i c i t u d p e r m a n e n t e 

d e d i g n i d a d e s ! p u e s n o o t r a cosa p a r e c e n las o b r a s 

d e d i c a d a s á l a I n t e n d e n c i a de p a l a c i o . 

E l l i b e r a l i s m o a l d e s p e r t a r c o n s u i n v a s i ó n t o d a s 

l a s c o n c u p i s c e n c i a s y a m b i c i o n e s , n o h a d e j a d o e n 

p a z n i á u n las q u e r e p o s a b a n á l a s o m b r a d e l s a n ­

t u a r i o . 

R e p i t a m o s e l a n t i g u o g r i t o : l a h e r e j í a l l ama á l a 

f u e r t a y t i e m p o es y a de r e c h a z a r l a c o n firmeza 

y c o n v a l o r . 

Y s i se e m p e ñ a e n q u e r e r m o r a r e n t r e n o s o t r o s , 

q u e n o p u e d a a d q u i r i r l a c i u d a d a n í a e s p a ñ o l a p o r 

l l e v a r e n l a f r e n t e l a m a r c a de i m p o r t a c i ó n e x t r a n j e r a . 

A es te fin se l e v a n t a f r a n c a , e n é r g i c a y p o d e r o s a , 

l a v o z d e E l N i h i l i s t a e s p a ñ o l , d i s i p a n d o l a c o n f u s i ó n 

c a t d l i c a - l i b e r a l , a l e n t a n d o l a e s p e r a n z a d e l o s t í m i d o s 

y c o n m o v i e n d o e l e d i f i c i o d e l l i b e r a l i s m o , q u e se d e s ­

m o r o n a p o r s u s i n s ó l i d a s bases . 

C o m o E l N i h i l i s t a e s p a ñ o l es t a n a n t i - l i b e r a l , c o m o 

e s p a ñ o l p u r o y c a t ó l i c o s i n a d i t a m e n t o s , e s p e r a q u e 

s u v o z n o s o n a r á e n e l v a c í o , s i n o q u e h a d e t e n e r 

eco e n t o d o s l o s c o r a z o n e s e s p a ñ o l e s , s i e m p r e l e a l e s , 

s i e m p r e a m a n t e s de s u D i o s , p r i m e r o , d e s u p a t r i a é 

i n d e p e n d e n c i a ; c o m o l o h a n p r o b a d o a n t e e l m u n d o , 

v e n c i e n d o y d e r r o t a n d o e l l i b e r a l i s m o a r m a d o d e N a ­

p o l e ó n e l g r a n d e , c o m o t r i u n f a r á n d e l l i b e r a l i s m o 
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o r g a n i z a c l o p o r e l e s p í r i t u d e l a r e v o l u c i ó n m a n s a 

ó fiera. 

Y c o m o es a s í e l l l a m a d o N i h i l i s t a e s p a ñ o l , p o r ­

q u e n o t r a n s i g e c o n n i n g ú n g r a d o de l i b e r a l i s m o , 

q u i e r e , p o r ú l t i m o , m a n i f e s t a r s e c o m o es, p r o t e s t a n d o 

de s u s u m i s i ó n á l a I g l e s i a c a t ó l i c a , á c u y o j u i c i o i n ­

f a l i b l e s u j e t a es te e s c r i t o , d i s p u e s t o á r e p r o b a r l o q u e 

e l l a r e p r u e b e , s i h u b i e r a a l g o e r r ó n e o , y á p r e s e n t a r s e 

c o n t o d o s u n o m b r e p a r a r e c t i f i c a r l o q u e se c r e y e r a 

n e c e s a r i o , s i c o n t r a s u v o l u n t a d n o e s t u v i e r a e n t o d o 

c o n f o r m e c o n ' l a I g l e s i a , c o m o es s u deseo c o n s ­

t a n t e . 



APENDICE I . 

R E M E D I O S C O N T R A E L L I B E R A L I S M O . 

D e s p u é s d e h a c e r c a d a u n o l o q u e p u e d a p a r a 

c o m b a t i r y a n i q u i l a r e l e s p í r i t u de s o b e r b i a , d e r e b e l ­

d í a y de i m p i e d a d , q u e r e p r e s e n t a e l l i b e r a l i s m o , é l 

q u e n o p u e d a o t r a cosa , p r o c u r e á l o m é n o s n o c o n ­

t a m i n a r s e c o n é l , t e n i e n d o á l a v i s t a es tos r e m e d i o s : 

i .0 C o n o c e r e l l i b e r a l i s m o c o m o es e n s í , e n e m i g o 

d e l b i e n g e n e r a l , d e l a I g l e s i a y de l a s a l v a c i ó n d e l a s 

a l m a s ; p o r q u e es e g o í s t a y n o se p r o p o n e m á s q u e 

l a s s a t i s f a c c i o n e s s e n s u a l e s y d e l a m o r p r o p i o . 

2.0 C o m o se v a l e d e t o d a s l a s p a s i o n e s , f o m e n ­

t á n d o l a s h a s t a e l d e l i r i o , e l n o d e j a r s e d o m i n a r p o r 

e l l a s y se r i n d e p e n d i e n t e s , h u y e n d o a d e m á s d e soc i e ­

d a d e s s ec re t a s y m a s ó n i c a s , es u n g r a n r e m e d i o c o n ­

t r a u n a sec ta q u e l o p u e d e t o d o y d i s p o n e de t o d o , 

c o m o n i n g u n a h e r e j í a d e las q u e h a n a p a r e c i d o d e s d e 

l a m u e r t e d e l p a g a n i s m o . 

3.0 N o t a r q u e e l l i b e r a l i s m o se a p o d e r a d e d o s 

g r a n d e s v e r d a d e s , p a l i a n d o c o n e l l a s t o d o s s u s e r r o r e s : 

es v e r d a d q u e e l p o d e r c i v i l es s o b e r a n o , y es v e r d a d 

q u e t o d o s t i e n e n d e r e c h o á s e r I g u a l e s a n t e é l , é I n t e r é s 

e n q u e sea j u s t o ; p e r o h a c e r l a s o b e r a n í a d e l E s t a d o 
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i n d e p e n d i e n t e d e l a s o b e r a n í a s u p e r i o r d e l a I g l e s i a , 

y c o n s t i t u i r é l p o d e r p o r e l c o n s e n t i m i e n t o d e l a s 

v o l u n t a d e s , t e n i e n d o p o r j u s t a s s u s c o n v e n c i o n e s ; 

e s t o es l o a b s u r d o d e l l i b e r a l i s m o , q u e s i e m p r e h a d e 

r e c h a z a r l a r a z ó n y l a c o n c i e n c i a c r i s t i a n a . 

4.0 S a b e r q u e l a l u c h a e n e l m u n d o m o d e r n o d e 

l o s d o s p o d e r e s , e l d e l a R e v e l a c i ó n y e l d e l a R e v o ­

l u c i ó n , h a d a d o m a r g e n á t r e s p a r t i d o s : e l C a t ó l i c o , 

e l Revolucionar io y e l t e r c e r p a r t i d o , e l d e l a Con ­

f u s i ó n . 

E l p r i m e r o es e l m á s p o d e r o s o p o r l a f u e r z a i n ­

c o m p a r a b l e d e l a fe ; e l s e g u n d o , m á s n u m e r o s o , l o 

f o r m a n t o d o s l o s l i b e r a l e s c o a l i g a d o s p o r e l e s p í r i t u 

r e v o l u c i o n a r i o ; y e l t e r c e r o , l o s c a t ó l i c o s q u e n o se 

o p o n e n á l a r e v o l u c i ó n ; é s t a d e s c o n f í a de e l l o s p o r q u e 

s u o b j e t i v o , s e g ú n Q u i n c t , es e x p u l s a r de l a s o c i e d a d 

e l p r i n c i p i o t e o c r á t i c o ; y l o s v e r d a d e r o s c a t ó l i c o s 

t a m p o c o q u i e r e n á l o s d e l p a r t i d o d e l a C o n f u s i ó n ó 

sea á l o s c a t ó l i c o - l i b e r a l e s p o r s u m e s t i c e r í a . 

Y 5.0 L i b r a r s e d e l m á s p e l i g r o s o l i b e r a l i s m o , q u e 

es é s t e d e l o s c a t ó l i c o - l i b e r a l e s , e r r o r n a c i d o a l p a r e c e r 

d e l b u e n deseo d e c o n v e r t i r á l o s l i b e r a l e s ; y a l i n t e n ­

t a r l o a l g u n o s c a t ó l i c o s h a n c a i d o e n e l l i b e r a l i s m o , 

p o r no haberlo combatido í n t e g r a m e n t e . E s t e e r r o r es. 

m á s t e m i b l e p o r l a s p e r s o n a s q u e l o p r o f e s a n , p o r l o s 

t i n t e s c a t ó l i c o s q u e o s t e n t a y p o r sus tendencias con­

servadoras, p r o p i a s p a r a a r r a i g a r y c o n s o l i d a r l o s 

e r r o r e s l i b e r a l e s , q u e p r o d u c e n l a i n d i f e r e n c i a , l a 

i n c r e d u l i d a d y e l a t e í s m o p r á c t i c o d e l o s E s t a d o s , 

m o d e r n o s . 
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S O B R E L A S D U D A S D E P L Á C I D O . 

A l a s i n d i c a c i o n e s d e u n b u e n a m i g o n u e s t r o es 

d e b i d o este A p é n d i c e . 

E n t e r a d o d e l é x i t o e x t r a o r d i n a r i o d e las d i s c u s i o ­

n e s d e l P a r l a m e n t o l i b r e y h a b i e n d o v i s t o e l r e s u m e n 

d e e l l a s , n o s h a h e c h o n o t a r q u e n o q u e d a r á d e l 

t o d o s a t i s f e c h a l a c u r i o s i d a d d e l p ú b l i c o l e c t o r , s i n o 

v e r e s u e l t a s l a s d u d a s d e l S r . P l á c i d o , q u e p o r p e r t e ­

n e c e r á l a U n i o n C a t ó l i c a y , p o r l o t a n t o , á l a p o l í t i c a 

m i n i s t e r i a l r e i n a n t e , es u n a de las p r i n c i p a l e s figuras 

d e l d e b a t e , q u e h a de m a n t e n e r á m u c h o s s u s p e n s o s 

ó a r r a s t r a r l o s a l c a m p o de s u s d e c i s i o n e s . 

T o m a n d o e n c o n s i d e r a c i ó n es tas p r u d e n t e s a d v e r ­

t e n c i a s d e n u e s t r o e s t i m a b l e a m i g o , y p u e s t o q u e h a n 

p a s a d o a l g u n o s d i a s de sde q u e c o n c l u y e r o n l a s s e s i o ­

n e s l i b r e s , v a m o s á p r o c u r a r l a s a t i s f a c i o n c o m p l e t a 

d e l a c u r i o s i d a d p ú b l i c a , r e f i r i e n d o e l t é r m i n o de l a s 

d u d a s de n u e s t r o a m i g o , s e g ú n p o d e m o s m a n i f e s t a r ­

l o , s i n f a l t a r á l as l e y e s de u n a a n t i g u a y l e a l a m i s t a d . 



M a s a n t e s , p o r c u e n t a p r o p i a , q u e r e m o s d e c i r a l g o 

d e l r e s u l t a d o p r á c t i c o q u e h a n t e n i d o las d i s c u s i o n e s 

e n t r e n u e s t r o s o t r o s a m i g o s p a r t i c u l a r e s , c o n q u i e n e s 

y a e s t á f a m i l i a r i z a d o e l c u r i o s o l e c t o r . 

N o d e s c u b r i r e m o s n i n g ú n s e c r e t o ; p o r q u e e l i n t r é ­

p i d o e x - d e m ó c r a t a S e ñ o r R u f i n o n o se o c u l t a p a r a 

r e p e t i r cada d i a q u e se a l e g r a m u c h o de h a b e r e n t r a ­

d o e n r a z ó n y d e g o z a r de l a p a z q u e a n t e s n o a l c a n z a ­

b a ; p o r q u e v í c t i m a d e s u s e x t r a v í o s i n t e l e c t u a l e s , n o 

se d a b a c u e n t a n i a u n d e l o b j e t o de s u v i d a , s o ñ a n d o 

s i e m p r e c o n e l d e s c u b r i m i e n t o de n u e v a s t e o r í a s , q u e 

d i e r a n m á s v a l o r á s u s o p i n i o n e s . 

A d e m á s , e l t o r b e l l i n o de l o s C í r c u l o s y de l a s A c a ­

d e m i a s (y d e v e z e n c u a n d o e l de l a s l o g i a s m a s ó n i ­

cas ) , q u e f r e c u e n t a b a , n o l e p e r m i t í a d e t e n e r s e á 

p e n s a r e n o t r a cosa^ q u e n o f u e r a l a de s e g u i r l a c o ­

r r i e n t e , p o r d o n d e t a n t o s se p r e c i p i t a n y h u n d e n : a s í 

es q u e a l v e r s e d e t e n i d o p o r l a f u e r z a de l a v e r d a d e n 

s u c a r r e r a de p e r d i c i ó n , n o cesa d e p r o c l a m a r c o n 

e n t u s i a s m o sus d e s i l u s i o n e s y e l n u e v o r u m b o d e s u s 

i d e a s . 

¡ C u á n t a s v e c e s c o n G o n z a l o y J u l i o y e l M a r q u e -

s i t o , q u e d e j a n d o s u v a n i d a d e n t r a y a m á s e n r a z ó n 

y se v a p e n e t r a n d o d e las ideas s a l u d a b l e s , l e h e m o s 

o i d o d e c i r : q u e t o d o l o q u e posee l o p e r d e r í a c o n g u s ­

t o a n t e s de p e r d e r l as v e r d a d e s f u d a m e n t a l e s q u e h a 

a d q u i r i d o . 

E s t a s v e r d a d e s q u e l a b r a n a l p r e s e n t e l a f e l i c i d a d 

d e R u f i n o y q u e l e h a n a l e j a d o d e l o s c e n t r o s l i b e r a l e s 

y d e l a s l o g i a s , a u n q u e q u e d a n i n d i c a d a s e n t o d o e l 

c u r s o d e l a p o l é m i c a p a r l a m e n t a r i a y p u e d e n c o n o c e r ­

se b i e n p o r a n t í t e s i s , n o o b s t a n t e , c o m o e n e l l a m á s 
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p a r t i c u l a r m e n t e se h a n e x p u e s t o l o s e r r o r e s l i b e r a l e s 

p a r a c o m b a t i r l o s , q u e l a s v e r d a d e s c a t ó l i c a s p a r a d e ­

f e n d e r l a s , n o s p a r e c e p r o p i o e l e x p r e s a r l a s a q u í c o n 

e l o b j e t o de e s c l a r e c e r m á s l a d i s c u s i ó n g e n e r a l y e x ­

p l i c a r m e j o r l a s c o n v i c c i o n e s d e l o s q u e a b a n d o n a n e l 

l i b e r a l i s m o . ^ 

E n p r i m e r l u g a r m a n i f i e s t a e l S r . R u f i n o á t o d o 

e l q u e l o q u i e r e o i r , q u e é l , r e f l e x i o n a n d o s o b r e l o q u e 

h a v i s l u m b r a d o e n e l d e b a t e y s o b r e l o q u e h a b í a 

l e i d o e n p u b l i c a c i o n e s n o l i b e r a l e s , se h a l l e g a d o á p e ­

n e t r a r de q u e l a I g l e s i a C a t ó l i c a n o es e n e m i g a d e l a 

p o l í t i c a , n i d e l p r o g r e s o , n i d e l a c i v i l i z a c i ó n . 

S i n o , y es l a s e g u n d a v e r d a d , q u e se h a n f o r m a d o 

p o r los h o m b r e s a m b i c i o s o s y d e s c r e í d o s u n a p o l í t i c a , 

u n p r o g r e s o y u n a c i v i l i z a c i ó n , q u e se d e c l a r a n e n e m i ­

g o s i r r e c o n c i l i a b l e s de l a I g l e s i a . ^ p o r q u é ? L a r a ­

z ó n es e v i d e n t e ; p o r q u e l a I g l e s i a n o p u e d e p e r m i t i r 

q u e se e n g a ñ e á l o s p u e b l o , se l es s e d u z c a y d o m i n e 

d e s p ó t i c a é i m p í a m e n t e , y c o m o es to es l o q u e h a c e l a 

p o l í t i c a q u e n o t i e n e á D i o s e n c u e n t a p a r a n a d a y 

se s e p a r a de s u I g l e s i a , p a r a n o v e r s e o b l i g a d a p o r s u s 

e n s e ñ a n z a s y p o r l o s p r i n c i p i o s d e l d e r e c h o n a t u r a l 

q u e e l l a s d e f i e n d e n , de a q u í q u e es ta p o l í t i c a d e c l a r a 

q u e l a I g l e s i a es s u e n e m i g a y s u c o n t r a r i a . 

E m p e r o c o m o s i e s ta d e c l a r a c i ó n se h u b i e r a h e c h o 

d e s n u d a y a s í c o n s u n a t u r a l i n s o l e n c i a é i m p i e d a d e n 

m e d i o d e los p u e b l o s c a t ó l i c o s h a b r í a l e v a n t a d o e l 

s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o y l a m á s j u s t a i n d i g n a c i ó n , p o r 

eso l a h a n v e n i d o h a c i e n d o l o s e n e m i g o s d e l a I g l e s i a 

á . l a s o m b r a d e l a c r í t i c a , q u e m u y e n b r e v e d e g e n e r ó 

e n s i s t e m a de c a l u m n i a c o n s t a n t e , c o m o v a m o s á v e r . 
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L o s p a r t i d a r i o s de l a s i deas r e v o l u c i o n a r i a s n o s ó l o 

h a n t o m a d o de l o s r e f o r m a d o r e s p r o t e s t a n t e s e l e s p í ­

r i t u , s i n o h a s t a e l m é t o d o d e c o m b a t i r e l c a t o l i ­

c i s m o . 

A p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V I , y a u n a n t e s , l a r e f o r ­

m a de m u c h a s cosas p e r t e n e c i e n t e s á l a I g l e s i a e r a 

d e s e a d a y p e d i d a h a s t a p o r v a r o n e s e m i n e n t e s e n 

s a n t i d a d y e n c i e n c i a ; y t o d o se h u b i e r a r e f o r m a d o 

c o n o p o r t u n i d a d y c o n a c i e r t o p o r l a I g l e s i a , s i e l e s ­

p í r i t u d e r e b e l i ó n e n c a r n a d o e n L u t e r o y sus secua­

ces n o se a p o d e r a r a d e l a i d e a de l a r e f o r m a , y p a ­

s a n d o d e l a c o n d e n a c i ó n d e l o s a b u s o s y d e las f a l t a s 

á c o n d e n a r á l a I g l e s i a m i s m a , n o p r o c l a m a r a l a m á s 

t e r r i b l e h e r e j í a d e l o s s i g l o s p a s a d o s . 

L o m i s m o h a c e n l o s r e v o l u c i o n a r i o s : h a n v i s t o 

a b u s o s e n l a s o c i e ^ p d , a r b i t r a r i e d a d e s e n l a p o l í t i c a 

y e n v e z de l i m i t a r s u s deseos á d e s t e r r a r l o s , c o m o 

s i l a I g l e s i a f u e r a r e s p o n s a b l e d e t o d o , c o m b a t e n s u 

i n f l u e n c i a s o c i a l y h a s t a s u a u t o r i d a d y s u s d o g m a s . 

Y a l m o d o d e l o s p r o t e s t a n t e s , c a d a p o r c i ó n d e r e ­

v o l u c i o n a r i o s ó l i b e r a l e s se h a n f o r m a d o s u c r e d o ó 

p r o g r a m a c o n s u s a s p i r a c i o n e s p r o p i a s . 

A h o r a b i e n , c o n s i d e r a n d o q u e e n e l c r e d o ó p r o ­

g r a m a d e c a d a p a r t i d o e n t r a n c i e r t o s p r i n c i p i o s ó 

d o c t r i n a s , q u e f o r m a n s u p o l í t i c a , y q u e p o r m e d i o 

d e e l l a se p r o p o n e n u n fin, es l í c i t o p r e g u n t a r : ¿ E n 

c o n j u n t o y s e p a r a d a m e n t e p o d r á l a I g l e s i a a p r o b a r 

estas d o c t r i n a s s o c i a l e s , t a n c o n t r a d i c t o r i a s q u e f o r ­

m a n l a p o l í t i c a l i b e r a l ? N o p u e d e , n i t a m p o c o s u s as­

p i r a c i o n e s q u e f o r m a n l o q u e l l a m a n e l p r o g r e s o , n i 

l o s m e d i o s q u e c o n s t i t u y e n l a l l a m a d a c i v i l i z a c i ó n 

m o d e r n a . 
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A s í es q u e se h a f o r m a d o u n a c i v i l i z a c i ó n , u n p r o ­

g r e s o y u n a p o l í t i c a e n o p o s i c i ó n á l a I g l e s i a , c o m o 

las sec tas r e l i g i o s a s , y p o r q u e e l s o b e r a n o P o n t í f i c e 

n o p u e d e t r a n s i g i r , n i a c o m o d a r s e c o n es tas i n v e n ­

c i o n e s de l a s o b e r b i a y de l a i m p i e d a d , p o r eso se l e 

d e c l a r a l a g u e r r a y á l a I g l e s i a j u n t a m e n t e e n n o m ­

b r e d e l a p o l í t i c a , d e l p r o g r e s o y d e l a c i v i l i z a c i ó n , 

q u e l l e v a n e l e s p í r i t u d e l a h e r e j í a y d e l c i s m a . 

í Q u e v a l o r h a n d e t e n e r , p u e s , l a s a c u s a c i o n e s 

q u e d i a r i a m e n t e se h a c e n á l a I g l e s i a , d e q u e se o p o ­

n e á l a s l u c e s d e l s i g l o , á l a m a r c h a d e l a c i v i l i z a c i ó n , 

s i e s tas p a r t e n d e l o s h e r e j e s ó de l o s c r i s t i a n o s m a l 

a v e n i d o s c o n e l e s p í r i t u de l a I g l e s i a , p o r q u e é s t a n o 

se d i g n a a p r o b a r sus d o c t r i n a s ó s u s i n j u s t a s p r e t e n ­

s iones? 

N o n o s c a n s a r e m o s d e r e p e t i r l o s , l a I g l e s i a C a t ó l i c a 

n o es e n e m i g a de l a p o l í t i c a , n i d e l p r o g r e s o , n i d e l a 

c i v i l i z a c i ó n ; e n t e n d i e n d o p o r p o l í t i c a , e l a r t e d e g o ­

b e r n a r c o n a r r e g l o á l a j u s t i c i a y á l a r a z ó n n a t u r a l 

d i r i g i d a a l b i e n c o m ú n ; p o r p r o g r e s o e l m e j o r a ­

m i e n t o s u c e s i v o d e t o d o s l o s e l e m e n t o s soc i a l e s , y p o r 

c i v i l i z a c i ó n , s e g ú n B a l m e s , l a m a y o r m o r a l i d a d p o s i ­

b l e y l a m a y o r i l u s t r a c i ó n , y e l m a y o r b i e n e s t a r e n 

e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e c i u d a d a n o s . 

A h o r a se c o m p r e n d e r á m e j o r l o q u e s i g n i f i c a n 

esas a c u s a c i o n e s t a n r e p e t i d a s c o m o i n j u s t a s c o n t r a 

l a I g l e s i a , q u e l a s u p o n e n a m b i c i o s a , d e s p ó t i c a y 

o p u e s t a a l b i e n d e los p u e b l o s , p o r q u e n o q u i e r e q u e 

se c o n s t i t u y a n y v i v a n l i b e r a l é i m p i a m e n t e . 

T a m b i é n se c o n o c e r á n l o s m ó v i l e s d e l a p e r s e c u ­

c i ó n s i s t e m á t i c a q u e se h a c e á t o d o l o c a t ó l i c o , e m p e ­

z a n d o p o r l o s c l é r i g o s , a c u s a d o s t o d o s l o s d i a s d e 



i n t o l e r a n t e s , b á r b a r o s , a v a r o s é i n m o r a l e s , y c o n c l u ­

y e n d o p o r q u e r e r p r i v a r á l o s c r i s t i a n o s h a s t a de l o s 

t e m p l o s c o n s a g r a d o s á D i o s , á fin de q u e se v a y a e x t i n ­

g u i e n d o cada v e z m á s e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , y p u e ­

d a n , s i n c o n t r a d i c c i ó n , p r o p a g a r s e las m á s a b s u r d a s 

t e o r í a s y e s t a b l e c e r s e las l e y e s m á s i n i c u a s , q u e a s e ­

g u r e n e l i m p e r i o á l o s m a l v a d o s y á l o s i n c r é d u l o s , 

q u e s o n l o s a u t o r e s i n c a n s a b l e s de l a s c a l u m n i a s y d e 

l a s a c u s a c i o n e s c o n t r a l a I g l e s i a y s u s M i n i s t r o s . 

M á s q u e n u n c a l u c h a n e n los t i e m p o s a c t u a l e s , 

s e g ú n e l t e s t i m o n i o d e l P o n t í f i c e r e i n a n t e , l o s h i j o s 

d e las t i n i e b l a s c o n l o s h i j o s d e l a l u z , é s t o s p o r p e r ­

m a n e c e r fieles á D i o s y á s u I g l e s i a , a q u e l l o s p o r 

l a n z a r d e las s o c i e d a d e s e l e s p í r i t u c r i s t i a n o y p o r se ­

d u c i r á los h o m b r e s é i m p o n e r l e s e l y u g o d e l a e s c l a v i ­

t u d y d e l e r r o r ba jo l a s a p a r i e n c i a s d e l f a l so p r o g r e s o 

y d e l a m e n t i d a l i b e r t a d c i v i l i z a d o r a , q u e á se r p o s i ­

b l e h a r í a r e t r o g r a d a r á l a s s o c i e d a d e s a l p a g a n i s m o 

ó sea a l i m p e r i o de l a s p a s i o n e s d i v i n i z a d a s , c o m o l o 

p r o c u r a n c o n t e n a z e m p e ñ o l o s f r a n c m a s o n e s y s u s 

a l i a d o s . 

O t r a i m p o r t a n t í s i m a v e r d a d , d i c e R u f i n o , q u e h a 

i l u s t r a d o s u i n t e l i g e n c i a , r e s o l v i é n d o l e de u n a vez l a s 

m á s g r a v e s d i f i c u l t a d e s q u e h a b í a t e n i d o e n s u s l u ­

c u b r a c i o n e s p o l í t i c a s . 

C u a n d o p e n s a b a y c r e í a l i b e r a l m e n t e , ( s o n s u s p a ­

l a b r a s ) , e r a d e p a r e c e r q u e l a p o l í t i c a n a d a t e n í a d e 

c o m ú n c o n l a r e l i g i ó n ; y a s í a b o g a b a p o r l a s e p a r a ­

c i ó n d e la I g l e s i a y d e l E s t a d o : y l a u n i d a d i t a l i a n a , 

q u e h a p r i v a d o a l R o m a n o P o n t í f i c e d e s u s o b e r a n í a 
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t e m p o r a l , n o e r a á m i v i s t a o b r a n e f a n d a ; m a s h o y 

r e p r u e b o t o d o es to p o r las r a z o n e s s i g u i e n t e s : 

C o n o z c o b i e n q u e es d i s t i n t a l a p o l í t i c a de la r e ­

l i g i ó n , y q u e a m b a s t i e n e n sus f u n d a m e n t o s p r o p i o s , 

q u e n o d e p e n d e n de l a v o l u n t a d d e l o s h o m b r e s 

s i n o e n sus a p l i c a c i o n e s a c c i d e n t a l e s . 

C o n o z c o q u e l a i n m u t a b i l i d a d d e l a r e l i g i ó n es 

e s e n c i a l á s u ser d i v ' n o , y q u e l a p o l í t i c a es a l g ú n 

t a n t o v a r i a b l e p o r la m o d i f i c a c i ó n d e l o s i n t e r e s e s q u e 

l e e s t á n c o n f i a d o s . 

C o n o z c o , q u e s i e n d o d i s t i n t a s l a r e l i g i ó n y l a p o ­

l í t i c a , n o p o r eso h a n d e w i v i r s e p a r a d a s , p u e s a m b a s 

se u n e n e n e l m i s m o h o m b r e , q u e , c o m o c r i s t i a n o y 

c o m o c i u d a d a n o , h a n d e r e g i r ; y , s i n o v a n d e a c u e r d o , 

i n t r o d u c i r á n l a o p o s i c i ó n e n e l h o m b r e , q u e , e n a l g u ­

n o s casos n o s a b r á s i h a d e s e g u i r e l p r e c e p t o r e l i ­

g i o s o ó e l p r e c e p t o l e g a l , q u e l o c o n t r a d i c e . Y n o t a n t o 

p o r e v i t a r e s tos c o n f l i c t o s , c u a n t o p o r q u e es d i s p o s i ­

c i ó n d i v i n a , d e b e l a p o l í t i c a m a r c h a r e n u n i ó n d e l a 

r e l i g i ó n , y c o m o d e n a t u r a l e z a i n f e r i o r s u b o r d i n a r s e 

á e l l a , c o m o e l c u e r p o a l a l m a . 

S e d a r á e l caso de q u e a l g u n o s c i u d a d a n o s , p o r 

e j e m p l o , e n E s p a ñ a , ó n o t e n g a n r e l i g i ó n ó n o p r e s ­

t e n o b e d i e n c i a á l a c a t ó l i c a : e n es te caso e l E s t a d o 

l o s r e g i r á c o m o c i u d a d a n o s c o n sus l e y e s , s i n p e r m i ­

t i r l e s q u e t u r b e n l a a r m o n í a g e n e r a l d e u n E s t a d o 

c a t ó l i c o ; y es to a u n e n l a h i p ó t e s i s de q u e l l e g u e á 

se r n o t a b l e e l n ú m e r o d e los d i s i d e n t e s ; p o r q u e s i e m ­

p r e h a de se r p r e f e r i d o e l b i e n g e n e r a l a l p a r t i c u l a r ; 

y l a p r e s c r i p c i ó n d e l o s d e r e c h o s d e l a I g l e s i a h a d e 

se r i n v i o l a b l e , c o m o los de l a v e r d a d y d e l a J u s t i c i a 

q u e r e p r e s e n t a . 
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L a s e p a r a c i ó n , p o r l o t a n t o , de l a I g l e s i a y d e l 

E s t a d o es c o n t r a r i a á l a n a t u r a l e z a de l a s cosas ; y 

d o n d e n o e x i s t a l a u n i ó n es u n d e b e r e l p r o c u r a r l a , p a r a 

e l b i e n de l o s c i u d a d a n o s y d e l E s t a d o , e l c u a l h a l l a 

e n l a I g l e s i a n o so lo e l m e j o r s o s t e n d e s u a u t o r i d a d , 

s i n o e l m e d i o m á s ef icaz de m o r a l i z a r l o s s e r v i c i o s 

p ú b l i c o s , p o r q u e se h a c e n c o n a r r e g l o á c o n c i e n c i a 

p o r l o s h o m b r e s r e l i g i o s o s ; a s í t i e n e m u c h o q u e v e r 

l a p o l í t i c a c o n l a r e l i g i ó n y es e l m e j o r b i e n s o c i a l s u 

p e r f e c t a a r m o n í a . 

L a s f r o n t e r a s de E s p a ñ a l i m i t a n l a a c c i ó n d e l 

E s t a d o e s p a ñ o l ; p e r o c o m o l a I g l e s i a t i e n e p o r f r o n ­

t e r a s l a s d e l u n i v e r s o , p a r a e j e r c e r s u a c c i ó n s u p r e ­

m a s o b r e t o d o s l o s p u e b l o s , h a de s e r u n E s t a d o i n ­

d e p e n d i e n t e d e t o d o s l o s E s t a d o s , á f i n d e q u e n i n ­

g u n o p u e d a c o a r t a r l a a c c i ó n q u e h a d e d i r i g i r á l o s 

d e m á s ; y de a q u í l a n e c e s i d a d d e q u e sea s o b e r a n a , 

c o n s o b e r a n í a p r o p i a y t e m p o r a l i n d e p e n d i e n t e . 

A l c o n o c e r es tas p o d e r o s a s r a z o n e s p o r e l e n l a c e 

q u e se e n c u e n t r a e n l a s v e r d a d e s , n o p u e d o m e n o s 

d e r e p r o b a r c o n t o d a l a e n e r g í a de m i a l m a l a v i o l a ­

c i ó n y u s u r p a c i ó n q u e h a n h e c h o l o s l i b e r a l e s i t a ­

l i a n o s d e l o s E s t a d o s P o n t i f i c i o s . 

C u a n d o se v e n y se c o n o c e n l a s g r a n d e s i n i q u i ­

d a d e s , n o se c o n c i b e c ó m o se r e a l i z a n e n m e d i o d e 

p u e b l o s c r i s t i a n o s ; y c o m o c o n s u m a d a s n o s i g u e n l a s 

r e p a r a c i o n e s y las r e i v i n d i c a c i o n e s d e l o s d e r e c h o s 

s a g r a d o s . L a e x i s t e n c i a d e l o s c r í m e n e s é i n i q u i d a d e s 

y l a l i b e r t a d de l o s m a l v a d o s es p r u e b a c l a r a d e q u e 

se h a e x t i n g u i d o e l a m o r á l a j u s t i c i a , e n q u i e n e s 

p u e d e n h a c e r l a . 
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L a ú l t i m a v e r d a d , c o n t i n u a b a R u f i n o , q u e h e 

l l e g a d o á c o n s e g u i r c o n t a n t a c o m p l a c e n c i a d e m i 

a l m a , es l a d e q u e l a I g l e s i a t i e n e c o n p e r f e c t o d e r e ­

c h o u n a p o l í t i c a p r o p i a , q u e p r o d u c e e l v e r d a d e r o 

p r o g r e s o y l a v e r d a d e r a c i v i l i z a c i ó n . 

E s t a p o l í t i c a c r i s t i a n a , q u e c o n s i s t e e n g o b e r n a r á 

l o s h o m b r e s d i r i g i é n d o l o s a l ú l t i m o fin p a r a q u e 

h a n s i d o c r e a d o s , s i n d e s c u i d a r l a p r o m o c i ó n d e 

t o d o s l o s b i e n e s t e m p o r a l e s , es la. ú n i c a p o l í t i c a q u e 

f o m e n t a e l p r o g r e s o y l l e v a e n p o s d e s í l a v e r d a d e r a 

c i v i l i z a c i ó n , c o m o l o s h e c h o s t e s t i f i c a n . 

D o n d e q u i e r a q u e h a p e n e t r a d o e l e s p í r i t u c r i s ­

t i a n o , y a e n m e d i o d e las c i u d a d e s , y a e n m e d i o d e 

l a s s e l v a s , h a d a d o o i i g e n á l a c i v i l i z a c i ó n m á s per ­

f e c t a q u e r e g i s t r a l a h i s t o r i a ; c i v i l i z a c i ó n q u e se 

p i e r d e c u a n d o f a l t a e l e s p í r i t u q u e l a a n i m a . 

¿ N a d a d i c e á l o s i n c r é d u l o s y l i b r e - p e n s a d o r e s e l 

h e c h o de se r los p u e b l o s c r i s t i a n o s l o s m á s c i v i l i z a d o s 

d e l m u n d o ? Y n ó t e s e b i e n , q u e l o s d e f e c t o s d e l a 

a c t u a l c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a c o n se r l a m e j o r , e s t á n e n 

p r o p o r c i ó n d e l m a y o r a l e j a m i e n t o q u e h a c e n l o s E s ­

t a d o s d e l a I g l e s i a ; p u e s s i l a a r m o n í a e x i s t i e r a c o m ­

p l e t a m e n t e s e r í a a d m i r a b l e l a c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a . 

M á s q u e s o ñ a r , d e l i r a n t o d o s l o s q u e c r e e n h a l l a r , 

f u e r a d e l a d o c t r i n a c a t ó l i c a y d e l a i n f l u e n c i a d e l a 

I g l e s i a , e l e m e n t o s y d o c t r i n a s p a r a u n a m á s p e r f e c t a 

c i v i l i z a c i ó n y m a y o r p r o g r e s o , q u e e l q u e h a t r a i d o a l 

m u n d o e l c a t o l i c i s m o y q u e s o l o é l p u e d e c o n s e r v a r 

y e x t e n d e r . 

P o r l o t a n t o , c a d a d i a es m á s firme y p r o f u n d a m i 

c o n v i c c i ó n d e q u e l a I g l e s i a , m a e s t r a d e l u n i v e r s o , 

r e p r u e b a c o n r a z ó n y p e r f e c t o d e r e c h o t o d a p o l i -
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t i c a q u e n o se c o n f o r m e c o n s u p o l í t i c a , q u e es l a 

ú n i c a d i g n a d e l p o d e r s o b e r a n o de los E s t a d o s , q u e 

h a n r e c i b i d o d e D i o s l a a u t o r i d a d , p a r a r e g i r á los 

p u e b l o s s e g ú n l o s p r i n c i p i o s e t e r n o s d e l a e q u i d a d y 

d e l a j u s t i c i a , n o s e g ú n las v a n a s o p i n i o n e s de los 

h o m b r e s f o r m u l a d a s e n l e y e s p o r l a v o l u n t a d g e n e r a l 

ó p a r t i c u l a r . 

H a y , p u e s , g r a n d e m a l i c i a ó g r a n d e e r r o r en t o d o s 

l o s q u e se o p o n e n á l a p o l í t i c a c r i s t i a n a ó n i e g a n á l a 

I 'g les ia l a f a c u l t a d de c o n o c e r l o q u e h a y a c o n t r a r i o 

e n l a p o l í t i c a g e n e r a l á s u s d o g m a s ó a l b i e n c o m ú n 

de l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s , c o n f i a d o s p o r D i o s á s u 

a u t o r i d a d s a l v a d o r a . 

E s t a s i m p o r t a n t e s v e r d a d e s d e m u e s t r a n q u e h a y 

p o l í t i c a b u e n a y . p o l í t i c a m a l a , ó sea, p o l í t i c a c r i s t i a n a 

y p o l í t i c a p a g a n a . E s t a , a m i g o s m i o s , es l a q u e se­

g u í a m o s , c u a n d o i m b u i d o s e n l o s e r r o r e s m o d e r n o s , 

q u e n o s h a n p r o p i n a d o l o s r a c i o n a l i s t a s , é r a m o s l i b e r a ­

l e s , d e m ó c r a t a s y h a s t a c o m u n i s t a s y m e s t i z o s , s i g u i e n ­

d o n u e s t r o j u i c i o y p r o p i o p a r e c e r ; l a o t r a es l a q u e e m ­

p e z a m o s á s e g u i r s o m e t i é n d o n o s á las e n s e ñ a n z a s de 

l a I g l e s i a , q u e p o r c i e r t o , s e g ú n l e í a n o c h e e n u n e x ­

c e l e n t e t r a t a d o d e l P . M e n d i v e , d e j a n m u c h o c a m p o 

á l a s o p i n i o n e s p a r t i c u l a r e s , s a l v a d o l o e s e n c i a l . 

Y a m e h o r r o r i z o de t o d o l i b e r a l i s m o , y m e e s p a n ­

t a e l o t r o caos m á s , q u e y o q u e r i a a b r i r á los h o m b r e s 

Con m i s o c i a l i s m o - d e m o c r á t i c o . 

C o n es te a c e n t o de c o n v i c c i ó n y d e b u e n s e n t i d o 

e x p r e s a R u f i n o á s u s a m i g o s e l c a m b i o q u e se h a o b r a d o 

e n s u s i d e a s y a s p i r a c i o n e s : y c o m o i d é n t i c o es e l r e a l i -
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z a d o e n e l p r u d e n t e G o n z a l o , e n e l s e n c i l l o J u l i o y e n e l 

M a r q u e s i t o , q u e h a s t a a h o r a n o h a b í a p e n s a d o e n 

q u e n o b l e z a o b l i g a , d e a q u í q u e sea i n n e c e s a r i o d e c i r 

e l c a r á c t e r a r m o n i o s o q u e h a n t o m a d o las d i s c u s i o n e s 

y e l t r a t o d e t a n a p r e c i a b l e s j ó v e n e s . S o l o A l v a r o es 

n o t a d i s c o r d a n t e , p o r q u e n o p u e d e l l e g a r á c o n v e n ­

ce r se de q u e sea u n e r r o r y u n a c a l a m i d a d e l l i b e r a l i s ­

m o , q u e t a n f e l i z h i z o á s u p a d r e y q u e é l h a c o n s i ­

d e r a d o i n o c e n t e y n e c e s a r i o d e s d e s u i n f a n c i a . Mas^ 

c o m o es p o d e r o s a l a f u e r z a d e l e j e m p l o , se h a r e t i r a d o 

c o m o R u f i n o d e l a f r a n c m a s o n e r í a y y a n o p r e c o n i z a 

t a n t o l a l i b e r t a d ; p u d i é n d o s e a s e g u r a r d e es tos j ó v e ­

nes y de sus a m i g o s , q u e n o s e r á n c o n s p i r a d o r e s , n i 

t u r b a r á n l a paz de l o s g o b i e r n o s l i b e r a l e s c o n l a s 

e x i g e n c i a s d e s u a m b i c i e n p e r s o n a l e n d e m a n d a d e 

e m p l e o s ; p u e s s i a l g ú n d i a t i e n e n q u e d e f e n d e r s u s 

i d e a s , l o h a r á n c o m o c u m p l e á c a b a l l e r o s y á c a t ó l i ­

cos e s p a ñ o l e s . 

L l e g a m o s a l p u n t o de e x p o n e r l as d u d a s d e P l á ­

c i d o , e l m á s v a c i l a n t e q u e h a r e s u l t a d o d e e n t r e l o s 

p a r l a m e n t a r i o s l i b r e s . 

A s e g u r a q u e , a u n q u e e n s u s t a n c i a e s t á c o n f o r m e 

c o n l a s d o c t r i n a s d e T e ó f i l o , n o p u e d e a p r o b a r e l m o d o 

d e t r a t a r á l o s l i b e r a l e s y a l l i b e r a l i s m o , q u e e m p l e a 

es te a d a l i d t r a d i c i o n a l i s t a ; y p o r l o q u e se r e f i e r e á l a 

U n i o f t C a t ó l i c a , l e p a r e c e h a s t a u n a t e m e r i d a d e l c o m ­

b a t i r l a , a u n q u e sea c o n s a l v e d a d e s ; p o r q u e se p o n e e n 

m a l l u g a r l a a u t o r i d a d d e l E p i s c o p a d o , se d e s p r e s t i ­

g i a n l a s o b r a s c a t ó l i c a s y n o p u e d e l l e v a r s e á f e l i z t é r ­

m i n o l a u n i ó n d e los c a t ó l i c o s , t a n n e c e s a r i a e n e s t a s 

c i r c u n s t a n c i a s ; y q u e d e t o d o es to r e s u l t a s u i n d e c i s i ó n . 



A l o ' c u a l , c o n c r e t a n d o sus a f i r m a c i o n e s , r e p o n e 

T e ó f i l o : q u e é l t r a t a a l l i b e r a l i s m o c o m o es e n s í , j o ­

c o s e r i o ; l a p a r t e s e r i a d e l l i b e r a l i s m o s o n s u s g r a v e s 

e r r o r e s y l o s i n m e n s o s m a l e s q u e c a u s a , y é s t o s l o s 

t r a t a c o n g r a v e d a d y c o n l a i n d i g n a c i ó n p r o p i a d e l 

q u e r e p r u e b a l o s e x t r a v í o s y l a s p e r v e r s i o n e s h u m a ­

n a s ; y í a p a r t e j o c o s a y h u m o r i s t a q u e t i e n e e l l i b e r a ­

l i s m o es t o d o l o d e m á s , d e s d e sus p r o c e d i m i e n t o s 

h a s t a SLIS p o m p o s a s f rases y v a n a s p r o m e s a s : t o d o es to 

h a y q u e t r a t a r l o e n b r o m a ; p o r q u e n i a u n l o s m i s m o s 

l i b e r a l e s h a c e n o t r a cosa ; y m á s í d o l o s h a e c h a d o p o r 

t i e r r a e l r i d í c u l o S a n c h o q u e e l s o ñ a d o r Q u i j o t e . C o n . 

o c a s i ó n de l a ú l t i m a c i r c u l a r i z q u i e r d i s t a a t r i b u y e u n 

p e r i ó d i c o es te j u i c i o a l S r . L i n a r e s R i v a s : que e s t á 

convencido de que el p r i n c i p a l dejecto de l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a es la f a l t a de seriedad: y a s í n o h a v i s t o c o n 

a g r a d o l o s o f r e c i m i e n t o s q u e h a c e e l D u q u e p o r c o n ­

s i d e r a r l o s i r r e a l i z a b l e s . 

A n o ser q u e desee e l S r . P l á c i d o , q u e l o s c a t ó l i c o s 

t r a t e n m e j o r a l l i b e r a l i s m o , q u e l o s m i s m o s l i b e r a l e s , 

n o se e x p l i c a su p a r e c e r ; y l o m i s m o e n c u a n t o se 

r e f i e r e á las p e r s o n a s , q u e es p r e c i s o m o r t i f i c a r l a s ó 

c o n e l a m a r g o r d e l a m e d i c i n a ó c o n el d o l o r d e l 

c a u t e r i o , p a r a q u e a d q u i e r a n l a s a l u d p e r d i d a ; y c o m o 

e n f e r m o s de g r a v e d a d m o r t a l h a y q u e c o n s i d e r a r á 

t o d o s l o s l i b e r a l e s p o r l o s e r r o r e s q u e a c e p t a n , l as 

i n i q u i d a d e s q u e p a t r o c i n a n , y l a i m p u n i d a d p a r a e l 

m a l de q u e se h a c e n c ó m p l i c e s . 

H a d e c o n v e n c e r s e e l S r . P l á c i d o , n o d e l o q u e 

p u d o se r l a U n i o n C a t ó l i c a e n E s p a ñ a , s i n o d e l o 

q u e h a l l e g a d o á ser : t e a de d i s c o r d i a y n u e v a p a r t e 

d e u n p a r t i d o l i b e r a l ; y c o m o a s í n o l a h a n a p r o b a d o . 
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n i b e n d e c i d o l o s O b i s p o s , n i se f a l t a á s u r e s p e t a b l e 

a u t o r i d a d , n i se c o n t r a r í a n las o b r a s c a t ó l i c a s a l c o m ­

b a t i r á lo s c a t ó l i c o - l i b e r a l e s . 

L a l l a m a d a U n i o n C a t ó l i c a m u r i ó a l h a c e r p ú b l i ­

cas s u s t e n d e n c i a s ; a l d e f e n d e r s i n f u n d a m e n t o l a 

t e o r í a d e l m a l m e n o r , y a l a p o y a r l o s h e c h o s c o n s u ­

m a d o s e n c o n t r a d e l a I g l e s i a y n o a c e p t a d o s p o r l a 

m i s m a ; a s í es q u e s o l o v i v e c o n e l n o m b r e d e U n i o n 

C a t ó l i c a u n a espec ie d e c í r c u l o r e c r e a t i v o , q u e t i e n e 

v a r i o s e m p l e a d o s e n F o m e n t o y u n p e r i ó d i c o q u e l o s 

d e f i e n d a . L a ü n i o n . 

Y n o q u i e r a , p o r ú l t i m o , e l S r . P l á c i d o sacar p a r ­

t i d o d e l s i l e n c i o d e l E p i s c o p a d o , q u e n o h a d i s u e l t o 

t a l U n i o n ; p u e s es n o t o r i a l a p a c i e n c i a y l a p r u d e n ­

c i a d e l a I g l e s i a e n l a s c o n d e n a c i o n e s q u e se v e o b l i ­

g a d a á h a c e r ; y e n e l caso p r e s e n t e , h a y a d e m á s l a 

c i r c u n s t a n c i a d e q u e n o es p r e c i s o r e p r o b a r l o q u e 

e s t á r e p r o b a d o p o r s í m i s m o , n i d i s o l v e r l o q u e se 

h a l l a d i s u e l t o e n e l s e n o d e l l i b e r a l i s m o . 

T i e n e q u e c o n f e s a r e l S r . P l á c i d o c o m o c a t ó l i c o , 

q u e l a I g l e s i a n o a d m i t e m e d i o ; q u e l o s q u e n o e s t á n 

c o n e l l a e s t á n c o n t r a d e e l l a ; y n o e s t á n c o n l a p o l í t i ­

ca d e l a I g l e s i a l o s l i b e r a l e s de c u a l q u i e r g r a d o y 

c o n d i c i ó n q u e s ean , i n c l u s o s l o s l l a m a d o s c a t ó l i c o - l i ­

b e r a l e s : l u e g o e s t á n c o n l a p o l í t i c a o p u e s t a á l a p o l í ­

t i c a de l a I g l e s i a . <Y n o h a m e d i t a d o b i e n el S r . P l á ­

c i d o c u a l es e s ta p o l í t i c a ? P u e s es l a p o l í t i c a d e l o s 

h e r e j e s é i n c r é d u l o s , de l o s l i b r e - p e n s a d o r e s é i m ­

p í o s , d e l o s r a c i o n a l i s t a s y l i b e r a l e s ; es l a p o l í t i c a d e 

l a M a s o n e r í a , e n e m i g a d e D i o s y d e s u I g l e s i a , á l a 

c u a l c o o p e r a n s e g ú n S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , t o d o s 

l o s q u e a c e p t a n sus h e c h o s y n o r e c h a z a n sus d o c -
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t r i n a s , c o m o h a c e n t o d o s los l i b e r a l e s : de es ta p o l í t i ­

ca , q u e c o n t r a t o d o d e r e c h o y r a z ó n y v o l u n t a d d e l o s 

p u e b l o s s epa ra á l a I g l e s i a d e l E s t a d o , c o m o e n C h i l e ; 

d e s t i e r r a á l o s J e s u í t a s d e C o s t a - R i c a ; e s t a b l e c e e l 

d i v o r c i o e n F r a n c i a ; e n s a n g r i e n t a las c a l l e s e n B r u ­

selas y p e r m i t e e n E s p a ñ a t o d a c lase d e i m p i e d a d e s ; 

de es ta p o l í t i c a , q u e p r o c l a m a l a no i n t e r v e n c i ó n p a r a 

q u e las l o g i a s d e cada p a i s v a y a n s u c e s i v a m e n t e e n ­

t r o n i z a n d o l a i m p i e d a d , se h a c e n s o l i d a r i o s los c a t ó l i ­

c o s - u n i d o s , s i n q u e se a v e r g ü e n c e n d e h a b e r v i s t o 

r e c h a z a d a s p o r e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l s u s d e c l a r a ­

c i o n e s d i p l o m á t i c a s r e f e r e n t e s a l p o d e r t e m p o r a l d e l 

R o m a n o P o n t í f i c e , q u e t o d o s l o s c a t ó l i c o s d e b e m o s 

d e f e n d e r . 

E l a c e p t a r h e c h o s y d o c t r i n a s q u e se p u e d e n y se 

d e b e n c o m b a t i r , n o s o l o es s e ñ a l d e c o b a r d í a , s i n o 

s í n t o m a de p o c o a m o r á l a v e r d a d y á l a j u s t i c i a : es 

c i e r t o q u e s i e m p r e h a d e h a b e r d e f e c c i o n e s , i n f i d e l i ­

d ades y v i c i o s e n l a s o c i e d a d ; p e r o q u e v i v a n ba jo d 

a n a t e m a de las l e y e s y n o a u t o r i z a d o s p o r e l l a s . 

V é a s e l a d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n t r e u n a s o c i e d a d 

q u e p e r m i t e t o d a c lase d e l i c e n c i a s y p r o s t i t u c i o n e s 

y o t r a q u e las p r o h i b e e n a b s o l u t o : e n l a p r i m e r a , se 

o s t e n t a s i n r u b o r e l c r i m e n ; e n l a s e g u n d a , se 

o c u l t a y d e s a p a r e c e d e l a v i s t a p ú b l i c a p o r l a r e p r o ­

b a c i ó n g e n e r a l , q u e s i g u e á l a s e v e r i d a d y j u s t i c i a de 

las l e y e s . 

T o d o s v e m o s e l e s t a d o e n q u e se e n c u e n t r a E s p a ­

ñ a p o r l a s c o n d e s c e n d e n c i a de a l g u n o s c a t ó l i c o s c o n 

e l l i b e r a l i s m o ; y c o m o n o v e m o s m á s q u e l o p r e s e n ­

t e , n o s es i m p o s i b l e a d i v i n a r , c u a l s e r í a l a s i t u a c i ó n 

q u e a l c a n z á r a m o s , s i h a b i e n d o r e c h a z a d o t o d a s las 
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n o v e d a d e s p e l i g r o s a s , se h u b i e r a n e m p l e a d o e n l a 

p r o s p e r i d a d p ú b l i c a l o s i n m e n s o s c a p i t a l e s y f u e r z a s , 

q u e se h a n m a l g a s t a d o e n l u c h a s i n t e s t i n a s y h a b i e n ­

d o c o n s e r v a d o c o n l a u n i d a d r e l i g i o s a y l a s t r a d i c i o ­

n e s e l c a r á c t e r e s p a ñ o l , s e r í a h o y n u e s t r a n a c i ó n u n 

p u e b l o r e s p e t a d o y a d m i r a d o d e l a E u r o p a , q u e m á s 

b i e n n o s d e s p r e c i a y c o m p a d e c e ; p o r q u e n i c o n s e r v a ­

m o s l a g r a n d e z a d e l b i e n , n i h e m o s l l e g a d o a l e x t r e ­

m o d e l m a l , q u e hace t e m i b l e s á l o s p u e b l o s . 

S i l o s d e l a U n i o n C a t ó l i c a , y t a n t o s o t r o s e s p a ­

ñ o l e s , c o n s u a m o r á l a r e l i g i ó n , c o n s e r v a r a n l a f i r ­

m e z a d e l c a r a c í e r y l a c o n v i c c i ó n d e q u e l a s c o n d e s ­

c e n d e n c i a s c o n e l e r r o r á n a d i e a p r o v e c h a n , o t r a s e r í a 

s u c o n d u c t a p a r a c o n e l l i b e r a l i s m o , s e ñ o r h o y d e l a 

p r e n s a , de l a e n s e ñ a n z a y d e l a p o l í t i c a e n g e n e r a l , 

q u e a m e n a z a c o n s t a n t e m e n t e a l o r d e n , á l a p a z y á l a 

r e l i g i ó n de l o s e s p a ñ o l e s . 

A pesa r d e l o s p r o g r e s o s d e l l i b e r a l i s m o , c o n v e r ­

d a d e r a u n i ó n de l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s a ú n es p o s i ­

b l e h a c e r l e c a p i t u l a r y , u n a v e z p r i s i o n e r o , d e s t e ­

r r a r l o p o r l o m e n o s a l Á f r i c a , p a r a q u e c i v i l i c e ese . 

c o n t i n e n t e , y a q u e n o s o t r o s e s t a m o s c i v i l i z a d o s c o n 

m e j o r e s d o c t r i n a s . 

M u y a t e n t o v e n í a o y e n d o P l á c i d o es tas r e f l e x i o ­

n e s h e c h a s e n e l seno de l a a m i s t a d , h a s t a q u e , p o r 

ú l t i m o , se d i g n ó m a n i f e s t a r q u e é l se d a b a p o r c o n ­

v e n c i d o de todo-, p e r o q u e h a b í a i n g r e s a d o e n l a 

U n i o n C a t ó l i c a c r e y e n d o d e b u e n a fe q u e p o r m e d i o 

d e e l l a se p o d r í a a t r a e r á m u c h o s l i b e r a l e s y a s í h a c e r 

c a t ó l i c a l a s i t u a c i ó n y p o c o á p o c o l a s l e y e s y t o d o e l 



o r g a n i s m o s o c i a l , d e s t e r r a n d o e l l i b e r a l i s m o p o r l a 

p e r s u a s i ó n , y e v i t a n d o p a r a l o s u c e s i v o o t r a s g u e r r a s 

c i v i l e s , q u e t o m a n e n E s p a ñ a e l p r e t e x t o r e l i g i o s o . 

M a s y a q u e t a n t a s r a z o n e s y a r g u m e n t o s d e h e c h o 

se l e h a n p r e s e n t a d o e n c o n t r a , d e c l a r a q u e es c i e r t o 

q u e l a U n i o n C a t ó l i c a n o h a c o r r e s p o n d i d o á sus 

fines; p e r o q u e é l t i e n e q u e e s p e r a r l o s q u e t e n g a 

p o r los c o m p r o m i s o s c o n t r a i d o s 

N a d i e se a t r e v i ó á p r e g u n t a r l e c u á l e s f u e r a n , 

r e s p e t a n d o e l s e c r e t o q u e é l g u a r d a r a y q u e e x p l i c a 

s u f i c i e n t e m e n t e s u s v a c i l a c i o n e s m e s t i z a s . 

C o m o P l á c i d o h a y m u c h o s e n E s p a ñ a : c o n u n a 

b o n d a d r e l a t i v a , c o n a m o r á l a r e l i g i ó n , p e r o s i n 

l l e g a r a l s a c r i f i c i o ; c o n deseos d e t o d o l o b u e n o , p e r o 

c o n u n p o r v e n i r q u e s a t i s f a c e r , y p o r é l t r a n s i g e n 

c o n e l l i b e r a l i s m o , a u n q u e l o r e p r u e b e n e n e l f o n d o 

de s u a l m a . 

M u y p o c o s se e n c u e n t r a n c o m o e l q u e h a c o n s e ­

g u i d o e l m o t e d e E l N i h i l i s t a e s p a ñ o l , q u e s i n c o n s i ­

d e r a c i ó n n i n g u n a y p o n i e n d o s u p o r v e n i r e n m a n o s 

d e D i o s , se l a n z a d res i s t i r todo error p a r a no apro­

barlo, y d defender la verdad pa ra que no sea o p r i m i ­
da, r e a l i z a n d o a s í e l l e m a d e s u s d i s c u r s o s . 

Y c o n t a n b u e n e s p í r i t u y r e c t a i n t e n c i ó n a c o m e t e 

es ta e m p r e s a , q u e s i n o c o n s i d e r a r a s u t r a b a j o c o n f o r ­

m e á r a z ó n y á j u s t i c i a , é l s e r í a e l p r i m e r o e n r e p r o ­

b a r l o . Y e n p r u e b a de e l l o á t o d o s los l i b e r a l e s q u e 

l e l e a n y a u n a b r i g u e n d u d a s ace rca d e l a i m p i e d a d 

y f a l s e d a d d e l l i b e r a l i s m o , y de q u e n o h a y m á s q u e 

u n l i b e r a l i s m o y este m a l o y c o n d e n a d o , a u n q u e se 
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e m p e ñ e n e n d e f e n d e r l o m a ñ o s a m e n t e l o s q u e e s t á n 

m á s o b l i g a d o s á c o m b a t i r l o , á t o d o s , p u e s , o f r ece : ( y 

o j a l a l o s l i b e r a l e s p r o m e t i e r a n e s to ) q u e s i e n l a 

E n c í c l i c a q u e se a n u n c i a s o b r e e l l i b e r a l i s m o , e n s e ­

ñ a r a S u S a n t i d a d a l g u n a cosa , c o n l a c u a l e s t u v i e r a n 

e n o p o s i c i ó n las a f i r m a c i o n e s h e c h a s e n es te l i b r o . 

E l N i h i l i s t a s e r í a e l p r i m e r o e n r e t r a c t a r s e y e n s o ­

m e t e r s e á l as e n s e ñ a n z a s d e l a I g l e s i a , p a r a n o r e p r o ­

b a r l o q u e e l l a n o r e p r u e b e , n i a d e l a n t a r s e e n c o s a 

a l g u n a á l o s j u i c i o s i n f a l i b l e s d e l S o b e r a n o P o n t í f i c e . 

A s í d e m o s t r a r á e l l l a m a d o N i h i l i s t a e s p a ñ o l q u e á 

d i f e r e n c i a d e m u c h o s , q u e se e s p a n t a n d e l a pes t e , q u e 

s ó l o m a t a l o s c u e r p o s , é l se e s p a n t a m á s d e l a p e s t e 

d e l a h e r e j í a y d e l e r r o r , q u e e n v e n e n a las a l m a s y l a s 

p r e c i p i t a e n l o s a b i s m o s d e u n a p e r d i c i ó n i r r e p a r a b l e . 

N o o b s t a n t e l a e x t e n s i ó n de es te A p é n d i c e , a u n n o 

q u i e r e E l N i h i l i s t a d e s p e d i r s e de sus c a r o s l e c t o r e s , 

s i n h a b e r c o n v e n i d o d e l t o d o e n q u e n o s o l o es b u e n o , 

s i n o n e c e s a r i o , s u m é t o d o d e c o m b a t i r e l l i b e r a l i s m o . 

S i se p u d i e r a h a c e r u n a c o l e c c i ó n o r d e n a d a d e 

t o d a s las c e n s u r a s y r e p r o b a c i o n e s , q u e l o s m i s m o s 

l i b e r a l e s v i e n e n l a n z a n d o c o n t r a e l l i b e r a l i s m o , r e s u l ­

t a r í a q u e n o h a y y a p r i n c i p i o s , f o r m a s y p r o c e d i ­

m i e n t o s l i b e r a l e s , q u e se h a y a n l i b r a d o de l a c o n t r a ­

d i c c i ó n y d e l j u i c i o r a z o n a b l e ó a p a s i o n a d o : y e s t o 

p o r q u e s o n t a n t o s l o s e r r o r e s y l o s a b u s o s d e l s i s t e ­

m a , q u e n o p u e d e n m e n o s d e e x c i t a r l a o p o s i c i ó n 

d e l o s h o m b r e s i m p a r c i a l e s y d e l o s q u e p r o c u r a n e l 

d e s p r e s t i g i o de l a s cosas q u e d e s e a n a r r e g l a r á s u 



m o d o y d e l o s h o m b r e s q u e les i m p i d e n s u d o m i ­

n a c i ó n . 

M a s s i b i e n se c o n s i d e r a , l a o p o s i c i ó n g e n e r a l y 

p a r c i a l , q u e h a c e n los l i b e r a l e s a l l i b e r a l i s m o , n o 

pasa de l a s u p e r f i c i e , d e j a n d o i n t a c t o e l f o n d o ; ó l o 

q u e . e s i g u a l , l o s l i b e r a l e s p r e t e n d e n c o r r e g i r lo s a b u ­

sos d e l s i s t e m a , n o s i e m p r e d e s i n t e r e s a d a m e n t e , c o n ­

s e r v a n d o , s i n e m b a r g o , e l f o n d o l i b e r a l ; l o q u e es 

c a u s a de m a y o r c o n f u s i ó n ; p o r q u e las f a l s edades l i b e ­

r a l e s y s u s p r o c e d i m i e n t o s a r b i t r a r i o s m u l t i p l i c a n s u 

m a l i c i a c o n l a q u e l e p r e s t a n l a s o p o s i c i o n e s , l l e n a s 

t a m b i é n d e e r r o r e s y e g o í s m o . 

P o r e s t e m o t i v o , c o m o l o s l i b e r a l e s n o q u i e r e n r e ­

c h a z a r e l s i s t e m a , o r i g e n d e t o d o s los a b u s o s , q u e á 

veces l a m e n t a n l l e n o s d e i n d i g n a c i ó n , n o c o n s e g u i ­

r á n j a m á s n i e l o r d e n , n i l a j u s t i c i a , n i e l b i e n e s t a r 

s o c i a l ; s i n o q u e c o m o l o a c r e d i t a l a e x p e r i e n c i a , se v a 

cada d i a d e m a l e n p e o r , d a n d o p á b u l o á l a r e v o l u ­

c i ó n q u e a v a n z a y á l a s a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s q u e 

c r e c e n , h a s t a e l e x t r e m o d e q u e es u n a m e n t i r a l a 

j u s t i c i a , u n a i l u s i ó n l a p a z y u n s u e ñ o l a p r o s p e r i d a d 

n a c i o n a l , g r a v a d a c o n i m p u e s t o s i n s o p o r t a b l e s y c o n 

u n a d e u d a f a b u l o s a . 

Q u e r e r e x t e r m i n a r l a s m a l a s s e m i l l a s , c o n s e r v a n ­

d o y c u i d a n d o h a s t a c o n e s m e r o e l á r b o l f u n e s t o q u e 

las p r o d u c e , n o se sabe s i es m á s a b s u r d o q u e i n s e n s a ­

t o , ó s i g u a r d a n l a s m i s m a s p r o p o r c i o n e s l a f a l t a de 

r a z ó n y d e b u e n s e n t i d o , q u e d e m u e s t r a n l o s l i b e r a ­

les a l p r e t e n d e r m e j o r a r u n s i s t e m a q u e es m a l o 

e s e n c i a l m e n t e . 
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S i es p o s i b l e , m á s f a l t o s a ú n de r a z ó n y de s e n t i ­

d o se p r e s e n t a n l o s c a t ó l i c o s , q u e i n t e n t a n c o n s e g u i r 

b i e n e s p a r c i a l e s d e l l i b e r a l i s m o , c u a n d o este n o p u e d e 

d a r l o s á f a v o r de l a i g l e s i a c a t ó l i c a , á l a c u a l , c o m o se 

h a v i s t o , se o p o n e p o r s u n a t u r a l e z a ; a s í es, q u e l o 

q u e a c o n s e j a n l a c i e n c i a y l a p r u d e n c i a es l a r e p r o b a ­

c i ó n g e n e r a l de t o d o l i b e r a l i s m o , y e l c o m b a t i r l o es­

p e c i a l m e n t e y de u n m o d o r a d i c a l e n s u s f o r m a s c o n ­

s e r v a d o r a s ó c a t ó l i c o - l i b e r a l e s , p o r q u e s o n las q u e 

m á s d a ñ a n á l a c a u s a d e l a v e r d a d y á l a d e l b i e n 

c o m ú n ; p u e s s i los c a t ó l i c o s c o n s i g u i é r a m o s r e d u c i r 

e l s i s t e m a l i b e r a l á s u p r o p i a esfera d e e r r o r m a n i ­

fiesto y de i m p i e d a d d e s c a r a d a , e n t o n c e s l o s p u e b l o s , 

q u e n o p o d r í a n m e n o s d e v e r e n é l s u e n e m i g o c a p i ­

t a l , l o r e c h a z a r í a n s i n a p e l a c i ó n . 

E n es tas r a z o n e s de primer orden se f u n d a e l m é ­

t o d o empleTído por E l N i h i l i s t a , q u e n o se c o n t e n t a 

c o n podar a l á r b o l de l a l i b e r t a d - l i b e r a l v a r i a s r a m a s ^ 

s i n o q u e desea c o r t a r l o d e r a i z y por eso a p l i c a l a s e g u r 

a l t r o n c o , d i s t i n g u i é n d o s e e n e s t o , c o m o e n l o d e m á s , 

n o so lo de t o d o s l o s l i b e r a l e s , s i n o d e l o s p o b r e s m e s ­

t i z o s , q u e so lo q u i e r e n c o r t a r l e a l g u n a s h o j i t a s , p a r a 

q u e d a r s e á la s o m b r a d e las o t r a s . 

C o n t e m p o r i z a r , sacar e l m e j o r p a r t i d o d e l a s c i r ­

c u n s t a n c i a s , n o c o m b a t i r l o s h e c h o s c o n s u m a d o s , 

a u n q u e sea e l d e s p o j o y l a o p r e s i ó n d e l a I g l e s i a y e l 

e n c a r c e l a m i e n t o d e l R o m a n o P o n t í f i c e , c u a n d o e n 

t o d o e s to se s a c r i f i c a n d e r e c h o s s a g r a d o s y v e r d a d e s 

s a l v a d o r a s , n o es p r o p i o de h o m b r e s d e c o n v i c c i o n e s 

y de g r a n d e s c a r a c t e r e s ; y c o m o e l c a t ó l i c o d e b e p o ­

seer las u n a s y a s p i r a r á l a p o s e s i ó n d e l o t r o , es l ó g i ­

co y n a t u r a l , q u e u n c a t ó l i c o c o m o E l N i h i l i s t a , n i 
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i m i t e á los l i b e r a l e s , n i s i g a e l f u n e s t o e ) e n i p l o d e l o s 

m e s t i z o s e s p a ñ o l e s , s i n o q u e c o m b a t a r a d i c a l é í n t e ­

g r a m e n t e e l l i b e r a l i s m o . 

E s t e m é t o d o n o es n u e v o ; es e l de l o s r a c i o n a l i s ­

t a s , e l de l o s i n c r é d u l o s , y e l de t o d a s l a s c lases d e 

i m p í o s , q u e s i c o m b a t e n p a r t i c u l a r m e n t e á l a I g l e s i a 

e n a l g u n o s d o g m a s , n o es m á s q u e c o n e l fin de a s ­

p i r a r á l a d e s t r u c c i ó n t o t a l d e e l l a , c o m o se v e p o r l a 

o b s t i n a c i ó n e n n e g a r l e s u a u t o r i d a d y c a r á c t e r d i v i n o . 

Y es e v i d e n t e , q u e s i l a I g l e s i a c a t ó l i c a n o f u e r a d e 

i n s t i t u c i ó n d i v i n a , y a h a b r í a d e s a p a r e c i d o d e l m u n d o ; 

¡ t a n g e n e r a l y c r u d a es l a g u e r r a q u e se l e h a c e p o r 

t o d o l o m á s p o d e r o s o d e l a t i e r r a ! 

P e r o s i h a y i n s e n s a t e z y h a s t a l o c u r a e n p e l e a r 

c o n t r a D i o s , n o l a h a y e n b a t a l l a r c o n t r a e l m u n d o 

l i b e r a l , q u e a l fin c o m o cosa h u m a n a y m a l a b i e n se 

p u e d e a r r u i n a r y d e s t r u i r . 

S i de l a n a t u r a l e z a d e l a l u c h a p a s a m o s á l a i n t e n ­

c i ó n d e e l l a , es m á s f á c i l a ú n c o n s e g u i r e l a s e n t i m i e n ­

t o d e t o d o s l o s h o m b r e s h o n r a d o s , c o m o v a m o s á 

s u p o n e r q u e s o n l o s q u e l e a n este l i b r o y les d e c i m o s : 

P a r a c o n c l u i r , a m i g o s m i o s , c o n o z c a m o s á f o n d o 

es ta v e r d a d : t o d a s o c i e d a d , t o d o p a r t i d o y t o d o s l o s 

h o m b r e s , q u e p o r m e d i o d e l l i b e r a l i s m o se p r o c u r a n 

e m a n c i p a r d e l a I g l e s i a , n o h a c e n es to p a r a s u j e t a r s e 

á o t r o o r d e n m e j o r ó á o t r a s l e y e s m á s p e r f e c t a s ; s i n o 

q u e s a c u d e n el y u g o s u a v e d e l E v a n g e l i o y l a a u t o ­

r i d a d s u p r e m a d e l a I g l e s i a , p a r a d e c l a r a r s e s o b e r a n o s 
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é i n d e p e n d i e n t e s y a s í d a r s e l a s l e y e s q u e l e s a g r a ­

d a n y q u e c u m p l e n c u a n d o q u i e r e n ; y e n l o d e m á s , 

v i v i r c o n f o r m e á sus deseos , s i n t e m e r a m o n e s t a c i o n e s 

n i e x h o r t a c i o n e s de n i n g ú n g é n e r o . 

S i e n d o e s t a l a a s p i r a c i ó n c o n s t a n t e d e l l i b e r a l i s m o 

y d e los l i b e r a l e s , l a c o n t r a r i a h a de se r l a d e l o s c a ­

t ó l i c o s : y a s í c u a n t o m á s se e m p e ñ e n a q u e l l o s e n se­

p a r a r s e d e l a I g l e s i a , m á s i n t e r é s d e b e m o s t e n e r n o s ­

o t r o s e n u n i r n o s á e l l a c o n a m o r filial, c o n r e s p e t o 

p r o f u n d o y c o n a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e h a s t a e l m a r ­

t i r i o . 

S i e l o b j e t i v o q u e a c a b a m o s d e e x p o n e r n o es e l 

d e los i m p í o s , f r a n c m a s o n e s y d e m á s c lases d e l i b e ­

r a l e s , e n t o n c e s n o c o n o c e E l N i h i l i s t a c u a l sea l a r a ­

z ó n y f u n d a m e n t o d e l a g u e r r a q u e c o n t a n t a u n i ó n y 

a h i n c o h a c e n a l c a t o l i c i s m o ; p o r q u e b i e n c o n s i d e r a d o , 

n o h a y c i e n c i a , n i d o c t r i n a q u e m á s e n a l t e z c a l a s o ­

b e r a n í a p o l í t i c a q u e l a d o c t r i n a c a t ó l i c a , q u e n o so lo 

r e c o n o c e el o r i g e n d i v i n o de l a p o t e s t a d c o n q u e se 

g o b i e r n a n los p u e b l o s , s i n o s u s o b e r a n í a p r o p i a é i n ­

d e p e n d i e n t e e n s u e s f e r a ; so lo q u e á l a v e z e n s e ñ a , 

q u e es ta p o t e s t a d q u e v i e n e d e D i o s , t i e n e q u e o r d e ­

n a r s e c o n f o r m e a l d e r e c h o n a t u r a l y a l b i e n c o m ú n 

d e l o s a s o c i a d o s y q u e n o p u e d e e j e r c e r s e d e s p ó t i c a y 

a r b i t r a r i a m e n t e ; y q u e e n t r e s u s m á s a l t o s d e b e r e s e s t á 

e l de r e c o n o c e r l a s o b e r a n í a e s p i r i t u a l d e l a I g l e s i a , 

c o n l a q u e h a d e v i v i r e n p e r f e c t a a r m o n í a y d e l a q u e 

h a d e a p r e n d e r l a s n o r m a s f u n d a m e n t a l e s d e l a j u s ­

t i c i a y d e l d e r e c h o ; y c o m o es to es l o q u e n o a g r a d a , 

n i c o n v i e n e a l o r g u l l o y r e b e l d í a s i s t e m á t i c a d e l l i b e ­

r a l i s m o , d e a q u í l a l u c h a y de q u e l o q u e es i n f e r i o r 

p o r s u n a t u r a l e z a , se q u i e r a , á t í t u l o d e m a l c o m p r e n -



d i d a i n d e p e n d e n c i a , s o b r e p o n e r á l o que, es s u p e r i o r , 

c o m o e s p i r i t u a l y c o m o p o s e e d o r a de las v e r d a d e s 

e t e r n a s . 

P o r n o s u j e t a r s e á l a o r d e n a c i ó n d i v i n a , q u e h a 

s e p a r a d o l o s p o d e r e s e s p i r i t u a l y t e m p o r a l , p a r a q u e 

e l u n o e n s e ñ e l a s v e r d a d e s y e l o t r o las r e a l i c e s o c i a l -

m e n t e p o r m e d i o d e las l e y e s , se v e n l o s p u e b l o s c o n ­

d u c i d o s a l d e s p o t i s m o y á l a a n a r q u í a ; p u e s l o s g o ­

b i e r n o s q u e t o d o l o p e r m i t e n , n a d a p u e d e n h a c e r p a r a 

e l b i e n ; y a s í l o s p u e b l o s , q u e n a d a v e n r e s p e t a d o , 

q u e n o m i r a n l a v e r d a d e s r e l i g i o s a s c o n s a g r a d a s p o r 

l o s p o d e r e s p ú b l i c o s e n s u s a c t o s , n i e n sus l e y e s , n o 

p u e d e n a p r e n d e r l a o b e d i e n c i a , n i e l a m o r á l as l e y e s 

d i v i n a s ; y s a b i d o es , q u e d o n d e á D i o s n o se obedece , 

m e n o s á l o s h o m b r e s ; y á e s to c o n d u c e e l l i b e r a l i s m o -

p r á c t i c o e n l o s g o b i e r n o s , q u e , r o m p i e n d o l a a r m o n í a 

c o n l a I g l e s i a , p i e r d e n s u f u e r z a m o r a l y s o l o v i v e n 

de l a f u e r z a b r u t a e n t a n t o p u e d e n d i r i g i r l a á s u s 

fines, q u e n a d a t i e n e n d e l a u d a b l e s y s a n t o s . 

E l t r a b a j o q u e e n este l i b r o a c a b a m o s d e h a c e r 

c o n t r a t o d o e l l i b e r a l i s m o , t o d a i m p i e d a d y t o d a m a ­

s o n e r í a , q u e d e s d e e l c a m p o p o l í t i c o l e v a n t a n s u p o ­

d e r c o n t r a e l d e r e c h o , l a j u s t i c i a , l a v e r d a d s o c i a l y 

r e l i g i o s a , y c o n t r a t o d o s l o s i n t e r e s e s l e g í t i m o s de 

l o s h o m b r e s d e b i e n , e s t á , s e g ú n c r e e m o s , m u y 

d i s t a n t e d e t o d a p e r f e c c i ó n ; y a s í n o h a d e e x t r a ñ a r ­

n o s q u e e x c i t e l a c r í t i c a , n o t a n t o p o r sus d e f e c t o s , 

c u a n t o p o r e l e s p í r i t u q u e l o a n i m a ; y c r e e m o s q u e 

a l g u n o s d e s e a r í a n se h u b i e r a e x p u e s t o a m p l i a m e n t e 
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l a d o c t r i n a d e l l i b e r a l i s m o , q u e c o n t a n t a e n e r g í a y ' 

v a l o r e n é l se c o m b a t e y r e p r u e b a . 

A e s to d i r e m o s : q u e es i m p o s i b l e c o n c r e t a r l a s 

f o r m a s d e l e r r o r y l a v a r i e d a d q u e p r e s e n t a e n u n s i s ­

t e m a , q u e , c o m o e l d e l l i b e r a l i s m o , a b r a z a , d e s d e l a 

r e b e l d í a d e l o s s e c t a r i o s p r o t e s t a n t e s , h a s t a l a s n e ­

g a c i o n e s filosóficas d e l r a c i o n a l i s m o ; y d e s d e l a s f ú t i ­

les d i s t i n c i o n e s d e l c i s m á t i c o , h a s t a l a s h i p ó c r i t a s 

n i m i e d a d e s de l o s f a l sos c r e y e n t e s . U n s i s t e m a , q u e 

t i e n e í n t i m a c o n e x i ó n c o n t o d o s l o s e r r o r e s de las 

h e r e j í a s y d e l a s p r e s u m i d a s c i e n c i a s , y q u e es t a n 

c o n t r a d i c t o r i o p o r l o s d i v e r s o s g r a d o s q u e c o m p r e n ­

d e e n l o s d i s t i n t o s p a r t i d o s q u e l o a c e p t a n , c o m o se 

v é e n E s p a ñ a d e s d e l a U n i o n C a t ó l i c a h a s t a e l p a c t o 

s i n a l a g m á t i c o , es i m p o s i b l e e x p o n e r d e u n m o d o p a r ­

t i c u l a r p a r a c o m b a t i r l o : y a s í h e m o s h e c h o s o l o l a 

e x p o s i c i ó n s u f i c i e n t e d e l e s p í r i t u l i b e r a l e n l o s o r a d o ­

r e s q u e l e h a n d e f e n d i d o , p a r a q u e se p u e d a c o n o c e r 

s u v a n i d a d a b s u r d a y s u p r e t e n s i ó n m a l é v o l a é i n ­

s e n s a t a . 

M a s n e c e s a r i o h a b r í a s i d o e l t r a t a r e n p a r t i c u l a r 

d e l a m a s o n e r í a , p o r e l m a y o r p e l i g r o q u e o f r e c e s u 

o c u l t a p r o p a g a n d a , q u e y a p a r a n a d i e es u n m i s t e r i o ; 

p u e s t o d o e l m u n d o c o n o c e q u e l a f r a n c m a s o n e r í a n o 

es m á s q u e u n p a r t i d o p o l í t i c o - l i b e r a l , o r g a n i z a d o s e ­

c r e t a m e n t e p a r a r e a l i z a r m e j o r s u s d e s i g n i o s , b a j o e l 

p r e t e x t o d e u n . fin t a n g r a n d i o s o , q u e n o p u e d e se r 

c o n o c i d o p o r l o s p r o f a n o s : d e a q u í es q u e l a m a s o n e ­

r í a e x i g e c o n d i c i o n e s á sus a d e p t o s y c i r c u n s t a n c i a s 

e n l o s t i e m p o s y l u g a r e s , p a r a l e v a n t a r l a p u n t a d e l 

v e l o q u e c u b r e s u s a n t u a r i o . 

13 
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Y si á los masones se Íes dice: que por q u é n o 
hacen p ú b l i c a s sus doctr inas y aspiraciones, puesto 
que af i rman que son buenas, humani ta r ias y hasta 
religiosas, ellos contestan: que no e s t á n a ú n los pue­
blos dispuestos para rec ib i r de l leno la nueva luz . 

E l que no vea en la t á c t i c a m a s ó n i c a u n e n g a ñ o 
de fulleros y malandr ines , s e r á porque e s t é ciego. 

L a luz del Evangel io , la doc t r ina ca tól ica , recono­
cida universalmente como la e x p r e s i ó n m á s elevada dei 
progreso c ient í f ico , social y rel igioso, no ex ig ió para ma­
nifestarse á los hombres, á los pueblos y á las nacio­
nes de todo el m u n d o , c o n d i c i ó n a lguna , n i prepara­
c ión solapada, sino que e m p e z ó á predicarse á sabios 
y á ignorantes en las plazas y en las sinagogas, pa­
sando desde los desiertos de la Arab i a á oirse su voz 
en el Areopago de Atenas y en el Foro de Roma; si 
el catolicismo hubiera exigido esa in ic iac ión lenta y 
oculta como la de la m a s o n e r í a , á u n e s t a r í a m o s en 
las sombras del e r ror y de la muer te , como se ha l lan 
todos los masones y sus secuaces, que dejan á sus 
espaldas la luz verdadera. 

S i rva la re f lex ión an ter ior como de norma para 
conocer la falsedad y la p e r v e r s i ó n de las doctr inas, 
que como todas las del l ibera l i smo oculto ó manifies­
to , prometen sus frutos para d e s p u é s de las ru inas 
del m u n d o mora l y cr is t iano; cuando ya no hal la es­
p í r i t u s e n é r g i c o s , n i corazones valerosos, que recha­
cen el yugo de las imposiciones m a s ó n i c o - l i b e r a l e s y 
de la vo lun tad general degradada y cor rompida y pues­
ta á los pies de s í m b o l o s convencionales que h u -
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m i l l a n la r a z ó n y esclavizan á los hombres; por esto 
ante los estragos de las licencias liberales y para es-
cusarlas, repi ten sus par t idar ios: que a ú n no e s t á n 
los pueblos dispuestos para el reinado de la L i b e r t a d ; 
que el dia que lo e s t é n , é s t a p r o d u c i r á sus encanta­
dores frutos 

De p e r d i c i ó n y de muer te , decimos los ca tó l i cos : 
porque lo que es en sí una falsedad y causa de u n a 
r e b e l i ó n permanente contra todo lo m á s sagrado y 
respetable que debe haber en la sociedad de los h o m ­
bres, no puede produc i r cosa buena, n i conforme a l 
e s p í r i t u crist iano, como es todo lo que procede del f u ­
nesto l ibera l i smo. 





NOTAS. 

S E R I E I . - S E S I O N i . ' 
(1) Casus conscíentise, etc. por P. V. , Pars prima: de L i b e r a ­

lismo, pág. 11. 

(2) J. M. Orti y Lara. 
(3) Citado por M, A. Rostoul. Histoire populaire de la Revo­

lución Francaise. 
(4) Es el error de los pelagianos, multiplicado por los liberales 

y condenado por Fio I X y el Concilio Vaticano. 
(5) Sesión del 9 de Julio. 

SESION 2 . -
(1) Mr. Olüvier en su opúsculo titulado ¿ E s el Papa libre en 

Roma? 
{2) Pió I X en su Encíclica Quanta cura y León X I I I en su últi­

ma pastoral antes de ser elevado al trono pontificio. 
(3) Breve de Su Santidad León X I I I preconizando las virtudes 

de] V. Fray Diego de Cádiz. 
(4) Omnis qui facit peccatum, servus es peccati. Joan. V I H , 3 4 . 
(5) Ubi autem abundavit delictum, superabundavit gratia. P a u l i 

ad Romanos, V, 20. 

(6) Qui auten perspexerít in legem perfectam libertatis. Jaco-
bi, I , 2 5 . 

(7) Et cognoscelis veritatem et veritas liberabit vos. Joan. V I H , 
3 2 . 

(8) Ubi autem spiritus Domini, ibi libertas. I I . P a u l i ad C o r i n -
thios, I I I , 1 7 . 
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(9) Tabla de los derechos del hombre por M. Rostou!, párra­

fo 4.° ' 
(10) Los intereses católicos en el siglo X I X , por el Conde de Mon-

talembert, capítulo I V . 
(11) Balmes, revista titulada La Sociedad. 
(12> Homilías sobre el Evangelio de S. Juan. 

SESION 3." 
(t) Declaración de las Constituyentes francesas, párrafo I . 
(2) Idem de id., párrafo I I . 
(3) Idem en el párrafo IV . 
(4) Programa del Círculo anticlerical de París. 
(5) Tertuliano decía que el alma es naturalmente cristiana. 
(6) Posada Herrera y Sagasta han dicho estas lindezas. 
(7) Cánovas en su discurso-programa de la nueva monarquía. 
(8) Encíclica M i r a r i vos... 
(9) En su primera Encíclica Pontificia. 

SESION 4.a 
(1) Profesión de f e del siglo X I X , párrafo 3." por M. Pelletan, 
(2) E l Imparcial del 14 de Julio, 
(3) Sub viri potestate eris. Génesis, I I I , 1 6 . 

SESION 5.a 
(1) Declaración de los legitimistas franceses. 
(2) L a ilusión liberal, por L . Veuillo:. 

SERIE I I . - S E S I O N i.a 
( l ) E s t e r i l i d a d de la Revolución en España, por D. J. Balines. 

SESION 2.» 
(1) Noten los liberales de buena fe, si es que hay ya en el mundo 

algunos con esta cualidad, que los movimientos revolucionarios y 
las leyes impías son obras de las logias. 

(2) Discurso-programa para entrar en el Ministerio. 
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SESION 3.a 
(1) Mr. Freppel ha recomendado la unión y protección de los 

católicos entre sí; mas en España no se quiso entender el pensamien­
to de tan notable Obispo y se ha formado, no la unión de los católicos, 
sino la unión de los católico-liberales, que es cosa distinta. 

(2) Este pensamiento atribuido al Cardenal Pié, lo hallamos entre 
nuestros apuntes, sin poder precisar ahora de donde lo tomamos. 

SESION 4.a 
(1) D. Miguel Sánchez ha tenido esta pretensión tan desdichada, 
(2) Martos Giménez, C r i s i s político-religiosa de nuestros tiempos 

{Memoria del Ateneo de Madrid). 

SERIE I I I . - S E S I O N i.a 
(1) Cartas del filósofo Rancio, por el P. Alvarado. 

(2) El Sr. Duque de la Torre ha hecho por sí esta confesión, 
(como la de la codorniz ya tarde y arrepentida). 

SESION 2.a 
(1) Timentes üeum, in quibus sit veritas, et qui oderint avari-

tiam. E x o d i , X V I I I , 21. 
(2) Qiiod volumus, bonum est, etc., de S. Agustín: y S. Ambro­

sio: Ubi autem caspit quis luxuriari, incipit discedere a fide vera. 

R E S U M E N Y CONCLUSION. 
(1) A l contestar á la invitación de la Junta. 
(2) El P. Sánchez en toda su citada obra. 
(3) Proposición L X X X del Syllabus, que no pueden sufrir los 

católico-liberales y procuran limitarla. 
(4) Breve del 11 de Diciembre de 1876. 
(5) Monseñor Segur, Ofrenda á los jóvenes-católico-liberales. 
(6) S. Atanasio. , 
(7) Encíclica Quo gravíora, de Gregorio X V I . 
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